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LA ESPO SA  DE CHARLIE RIVEL
C a rm en , e sp o sa  del c é le b r e  p a y a s o  esp a flo l, d o n  J o sé  A ndréu , 
"C h a r lie  R lv e l" , fa l le c ió  a y e r  e n  e l a e r o p u e r to  de  S tu ttg a rt, nada 
m á s  lle g a r  p r o ce d e n te  d e  H a m b u rg o , a  c o n s e c u e n c ia  d e  u n a  cr is is  
ca rd ia ca , E l m u n d o  c ir c e n s e  y, c o n  é l,  t o d o s  lo s  q u e  h e m o s  re id o  
c o n  C h a rlie , e s ta m o s  d e  lu t o  e n  esta  h o ra  tr is te  p a ra  e l g ra n  p a y aso

REGRESO DE LOS P R IN C IP E S
Terminada au v is ita  o f ic ia l  de  se is  d ía s  a l J ap ón , lo s  P r ín c ip e s  de

^ han a b a n d o n a d o  a y e r  T o k io . A l a e ro p u e rto  a cu d ie ro n  a des­
lio* p r ín c ip e s  h e re d e ro s , A k ü ú to  y  M ich ik o , a  q u ie n e s  v é ­

aos en ia  fo t o  sa lu d a n d o  a D on  Juan C a rlo s  y  a  D oñ a  S o fía

TURISMO IDE INVIERNO
LA M ASCOTA SAPPORO S ie rra  N ev a d a , a p a rte  d e  la s  o tra s  " r e ­

g io n e s  b la n ca s "  esp a d ó la s , h a  v is t o  in­
cre m e n ta r  co n s id e ra b le m e n te  su  turis­
m o  in vern al. E n  esta  o c a s ió n , c o n  o t r o  
g r u p o  d e  n o rte a m e r ica n o s , m á s d e  d o s ­
c ie n to s , d isp u e s to s  a  in vern a r en  sus 
a lb e rg u e s  v  p ista s . —  (F o t o  E u ro p a .)
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PR IM ERA  CARGA DE
A M PL IA  SÜ PUERTO

URANIO EN VANDELLOSSeiscientos cincuenta metro» má» de «collera y 
quíntenlo» eesenta metro» de contradique, tendrá 
el puerto tarraconen»», cuya» obra» de ampliación 
costarán nula de trtaclento» millone» de peae- 
ta». A«t catán laa obra». —  (Fotografía de Cifra.)

E ste  e s  un m o m e n to  d e  la  c o lo c a c ió n  d 
pr im era  ca rg a  d e  u ra n io  e n  e l r c a c ,° ^ « . ,  
c le a r  d e  V a n d e iló s . D ich a  ca rg a . q “ e  * 
d e  cu a re n ta  •• . in c o  m il e lem e n to » . 
d e  lo s  cu a les  p e sa  d ie c is ie te  lt ¡ ! ° ‘ . e , t *  , 
ra d a  e n  1.125 m il lo n e s  d e  p esetas . (t-“

E l J e fe  de l E s ta llo  r e c ib ió  a y e r  e n  e l P a lac io  d e  El P a rd o , e n tre  o tra s , las s igu ie i le s  a u d ie n c ia s : Procu- 
-a d o r e s  fe m e n in o s  e n  C ortes, a cc-n p a ñ a d a s  d e  la  D e leg a d a  N a cion a l d e  la S e c c ió n  F em en in a , P ilar P u­
m o  d e  R iv e r a ; C o m is ió n  de  S u b je fe s  Pr- u n c ia le s  d e l M o v im ie n to , a co m p a ñ a d a  . '" I  M in is tro  Secretario 
G en era l s e ñ o r  F ern á n d ez  M ira n d a ; S al d e  G o b ie r n o  de l T ribu n a l S u p r e m o , p r e s id id a  p o r  d o n  Francis­
c o  R u iz -J arab o  v  C o m isión  d e  la  Federa  ió n  E s p a ñ o la  Je C ic l ism o , p r e s id id a  p o r  d o n  L u is  Puig, y  acom- 
pa ñ a d a  d e  d o n  Juan G ich , D e le g a d o  N .c io n a l d e  E d u ca c ió n  F ís ica  y  D e p o r te s . (F o to g ra fía s  Pastor.)
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í t  VvíL?,:e n a ' cn  un a  c l ín ica  VC 
" «o d la n d . C a lifo rn ia . (C ifra l

«EL TIGRE» ENTREGA SUS ARMAS
A b d u l K a d e r  S id d lq u e , a lia s  «E l T ig r e . ,  j e f e  d e  lo s  g u e rr il le ro s  b en ga lles , 
ha  h e c h o  en tre g a  d e  su s  a rm a s  a  M u jib u r  R a h m a n  c o n  el p r o t o c o lo  d e  
su m is ió n  q u e  v e m o s  e n  la  fo t o .  L a  ce r e m o n ia  fu e  e n  la  c iu d a d  de  T an  
gail, d e l lla m a d o , a n tes , P ak istá n  O rien ta l. —  (F o to g ra fía  d e  E u rop a .)

SHIRLEY QUIERE SER PRESIDENTE
tfabía dicho, p e r o  a h o ra  ha  h e ch o  e l a n u n c io  o fic ia l ,  e n  N u eva  Y o rk . 
<! Chisholm, del P a r tid o  R e p u b lica n o , se p resen ta rá  pa ra  e l n om b ra - 
» de candidato d e m ó cra ta  a  la  presid en cia , T ra s  la  d e c la ra c ió n , e s  fe- 
ú por su colega  c a li fo r n ia n o  R on a ld  D cllunts. (F o to g ra fía  d e  E u ropa .)

COMUNISTAS
YUGOSLAVOS

En B e lg r a d o , tra s  la s  p u rg a s  re c ie n te s , está n  re u n id os  
to d o s  lo s  g e r ifa lte s  d e l P a r tid o  C o m u n ista  y u g o s la v o . 
E l P resid en te  T ito  p a re c e  e s c u ch a r  la  d u lc e  palabra  
d e  M ilk a  P la n in c , líd e r  d e l c o m u n is m o  cr o a ta . (E u ro p a .)

C**A DE PERRO
EISI C A R R E T A
.  . . .  _______ h i Am o r o .  Q ue su-

^ ** «R»
'  y  n o  p a re c e  m u y  pro-
'ío ctor i la  a n tirráb ica .
to^ n o « 8crn ' an ~ ah* ,itín en  su

S u  * ar*iilana p o r  la d r id o  m ás 
Iv  ^  PUSO lo ... .. ____

m i discos de oro, que su- 
^ “ ^ n ^ f c S S T o - t o r  hoUndés,
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h ic a n o , a d o rn a d o  o  n o  c o n  al

E s o  d ic e n  e n  B é lm e z  d e  la  M o ra le d a , J a én ; q u e  
e s ta  ca ra  h a  a p a r e c id o  e n  e l fo g ó n  d e  un a  casa 
y  n o  hay  d e te rg e n te  q u e  la  q u ite . E l c a s o  ha p a ­
s a d o  a  e s tu d io , p u e s  n o  se  tra ta  de  un a  p in tura

t i  A S O M B R O  m i  r i :b a ñ ()

ESTILO MOHICANO
N o  s a b e m o s  s i  te n d rá  é x ito , a u n q u e  si reconocemoi 
q u e  pa ra  v e ra n o  e s  b a s ta n te  fr e s co . Elite, valiente 
ch ic a  a lem a n a , n o s  p re se n ta  la  ú ltim a  novedad  en peí. 
n a d o s  — a p a rte  lo  d e  Dalí—  p a ra  e s te  aflo : estilo mo-

EL VERANO ESTA AHI
para « lu c ir »  c o m o  se  d e b e , C o u rreg es , e l s o r p re n d e n '' ^  
para « lu c ir »  c o m o  se  d e b e , C o u rrég es , e l so rp re n  ¡
nse d e  lo s  tra p o s , lanza, e n tre  o tra s , e s ta  m o d a  pa

LOS RULOS DE DALI
S í. a h o ra  le  ha  d a d o  p o r  cu id a r­
se  la  m elen a , y  ah í le  tien en , en 
N u eva  Y o r k , c o n  el p e lu q u e ro  
q u e  le  a t ie n d e  d e s d e  h a ce  siete  

■uhos, p e rsa , lla m a d o  S e b o u  y  q u e  
t a m p o c o  e s  ca lv o . E n  las fo to s , 
c o m ie n z o  d e  la  s e s ió n ; e n  la  se­
s ió n , a  ru lo  p u e s to , y , b a jo  esta s  
lineas, ta l c o m o  q u e d ó  d e  m a jo
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CRITICAS 
A  UN LORD

U  17- ' 953 -  -AVDA- ,4 2  -  MADRID-,6  —  TELS. 215 0 6 4 0  y  215 22 40
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Arrib
FUNDADO POR JOSE ANTON,O PROCO DE RIVERA

FH.IX MORAUS. EMPRESA: PRENSA Y RADIO DEL MOVIMIENTOp( RECTOR
SEGÜRIZADO 

DE CRISTALES 

OPTICA AZUL

ESPERANDO EL REGRESO :■ ■ l i M I L f c ' W W  del V ie tn a m  a c a m b io  d e  to d o s  lo s  p r is io n e r o s  de 
g u erra . S u  e s p o s o , R o b e rt , p erm a n ece , desde  h a ce  s ie te 'a ñ o s ,  p r is io n e ro  e n  In d o ch in a . C o m o  ella , ra iles  d e  es­
p o sa s  a m erican a s esp era n  e l r e g re s o  a l h o g a r  de  su s  e sp o so s  q u e  a ñ os  a n tes  e m p r e n d ie ro n  e l ca m in o  a  u n  país 
d e l cu a l n u n ca  sa b ría n  e l d ía  d e  su  v u e lta . (F o to  C ifra .)

•  MAÑANA, REUNION DEL 

CO N SEJO  DEL REINO

ESPERANDO EL REGRESO

•  EL CAUDILLO RECIBIO A  

LOS SUBJEFES PROVINCIALES

El Jefe del Estado recibió ayer, en el Palacio de El 
Pardo, a  una Comisión de los Subjefes Provinciales del 
Movimiento, presidida por don Enrique Ramos Fernández, 
Delegado Nacional de Provincias, y  acompañada de! Mi­
nistro Secretario General, don Torcosto Fernández Miran­
da. Los Subjefes Provinciales fueron recibidos también por 
et Vicepresidente del Gobierno, almirante Carrero Blanco, 
a quien impusieron las insignias de Consejero Nacional 
dd Movimiento. (PAG, W

•  TERMINO LA «CUMBRE» 

DEL PACTO DE VARSOVIA

En Praga terminó Ja «cumbre» del Pacto do Varsovla. 
41 final de las reuniones no hubo grande» noticias y se 

que hoy se bagan públicos alguno» de los acuer- 
dos. Según noticias no confirmadas, parece que el Pacto 
«i® Varsovla estaría dispuesto a reducir sus contingentes 
“finados en Europa, oomo «prueba de buena voluntad» 

la eventual Conferencia de Seguridad. Otras lóente» 
que d  lema locado e .  «I de la  lmeerao<*> m m ó- 

“ * *  Este. (PAG. 12J

brus e l a s

d e n u n c i a d o s  e o s  a u t o r e s

DEL TORO EN EL PARLAMENTO

A  las dos y  media de la  ma­
drugada tomó tierra en ef aero­
puerto de Barajas el a v i ó n  
«D0 8 » de Iberia, que proceden­
te de Nueva York traía de regre­
so á  Madrid a  los Príncipes de 
España, Don Juan Carlos y  Do­
ña Sofía.

En ei aeropuerto fueron reci­
bidos por el Vicepresidente del 
Gobierno, don Luis C a r r e r o  
Blanco; Ministros de Informa­
ción y  Turismo, Aire y  Goberna­
ción, Capitán General de la  I Re­
gión Aérea, los secretarios de 
Educación y  Ciencia y Asuntos 
Exteriores y  otras autoridades 
civiles y  militares.

Durante el largo vuelo, el Mi­
nistro de Asuntos Exteriores, 
don Gregorio López Bravo, man­
tuvo una rueda de Prensa con 
los enviados de los medios In­
formativos españoles que acora- 
paña ron a los Principes de Es­
paña en su viaje.

9K *  PAG. 5

❖  ALLENDE, EN VALENCIA *

RESOLVEREMOS 
LOS PROBLEMAS 
DE LA NARANJA

El Ministro de Agricultura señaló 
que la Integración en el MC no es el 

único asunto que afecto a los agrios

E l M in is tro  de  A g ricu ltu ra , d o n  T o m á s  A llende 
y  G arcía -B áxter, q u e  p e rm a n e ce  e n  v isita  o fic ia l 
p o r  tierras levantinas, s e  ha  re fe r id o  e n  e l trans­
c u r s o  d e  su s  d iv e rsa s  re u n ion es  c o n  lo s  a gricu l­
tores  d e  V a le n c ia  a  lo s  p ro b le m a s  y  expecta tivas 
d e  la  in d u str ia  c itr íco la . R e s p e cto  a l m e rc a d o  na­
ra n je ro  co n cre ta m e n te , p r o m e t ió  re s o lv e r  e l  p r o ­
b le m a  e n  c u a n to  dep en d a  d e  su  D epartam en to . 
S e  r e f ir ió  p o s te r io rm e n te  a l a c ce s o  d e  E sp a ñ a  al 
M e r ca d o  C om ú n  y  a l trá n sito  d e  m erca n c ía s  m a ­
rr o q u íe s  p o r  n u e s tr o  p a ís , señ a la n d o q u e  hasta 
a h o ra  n o  se  h a b ía  p r o d u c id o  n in gú n  e n v ío  d e  na­
ra n jas  co m o *  habían  h e ch o  c ircu la r  c ie r to s  ru ­
m ores .

SK In form ación  en  pág . 7

I T A L I A
L E Y  D IV O R C IO

CONSULTA
P0P0LA0
El referéndum  se 

celebrará un domingo 

entre el 15 de abril 

y el 15 de ju n io

S egún  e l T ribu n a l C onsti­
tu cion a l ita lia n o , e l re ferén ­
d u m  “ a n t i-d iv o rc io ’ tendrá  
lu gar. E l a lt o  o rg a n is m o  a d ­
m ite  q u e  la  c ó n s u l t i e le c to ­
ra l e n  to r n o  a  la  le y  "F ortu - 
na-BasU ni”  e s  leg ítim a . P or 
tanto , c u  u n  d o m in g o  en tre 
e l 15 de  a b r il a l 15 d e  ju n io  
el p le b is c ito  ten drá  q u e  ser 
c o n v o ca d o , sin  q u e  el G o ­
b ie rn o  o  lo s  gru p os  d iv or­
c i a s  pu ed a n  ev ita rlo . E s 
d ifíc il p r e v e r  e l re su lta d o  de 
la  con su lta , p e r o  en  c a s o  de 
q u e  e l p u e b lo  ita lia n o  d i je ­
ra  n 0  a l d iv o rc io , se  plan­
tearían m u ch o s  p rob lem as 
y, en tre  e llos , e l d e  la  situa­
c ió n  d e  la s  p e rso n a s  q u e  
han o b te n id o  la  sep arac ión  
du ra n te  l o s  m e se s  q u e  lleva  
d e  v ig e n cia  la  ley .

*  *  PAG. 12

I  REGRESARONT R A S  

36 H O R A S  

DE

V IAJE LOS PRINCIPES
Don Juan Carlos y Doña Sofía llegaron 

a Barajas esta madrugada *  Rueda de 
Prensa de López Bravo con los periodistas 

que acompañaron a Sus Altezus u Jupón
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ARTE DE 
PASARLO 
MUY MAL
GE N E R A L M E N T E , lo s  q u e  n o  s e  q u e ja n  

del su fr im ie n to  s o n  lo s  q u e  llev an  m u ­
c h o  t ie m p o  s u fr ie n d o  y  ya  se  h a n  a co s ­

tu m b ra d o . E *  ra rís im o , s i  u n o  n o  tien e  e l m al 
g u s to  d e  sa ca r la  o o n v e rsa c ió n , o ír  la m en tos  d e  
lo s  q u e  v erd a d era m en te  tien en  m o t iv o s  pa ra  
lam on tarse . N i lo s  m in e ro s , n i  lo s  p esca d ores , 
n i lo s  se g a d o re s  gu stan  d e  c o n t a m o s  su s  pe ­
n a s . P o r  u n a  p a rte , h a y  u n  c ie r to  p u d o r  y , p o r  
o t ra , u n  c la r o  a fá n  d e  ev a s ió n  — o tr o s  le  lla ­
m a n  su p e rv iv e n c ia —  q u e  im p id e  actitu d es llo ­
ro n a s . P arace  q u e  datas se  q u e d a n  pa ra  lo s  a go ­
b ia d o s  se ñ o re s  q u e  u su fru c tú a n  m u ch o s  telé­
fo n o s .

O u izó  s ie m p r e  se  h ayan  d a d o  e je cu tiv o s , p e r o  
c o m o  a n tes  se  lla m a b a n  d e  o tra  m a n era , su 
e x is te n c ia  se  h a cía  m e n o s  re c o n o c ib le . D e  cu a l­
q u ie r  m o d o , m u o h o  m á s  so rp re n d e n te  q u e  e l 
n ú m e ro  de  e je cu t iv o s  « s  e l  d e  sillas . ¿ C ó m o  h ay  
tantas silla s ?  T o d o s  eatán  sen ta d os , e n  lo s  ra ­
to s  lib re s , y  n o  d o ja  de  s e r  a lg o  adm irab le  
la  ca n tid a d  de  e s p a c io  de l q u e  se  d isp o n e . Un 
c á lc u lo  m o d e r a d o  p u e d e  c ifr a r s e  — inclu idas, 
s illa  y  m e sa —  e n  c u a tr o  m e tro s  cu a d ra d o s  p o r  
e je c u t iv o ,  s in  c o n ta r  e l  d e s p a ch o  y , s o b re  to d o , 
s i n ‘c & ft t a r ib s 't e lé f o n o s .  (L a  p ru e b a  de l telé­
fo n o  e s  d íé is iv a . N a d a  d e la ta  m á s e l co n te n id o  
d e  u ift 'é a & iz á  q ú 6  e l rin g -riilg  M p e h in e n t e  de l 
lla m a d o  te le fo n a zo , a  c o n d ic ió n  d e  ten er m ás 
d e  tres. H a y  q u ie n  d escu e lga  e l a u ricu la r  de 
u n o , v e  q u e  a llí n o  d ice n  nada , s u b e  la s  ce ja s , 
re s o p la  V n o s  m ir a  cián don os a  e n te n d e r  la  
v id a  h o r r ib le  q u e  llev a . L u ego  d escu e lga  o t r o  
v  allí s í  su eñ a n  v o c e s  y  se  le  pa sa  e l  e f ím e ro  
d isg u s to .)  T o d o  p a re o o  in d ic a r , s i  u n o  se  fia  
d e  lo s  s ín tom as e x te rn o s , q u e  lo s  e je c u t iv o s  lo  
pasan  m u y  m a l, p e r o  n o  tan m a l c o m o  para  
re n u n c ia r  a  s u s  ca rg o s  e  in v ita r  a  lo s  e je cu ta ­
d o s  a  q u e  o c u p e n  s u  lu ga r . Pasa a lg o  p a re c id o  
a  lo  q u e  o c u r r e  c o n  la  d en ostad a  s o c ie d a d  de  
c o n s u m o : t o d o s  lo s  m a le s  q u e  p r o v o ca  n o  son  
su fic ie n te s  p a ra  h a c e m o s  sen tir  n osta lg ia  de  
la  m iseria .

M e  e n te r o  p o r  u n  a iU otü o  d e  m i a m ig o  N i­
c o lá s  R eta n a  d e l p e lig r o  q u e  c o r r e  la  sa lu d  de  
lo s  e je c u t iv o s  q u e  se  pa ra n  detrás  d e  u na  m esa 
y  se p o n e n  a  lla m a r p o r  te lé fo n o  cu a n d o  n o  
le s  lla m an  a  e llo s . E s te  t ip o  d e  .d ir ig e n te  m e ­
d io »  e s tá  s o m e t id o  - a  la  ten s ió n  m á s fu o rte », 
l o  q u e  e x p lica  la  f r e c u o n d a  d e  la  n e u ro s is  q u e  
a q u e ja  a l g re m io . L o  p a sa n  fa ta l lo s  e je cu tiv o s , 
s o b r e  t o d o  a  lo s  c in cu e n ta  y  c in c o  a ñ o s , cu a n ­
d o  em p ie za n  a  p e n s a r  q u e  v ie n e n  o t r o s  e je cu ­
t iv o s  d e trá s . Y  lo s  m é d ico s  s e  p r e o cu p a n  p o r  
e llo s  y  n o s  p o n e n  a  lo s  dem á s e l co r a z ó n  e n  un 
p u ñ o . ¿Q u é  ser íq  d e  n o so tr o s  si esta s  cr ia tu ra s  
ataread as y  b e n e m é rita s  e n íe rm a n  o  sim p le ­
m e n te  s e  d e s m e jo r a n ?  H a y  q u e  cu id a rle s , c o n ­
se g u ir  q u e  d u re n  y  m a n ten erles e n  su s  p u estos, 
p o r q u e  o a d io  e s  tan  s a b io  c o m o  p a ra  preoocxr 
si su s  su stitu to*  co n se gu irá n  q u e  le s  a ñ orem os.

U na tera p éu tica  b asta n te  co m p le ta  p u e d e  
h a ce rle s  m e n o s  vu ln erab les . N o  p u e d e n  c o m e r  
n i  b e b e r  m u ch o , d e b e n  a n d a r b asta n te , o lv id a r  
su s  tra scen d en tes  d e c is io n e s  y  delegar . S o b re  
to d o , de legar . ¿ P o r  q u é  h a ce r  u na  co s a  si te ­
n e m o s  a  m a n o  a lg u ien  q u e  la  h a g a ?  ¿ N o  e s  una 
fo r m a  su p rem a  d e  ta len to  sa b e r  e le g ir  lo s  c o ­
la b o ra d o r e s?  (C o n o z c o  a  m u y  p o c a  gen te  q u e  
haya  e le g id o  co la b o r a d o r e s  im p orta n tes . P e ro  
ta m p o co  o o n o z c o  a  ta n to s  co la b o ra d o re s  q u e  
h ayan  e le g id o  im p o rta n te s  je fe s .)

P o r  si fu eran  p o c a s  las p re o cu p a c io n e s  q u e  
n o s  a flig e n , a h ora  ten e m o s  un a  n u eva : la  sa ­
lu d  d e  lo s  e je cu t iv o s . ¿E sta rá n  h e ch o s  d e  una 
m a to r ia  m is  frá g il q u e  lo s  seg a d ores , lo s  m i­
n eros , lo s  p e s ca d o r e s ?  ¿S e rá n  m á s  sen s ib les?  
C re o  q u e  e s  u rg e n te  d icta m in a r lo s  re s p e ctiv o s  
p e s o s  de  la  p ú rp u ra  y  d e l e sp a rto . M ás q u e  
n a da  p o r  e v ita m o s  c o n f lic to s  d e  co n c ie n c ia .

1

REFORMARLAS 0 ABOLIRLAS
LA noticia de la próxima revisión de la ley de Derechos 

Políticos de la Mujer y el estudio de la Convención de 
las Naciones Unidas, por la Comisión de Asunto» Ex­

teriores de las Cortes, ha sido divulgada por toda la Prensa 
nacional.

Pienso que en lo s  últimos años se na avanzado bastante 
en lo referente a  la discriminación teórica de la que todavía 
hoy es objeto la  mujer española. Asi quiero hacerlo constar, 
s i bien nunca he sido partidaria de volver la vista atrás y 
contemplar lo conquistado, puesto que las innovaciones ne­
vadas 3 cabo han venido de la mano del progreso, y  lo único 
verdaderamente importante es lo que aún está por mejorar.

Nada se puede opinar todavía sobre las posible» modifica­
ciones que en su día se aprueben, tras las enmiendas presen­
tadas. Habremos de esperar los resultados, aunque confiamos 
en que esta vez se trate de una verdadera revisión, y  no de 
sibilinos cambios de matices.

La ley, vigente, de 22 de Julio de 1961, sobre los derechos 
políticos, profesionales y de trabajo de la mujer, recoge al- 
cunos apartados discriminatorios que debemos dar a  conocer, 
con el fin de poder captar, en su momento y totalidad, el ver­
dadero valor de las reformas quo se introduzcan.

En esta lev, y en principio, se reconocen a la mujer los 
mismos derechos que al hombre. Pero en el artículo 3.o se 
puntuullzan algunas excepciones, tales como:

a» Las Armas y  el Cuerpo do ios Ejércitos de Tierra, Mar 
y Aire, salvo que por disposición especial y  expresa se con­
ceda a la mujer el acceso a servicios especiales de los mismos.

b ) Los Institutos armados y  Cuerpos, servicios o carreras 
que impliquen normalmente utilización de armas para el des­
empeño de sus funciones.

c )  La Administración de Justicia en los cargo» de magis­
trados, jueces y  fiscales, salvo en las jurisdicciones tutelar 
de menores y  laboral. (Este apartado fue derogado por la ley 
de 28 de diciembre de 1966.)

d ) El personal titulado de la Marina Mercante, excepto 
las funciones sanitarias.

El art. 4.0, 1, dispone que la mujer podrá suscribir toda 
claae de contratos do trabajo, si bien «las disposiciones re 
glamentarias determinarán los trabajos que, por su carácter 
penoso, peligroso e  insalubre, deben quedar exceptuados a 
la mujer».

Ahi están, esperando algo más que una capa de pintura. 
Y a  veremos lo que sucede tras lo» debate».

Sin embargo, existen otras situaciones vedadas que piden 
• grito» su cancelación. Me refiero concretamente a  la aper­
tura de cuentas corrientes bancarias. Sí.

Un hombro, independientemente de cuál sea su estado el- 
vil, puede abrir, siempre que disponga do fondos, una cuenta 
corriente, Pero la mujer casad», aunque trabaje y  gane un 
sueldo, no puede hacerlo sin autorización de su marido.

No deja de ser anecdótico —y molesto para nosotras, cla­
ro— e l hecho de que para recibir o  rechazar la herencia de

un padre o  de cualquier familiar, la  esposa necesite el per- 
miso de su cónyuge. Mientras que éste puede heredar lo que 
ie dejen —cuanto más. mejor—  sin tan siquiera consultarlo.

Saco a la luz dos de los muchos ejemplos que están, que 
se ven, que se palpan y  que dan lugar a  lo que todos llama­
mos discriminación de sexos.

Realmente, la mujer casada es la que peor parada sale 
de nuestro Códiga a v il. Pero hay un artículo, entre otros, 
el 321, que mientras no sea reformado, las mujeres tendré- 
mos derecho, iodo el que nos concede el Fuero de ios Espa­
ñole», a  pedir su abolición o  reforma consecuente.

El art. 320 dice: «La mayor edad empieza a  lo» veintiún 
años cumplidos. El mayor de edad es capaz para todos lo» 
actos de la  vida civil, salvo las excepciones establecidas en 
casos especiales por este Código.»

X el 321, ai que hacia referencia; «A pesar de lo dispuesto 
en el articulo anterior, las hijas de familia mayores do edad, 
pero menores de veinticinco años, no podran dejar lu casa 
del padre* o  de la madre, en cuya compañía vivan, más quo 
con Ucencia de los mismos, salvo que sea para contraer ma­
trimonio o  para Ingresar en un Instituto aprobado por m 
Iglesia, o también cuando el padre o la  madre hayan con­
traído ulteriores nupcias o  concuna alguna causa que Justi- 
fique la separación.»

Como vemos, debido a  las reiormas sufridas por este ar­
tículo de acuerdo con la ley de 20 de diciembre de 19M, uo 
permite elegir estado antes de los veinticinco años, sino únl. 
camente contraer matrimonio o  Ingresar en un instituto 
aprobado por la Iglesia.

¿No es absurdo que so io conceda libertad para casarse 
con el hombre que quiera y  no se la considere lo suficiente­
mente responsable com o para independizarse en su estado de 
soltera, si ésto es su deseo? Después de todo, siempre se 
puede volver a  casa, pero no descasarse.

Hay situaciones que por mucho que m e las expliquen des­
bordan mi capacidad de comprensión. Con autorización pa- 
tema, el Código y  la  Iglesia autorizan a  la mujer a contraer 
nupcias dos años antes que al hombre. V sin ella, dos años 
después. Si ambos alcanzau la mayoría de edad jurídica al 
mismo tiempo, ¿por quó no también la  otra? Se es respon. 
sable o no se es. Decídanlo los justos.

Sinceramente considero — perdónenme los ofendidos—, por 
otro lado, que a los veintiún año» es mucho más mujer una 
mujer que hombre un hombre. Ya lo dijo Epengler hace 
m ás de medio siglo. Y  el que tenga dudas, que mire a su 
alrededor... si es que quiere ver.

De todas formas, y  com o última aclaración, quiero dejar 
sentado que este articulo no es —o, al menos, no pretende 
serlo— ultrafcminista. Se trata sólo de una exposición de la 
situación actual.

Berta ITURRIOZ

La Prensa
•  FRANCIA APOYA LA INTEGRACION 

ESPAÑOLA EN EUROPA
De un editorial da -Nuevo m on o» r c c c ím o í  los ¡titulantes

párrafos:

«Las perspectivas son buenas hoy. Nuestro desarrollo está en 
marcha. Tendrá que completarse en  esc 111 Plan que se avecina 
con  las rectificaciones y  aportaciones que la experiencia aconseje. 
N o habrá que perder de vista los saltos económicos y estructurales 
que en este tiempo pueden producir»* en Europa, para n o  coger el 
tren con retraso. Será necesario, en definitiva, mentallzar al país 
ante esta perspectiva europea. Empresario», obreros, político», todos 
habrán d o  comprender que esta Irreversible Incorporación a  Europa 
sólo será plenamente beneficiosa al no perdemos ritmo. Lo conse­
guido es sólo una apoyatura.

Pero en este tiempo España ha ganado amigos La postura fran- 
oesa ante nuestra eventual incorporación es fruto del realismo, pero 
también de la  tenacidad de unoa políticos que, arrostrando pruebas 
de  todo género, han comprendido que para entrar por la  puerta eu­
ropea debemos conseguir primero quienes nos la franqueen.

Ha sido esta paciente política de contactos, de planteamiento de 
realidades, sin desmayos ante incomprensiones y  oposiciones, la que 
ha hecho posible que los Gobiernos europeos comenzaran a consi­
derar importante la integración española.

Por ello, el viaje del señor Bettcncourt puede calificarse com o 
algo más que una rutinaria visita entre dos países con buenas rela­
ciones. Ha significado la expresión de la  postura francesa ante nues­
tra* necesidades europeas. Expresión positiva y  tranquilizadora para 
un país com o e l nuestro que n o puede eludir sus realidades económi­
cas ante una Europa en creciente poderío.»

•  NO LO ENTENDEMOS
Bajo este titulo. Ibero escribe en el Otario «Puevlos:

las aulas, servicios recreativos, 
etcétera. Exigencias que son ca­
lificadas do duras y  poco permea­
bles. amén del número mínimo 
de alumnos que el Ministerio exi­
ge para la autorización del cen­

tro. SI estas normas se llevan a 
cabo con un cierto rigor, muchos 
empresarios no podrán hacer 
frente a  las renovaciones y  am­
pliación de instalaciones que se 
los vieno encima.»

•  ABSENTISMO LABORAL 
EN LA INDUSTRIA TEXTIL

El diario «Tele-Exprés», en  un editorial, comenta:

«El director general do Indus­
trias Textiles, José Luís Perona. 
al abordar este tema en recién- 
tes declaraciones, ha señalado 
que el problema es alarmante en 
nuestro país, superando sus In­
dices al existente en  otros sec­
tores industriales. «Es tema que 
se presenta con una enormidad 
de facetas —puntualiza Perona—. 
y  exige una rápida solución »
¿Cómo encontrar la salida a es 
ta cuestión? Aquí, empresas, tra 
bajadores y  servicios médicos, de­
berían aunar esfuerzos y  volun

tadea. Las empresas, hacienda 
más saludable y  cómodo el trf 
bajo, de acuerdo con las norro» 
vigontes hoy en los países mis
avanzados del mundo. lo s  obre­
ros —sujetos activos de este cán­
cer que amenaza al sector tei
t i l - ,  responsabilizándose “
tarca y  del papel Que cumplí 
en la industria y  en la s°cieaT  
Y los servicios módicos, P «
timo, deberán aquilatar con ma­
yor cuidado las causas o 
cunstancias que s o n  motivo 
baja por enfermedad.» ,

«Muchos padres de familia se 
han dirigido a  nosotros lamen­
tando los altos precios que se 
ven obligados a  pagar en los co­
legios privados donde sus hijos 
siguen los estudios. No han fal­
tado qulones de forma espontá­
nea nos han remitido fotocopias 
de la» facturas que pagan men­
sual o  trimestralmente, y a 
fe  que son elevadas, y  en m u­
chos casos Inasequibles, a  tantas 
y  tantas familias de trabajado­
res en todo el país.

Este hecho no concuerda, do 
momento, con la  noticia que nos 
llega desde Santa Cruz de Te 
neriíe, donde, al parecer, van a 
cerrar todos o  casi todos los co- 
legios privados, por la sencilla 
razón de que pierden dinero. Su­
cede, sin embargo, que ol padre 
Angel Martínez Fuertes, presi­

dente de la Unión cts Empresa­
rios del Sindicato Provincial de 
Enseñanza de Madrid, ha olabo­
rado un informe - denuncia, que 
nos llena de perplejidad. Afirma 
que el año actual pueda ser el 
de la  gran crisis en la enseñan­
za no oficial. «Los precios apro­
bados últimamente —dice— sólo, 
y  en el mejor de los casos, cu­
bren el costo de personal, coa 
lo  que la recuperación financie­
ra de las empresas se presenta 
harto difícil.» Afirma, asimismo, 
que muchas empresas pequeñas 
ya han cerrado y  otras están ¿1 
borde d e  la crisis.

La segunda cuestión que el pa­
dre Martínez Fuertes plantea se 
refiere a las exigencias que el 
Ministerio do Educación ha im­
puesto en cuanto a la  calidad 
de las Instalaciones, amplitud de

•  LAS MODAS LITERARIAS
Francisco de Cosslo escribe en  el diario «ABC»:

«En todas las luchas literarias ha dominado siempre la 
y  solamente muy de larde en tarde surge un genio que * "* " . ,„ *  
posteridad sin posibles imitadores. En la lucha que el homore  ̂
por la invención y  la renovación, con el fin de afianzar su P*** ^
dad, son muy pocos los que consiguen afirmarla, para que ^
inspiración a través de los siglos. Solamente el genio es  ^
de crear una moda. En la evolución do las escuelas vemos q  ^  
artistas geniales son los únicos quo no encuentran imltaaorc ^  
modas corresponden a los efímeros, en tanto que la gcniauoe 
lo permanente. cl.ncillA

En nuestros días impera, com o en otros tiempos, la 
tación. Surge una multitud que se ajusta a un patrón, sin Q , ^ 3* 
mos saber cuál fue el primer modelo Esto suele darse en w » ^  
de decadencia. Y de esto surge la moda. Mas toda moda liej® ^  
de sí el signo de la desaparición. Cuando el hombre se 0  .-lUado- 
la imitación, es incapaz de señalar un rumbo. E l camino es _  ^  
Es entonces cuando decae la crítica, que no puede dcsarrou 
lo  vano y  superficial. hada ¿

El investigador y  el crítico vuelven entonces los ojr» 
pasado, y, al estudiar las diversas escuelas en el cu t í® ® "  ¿ieroo 
advierte con más seguridad que los contemporáneos quien d<bUfJ 
un Impulso fundamental, en el correr dsl tiempo, sobre 
Imitaciones de los mediocres. r j0 m**

En este tiempo, ¿de dónde viene el aire? A mi l*rio *•
frívolo y  monótono de Francia. Lo más audaz y  revoiu ^  
Alemania ¿Cuándo volverá nuestro país a recobrar su ^
pio, sin imitar lo ajeuo?» ------------- ----------------- "

Ayuntamiento de Madrid



SUPERADAS LAS PREVISIONES  
ÍE L  II PLAN

a  OH a  «•'“  m , ‘  que c i í" “ " 'en te puede se , ad iH c,
P  do más que de mediocre, sobre ¡odo en el aspee,o ó, 
**  dustrial. España ha culminado su II  Plan de Demrrollo 

.mic0 y Social, sin duda con t e l o ,  pese a las distorsio- 
_  que en algunos aspectos se registraron, sobre todo el 

tefre«o  de los precios y  com o consecuencia, en gran medida 
'  k  continuada e incontrolada inflación mundial.

^  datos publicados por el Instituto Nacional de Esladásti
y referidos a ¡as principales magnitudes de ¡as economías 

¿ ¿ ta i  que el crecimiento medio anual del producto nacional 
w to  durante el cuatrienio 1968-1971, fue del 6 po r  /00, contra 
j  S/5 por 100 establecido com o previsible en  la planificación 

a  resultado global conseguido en el II  Plan ha sido neta- 
satisfactorio, puesto que nuestro desarrollo ha sido 

superior al programado, pero sin que la desviación hacia el 
haya supuesto un desequilibrio de verdadera entidad.

Si se examina la evolución por sectores, se advierte que 
fgi bastante equilibrada y  también, en todos los casos, con 
„  ritmo de crecimiento superior al programado.

£n agricultura el crecimiento anual acumulativo de su 
producto durante el cuatrienio que examinamos fue del 
j j  por 100 en términos reales, es decir, con eliminación de 
¡g incidencia que sobre loe valores monetarios tuvieron las 
¿■as de los precios.

Esta elevación productiva, aunque superior a la prevista, 
que era del 2.7 por 100 anual, queda bastante por debajo dé 
lee que inmediatamente vamos a indicar para los otros dos 
grandes sectores de la eoonomia. Esto parece contradecir la 
afirmación antes indicada de desarrollo armónico, pero la 
aparente contradicción desaparece si tenemos en cuenta que. 
en agricultura, el aumento productivo se ha registrado en 
paralelo con un descenso de la mano de obra, mientras que 
tn las actividades no agrarias ha seguido el crecimiento del 
personal empleado.

En la industria, el aumento real acumulativo en el periodo 
que examinamos fu e del 7 por ¡00, también superior al pro- 
panado en el ¡1 Plan, que lo fijaba en el 6,7 por 100. Ha 
sido este sector el que mayores variaciones de ritmo ha ex­
perimentado en el cuatrienio, ya que el crecimiento fue muy 
fuerte en 1969 y  bastante inferior al previsto en 1971.

Por último, el sector de servicios, que aparece en España 
oot un dinamismo igual o  acaso mayor que el mostrado por 
,¡a industria, acusó en el periodo 1968-1971 un aumento anual 
id  6J por 100, contra el 5 por 100 previsto.

En realidad, y  pese a las diferencias entre unos años y 
otros, el comportamiento de la economía a través de ¡os 
cuatro años del n  Plan se  ha ajustado con bastante fideli­
dad a las previsiones establecidas por el mismo, lo que es 
causa de que en  ningún caso se haya roto el equilibrio fun­
damental de nuestro proceso económico.

H A  FIGURA DFF ALCALDE
A .  N sereno examen del proyecto de ley de Bases de Rógi- 
¡ A  men Local —pensadamente redactado, pacientemente ela- 

horado— demuestra que no se han visto defraudadas las 
esperanzas que, dentro de lo factible, en é l se habían deposita­
do. Muchos son los aspectos a destacar en el nuevo ordena­
miento, desde las posibilidades que se otorgan a las Diputa- 
dones a la previsión de crear mancomunidades y  consorcios.

Hay, sin embargo, una renovación con más profunda sensi- 
*Mad popular y, quizá, con más carga de intencionalidad so­
bre la quq gira precisamente ta mayor parte del articulado. Es 
tí sistema de nombramiento de los Alcaldes, que encontró 

fórmula intermedia, respetuosa con la tradición legislatt- 
w  V con un mayor acercamiento a soluciones democráticas.

Como se sabe, se mantienen dos tipos de comunidades: po­
rciones de más y  de menos de 10.000 habitantes. En las pri- 

el Alcalde será elegido por el Ministro de la Goberna­
r á  entre los concejales y  una tem a f  acuitada por la misma 
Corporación. En los segundos, ¡a elección ta efectuará el Go- 
l*nodor Civil, también entre los concejales. Es decir; que ¡os 

rectores de los Municipios —caso de prosperar ta 
frm ia  original en  los debates legislativos— serán cubiertos 
{¡0r “ na especie de sufragio indirecto, ya que los concejales 

swto previamente elegidos por los diversos tercios.
Se respeta, com o decimos - c o n  ese respeto elemental que 

“ dtóe a  ¡o establecido con antigüedad su ficiente-, ta tradt- 
í *  en ninguna ocasión histórica duradera se practicó el tu- 
Hágto universal. Y  es democrática, por cuanto además qtceaa 
***tocida la figura del concejal y, en  adelante, es previsible 
" *  motivo un mayor interés de los comicios.

Como señaló en una ocasión el señor Cancano Goftt, el te- 
^  no es el fundamental de la vida local. Pero si es tmpor- 

como a  m im o  apartaba también. Y  tiene este marcado 
ne el Alcalde, además de todas prerroordmas 

¡ ¡ ¡ " « r a  a m  ¡m eadara . constituye en S./m Municipios es- 
el enlace más directo con la poblando. Mas q u ere -  

**en*ante del orden público, y tanto com o Presidente de la 
r^renaón, es el enlace con los problemas diorto» y  urgen- 
J  puebla. Por lo  mismo, en  la medida en Q u e  el pacato 
¡• " “ “ a  identificado con M. representado en él, ‘ ¡ 'J 0

la conflama popular en  la gestión potinca

' »  « .  testamente, lo que se necesita. Desde “ “ * £ * ? * :  
de la lortaieza »  perlcccionamlento de las 

muchas veces que éstas serian lo  que 
5 * * " *  Di aserto es particularmente valido n  O c a s o  de 

yo que su  larga
nacional necesitan, para ser pbm tm m teepcm se 

'im plem en to  de una gestión amplia y  con consenso

«■  el oargo. Al mismo tiempo. —  .  ,
Z ^ y m e  a  cese s¡¡matean que el Estado t e  D ce teo ,m m  

«fe ta razón jurídica, va tomando cuerpo 
t £ ?  *  “ Anadón pública. E l Municipio, que¡
* £ »  «morete, oo  puede, en buena “ l * ” ’ ^ j T y  en un 
t Z r “ ;  En e l proyecto t e  lev que pasa a las c o n  . ¡ t ^  
’f ' g t a n  t e t o * ,  com o c s e l t e  la testgnuM tet e j ^ ¿

una muestra mds t e  los pasos que se avanean
in u lto  político.

LOS GOLPES DE 
ESTADO EM AFRICA
RE C IE N T E  está  el d e  G hana 

y , en  p u b lica c ió n  rep etid a , 
un a  esta d ística  d e  insegu- 

i r id a d  q u e  ca u sa  a s o m b r o  y  triste ­
za . A s o m b ro  hasta  c ie r to  pu nto, 
p orqu e  la  tón ica  d e  k»s p u e b lo s  
n u ev os  e s  d e  a m ag os  h a cia  un cn- 
ca u za m ien to  defin itiv o .

S e  d i jo  h a c e  ya  t ie m p o  que 
A fr ica  se deb a tía  en tre  la  in ce rti­
d u m b re  y  el ca os. E s  c ie r to  rela ­
tivam ente, y  tiene su  razón  de 
ser . L o g ra r ’ firm eza  y  segu ridad  
en  lo s  G o b ie rn o s  n o  e s  tan fá c il 
s in  p o s e e r  e je cu to r ia  p o lít ica  y 
ra igam bre  p o lít ico -so c ia l. L a s  
nuevas fo rm a s  traen co n s ig o  sis­
tem as de  en sa y o , en  s u  m ayoría  
triun fa listas y  person a les , que 
usan v  abusan  d e  lo s  c o n c e p to s  
de  lib erta d  y  d e m o c ra c ia  s in  ha ­
b erlos d ig e r id o  de l to d o . P o litica ­
m ente, pu es, u n  E s ta d o  se  titu la ­
rá  c o m o  q u iera  e n  e l m o d o  de  d e ­
c i r ,  p e r o  será  ta m b ién  c o m o  q u ie ­
ra  en el m o d o  d e  ob ra r . D e  a h í el 
s o c ia lism o  p a rticu lar de  cada  
pa ís, a ju s ta d o  a  l o  q u e  e l g o b e r ­
nante de  t u m o  lleva  e n  s u  in te n ­
c ió n . D e  a h í e so s  c ie n to s  d e  so c ia ­
lism o s  q u e  hay  p o r  e l m u n d o , y  
d e  lo s  q u e  A frica  se  lle ra  u n  buen  
n úm ero.

E l p e lig ro  a fr ica n o  n o  está  en 
la  fo r m a  d e  g o b ie rn o , s in o  e n  la 
e fec tiv a  m a n era  de  g o b e rn a r . E s­
t o  p o d r ía  a p lica rs e  a  cu a lqu ier 
n a ció n , p e r o  e n  A frica  e x is te  el 
p rob lem a  m á s a cu sa d o  p o r  el 
a fán  d e  lid e ra to  en  sus h om b res  

j p o lít ico s . N o  hay  q u e  n egarles 
| buena fe ;  s in  e m b a rg o , ca e n  p r o n ­

to  en  e l d e fe c to  de  la  lu ju r ia  del 
| P oder, de l a n sia  d e  m a n d o ,  de 

m it ifica r  a l h o m b re , y  e n  la  vani- 
¡ d a d  y  e n  la  so b e rb ia . O tro  a sp e c ­

to  n e g ativ o  d e  e s to s  pa íses e s  la 
«d is tra cc ió n »  h a cia  e l ex ter ior  
m á s q u e  la  p re o cu p a c ió n  hacia  
a d e n tro , h acia  el p r o p io  pu eblo . 
Q u izá  co n  e l l o  b u sq u en  una s o n o  
r id a d  de  tro m p e te ría  q u e  a ca lle  
lo s  g r ito s  in tern os . H a y  e x c e p c io ­
n es, n o  o b sta n te , q u e  s ilen c iosa ­
m ente y  p a so  a  p a so  van  lo g ra n d o  
las m e ta s  p ro p u e s ta s  e n  to d o s  los 
órd en es.

D e cu a lq u ie r  fo r m a , la  a m b i­
c ió n  d e  P o d e r , e l in co n fo r m ism o .

la  in segu ridad  y  fa lta  d e  p ro g ra ­
m a s só lid o s , la  d ife re n cia  d e  cu l­
turas e n tre  u n o s  p o c o s  co n  los 
m u ch o s , la  ba lbu cean te  política , 
la  e co n o m ía  d e sb o ca d a  y  sin  pla­
n ific a c ió n , e l d ista n cla m ien to  so ­
c ia l, el tr ib a lism o  v m il fa ctores  
m ás, in fluyen  p od e ro sa m e n te  en 
la  in ce rtíd u m b re  a fricana.

A rrib a , e n  e l N o rte , ha> un 
.Africa c o n  ra ig a m bre  m ed iterrá ­
nea. q u e  p e s ó  lo  s u y o  en  la  H is­
to r ia . F luctúa  en tre e l a ra b ism o  
y  e l is la m ism o , p e r o  tien e  base 
pa ra  ca m in a r si lo g r a  la  un ida d  
q u e  n ecesita . E s  e l A frica  b lanca , 
la  q u e  o s ten ta  una c iv iliza ción  
fu n d id a , d esde  c ie r to  p u n to  de 
v is ta  y  a  g o lp e s  de  riv a lid a d , c o n  
la  e u ro p e a . A b a jo , tra s  la  tra n si­
c ió n  azu l de l d e s ie r to , está  el 
A fr ic a  negra , m á s  in seg u ra  y  fo r ­
ja d a  c o n  lím ites  fro n te rizo s , q u e  
tra zó  e l c o lo n ia lism o . E s  e n  esta 
A fr ica  d o n d e  fa llan  m á s  lo s  siste­
m as y  lo s  h om b res . D o n d e  d e  la 
id o la tr ía  person a l s e  pa sa  a  la  de ­
m o cra c ia , y  d e  ésta  a l g o lp e  m ili­
tar. L os p u e b lo s  a fr ica n o s , p o r  
o t ra  parte, vacilan  e n tre  las ayu ­
d a s  com u n ista s  — r u s a s  y  c h i­
n as—  y  las o cc id en ta les . C o m o  n o  
tienen  firm eza  d e  c r ite r io  p o lít i­
c o  — n i  re ca to  a  n u e stro  es t ilo — , 
ex tien d en  a m b a s m a n o s para  pe ­
d ir  a  izqu ierd a  y  derech a , s in  c o m ­
p ro m e te rse  e n  e l fo n d o ,  aunque 
s í  e n  la  fo rm a . N o  h a ce  fa lta  ha­
b la r  de  las p la ta fo rm a s  co m u n is ­
tas e n  A frica , y a  co n o c id a s , para 
da rse  cuen ta  d e  este  p e lig ro , co- 
m o  de  o t r o s  m u ch os , que , sin  in ­
flu en cias  e  x  t  e r io re s . ron d a n  la 
v id a  d e  lo s  pa íses a frica n os .

U n g o lp e  d e  E s ta d o  e n  cu a l­
q u ier  lu ga r d e  A frica , ca si n i es 
n o tic ia . N o  extraña  la  desesp era ­
da y  rev o lu cio n a r ia  b ú sq u ed a  del 
sistem a  Ideal para  u n  lo g ro  e fi­
caz de  p ro g re so  y  d e sa rro llo . N o 
extrañan lo s  ensa y os , lo s  d eseos 
de  m e jo ra  q u e  en ca rrilen  a  esas 
n a cion es . P e ro  un a  c o s a  e el p r o ­
p ó s ito , b a sa d o  e n  un a  idea  — t o ­
da v ía  e s  p r o n to  p a ra  h a b la r  de 
Ideales— , y  o t ra  la  rea lida d  d e  s u 
e je cu c ió n . A fr ica  n eces ita  e n co n ­
tra rse  a  sí m is m a ; n eces ita  una 
tom a  de  co n c ie n c ia  q u e  fo r je  de ­

c is iva m en te  la  p e rson a lid a d  de 
ca d a  E s t a d o ,  de  ca d a  pu eblo . 
C u a n d o  e sto s  pa íse s  s.-pan d e  una 
v ez  lo  q u e  so n  v  lo  q u e  qu ieren , 
cu a n d o  e l n ive l cu ltu ra l a um ente 
d e  co ta , p o d rá n  e n to n ce s  seg u ir  
su  ca m in o  c o n  d e c id id a  andadu 
ra. N e ce s ita  A frica  d e  esa c o n ­
c ie n c ia ; c o le c t iv a  para  co n se g u ir  
e n tid a d  p o lít ica , e  in d iv idu a l y 
h u m a n a  e n  ca d a  a fr ica n o  pa ra  lo ­
g ra r  un a  en tid a d  so c ia l. N o  por 
e llo  cesarán  lo s  o d io s , la s  re n c i­
llas y  r iv a lid a d es  de  h o m b re s  y 
p a rtid os . H asta pu eden  p r o d u c ir ­
s e  o t r o s  g o lp e s  c o n  ta co n s ig u ie n ­
te  e ste la  de  re le v o s  en  e l P oder. 
M as, p o c o  a  p o c o , A fr ica  andará  
su  ca m in o  c o n  el r itm o  q u e  n e ce ­
sita , a l c o m p á s  de  un a  n o r r  a lidad  
y  u n  ord en .

E l p ro b le m a  a fr ica n o , aú n  u n i­
f ic a d o  p o r  m entes d e  o tra s  g e o ­
gra fías, e s  c o m p le jo ,  v a r io , d ife ­
ren te  en  su s  zo n a s  y  d istin to  tam ­
b ién  en  una p o lít ica  q u e  se  su p e ­
d ita  sin r e m e d io  a  la  e co n o m ía , al 
ansia  d e  v iv ir  y , l o  q u e  os peor , 
d e  fig u ra r. D is tin to , a s im ism o , en 
un a  g e o p o lít ica  q u e  m a n d a  e  im ­
p on e  su s  ley es , llá m en se  M ed ite ­
rrá n e o , O rie n te  P ró x im o , g o l f o  de 
B ia fra , el S u r o  e l d e s ie r to . Un 
A fr ica  q u e , a n te  to d o , precisa  
co m p re n s ió n  e x te r io r  y , e lla  m is­
m a, e s a  lo m a  de  co n c ie n c ia  q u e  dé 
p e rson a lid a d  y  firm eza  a  s u s  p u e­
b lo s . Q u e  m ir e  m á s  h acia  aden ­
tro , h a cia  sí m ism a , a  su s  p r o ­
pias ese n c ia s  — b asad as en  e l Is­
lam , e n  el a ra b ism o , o  e n  la  “ ne­
g r itu d "—  pa ra  a n d a r p o r  e l ca m i­
n o  q u e  se  m erece . P e ro  n o  hay 
q u e  o lv id a r  q u e  e s  u n  con tin en te  
c o n  m ile s  d e  tr ib u s . A  p e s a r  d e  la 
O U A  y  de  to d o s  lo s  e s fu e rz o s  pan- 
a frica n is tas , la  c o m p le jid a d  ex is ­
te. Y  ca d a  p u e b lo , co n  toda ., las 
ayu d as n ecesaria s , d e b e  a p ren d er 
a  a n d a r  so lo . D esp a cio , c o m o  la 
naturaleza  enseña . La prisa  es 
co n s e je r a  de  a m b ic io n e s , v  A fri­
c a  está  m etid a  en  un a  co m p e t i­
c ió n  q u e  n o  e s  de  v e lo c id a d , s in o  
de  fo n d o .  (P v re sa .)
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FONTANA CODINA EN BERLIN
•  Presidirá la Delegación española en la «Semana Verde»

B E R L IN . (D e l c o r re sp o n sa l d e  P yre sa , C ésar S antos.) 
A  ú ltim a  h o ra  d e  la  ta rd e  d e  a y e r  ha  lle g a d o  a  B er lín , v ía  
F ra n c fo r t , e l  M in is tro  e sp a ñ o l d e  C o m e r c io , d o n  E n riq u e  
F ontana  C o d in a . E n  e l a e ro p u e rto  fu e  r e c ib id o  p o r  u na  
re p re se n ta ció n  del S e n a d o  b e r lin é s , p o r  e l e m b a ja d o r  de  
E sp a ñ a  e n  B o n n  y  o t r o s  m ie m b ro s  d e l C u erp o  D ip lom á ­
t ic o .  E l s e ñ o r  F on tan a  C od in a  v ien e  re p resen ta n d o  o fic ia l­
m ente  a  E sp a ñ a  e n  la  F eria  In te rn a c io n a l d e  P ro d u cto s  
A g ríco la s  d e  B er lín , «S em a n a  V e r d e » , q u e  será  in augura ­
d a  h o y  d ía  27.

Intensa actividad

El programa del Ministro es­
pañol prevé una estancia de cin­
c o  días en la antigua capital ale­
mana, durante la cual celebrará 
cambios de impresiones con  el 
ministro federal de Agricultura 
y  con otros representantes del 
Gobierno de Bonn y  del Sena­
d o  de Berlín. Dado que a  esta 
Feria acuden numerosos minis­
tros de Comercio y  Agricultura 
do los países representados en 
la  «Semana Verde», aunque no 
conste en el programa, es muy 
probable que el señor Fontana 
Codina se entreviste con algu­
nos de ellos, especialmente con 
los de la Comunidad Económica 
Europea.

Es una costumbre qua se ha 
convertido casi en ley. que el 
Ministro español de Comercio 
aproveche la oportunidad de la 
«Semana Verde, para mantener 
una reunión de trabajo con la 
Junta Directiva de la  Cámara 
Oficial española de Comercio en 
Alemania, y  recibir a  un grupo 
de Importadores de productos es­
pañoles para discutir sobre los 
problemas que se les planteen.

El apetito del con­
sumidor

E l viernes recibirá el Minis­
tro  en el pabellón a la Delega­
ción oficial que hace el recorri­
d o  Inaugural de la Feria. El pa­
bellón español ha sido instalado 
este año en una superficie de 
algo más de mil metros cuadra­
dos, lo que •supone más del do ­
ble de años anteriora*,. A esta 
Feria acuden muy pocos exposi­
tores individuales, ya que no fce 
trata, precisamente, de un cer­
tamen de apertura de mercados, 
sino de un escaparate encami­
nado a  despertar el «apetito del 
consumidor». En Berlín son los 
países lo s  que presentan sus pro­
ductos a través de organizacio­
nes, consejos, etcétera. España 
ha instalado este año un restau­
rante típico español, donde se 
servirán al visitante desdo el ju- 
milla hasta el «clarete» o  «blan­
co» de la Rioja, sin olvidar las 
preferencias del alemán por el

Jerez y, naturalmente, tapas típi­
camente españolas.

El Ministro de Justi­
cia llenó a Caracas
CARACAS. (Ele.) — El Minls- 

tro de Justicia de España, don 
Antonio María de Oriol y  Urqui- 
Jo, negó ayer por la mañana a 
Caracas, procedente de Madrid, 
para participar en la reunión do 
la Comisión Delegada de Minis­
tros de Justicia de la Conferen­
cia hlspano-luso-filipina-america- 
na de Derecho, que se realizará 
en la capital venezolana del 27 
al 29 de enero.

El Ministro español fue reci­
bido en el aeropuerto internacio­
nal de Maiquetia por el ministro 
de Justicia de Venezuela, don 
Edilberto Escalante; el director 
general del Ministerio, don Adán 
Febrés Cordero, y  el encargado 
de Negocios de España, don Joa­
quín Ortega, en ausoncia del em­
bajador español en Caracas, don 
E n r i q u e  Domínguez Passier, 
quien se encuentra actualmente 
en Madrid con motivo de la re­
unión de la Comisión mixta his­
pan o-venezol ana.

Junto cón  el señor Oriol y  Ur- 
quijo, llegaron el secretarlo ge­
neral técnico del Ministerio es­
pañol de Justicia, don Marcelino 
Cabanas: secretario de la Comi­
sión delegada de Ministros de 
Justicia, y  don Felipe de Oriol, 
Secretario privado del Ministro.

Primeras reuniones 
de la Comisión Mixta 
hispano-venezolana

MADRID. (Pyresa.) — Tras la 
sesión do apertura celebrada en 
la mañana del lunes, día 24, en 
el Ministerio de Asuntos Exte­
riores, comenzaron en la misma 
tarde sus reuniones los cuatro 
grupos, de trabajo en quo so ha 
subdivldido la Comisión.

En el curso de estas reunio­
nes y  en el marco de los temas 
culturales e informativos, la 
Delegación venezolana propuso 
una serie de actos en homena­
je  a  la  obra del escritor vene­
zolano Andrés Belló.

La Delegación española abor­
dó varios temas, en particular 
el relativo al establecimiento de 
un convenio cultural hispano- 
venezolano que constituya el 
mercado jurídico adecuado para 
una estrecha y  continuada coo­
peración entre ambos p3ises. 
De mutuo acuerdo se decidió ele­
var este proyecto de convento 
a la  consideración del Pleno.

En el ámbito de los temas con­
sulares se examinaron los rela­
tivos a  la emigración española 
a Venezuela y  los convenios de 
doble nacionalidad y  seguridad 
social, asi com o los problemas 
que plantean los visados de en- 
trada para los visitantes de Ve­
nezuela. Sobre todos estos temas 
hubo un amplio intercambio de 
ideas, acordándose un estudio 
más profundo en los siguientes 
días.

Finalmente, el grupo de coo­
peración técnica examinó en su 
primera reunión las posibilida­
des de cooperación en "el campo 
social y  on el de las comunica- 
ciones, llegándose a  fijar el mar­
c o  de esa cooperación y  los mo­
dos en que podría realizarse.

E l presidente de la Delegación 
venezolana, viceministro de j u n ­
tos Exteriores, señor Zambrano, 
acompañado de varios miembros 
de aquélla, fue recibido el mar­
tes por el Subsecretario de Asun­
tos Exteriores, a  quien acompa­
ñaba el director general de Po­
lítica Exterior, celebrando una 
larga e importante entrevista en 
la que se pasó revista a  los te. 
mas políticos de más interés y 
significación en las relaciones 
hispano-venezolanas.

El Subsecretario de 
Aviación Civil, a 

Bruselas
MADRID. (Cifra.) — El Subse­

cretario do Aviación civil del Mi­
nisterio dol Aire, teniente sen», 
ral Ruto Vilanova, viajó ayer por 
vía aérea con destino a  Bruse­
las.

E l teniente general Rute Vila- 
nova viajó acompañado por el 
director genera! de Aeropuertos 
de la Subsecretario General, co- 
ronel García Conde Cenal, quien, 
desde la capital belga, prosegui­
rá viaje a  Copenhague.

El viaje de ambas autoridades 
de la aeronáutica civil española 
está relacionado con  asuntos pro­
pios de su competencia.

TIEMPO

PRESIDIDA POR EL 
SUBSECRETARIO 

DE JUSTICIA

SESION PLENARIA 
DEL CONSEJO 

DE

NUEVO EMPEORAMIENTO
Los mapas del tiempo dan para hoy un anticiclón al 

sudoeste de Portugal y  una borrasca centrada en los Países 
Bajos, con un frente frío que hoy a l mediodía habrá rebasado 
la cordillera cantábrica y  estará entrando desde el Norte en 
la  cuenca del Duero. Los vientos soplarán del Noroeste, 
frescos, y  el tiempo para hoy  deberá ser de cielo cubierto 
o  muy nuboso en la  mitad septentrional de la Península, con 
chubascos de lluvia en el litoral cantábrico y  cuenca del 
Ebro. que por la tarde se extenderán a Cataluña, y  nevadas 
en las cordilleras cántabro-pirenaicas, ibérica y  central. Por 
la tarde se producirá un empeoramiento en Extremadura. 
Centro. La Mancha y  Levante, aumentando la nubosidad 
a  última hora, y  por la noche la capa de nubes alcanzará la 
región andaluza. En Canarias, cielo nuboso, con riesgo de 
chubascos, y  en Baleares, buen tiempo, empeorando a  ultima 
hora. Las temperaturas descenderán por la tarde de forma 
rápida y  acusada después del paso del frente.

AUDIENCIA CIVIL DEL 
JEFE DEL ESTADO

Recibió o uno comisión de los Subjefes Pro- 
viudales del Movimiento

MADRID. (Pyresa.)—El Je. 
fe del Estado recibió ayer en 
el palacio de El Pardo la si­
guiente audiencia civil: 

Comisión de Subjefes Pro­
vinciales del Movimiento, pre­
sidida por don Enrique Ra­
mos Fernández, Delegado Na. 
cional de Provincias, y  acom­
pañada de don Torcuato Fer­
nández Miranda, Ministro Se­
cretario General del Movi­
miento.

Sala de Gobierno del Tri­
bunal Supremo, presidida 
por don Francisco Ruiz Jara* 
bo Raquero.
Procuradores en Cortes feote, 
ninas, acompañadas de doña 
rilar Primo de Rivera, con­
desa del Castillo de la Mota, 
Delegada Nacional de ia Sec* 
ción Femenina.

Comisión del Club Reus De­
portivo, presidida por don 
Antonio Aige Pascual, Gober­
nador Civil y Jefe Provincial 
del Molimiento de Tarragona, 
y acompañada de don Juan 
Gich, delegado nacional de 
Educación Física y  Deportes.

Comisión de la Federación 
Española de Ciclismo, presi­
dida por don Luis Puig Este- 
ve y acompañada de don Juan 
Gich, delegado nacional de 
Educación Física y Deportes.

Comisión del Ayuntamiento 
de Teruel, presidida por don 
Ulpiano González Medina, Go­
bernador Civil y Jefe Provin­
cial del Movimiento.

Comisión del Ayuntamíeiv 
to de Carmona, presidida por 
don Ramón Muñoz González, 
Gobernador Civil y  Jefe Pro­
vincial del Momiviento de Se­
villa.

Don José Sebastián de Erí­
ce. embajador de España en 
Buenos Aires.

Don Juan Pablo de Logen- 
dio, marqués de VeUisca. 
ambajador de España en 
Roma. ,

Don Eduardo Ibáñez y 
García de Veiasco. embajador 
de España en  Quito.
Doña M.» Dolores iiardagi Lo- 

pez, viuda del ex ministro Díaz 
Ambrona, acompañada de sus 
hijo», doña María de los Do­
lores, doña María del Car­
men, don Juan, don Adolfo y 
don Luis.

Don Juan Sierra y  Gil de la 
Cuesta, Delegado Nacional de 
Cultura y  Consejero Nacional 
del Movimiento.

Don Antonio de Juan Abad, 
secretario general técnico del 
Ministerio de la Vivienda.

Don Pedro de Aristegul y 
Bcngoa, Presidente de la 
Diputación Provincial de Viz­
caya y  Procurador en Cortes.

Don Antonio d© León alan- 
Jón, Procurador en Cortes.

Don Francisco Aparicio Ol­
mos, presidente de la Asocia­
ción de Constructores Nava­
les Españoles y  de Astilleros 
Españoles, S. A., acompaña­
do de don Femando de Salo- 
rio, vicepresidente de Astille­
ros y talleres del Noroeste. 
Sociedad Anónima.

Doctor don Jaime Pérez 
Bustamantc, director técnico 
del 11 Sympósium Interna­
cional do Rehabilitación.

Los Subjefes, con 
Carrero Blanco

En las primeras • horas de 
la tarde el Vicepresidente del 
Gobierno, almirante Carrero 
Blanco, recibió ayer en su 
despacho oficial a los Subjefes 
Provinciales del Movimiento y 
Vicepresidentes de los Conse­

jos, y a los Mandos de ia D» 
legación Nacional de Provi». 
cias, reunidos en convocato­
ria general desde el dia 24.

Acompañaba al Vicepreki- 
dente del Gobierno el MlnU- 
tro Secretario General, Mfi0r 
Fernández Miranda. El Dele- 
gado Nacional Ot frrovincia* 
pronunció unas palabras a 
informó al Vicepresidente del 
Gobierno sobre el desarrollo 
de esta reunión general, ofre. 
riéndole en nombre de todo» 
los Subjefes Provinciales las 
Insignias de Consejero Nacio­
nal del Movimiento.

El señor Carrero Blanco 
pronunció un extenso e im­
portante discurso y saludó 
uno a uno a  los miembros de 
la reunión general.

Con el Ministro 
Secretario General 

del Movimiento
En su despacho oficia;, el 

Ministro Secretario General 
recibió al cuadro directivo de 
ia Delegación Nacional de 
Provincias, y a la totalidad 
do los Subjefes Provinciales, 
presididos por el Delegado 
Nacional, quien prenuncio 
unas palabras resumiendo las 
jomadas, Intervenciones y 
asuntos tratados a lo largo de 
la reunión.

El señor Fernández Miran­
da se dirigió a los Subjefes 
Provinciales, señalando las 
líneas de actuación a todos 
Iob niveles y ámbitos de dos 
órganos de la  Secretaría Ge­
neral y  d* la* Jeiaturas Pro­
vinciales, glosando ia exigen­
cia de 1.» fe , la lealtad y  el 
trabajo desde cada uno de los 
puestos de servicio.

INVITADAS POR 
LA SECCION 
FEMENINA

DOS
PARLAMENTARIAS 
COLOMBIANAS E\

MADRID. (Cifra.) — Sustancio- 
__ i innovaciones para el b i e n  
del menor tutelado en  nuestro 
país, f u e r o n  aprobadas en la 
sesión plenaria celebrada a y e r  
por el Consejo Superior de Pro­
tección de Menores.

Presidieron la  sesión el Subse­
cretario del Ministerio de Justi­
cia, don Alfredo López, y  el pro- 
sidente del Consejo, don Javier 
de Ybarra y  Verge.

Entre los asuntos destacan el 
relacionado con la creación de 
una n u e v a  sección dedicada a 
coordinar las Juntas provincia­
les de protección de menores. Se 
aprobaron los presupuestos del 
año y  la  creación de un centro 
permanente de estudios en las 
inmediaciones de la  Ciudad Uni­
versitaria de Madrid.

E l señor Castán informó del 
dictamen s o b r e  el estatuto de 
personal de la  Obra de Protec­
ción de Menores. El señor Ló­
pez Oruezabal expuso el proyec­
to  de bases para el reglamento 
de los tres centros de reeduca­
ción especial destinados a  meno­
res difíciles y  sicópatas, que so 
inaugurará en los próximos me-

E1 presidente del Consejo se­
ñor Ybarra, destacó la  trascen­
dencia que tiene este momento 
en la  o b r a  de protección de 
Menores y  finalmente el Subse­
cretario do Justicia, don Alfredo 
López, m o s t r ó  su satisfacción 
por el avance quo suponclo apro­
bado para los menores españo­
les.

MADRID, (De nuestra Redac­
ción.)—Invitadas por la Delega­
ción Nacional de la Sección Fe­
menina del Movimiento, so en­
cuentran en Madrid, doña Jose­
fina Valencia Hubach y doña 
Edol TóUez, senadora y diputa­
do, respectivamente, de Colom­
bia.

Durante su estancia en Es­
paña visitarán los centros regi­
dos por la Sección Femenina, 
entre ellos la Escuela de ins­
tructoras Rurales «Onésnno Re­
dondo», de Aranjuez; la Escuela 
de Especialidades, «Julio Ruiz 

de Alda», en la Ciudad Universi 
taria de Madrid; la Escuela du 
Magisterio y  Especialistas en 
tiempo al aire libre del niño 
«Isabel la Católica», en Navas 
del Marqués (Avila), y  la Escue- 
la de Patronato «San Ignacio», 
y  Colegio «San Benito», en Ma­
drid.

El programa de su estancia 
incluye, igualmente, una reunión 
de trabajo con la Delegada Na­
cional, Pilar Primo de  Rivera, y 
las Procuradoras españolas en 
Corteo, así com o un almuerzo 
ofrecido por el director del Ins­
tituto de Cultura Hispánica, don 
Gregorio Marañón.

Doña Josefina Valencia, que 
ha desempeñado en su país el 
cargo de ministro de Educación, 
es hermana del hispanista re­
cientemente fallecido, don Gui­
llermo León Valencia, embaja­
dor de Colombia en España y, 
posteriormente. Presidente do 
aquel país.

IIC IN IO  DE I A  FUENTE, 
EN CASTELLON

•  El Ministro de Trabajo presidió 
diversos actos relacionados con 
su departamento

CASTELLON DE LA PLANA. (C lfra .j- .N o  h»y más forre* *  
desarrollo que el que procede de la voluntad y  los afanes oe i »  
hombres. Tampoco existe ninguna riqueza humana que no tens 
su origen en el trabajo. Sólo la continuidad y el esfuerzo de los » '  
bajadores unidos son capaces de levantar un pueblo y de ding 
hacia metas de bienestar y  prosperidad», d ijo  ayer el .Mini*tro_ 
Trabajo, don Licinio de ia Fuente, en el acto celebrado en U v 
Sindical de esta ciudad.

El Ministro había llegado por la  mañana, procedente de 
Poco des mies do las ooce, en 1» Caaa Sindical, el áUnlsira

sidió una reunión con los Consejos de Trabajadores y  he tmp 
sarios, así como la Asamblea de Mutualidades. . Uas

Seguidamente el Ministro procedió a  la imposición dc_m 
al Mérito en el Trabajo a  la empresa Muebles Palau, de Bem « ^  
al veterano empresario local don Juan Bautista Reverter 
y  al actual presidente de la Unión Territorial de Cooperativas 
Campo, don José Ferrcr Foms.

El Ministro destacó los planes a  elaborar por su 
en la provincia de Castellón, entre ellos la construcción 
escuela de enfermeras, un ambulatorio y  agenda del INF «n 
rreal de los Infantes; otro ambulatorio en Valí dTJxó; Casa 
y clínica en Vinaroz, y el edilicio osistcncial en la zona porta" 
do la capital.

Terminado el acto, el Ministro se  trasladó a la avenida av 
nuda y  Velasco, donde visitó el Hogar del Pensionista, qu» 
con cerca de 3.000 socios. El señor De la Fuente fue recibido ^  
personal directivo y numerosos pensionistas, siendo objew 
regalo, consistente en una valiosa pieza de artesanía. mnaA»iv 

Después de la una y  media de la tarde el Ministro y’ acomp 
les marcharon a la residencia sanitaria de la Seguridad Social 
tra Señora del Sagrado Corazón». aimu<r*°

Concluido ci programa matinal, la Diputación ofreció un ai 
al Ministro de Trabajo en el Palacio Provincial.

Doce millones de pesetas de préstamo 
a SALMA

PALMA DE MALLORCA. (Cl- 
! r » . l -A  12.millones do poseías 
asciende el nuevo préstamo que 
el Ministerio de Trabajo, a tra­
vés de la Dirección Gct^g.i de 
Promoción Social, ha efec.uado 
a  la Directiva do la Sociedad 
Anónima Laboral Mallorquína de 
Autobuses (SALMA).

La entrega dol cheque corres­
pondiente la hizo c l director ge­
neral de Promoción Social, don

Eíren Borrajo, a + m s i  
culmen te a  Palma de Ma­
cón este íin. ,

Posteriormente entre!» 
bián la cantidad de 
tas. concedidas por el 
a fondo perdido, al P J *  ^  
don Antonio García, p
procedente de G m raltuir ^  
actualidad residente en 
com o ayuda para la ’

Ayuntamiento de Madrid
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[OPEZ BRAVO VIAJARA A ARGEL
*  ES LA TERCERA VISITA DEL 
9  MINISTRO ESPAÑOL A LA 

NACION ARGELINA
yjDBID. (C ilra .)-E l Minls- 
* 0,  ¿sumos Exteriores, don 

López Bravo, visitará

QÜcial®60ite Argel, dentro de la
era decena del próximo mes 

¡¡'¡¡¿Mero, según na podido sa- 
1 -  Cilra en fuentes argelinas 
”  capital. Don Gregorio

Id!*»
Bravo ha estado en Ar. 
jn visita oficial en dos

«asiones, cuando era Ministro
¿b Industria, del 20 al 24 de ene­

ro de ,  y del 5 al 9 de mayo
1968, hace menos de cuatro 

i* *
En ios nueve primeros meses 

de 1971, Argelia ocupaba el pri­
mer lugar de las exportaciones 
apañólas a  Africa, y  el decimo- 
o-avo a .todo el mundo, y el 
tficer lugar de las importaciones 
españolas de Africa, y  el vigési- 
jBjtercero de todos los países 
¿el mundo. Entre enero y  sep­
tiembre de 1971, las importacio­
nes españolas de Argelia ascen­
dieron a 1.823.220.000 millones de 
poetas, correspondiente a  tone­
ladas de mercancía, 1.287.113.

En el mismo periodo de tiem­
po del año pasado, las exporta­
ciones españolas sumaron pese-

tas, 1.668506.000, en 223508 to- 
nejadas.

Gaseoducto Argelia- 
Europa, a través de 

España
Entre España y Argelia exis­

ten actualmente negociaciones 
para importar anualmente 1.500 
millones de metros cúbicos de 
gas argelino, cuyas reservas se 
calculan en tres billones de me­
tros cúbicos. Actualmente, Espa- 
fla importa anualmente gas na­
tural de Libia, con un techo de 
mil millones de metros cúbicos 
anuales, cifra que será rebasa­
da por el consumo español el 
año en curso.

El pasado raes de diciembre, 
Cifra fue informada de que Es­
paña participará en la construc­
ción de un gasoducto desde los 
yacimientos argelinos de Hassi 
R’mel a Europa Occidental, a 
través de Marruecos y del es­
trecho de Gíbraltar, o  directa­
mente del puerto argelino de 
Mostaganem, al español de Car­
tagena. La capacidad del oleo­
ducto se calcula entre diez y 
quince mil millones de metros 
cúbicos anuales.

LLEGARON ESTA MADRUGADA

LOS PRINCIPES DE ESPAÑA, EN MADRID
•  El M in istro  d e A su n to s Exteriores mantuvo una rueda 

de Prensa con los periodist as que han seguido el viaje
(Del enviado especial de Pyresa. 
Alberto Crespo.) _  E l avidn es- 
pecial de Iberia, que devuelve a 
la Patria a  los Príncipes de Es­
paña, ha salido de Tokio a las 
diez de la mañana del 26 de ene­
ro para llegar a  Honolulú, tras 
un vuelo de casi siete horas, a 
las diez de la noche del día 2S. 
Andamos hacia atrás. Ahora es­
tamos en algún punto entre Ho­
nolulú y Nueva York, y  yo no 
sabría decirles a ustedes con se­
guridad cuál es el dia del mes ni 
qué hora, pero sé con certeza 
que acaba de amanecer y  nos es­
tán dando de cenar. En e! pro­
grama de a bordo, al menos, fi­
gura como cena y no como des­
ayuno ni com o almuerzo.

En el aeropuerto de Tokio, ba­
jo  un sol esplendoroso y  un 
aire helado, se celebró la cere­
monia de despedida de los Prín­
cipes, con el mismo rito solem 
ne que en el recibimiento. Asis­
tieron Sus Altezas Imperiales el 
Principe Akinito y la Princesa 
Michiko, y a  Don Juan Carlos de 
Borbón se le tributaron, com o a 
su llegada, honores de Jefe de 
Estado, pues son los que les co ­
rresponden en el protocolo japo­
nés a  los Principes herederos.

Ya en el avión, rumbo a  Ha- 
way, de cara a un día de pocas 
horas de luz —parece que cuan­
do se viaja con el sol se llega

muy pronto a  la noche—, el Mi­
nistro de Asunto Exteriores, don 
Gregorio López Bravo, se ha re­
unido en un rincón con los pe­
riodistas que hemos seguido el 
viaje de los Príncipes, para tra­
zar el resumen y  contestar a 
preguntas. Se trata de una rue­
da de Prensa de lo  m ás infor­
mal que p u e d e  Imaginarse: el 
Ministro, c o m o  arrinconado, y 
los periodistas donde podemos. 
De tanto en tanto, interrumpe 
la charla el paso de una azafa­
ta o  la rompen unos cabezazos 
del avión, que vuela empujado 
por un fuerte viento de cola.

Declaraciones 
de López Bravo

En su declaración preliminar, 
el señor López Bravo ha seña­
lado la importancia nacional de 
los viajes de los Príncipes de 
España, con los que se presenta 
una imagen de nuestro país, sin 
relación inmediata con el tiem­
po. «Yo diría —ha dicho López 
Bravo—  que es la presencia de 
España en su versión preseñes 

y  en su proyección futura. De 
aquí el cuidado exquisito que se 
pone en la elección de sus via­

jes —Francia, Estados Unidos. 
Japón—, de manera que sírvan 
plenamente a  estos intereses na­
cionales ante países amigos.

★  C R O N IC A  P O L IT IC A_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ P I T Ü A I I Z I C I O I
A «IIMES HfClAMITABIAS

(D e n u e stro  in fo rm a d o r  p o lít ico , A lberto  D e lg a do .) 
La m edalla, d e  o r o , tenia una in s c r ip c ió n : M a rq u és de 
Bilbao E guia, P rim er P residen te  d e  las C o r le s : 1943- 
1965. t s  la  tercera  m eda lla  de  o r o  d e  las C o r le s  que 
se co n ce d e ; las a n le r io rc s  las osten ta n  el J e fe  de l E s­
tado y  e l P rin cip e  d e  E spaña. La tercera  la  re co g ió , 
con m anos tem blorosas  r  em ocion ad a s, d o ñ a  M aría 
Uribasterra, v iu d a  de  d o n  E steb a n  B ilb a o , en  un a  tar­
de desapacib le , e n  su  ca sa  d e  D urango, llen a  d e  re­
cuerdos de  u n  h o m b re  q u e  o c u p ó  p u estos  de  re sp o n ­
sabilidad e  im p orta n cia  e n  la  vida  p o lítica  española  
de las ú ltim as décad as. „  ,

E l v icepres id en te  d e  las C orles , d o n  C a rlo s  M en d o­
za, y  el secre ta rio , d o n  E zequ iel Puig, v isitaron  a don a  
María e n  D urango y  la  h ic ie ro n  entrega  d e  la  m edalla  
y  de una ca riñ o sa  ca rta  d e l a ctua l P residente d e  las 
Cortes, d o n  A le ja n d ro  R od rígu e z  de  V alcárceL

S i don  E steb a n  h u b iera  e s ta d o  p resem e e n  e l a cto  
habría p ro n u n c ia d o  u n  b e llo  d iscu rso . H eno d e  m etá ­
foras, c o m o  a costu m b ra b a  a h a ce r  e n  s u  s illó n  presi­
dencial. T a m b ién  s e  h u b iera  a so m b ra d o  de  las o b ra s  
de reform a  en  e l h e m ic ic lo  y  de l n u ev o  sa lón  d e  c o ­
m isiones e n  la  planta  tercera  d e l e d ific io  de  la  ca lle  ae 
San Jerón im o. ,  . .

E l m e s  p r ó x im o  re c ib irá  la  cu a rta  m eda lla  de  o r o  d e  
las C ortes d on  A n to n io  Iturm end i B ana les, q u e  e n  sus 
cuatro años de  P residen te  de  la  C ám ara  m a rcó  las d i­
rectrices d e  la  e v o lu c ió n  d e  una In stitu ció n  iu n d a m tn - 
tai e n  la  v id a  p o lít ica  de l pais.

•  UNIFORME A PUNTO
La P on en cia  en ca rg a d a  d e  in fo rm a r  e l p r o y e c to  de  

ley de  P resu p u estos G enerales de l E sta d o  pa ra  191 
está a  p u n to  d e  iin a lizar su s  tra b a jo s . S egún  n u e s t r o  
noticias se  está  p r o ce d ie n d o  a  la  re d a cc ió n  de l m tor- 
me y  ten em os e n te n d id o  q u e  será  e l 2  d e  le b re r o  
euando co m ie n ce n  lo s  d eb a tes en  la  C om isión  
9ue preside d o n  J o sé  G arcía  H ern án d ez . C on  a n ten o - 
ndad a  esta  fe ch a , h a b rá  d o s  ses ion es  p le n a n a s  e n  la 
Cámara A lta  o  C o n se jo  N acion a l d e l M o v im ie n to , una. 
Presidida p o r  e l J e fe  de l E sta d o  y  J e fe  N aenonal _da  
M ovim iento, e l d ia  31, y  o tra , o rd in a ria , a l d ía  siguten- 
¡ 0  presid ida  p o r  don  T o rcu a to  F ernández M iranda, 
Mtntstro S e cre ta r io  G eneral y  V ice p re s id e n te  d e l c o n  
rejo.

•  ELECCIONES
E l 27 d e  fe b re r o  se  celebrarán  elcccioncs parcia les 

para designar P rocu ra d ores  e n  C ortes . re p re se m a "  “  
f  a  D iputación  F ora l de  Alava y  d e  lo s  M um ctp .os  

la  P rov incia . Antes, e l 30  de l p resen te  m ^  habra 
'P i o n e s  pa ra  c u b r ir  lo s  d o s  e sca ñ o s  d e  P rocu ra do - 
S  de rep resen ta ción  fa m ilia r  p o r  B a d a joz . S e  van 
“ riendo de  e s ta  fo r m a  las vacantes en  ^  co m p o s ic ió n  
1)6 la  Cám ara  aunque se  p ro d u zca n  tam bién  algunas.

la  m uy d e f a m e n ^  P ° r  «■ fallecimiento dn don 
J lo l t o  D íaz A m b ron a  e n  e l g ru p o  de  P rocu ra d ores  de 
“ asignación d irecta  de l Jefe  de l E stado.

•  PROBLEMAS DE REGLAMENTO

E n u n  a lm u e rzo  o fr e c id o  p o r  e l P ro cu ra d o r  fa m i­
lia r  p o r  B a rce lon a , d o n  E d u a r d o  T arra gon a , a  150 se­
ñ o re s  q u e  a ctu a ron  c o m o  in terv en tores  e n  s u  ca m p a ­
ñ a  e le c to ra l, ha m a n ifes ta d o , seg ú n  in fo rm a c ió n  d e  la 
A gen cia  E u rop a  P ress , lo  s ig u ie n te : " D e  lo s  58 e sc r i­
to s  q u e  ten go  p re se n ta d o s  a l G o b ie rn o  y a  tendrían  
q u e  h a b e r  s id o  co n te s ta d o s , p o r  e l t ie m p o  tran scu rri­
d o , 3 8 ; s ó lo  lo  ha  s id o  u n o."

L a  n o tic ia  ha s id o  a p ostillad a  p o r  n u e s tr o  q u e r id o  
co le g a  " In fo rm a c io n e s "  q u e , e n tre  o tra s  co s a s , d i c e :  
" E l  a n tig u o  R eg la m en to  d e  la  C ám ara  esta b le c ía  q u e  
e l p la zo  pa ra  C ontestar ser ía  c o m o  m á x im o  d e  treinta 
d ias, a  p a rt ir  d e  la  p re se n ta ció n  d e  a q u é llo s  e n  la s  C or­
te s  E s te  pla20 h a  s id o  ta m b ién  re c o g id o  p o r  e l nue­
v o  R eg la m en to , p e r o  e l G o b ie rn o , la n ío  a n tes  c o m o  
a hora , s e  ha  re se rv a d o  el d e r e ch o  a  n o  re s p o n d e r  en 
e l B o le tín  a  determ in a da s preg u n tas  q u e  p o r  su  m ate­
ria  a co n se ja n  d ich a  re se rv a  o  pu eden  se r  en ten d ida s 
c o m o  s im p le s  so lic itu d e s  d e  in fo rm a ció n ."

V a m o s  a  p e rm itirn o s  pu n tu a liza r, c o n  e l R eg la m en ­
to  en  la  m a n o . L o s  ru e g o s  y  preg u n tas  a l G o b ie rn o  se 
p u b lica n  e n  e l "B o le t ín  d e  las C o r te s "  “ sa lv o  a qu é llos  
q u e , a  ju ic io  de l P residen te , o id a  la  C o m is ió n  P erm a­
nente , tengan  ca rá cte r  d e  re s e rv a d o " . Y  e l a r t íc u lo  120 
d e l R eg la m en to  señala  q u e  " L a  c o n le s ia c ió n  se hará 
tam bién  p o r  e s c r ito  en  e l p la z o  m á x im o  de  treinta 
d ías, c o n ta d o s  desde  la  fe ch a  d e  su  p u b lica c ió n  e n  el 
"B o le t ín  O tic ia l de  las C o r te s "  y  s e  in serta rá , p rece­
d id a  d o l tex to  de l ru e g o  o  pregunta , en  e l p r im e r  nú­
m e ro  de l m ism o , e x ce p to  la s  q u e  tengan  c a rá c te r  re ­
se rva d o".

E s  d e c ir , pa ra  a cla ra r  du d a s, q u e  lo s  p la zos  de  c o n ­
testa ción  p o r  e l G o b ie rn o , c o n  a rre g lo  a l R eg la m en to  
d e  la s  C ortes , hay q u e  co n ta r lo s  d e s d e  la  p u b lica ció n  
d e l ru e g o  e n  el "B o le t ín  d e  la  C á m a ra ", n o  d e s d e  e l en ­
v ío  p o r  e l P ro cu ra d o r . S i e s to  e s  b u e n o  o  n o , e s  cu e s ­
tió n  q u e  co m p e te  a  lo s  P ro cu ra d o re s  q u e  a p ro b a ro n  
e l R eg la m en to . Y  a  la  v ista  de  e llo , ¿ in s is te  el señor 
T arragon a  e n  su  a tirm a ció n  d e  q u e  38 d e  su s  ru eg os  
tendrían  q u e  h a ber  s id o  co n te s ta d o s  ya  p o r  e l G o b ie r­
n o ?  P orq u e , d e s d e  la  e n tra d a  en  v ig o r  d e  la  presen te  
Legislatura, a penas si s e  ha n  p u b lica d o  en  el "B o le t ín  
d e  las C o r te s "  la  m ita d  d e  e so s  ru eg os  q u e  e l señ or  
T arra gon a  d ice  q u e  d e b e ría n  h a b e r le  co n te s la d o . Q ue 
s e  p u b liq u en  tra n scu rr id o  a lgú n  t ie m p o  d e sp u é s  d e  en­
v ia d o s  e s  a lg o  la m en ta b le  q u izá , ya  q u e  e l a r t íc u lo  119, 
p á rra fo  2, de l R eg la m en to , d i c e  q u e  se  p u b lica rá n  "se-, 
g u id a m e n te "  (v o c a b lo  e n  e l q u e  ca b e n  m u ch a s in te r­
p r e ta c io n e s ). P e ro  lo s  p la zo s  o a ra  la  respu esta , insis­
tim os , s o n  de  ir e in ta  d ia s  a  p a rt ir  d e  s u  p u b lica ció n  
en  el B o le t ín . A si c re e m o s  re s o lv e r  la  du da  d e  “ In fo r ­
m a c io n e s " , q u e  se  p r e g u n ta : “ ¿S ig u e n  s in  respetarse  
lo s  p la zos  reg lam en ta rios  e n  las n u ev as C o rte s  q u e  sé 
h an  co n s t itu id o ? "  La respuesta  e s  m u y  fá c i l :  s i se  re s  
p o n d e  d e n tr o  d e  lo s  trein ta  d ía s  sigu ien tes a  s u  pu b li­
ca c ió n  e n  e l  B o le t ín , io s  p la zo s  se  cu m p le n . E n  ca so  
co n tr a r io , s e  in cum plen .

La v i s i t a  al Japón, que ha 
constituido un éxito tan reso­
nante com o el de las anteriores, 
ha cumplido un doble propósito: 
fortalecer los lazos que siempre 
unieron a las dos casas reinan­
tes y  tomar contacto oficial con 
uno de los pueblos más fuer­
tes, interesantes y  prometedores 
del mundo. A juicio del señor 
López Bravo, el Interés de la 
política exterior d e l  Japón se 
polariza actualmente en tres 
puntos, determinados por su si­
tuación geográfica y  su expan­
sión económica. En primer !u 
gar. el de sus relaciones c o n  
Asia, donde trata de promover 
un nuevo tiempo de equilibrio 
estable, basado en un mayor o 
m á s  completo entendimiento 
con China. Hoy por hoy, Japón 
es el primer país del mundo en 
su comercio con China.

Menor interés en las 
relaciones con 

la URSS
En cambio, parece observarse 

un interés menor en el entendi­
miento con  la Unión Soviética. 
En parte, porque las relaciones 
entre los dos países no tienen la 
tradición milenaria chino-nipona, 
y, en parte también, porque Ja­
pón considera a  la  URSS más 
europea que asiática.

El segundo j unto en importan­
cia para la política exterior 'ja- 
jonesa, a  juicio del señor López 
Bravo, es, sin duda, el de sus 
relaciones con los Estados Uni­
dos, que con toda probabilidad 
se asentarán en bases m ás firmes 
y  durables, tras el reajuste m o­
netario y  la devolución do Okl- 
nawa al Japón el 15 de mayo.

Finalmente, para el Japón son 
de la mayor importancia las re­
laciones c o n  Europa, especial­
mente con el Mercado Común 
ampliado, tanto porque Gran Ber 
taña fue siempre un loco de 
atracción para 1c »  Japoneses co­
m o porque la Comunidad Eu­
ropea es una potencia económi­
ca  mundial de primer orden, de 
ta que no se puede prescindir.

Ante las vinculacio­
nes de España 

a la GEE
En lo que se refiere a  España, 

se observan con  interés sus 
vinculaciones al Mercado Común

por no Hablar de sus posibilida­
des de cara a Hispanoamérica— 
y. casi por pasión, su cultura. La 
Exposición de Goya en Tokio 
atrae diariamente a  catorce mil 
japoneses, y, según el señor í/>  
pez Bravo, puede ser uno de los 
más fuertes factores de unión en­
tre los dos países. En definitiva, 
el Ministro español de Asuntos 
Exteriores estima necesario in­
crementar las relaciones cultura­
les con el Japón, asi com o las 
tecnológicas y comerciales. En 
este sentido, la visita de los Prin­
cipes de España ha sido funda­
mental y, por ello, parece llama­
da a dar en el futuro próximo 
frutos abundantes.

En este momento entra el Prin­
cipe en la cabina, para decimos 
que volamos a  mil doscientos ki­
lómetros por hora, gracias a  un 
viento de cola de 140 nudos. Y 
con su entrada termina la rueda 
de Prensa de López Bravo, de la 
que he dado los puntos esencia­
les. Al anunciamos la formidable 
velocidad del avión, al Principe 
le asalta com o un gozo ingenuo. 
En general, este ha sido su talan­
te durante la visita, sobre todo 
ante el paisaje y  las gentes ael 
Japón, que aclamaban a los Prin­
cipes a  su paso por pueblos y 
ciudades. Talante que se tornaba 
reflexivo en sus conversaciones 
oficiales.

Como ha dicho López Bravo, 
los Principes han dado una ima­
gen de España atrayente para loa 
japoneses. Una imagen de Espa­
ña en su versión presente y en 
su proyección futura. Esta era, 
sin duda, la misión esencial de la 
visita.

Llegada a Nueva York
NUEVA YORK. (Efe.» — Los 

Príncipes de España, en su viajo 
de regreso a  Madrid desde el Ja­
pón, país que han visitado ofi­
cialmente invitados por los Em­
peradores, llegaron ayer a, aero- 
puerto Kennedy, de Nueva York, 
a las doce y  media de la maña­
na (seis y  medía de la tarde, ho­
ra española).

Esperaban a  los Príncipes los 
embajadores de España en Wash­
ington y  en las Naciones Unidas, 
así com o alto personal de am­
bas representaciones diplomáti­
cas. En la nueva terminal de 
Iberia fue ofrecido un relrigerio 
a  los Príncipes y  miembros‘ da 
su séquito.

Para familiarizarse con un

m í o i A
BASTAN LOS CINGO MESES ANTES DEt VERANO

SIEMPRE QUE UTILICÉ ÉL METODO BRÍAM
Unicamente BflíAM  le o frece a la vez éstas 

ventajas:
G R U P O S  R E D U C ID O S

D o n d e  e l  p r o f e s o r ,  e n  c o n t in u o  c o n t a c t o  c o n  • 
e l  a lu m n o ,  le  p r o p o r c i o n a  e n s e ñ a n z a  p e r s o ­
n a l y  d i r e c t a ,  ú n i c a  m a n e r a  d e  a d e l a n t a r  r á p i­
d a m e n t e  e n  e l  e s t u d i o  d e  I d io m a s .

L IB R O S  P R O P IO S
L o s  c e n t r o s  d e  BRIAM  d i s p o n e n  d e  l ib r o s  
e d i t a d o s  ú n i c a m e n t e  p a r a  e l l o s .

M E T O D O  C O M P L E T O
L l e v a  a  la  p a r  l o s  e j e r c i c i o s  q u e  e n s e ñ a n  a  
e s c r i b i r  y  i o s  q u e  p e r m it e n  h a b la r ,  e n s e ñ a n ­
z a  g r a m a t i c a l  y  p r á c t i c a  d e  la  c o n v e r s a c i ó n .

B R I A
ENSEÑANZA  ACELERADA DE I D IOMAS  

EN GRUPOS REDUCIDOS
2 centros en Madrid para su mayor comodidad 
TETUAN, 5 (a dos pasos de la Puerta del Sol) 

Teléfono 231 60 04
FRANCISCO N AVACERRADA, 59  (jum o., 

la plaza de toros, entre Plaza de Roma y Ventas ) 
Teléfono.255 88 04

| NUEVOS GRUPOS o PRIMEROS de FEBRERO
C l a s e s  d e s d e  l a s  8  d e  la  m a ñ a n a  

h a s t a  l a s  10 d e  la  n o c h e .
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EN EL IMPUESTO DE TRABAJO PERSONAL Nota del Ministerio de Educación «obre el Curso rotatorio de Medicino

P R O T E C C IO N  A  L A S  PRACTICAS EN HOSPITALES 
FAMILIAS NUMEROSAS m  UNIVERSITARIOS

Podrán  ser utilizados centros dependientes del M in is te r io  
de la Gobernación y de las Corporaciones Locales

MADRID (Cifra).—Ayer publi­
c ó  el .Boletín Oficial del Esta­
do» una resolución del Ministe­
rio  de Hacienda sobre la aplica­
ción de la ley 25/1971, de 19 de 
junio, de protección a  las fami­
lias numerosas en el impuesto 
sobre los rendimientos del tra­
bajo personal.

La presente disposición señala 
que la reducción de 250.000 y
400.000 pesetas anuales será úni­
ca para los ingresos de ambos 
cónyuges. En su caso, sea cual­
quiera la condición del titular.

Cuando se trate de familias 
, numerosas de primera y  segunda 

categorías la reducción de la ba­
se imponible de 100.000 pesetas 
anuales se elevará a  250.000 y
400.000 pesetas, respectivamente. 

Las personas que por aplica­
ción de la nueva ley de Familias 
Numerosas iniciasen los benefi­
cios regulados en la misma, y 
siempre que con arreglo a la 
anterior no les correspondiese 
beneficio alguno por no poseer 
el mencionado título. Los nuevos 
beneficios fiscales se aplicarán a 
partir del 1 de enero de 1972, 
siempre que en la indicada fecha 
reuniesen las condiciones de fa­
milia numerosa y  el titulo le 
fuera solicitado dentro del ex­
presado mes y  año. Igualmente 
Jes será de aplicación esta nor­
ma a los que, estando en pose­
sión del título de familia nume­
rosa con anterioridad les corres­
pondiese, con arreglo a la nueva 
legislación, ostentar una catego­
ría superior.

Actitud de silencio 
com o protesta en 
diversas entidades 

bancarias
BARCELONA (C ifra ).-P or ter- 

cer día consecutivo, los emplea­
dos de los Bancos que tienen su 
sede en las inmediaciones de la 
plaza de Cataluña se han concen­
trado pacificamente de 7,45 a 
8,15 de la mañana en el centro 
de dicha plaza.

Luego entraron a trabajar con 
normalidad, pero de 12 a  12,30 
aproximadamente en muchas su­
cursales bancarias se registraron 
concentraciones de todo el per­
sonal en la sala de operaciones, 
donde se han mantenido en si­

lencio por espacio de media 
hora.

Esta actitud es en protesta por 
haberse roto ayer las negocia­
ciones que para el Convenio Co­
lectivo interprovincial se estaban 
celebrando en Madrid en su pri­
mera fase.

En Bilbao
BILBAO (Cifra). — Cinco em­

presas bancarias de Bilbao se 
han visto afectadas por paros en 
su personal, registrados entre 
las 12 y  12,15 horas de ayer, al 
parecer en señal de protesta por 
la marcha de las negociaciones 
del Convenio Colectivo Nacional 
de Banca, que se está gestionan­
do en Madrid.

Los parados se mantuvieron 
en sus puestos en silencio.

Asimismo se ha intensificado 
la postura de entrada masiva de 
empleados en las centrales ban­
cadas de la capital vizcaína a 
las ocho en punto de la mañana 
al objeto de llamar la atención 
en torno al desarrollo de las ci­
tadas negociaciones de convenio 
laboral.

Ordenanza laboral 
de Pesca

VIGO (SIS).—Ha visitado esta 
ciudad el Presidente del Sindi­
cato Nacional de la Pesca, don 
Agustín de Bárcena y Reus, 
quien inició su programa de re­
uniones y  visitas con la entrega 
d e  una ayuda económica al mari­
nero don Juan Giráldez, esposo 
de la madre más joven de Espa­
ña, Esperanza, de catorce años. 
«En este pequeño donativo —di­
j o  el señor Bárcena—  está el 
afecto y  simpatía del Sindicato 
que represento como Presidente.»

Más tarde se reunió con el Co­
mité ejecutivo de la Unión de 
Trabajadores y  Técnicos del Sin­
dicato Provincial. Se plantearon 
cuestiones com o la de la orde­
nanza de pesca extractiva. El se­
ñor Bárcena anunció que posi­
blemente antes de! verano esta­
ría. en vigor la ordenanza labo­
ral completa.

El problema de los trabajado-, 
res fijos discontinuos, de gran 
trascendencia, ocupó buena parte 
del diálogo con el Presidente del 
Sindicato Nacional de Pesca.

El próximo 6 de febrero

PLENO DE LA CONFERENCIA 
EPISCOPAL

•  Se estudiará la renovación de cargos 

en la Conferencia

MADRID. ( Pyresa.)—Los próximos días 6 a 11 de 
febrero se reunirá en Madrid el XIV Pleno de la 
Conferencia Episcopal Española, bajo la presidencia 
del cardenal Vicente Enrique Tarancón, arzobispo 
de Madrid.

Si bien no se ha comunicado el orden del día del 
Pleno, puede ser que la tarea principal que ocupará 
a los obispos es la de la renovación de cargos en la 
misma Conferencia Episcopal.

La Conferencia Episcopal envió recientemente a 
la Santa Sede su estatuto provisional, por el que de­
berá regirse en el próximo futuro. No ha llegado 
todavía el «placet» de Roma a este estatuto, pero se 
cree que antes de que comience el XIV Pleno se 
contará con la aprobación vaticana.

Por otra parte, la Comisión Permanente de la 
Conferencia Episcopal, que preside también monse­
ñor Enrique Tarancón, se reunirá durante los días 
3 y 4 de febrero para ultimar la preparación del 
Pleno.

Finalmente, tanto el Secretariado General del Epis­
copado com o las distintas Comisiones episcopales 
están elaborando actualmente el informe que esta­
tutariamente deben presentar al Pleno de la Confe­
rencia al finalizar  los tres años de su gestión, que 
concluyen en el mes de febrero.

LA EDUCACION
MADRID, (a fra .)  — El Minis­

terio de Educación y  Ciencia ha 
facilitado la siguiente nota ofi­
cial:

«A fin de facilitar el desarrollo 
del curso rotatorio que culmina 
los estudios de las Facultades de 
Medicina, la Dirección General 
de Sanidad, atenta siempre a 
contribuir a la mejor formación 
de los futuros médicos en bene­
ficio de la salud de todos los es­
pañoles, está estudiando con el 
mayor interés la colaboración 
que puede prestar a  tal fin al 
Ministerio de Educación y  Cien­
cia.

Por ello, teniendo presente las 
facilidades que pueden ofrecer 
los hospitales no universitarios 
distribuidos por todo el país y 
especialmente los que dependen 
del Ministerio de la Gobernación 
y de las Corporaciones Locales, 
sustenta el criterio de que la uti­
lización de tales hospitales faci­
litará las enseñanzas prácticas 
características del citado curso 
rotatorio.

A tal efecto se pondrá en con­
tacto con dichos centros y  pre­
via la conformidad de sus orga­
nismos rectores, suministrará a 
la mayor brevedad la relación de 
los que por reunir las condicio­
nes mínimas necesarias pueden 
ser utilizados.

Se procurará que además de 
los Hospitales Provinciales, los 
centros asistenciales de ámbito 
comarcal sirvan a la misma fi­
nalidad, para lo  que se Integra­
ría el curso rotatorio en las ta­
reas preventivas, sociales y  de 
asistencia médica de grupo que 
se realizarán en los centros co ­
marcales y  sube ornar cales esta­
blecidos conforme al Plan de 
Promoción de la Sanidad Rural 
y Comarcal elaborado por la Di­
rección General de Sanidad y 
acogido en el 111 Plan de Des­
arrollo Económico y  Social.

E l Ministerio de Educación y 
Ciencia estudiará con todo inte­
rés, conjuntamente con el Minis­
terio de la  Gobernación y  las 
Corporaciones Locales, los as­
pectos económicos que puedan 
derivarse de las tareas que se 
prevén.»

Nota del iRectorado
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—-El Rectorado de la Uní- 
versiad Complutense ha facilita­
do  la siguiente nota: uEn la ma­
ñana de hoy, el rector mantuvo 
un largo cambio do impresiones 
con el decano de la Facultad de 
Medicina, al cual pidió que re­
uniera la Junta de Facultad de 
la misma para que, a la mayor 
brevedad posible, establezca el 
calendario para el comienzo de 
las clases y  la recuperación de 
las enseñanzas perdidas por la 
suspensión de las mismas.

Asimismo, señaló la  necesidad 
de que la Juma de Facultad es­
tablezca la composición que de­
ben tener las Comisiones de es­
tudios, que deberán ser, por lo 
menos dos: una para estudios de 
asignaturas fundamentales, y 
otra, para estudios de asignatu­
ras clínicas.

Estas Comisiones de estudios, 
con la debida representación es­
tudiantil, deberán comenzar lo 
antes posible su trabajo.

Situación universitaria 
en Barcelona

BARCELONA. (Cifra.) — Un 
grupo de estudiantes se manifes- 
tó, a  mediodía de ayer, por las 
calles adyacentes a la plaza de 
Cataluña, interrumpiendo en al­
gunos momentos la circulación.

Los estudiantes, unos doscien­
tos, que al parecer, nabian ini­
ciado la manifestación en la  Fa­
cultad de Filosofía y Letras, al 
llegar a  la plaza de Cataluña lan­
zaron piedras contra un coche 
de la Policía que estaba estacio­
nado.

Momentos después, y  ante la 
presencia de la Policía, los ma­
nifestantes se disolvieron. En las 
carreras que se originaron, a  un 
policía armado se le disparó 
casualmente la pistola y  la bala 
fue a  alcanzar a  un transeúnte, 
al que atravesó la pierna derecha 
produciendo una herida limpia, 
por lo  que el estado del herido 
no inspira cuidados.

Como consecuencia de ios inci­
dentes fueron detenidos seis jó- 
renes.

Al margen de esta manifesta­
ción, la situación universitaria 
de Barcelona ofrece la misma 
tónica que dias pasados. En nu­
merosas Facultades se Impartie­
ron normalmente las clases con 
regular asistencia de alumnos.

Durante la  jornada de hoy, la 
Policía n o tuvo que intervenir en 
la Universidad. Ante un Intento 
de celebrar en la  Escuela de Ar­
quitectura una reunión no auto­
rizada, a  nivel de  distrito univer­
sitario, la dirección del centro, 
para evitar posibles Incidentes, 
ordenó desalojar la Escuela. Los 
alumnos abandonaron el edificio 
en unos veinte minutos dentro 
del mayor orden.

Mayores de veinti. 
cinco años

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—La Secretaria General de 
la Universidad Complutense ha 
facilitado una nota en la que se­
ñala que la  segunda prueba co­
rrespondiente a alumnos mayo­
res de veinticinco años, que quie­
ran ingresar er. la Facunaa ae 
Ciencias Económicas y  Empresa, 
ríales, dará comienzo el próximo 
día 27 de enero a  las cuatro 
treinta de la tarde, en la  Facul­
tad de Ciencias Económicas 
(Campus de Somosaguas).

Pleno extraordinario 
del Consejo de Cole­
gios de D octores y 

Licenciados
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Se ha reunido con carác­
ter extraordinario el Pleno del 
Consejo de Colegios Oficiales de 
Doctores y  Licenciados, con el 
fin de estudiar ei decreto por el 
que se suspenden las elecciones 
reglamentariamente convocadas 
para la renovación de cargos en 
las Juntas Nacionales y en el 
Consejo de Colegios.

El Consejo Nacional, en una 
nota que para su publicación 
nos envía su secretario general, 
manifiesta su «protesta y  dis- 
coníormidar por entender que la 
disposición citada vulnera grave­
mente el normal desenvolvimien­
to de los colegios oficiales». El 
Consejo ha acordado «someter a 
la consideración del Ministro de

Educación, el Justificado desaso- 
siego de los colegiados, de la* 
Juntas de Gobierno y  del Canse, 
jo  Nacional, así com o la necesi- 
dad de que quede sin efecto lo 
que dispone el artículo segundo 
del mencionado decreto y, m  
consecuencia, se celebren las 
elecciones que tusron oportuna, 
mente convocadas.

LA M A R I D A D  DE LAS ACCIONES 
DEL «MADRID», EN EL

SECUESTRO DE LORENZO ZABALA

N U E V A S  D ETEN C IO N ES  
E N  E I B A R

EIBAR (Guipúzcoa), 2b. (Ci­
fra.) — Nuevas detenciones se 
han producido en Elbar durante 
la pasada noche en relación con 
el secuestro de don Lorenzo 2a 
bala.

El sacerdote Félix Vergara, pa 
rroco de Ancitain. y  varias per 
sonas más fueron trasladados 
nuevamente a San Sebastián pa­
ra prestar declaración.

Se celebró ayer la vista del recurso 
presentado por Rafael Calvo Serer

MADRID. (Pyresa.)—En la sa­
la  primera del Tribunal Supre­
mo se celebro ayer la  vista uei 
recurso presentado por don Ra­
fael Calvo Serer y  la Sociedad 
Madrid, Diario de la Noche, 
contra el laudo arbitral de equi­
dad del 2 de julio de 19J1( rela­
tivo a  la titularidad de un pa­
quete de acciones por valor de 
16 millones de pesetas de la so­
ciedad Fomento de Actividades 
Culturales, Económicas y  Socia­
les (FACES), en que litigaron 
don Luis Valls Tabemer y  don 
Rafael Calvo Serer.

E l citado laudo establecía que 
aunque la  titularidad de las ci­
tadas acciones pertenecían al úl­
timo de los citados, especifica­
ba también que él mismo debía 
ponerlas a  disposición de los ac­
cionistas de FACES y  de terce­
ros.

Contra esta segunda parte dei 
laudo han recurrido el señor 
Calvo Serer y  la sociedad 
Madrid, Diario de la Nocbe 
que han estado representados 
por el letrado señor García Tro- 
vijano, se han opuesto a  dicho 
recurso apoyando el fallo del 
laudo arbitral la  Sociedad Anó­
nima Financiera (SAF), que 
prestó el dinero para la adqui­
sición de las citadas acciones, 
representada por el letrado, se­
ñor Martínez Valí; el señor Valls 
Tabemer, representado por el 
letrado señor Fernández Montes,

y la sociedad FACES, represen­
tada por el letrado señor Fer­
nández Poyatos.

La demanda del señor Calvo 
Serer, sostenida por el señor 
García Trevijano se ha basado 
en considerar el laudo como ex­
cesivo, ya que abarca causas y 
conclusiones que no se plantea­
ron por los litigantes en el ar­
bitraje. Las otras tres partes, 
aunque en algún caso concreto 
han considerado el laudo perju­
dicial para sus intereses, acep­
taron las conclusiones del mis. 
m o, defendiendo la improceden­
cia del recurso.

El caso quedó visto para sen­
tencia.

Nuevo director de 
«Gaceta Universi­

taria»
MADRID. (Pyresa.)—Ha toma­

do posesión de su cargo de di­
rector de la revista «Gaoeta Uni­
versitaria» los cargos de jefe de 
versitaria» don Juan de Di o s  
Mellado, que sustituye en el car­
go a  don Miguel Angel Matute.

El nuevo director, que cuenta 
veintinueve años de edad, ejer­
ció ya en « G a c e t a  Universi­
taria» los cargos de Jefe de re­
porteros y  redactor-Jefe, y pe»> 
posteriormente a  «Mundo Cris­
tiano», también com o redactor- 
jefe.

mili ANIVERSARIO  DE LA 
LIBERACION DE BARCELONA

De momento se desconoce ei 
número de los detenidos. Casi 
todos ellos ya fueron traslada- 
dos a la capital gulpuzcoana en 
la noche del 19 al 20 últimos y 
puestos en libertad el día 21. En 
aquella ocasión estuvo también 
detenido y sujeto a interrógate 
rio  ei sacerdote Pedro Celay* 
párroco de Amaña, en Libar.

BARCELONA. (Cifra.) —  Con 
una ceremonia religiosa se ini­
ciaron a l mediodía de ayer los 
a c t o s  conmemorativos d e 1 
X X X III aniversario de la Libe­
ración de Barcelona. En la ba­
sílica de Nuestra Señora de la 
Merced, con asistencia de las pri­
meras autoridades, encabezadas 
por el Capitán General de Ca­
taluña y  Gobernador Civil de la 
provincia, y  gran número de fie­
les. se ofició una misa rezada, 
seguida del canto de la Salve.

Actuó en la ceremonia el cura 
párroco de la Merced, doctor 
Castells. El templo estuvo lleno 
de fieles, con representación de 
todas lus entidades y estamen­
tos de la vida ciudadana. Tunco 
a  las primeras autoridades figu­
raban también las jerarquías de 
la Jefatura Provincial del Moví 
miento, organizadora del acto.

Dentro del mismo programa Ce 
actos, y bajo organización de la 
Hermandad de Alféreces Provi­
sionales, por la tarde se oficio 
una misa en la capilla castran 
se del Parquo de la Ciudadeia, 
y posteriormente en el Palacio de 
la Música, hubo un acto de exal 
tación patriótica, en el que habí» 
ron el Consejero Nacional, don 
Blas Pifiar. Por la noche, los al 
íéreces provisionales se reunie 
ron en una cena de hermandaá

También por la tarde se ceie 
bró el acto académico conme-

moraUvo en el Salón de Cíenlo, 
con una conferencia del Pern''  
dista don Carlos Sentís, y » 
trega de los premios «Ciudad m 
Barcelona».

Conferencia de Blas 
Piñar

BARCELONA uíesumen de <-*-
fra). — Ante más ae 4■»» 
ñas, el Consejero N icional 
Movimiento, don Blas Pinar. u 
nuncio ayer un di: -so con 
Uto del XXXIII 
la liberación de la Ciudad 
dal. Presidieron el acto el 
tán General de la IV R jlJ * . * 
litar y el Gobernador Civü de 
provincia.

El señor Pinar recordó lw* 
cienes de la liberación t e * »  
lona y  mencionó la U j g g  
arrollada por los voluntarí s ^  
panoainericano. y  eu- - _;ctóc, 
rante la Guerra de 
asi com o la de los ÍOíC® 
tientes catalanes que 
en el Ejército de 
mente de-unció la “ ' f f í u í  
mantista de la juventud V rra 
tuallró oue no creía en i» 
atómica, nl
nal. pero que debíamos JcS 
alentos para la S” " “ j mlmlsn» 
y subversiva que el c m n ^
i... en todo el occa——

S Arriba
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lon a  a  osp rov in cia
AUNQUE NO HAY PELIGRO INMINENTE

ÜIJ@iA DE LA 
V IV IEN D A  RURAL
jg 1971 se distribuyeron nueve millones 

de pesetas entre 270  beneficiarios

fiUADALAJARA. (D e nuestro corresponsal.)—La Jefatura Provin- 
i ¿el Movimiento, desde hace nueve años, viene desarrollando 
n notable impulso y creciente aumento en los préstamos, premie# 
alineaciones, una ingente labor en algo tan necesitado y  meritorio 

7 mo es mejorar las viviendas rurales alcarreñas.
^ngicientos setenta han sido los beneficiados en 1971 por la Jefa- 
tma Provincial a través de su Patronato de Mejora a  la Vivienda 
{¿ « i aGerardo de Juan», y  el importe de estas mejoras asciende a 
¡ ¿ a 700 pesetas, que en realidad puede asegurarse que el dinero 
mpleado en este menester se triplica porque las ayudas o  subven- 
.Jies sólo son una tercera parte o  menos de lo  que los labradores 
mplean en modernizar y adecuar sus viviendas a  los tiempos ac- 
tuaies.

A y u d a s
vciMy-M fa^nitu; de la ciudad desean disfrutar de sus vacaciones 

m ooctaoto con la Naturaleza, gozando de la paz y  el aire limpio 
® lo» campos; pero les gusta disfrutar en un ambiente familiar y 
wLrjfalario. Para ello el Ministerio de Información y Turismo tiene 
•accUda de forma laudatoria una campaña denominada «Vacado- 
ttjeo Casas de Labranza». Como la provincia de Guadal ajara cuen- 
„  -je  comarcas rurales de gran belleza natural que reúnen esas 
MQdfcdones antes aludidas, muchos pueblos de Guadalajara, con sub- 
wadcces de dicho Ministerio y  de este Patronato, y  con el asesora- 
nüeoto del Servicio de Extensión Agraria, están logrando modificar
6  infraestructuras turísticas de un conjunto de pueblos pertene- 
dentes a distintas zonas; y  para ello, en campaña iniciada hace 
cuatro años, Anguita, Aranzueque, Atienza, Checa, Ciruelos del P l 
nar Cogolludo, Hiendelaencina, Masegoso del Tajuña, Orea, Pera­
lejos de las Truchas, Prados Redondos, Romanones, Tamajón, Ten- 
dilia, Vlllel do Mesa y  Torija, entre otros, se han beneficiado de las 
ayudas, subvenciones o  anticipos que el Patronato de Mejora a la Vi 
«aria Rural les ha concedido. Sólo en este período de 1971 el im­
parte por este concepto ha ascendido a 2.726.000 pesetas. El corres- 
ponal que suscribe, en el verano pasado pudo disfrutar directamen­
te de estos beneficios porque en viaje turístico llegó hasta uno de 
>c* pueblos más típicos y  acogedores de la provincia -C h e c a - ,  y 
en k> que antes fue una sencilla vivienda rural, sin agua potable, 
sin cuarto de aseo presentable ni otras medidas higiénicas, por estas 
aradas y anticipos se había convertido en un lugar acogedor, barato 
y, ¡o que es mejor, sin haber perdido esa peculiar característica de 
¡na y hospitalidad tan señalada en las familias campesinas de estas 
Uenas.

20 pueblos beneficiados
Pero no es solamente sobre los núcleos de Interés turístico donde 

M vierte Inacción del Patronato, sino que cualquier pueblo de la 
provincia que lo desee, bien en petición individual com o colectiva, 
Puede beneficiarse de esta acción; y  asi, en 1971, 
ralee han visto mejoradas sus viviendas por las prestaciones conce­
didas, cuyo importe se eleva a  cerca de seis millonee de pesetas.
7 que afecta a 173 viviendas o beneficiarios. De esta cantidad, lam ú 
fcd ha sido otorgada en anticipos reintegrables sm Interés, y  «J 
**o, en subvenciones y  prestaciones. Hay que resaltar que en 1971 
•8 ha concedido una importante ayuda al pueblo de Heras de Ayuso, 
««ja importancia económica se Justifica como compensación a  los 
tofos sufridos por el vecindario a  causa de un grave pedrisco, por- 
Tu? la acción social de este Patronato a l invertir su patrimonio 
tfende siempre una jerarquía de necesidades y  urgencias.

47 millones en nueve años
,  D«do su Iniciación en el mea de abril de 1962 la acción social 
fe la Jefatura Provincial del Movimiento, a  través del Patronato 
¡•«fardo do Juan», para m ejora de la vivienda m ral.Ueva entrega- 
fe la cantidad de 47.000.000 do pesetas, cantidad que sí en el pasado 
Jercicio se aproximó a los nueve millones de pesetas, es casi segdr° 
J* so acercará a los diez en esto año 1972, teniéndose en cuenta 
fe* Peticiones formuladas y  la  subvención que concede cada ojera- 

«  Instituto Nacional do la Vivienda.
«n hecho importante que debe ser consignado es que, en evita- 

2® cualquier petición no justificada que pueda hacerse. el pa 
r**t0 sólo atiende las solicitudes que vengan avaladas 
^  “ el Consejo Local del Movimiento del lugar donde se íormu- 
;  fe Petición, ya que, tratándose de un órgano colegiado en el que 

representados todos los estamentos sociales de la l0^ da^ ' *‘  
®7too de las peticiones ha de ajustarse a un razonamiento Justo
1 “* necesidad.

Vicente Moñux, hijo adoptivo de Sigüenza
^íjunuum cuio de la ciudad de El Dona» M 

« ««o b ra r  hijo adoptivo de Sigilen?» o don Vicente m otui
«rector del Colegio Episcopal de la Sagrada F O T U ia ^ n e u o  

Municipal seguntina quiere premiar rara lr «  « ^  
“ • lóceme, do fecundas realizaciones y do una entrega annegmn. 
¡"n a g ls le r lo  con un exacto sentido do su obligación y ima mag 
g ? * P e d a g ó g i c a ,  frente del

"amado para ello por el añorado obispo don Luis A
Vicente Moñux ha sabido g á n i r * p r o  

íg g W d n  no sólo de los segnnünos y  su 0^ 6^ .
r f  «Itera, incluso de muchos que cl
uJ*0  acudido al centro docente por la y  di-

en la enseñanza, debido a  la cUrección £ £ £ “ *  “ r 
de don Vicente, cuya huella de bren hacer es reconocmn pu

estas lineas bajan salido a la »  
el salón de actos del Ayuntamiento de Sigü • fíen m e

^ ^ d mf loros * » “  «*“  cl acon,e^ n n vi=2.re S o  m í  
»> S  del pergamino que reconoce a  ; r eOTndOTente. 

“ “ W v o  de Sigüenza. que le quiere y admira g

LA MURALLA 
UN REPASO

AVILA. (De nuestro corresponsal.)—Es muy proba­
ble que desde su construcción en el año 1099, en que 
fue terminada por mandato del conde repoblador Rai­
mundo de Borgoña, bajo la dirección técnica de los 
legendarios «maestros de jometría» cl romano Casan- 
dro Coionio y el franco Florín de Pituenga, los 2.526 
metros del recinto amurallado abulense no hayan sido 
objeto de ninguna reparación general. Tal vez, porque 
la solidez de la fábrica militar, con una altura de doce 
metros y una anchura de dos, no la hiciera necesaria, 
pues ha resistido hasta dos movimientos sísmicos, uno 
de gran intensidad, sin mayores consecuencias, o  por­
que no era normal ni fácil que un monumento de tal 
calibre fuera objeto de un chequeo arquitectónico. 
Ahora, no obstante, las restauraciones parciales que se 
han efectuado en algunos de los ochenta y ocho torreo­
nes o  en los centenares de almenas, gracias a los que 
sigue siendo uno de los monumentos mejor conserva­
dos, está pidiendo un repaso general. Los bruscos cam­
bios de temperatura y clima, la lluvia y el viento, sobre 
todo, han erosionado los elementos de adherencia del 
granito berroqueño y ello ha producido desprendi­
miento y derrumbamiento locales en varios puntos 
que, si de momento no revisten gran aparatosidad, 
pueden ser el principio de males mayores. No se trata 
solamente de la "caída de unas piedras", sino de las per­
manentes humedades de la Puerta de San Vicente, del 
lienzo próximo al jardín del mismo nombre o del To­
rreón del Homenaje, de la reparación, aparentemente 
sin consolidar, del muro que hay junto al palacio que 
fue Obispado y hoy Colegio de Enseñanza General Bá­
sica. A esto hay que añadir los agujeros que existen en 
varias partes del muro en su parte inferior. El Ayunta­
miento de la ciudad y, especialmente la Dirección Ge­
neral de Bellas Artes, que tanta atención viene pres­
tando al acervo históricomonumental abulense y con­
cretamente a su más hermoso exponente: la muralla, 
tienen la palabra ante nuestra sugerencia hecha sin 
ánimo alarmista, pero sí con el deseo de que uno de 
los monumentos más grandioso de España conserve 
su salud a través de los siglos sin otros «males», que 
los derivados de su edad, que, en la actualidad, es de 
ochocientos setenta y tres años.

ABULA

NECESITA
GENERAL

AVILA

TIENE MAS DE 3.000 HECTAREAS PARA ESQUIAR

LA ESTACION INVERNAL «LA PINILLA», 
CENTRO DE ATRACCION PARA MADRID

i quiere :
Domingo CAEDERO PRIETO

SEGOVIA. (B e nuestro corres- 
ponsolj—Parece quo. dclinl iva- 
mente, la promoción turis ca, 
en diversos aspectos, de la rro- 
víncia de Segovla va a  alcanzar 
un ritmo muy acelerado.

En realidad tiene que ser así. 
Los tres millones largos de  ha. 
hitantes de Madrid están deman­
dando lugar de expansión, sobre 
lodo al aire Ubre, com o pisci­
nas, o  pistas de esquí.

Ya se habló Incluso en alguna 
ocasión quo, por ejemplo, la zo­
na de Rlaza seria en su día una 
ciudad-dormitorio del Gran Ma­
drid.

Centro de atracción
Sobre este aspecto de la vida 

seeoviana queremos recoger hoy 
algunos aspectos de  la  estación 
Invernal .L a  PinUla», que ya es. 
,  lo será cada día más, un espe­
cial centro de atracción para los 
madrileños.

Se encuentra situada en c l  ter­
mino municipal de Cerezo de 
Arriba (Segovla). a  116 kilóme­
tros do Madrid. 124 de Burgos. 
112 de Soria, 122 de Valladolid. 
12 de Segovla, 64 de Aranda de 
Duero. Está en la  zona de la sle- 
rra de Ayllón. macizo de S o n »  
sierra, en un vaUe glaciar quo 
forman las laderas del Pico del 
Lobo (2213 metros). Alto do las 
Mesas (2257 m.) y  Pico del Cer­
vuna! (2224 m .). orientado al 
N ono y  protegido por los vien­
tos. entre las cota* 1.500 y 2 2 3  
metros.

Tiene acceso por la carretera 
nacional número 1, comarcal 110 
y  por c l ferrocarril Madrid-Bur- 
gos-Irún.

(Sin embargo, «La PtntUau no 
es de la provincia de Madrid, 
com o algún órgano informativo 
nacional ha dicho, y. com o es 
lógico, no ha gustado en Sego­
vla.)

He aquí otros datos Interesan­
tes: Tiene más de 3.000 hcctá- 
reas para esquiar; cinco pistas 
de tres kilómetros de longitud y 
700 metros de desnivel; se van a 
homologar dos pistas FIS, de 
2.700 y  3.000 metros de longitud 
y 778 y  823 metros de desnivel; 
hay infinidad de pistas de un ki­
lómetro de longitud en todas las 
orientaciones y  para todas las ca 
tcgorlas. Hay telesüla, telesquí 
(tres), dos telesquls de cuerda 
Se está instalando una telecabi 
na, hay cafetería, restaurante, re­
fugio, bar, discoteca; y  para el 
verano cuenta con buenas pisci­
nas.

Todo ello se completará con 
apartamentos, hoteles, etc.

Está prevista la construcción 
de chalets, viviendas unifamilla­
res; instalaciones deportivas, co­
mo campo de golf (18 hoyos), 
campo do tiro, piscina olímpica, 
20 pistas de tenis, cuatro bole­
ras. club hípico, cotos de caza y 
pesca, recintos para camping de 
verano e invierno, etc.

El Gobierno Civil, autoridades 
Provinciales y, especialmente, el 
Ministerio de Información y  Tu­
rismo le p r e s t a n  la máxima

atención y apoyo; y por decreto 
de 19 de noviembre de 1971 fue 
declarada Centro de Interés Tu­
rístico.

Esta parte de la provincia do 
Segovla, en cierto m odo, hasta 
ahora, deprimida, va a  experi­
mentar una gran transformación

, se abren muchas posibilidades 
a  sus habitantes.

Estamos seguros que, por su 
parte, miles y miles de madrile­
ños triscarán en esta bellísima 
re na segoviana expansión para 
sui jom adas de descanso.

D. M. CEJUDO

1 57 de enero de 1972
A i r Ü M  2
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T h d a . T j K R i N A e s  p r o v i n c i a

PROYECTO DE DMA FABRICA 
MERCEDES BENZ

LA COMARCA ESPERA 
CON GRAN  IN T E R E S  
LA  C O N F IR M A C IO N

BADAJOZ.—Bajo la presidencia del Gobernador Civil y  Jefe 
Provincial de! Movimiento celebró reunión la Comisión Per­
manente del Consejo Provincial y  la Junta de Mandos de di­
cha Jefatura.

En dicha reunión se dio cuenta del plan de actividades para 
el presente año. destacando por su importancia la reunión 
provincial de jefes locales, las asambleas comarcales de con­
sejos locales y  las jornadas de orientación para concejales, 
asi com o establecer «El día de la provincia» y  el primer con­
curso de embellecimiento de pueblos.

Auxilio Social tiene previsto para este año la construcción 
de un Hogar Nacional de Iniciación Profesional y  Residencia 
de Aprendices por un total de 200 plazas y  un presupuesto 
de 27.000.000 de pesetas, que sumados a los 13.000.000 de pese­
tas dei complejo asistencial ya proyectado, dan una Inversión 
total de 40X00.000 de pesetas para este año.

Se informó también de las gestiones realizadas para la ins­
talación de un Colegio Mayor Universitario, adscrito a  la Uni­
versidad Hispanoamericana.

ímx Diii i-á
CION. (Corresponsal.)—La noti­
cia de la posíole instalación en 
el Campo de Gibraltar de una 
factoría de la  potente lirma ale­
mana Mercedes Benz, ba llena­
do  de esperanzas a  toda la co­
marca. Según las informaciones, 
de muy buena menee, .a uucu- 
mentación exigida ya ha sido 
presentada en el Ministerio de 
Industria y  la Empresa parece 
dispuesta a  aceptar la condición 
impuesta de que toda su produc­
ción sea dedicada a la exporta­
ción.

En los momentos actuales, 
cuando el Campo de Gibraltar 
intenta arrancar hacia su indus­
trialización definitiva —tarea 
que no resulta fácil puesto que 
se partió de cero— la  fábrica 
Mercedes Benz podría ser el es­
paldarazo definitivo, una vez 
que están en marcha las obras 
de construcción de Acerino*, 
otra importante industria de ca­
pital hispano-Japooés, que se 
pretende comience a producir 
hacia finales de este año y que, 
con 1a refinería Gibraltar, una 
de laa mejores y  más potentes 
factorías del Campo, formarían 
el triángulo de industrias de ca­
becera. capaces de absorber 
-c o m o  ya lo ba hecho la últi­
ma de ellas— a gran cantidad 
de mano de obra, que mitigará 
en gran parte el paro existente 
en la comarca.

El polígono 
«Campamento»

Para el carapogibraltareño, 
profano hasta hace muy poco en 
materia de industrias, el progre­
so de la comarca sólo puede ve­
nir de la mano de las grandes 
Empresas, tales com o Mercedes 
Benz, que, además, provocan la 
creación de industrias auxiliares.

Por aquí se ha comprobado ya 
que las pequeñas industrias ra­
ra vez cumplen sus previsiones 
de inversión, de puestos de tra­
bajo y de fecha de puesta en 
funcionamiento. E l ejemplo más 
patente está en el poligono de 
«Campamento», entre los térmi­
nos municipales de San Roque 
y La Línea, para el que presen­
taron documentación más de 
una veintena de Empresas, de 
las que sólo funcionan cuatro, 
entre ellas la tan maltratada 
Confecciones Gibraltar, que es­
tá resultando la  más positiva, 
puesto que ha proporcionado 
ocupación a  más de 700 perso­
nas. la mayor parte de ellas mu­
jeres. Pero aparte de otras tres 
industrias que funcionan en el 
polígono, ninguna de ellas a ple­
no rendimiento, las demás o  es­
tán paralizadas, o  ni siquiera 
han realizado las edificaciones.

El signo totalmente opuesto 
se da en el poligono petroquími. 
co  de Guadarranque, a  muy es­

casa distancia del anterior que, 
iniciado con la construcción de 
la refinería Gibraltar, ha visto 
surgir a  su amparo a  otras va­
rias factorías, todas ellas en ple­
no funcionamiento y  que acogen 
a buen número de trabajadores, 
todos bien remunerados.

Parece ser que el poligono 
«Campamento», que dispone do 
amplísimos terrenos y  que en 
fecha próxima verá terminar allí 
el ramal ferroviario desde la es­
tación de San Roque, seria el 
lugar elegido para la posíblo 
instalación de la fábrica Merce­
des Benz. Sin embargo, todavía 
ni siquiera es seguro que la in­
dustria vaya a instalarse en Es­
paña, pero todas las noticias pa­
recen indicar que las negocia­
ciones marchan por buen cami­
no. Para el Campo de Gibraltar, 
la llegada de Mercedes Benz se­
ria com o una panacea, más aún 
si por fin es instalada en el polí­
gono «Campamento», porque sus 
beneficios afectarían a la zona

más deprimida económicamente 
de la comarca, la de San Roque. 
La Línea, que es la que experi­
menta más sensiblemente los 
cambios en las estructuras eco­
nómicas del Campo de Gibral­
tar, que se iniciaron hace algu­
nos años, pero que alcanzaron 
su plena vigencia a  partir de Ju­
nio de 1969, cuando se produjo 
el cierre del puesto fronterizo 
entre La Línea de la Concepción 
y  Gibraltar.

Consolidación del 
Campo de Gibraltar
Ahora parece que estamos vi­

viendo la etapa del despegue de­
finitivo hacia la consolidación 
del Campo de Gibraltar como 
una zona en pleno desarrollo. 
E l  arranque ha resultado un 
tanto penoso, entre otras razo­
nes porque la  infraestructura 
del suelo no estaba preparada, 
pero gracias a  la actuación do 
varios Ministerios —e l de Obras 
Públicas con la mejora de carre­
teras, las obras de traída do 
aguas, etcétera, y  el de la Vi­
vienda con la  urbanización de 
los polígonos— se ha creado una 
situación ideal para la  instala­
ción de industrias.

Con verdadero interés se espe­
ra ahora la resolución definitiva 
sobre la petición de instalación 
de Mercedes Benz en España, y 
como consecuencia en el Campo 
de Gibraltar, porque existe el 
firme convencimiento de que da­
ría un gran impulso al proceso 
de industrialización de la comar­
ca, no sólo por lo que pueda su- 
poner por si mismo, sino tam­
bién por las industrias auxilia­
res que, sin duda, surgirían a 
su amparo.

Carlos ALMAGRO

NUEVO HOGAR DE INICIACION 
PROFESIONAL (SERA CONSTRUIDO POR AUXILIO %  

SOCIAL, COIM CAPACIDAD PARA I  
DOSCIENTAS PLAZAS §

ins-
Unl-

El timo del recibo del teléfono
De algún tiempo para acá los clásicos timos, típicos de las 

grandes ciudades, están tomando fuerza y  cuerpo en las pe 
quenas capitales de provincia. Aquí era muy difícil timar a 
nadie por aquello de que todo el mundo se conoce, y la pre­
sencia del forastero se hace notar. Por ello, cuando el timo 
se producía, la localización del timador no era tarca difícil 
para la Policía. Ellos, los timadores, lo  sabían, y  por eso su 
campo de acción se centraba principalmente en aquellas po­
blaciones donde su presencia pasaba inadvertida. Pero los 
tiempos cambian, las ciudades también y  los forasteros cada 
vez se notan menos. También cambian los timos por aquello 
de «renovarse o  taorir».

Días atrás, una Comunidad religiosa de Badajoz ha sido 
victima de un timo o estafa inédito por esta geografía.

En e! convento se recibe una llamada telefónica diciendo 
que llaman de la Telefónica para ponerles al corriente del 
nuevo sistema de pago. Horas más tarde se presenta un señor 
que dice viene a  darles cuenta del nuevo sistema adoptado 
por la Compañía y  en el que los recibos se cobrarán per se­
mestres adelantados, y  que en caso de no ser aceptado por el 
usuario se procede al corte inmediato de la línea.

Acto seguido extiende un recibo por 1X00 pesetas, que sólo 
es el 50 por 100 del total del recibo, para que la Comunidad 
pague y  asi acepte el nuevo sistema de cobro.

Se efectúa el pago por parte de la Comunidad religiosa, a 
la que se entrega un recibo que nada tiene que ver con la 
Telefónica, firma Ilegible y  un seUo en tinta violeta, y el asun­
to queda terminado...

Más tarde, extrañados por el raro recibo, llaman a la Com­
pañía Telefónica para notificar lo  sucedido, y  allí les Infor­
man de que no hay tal nueva forma de cobro d* recibos de 
teléfonos..., y  el timo o la estafa queda al descubierto.

Como es natural, la Policía busca al timador, pero usted 
tome nota por si el supuesto empleado de la Telefónica les 
hace una visita con el mismo fin.

Migue! 4RRANZ

GALICIA NECESITA 
7 0 .0 0 0  PUESTOS 

E SC O LA R E S
Pero aún es más urgente superar las 

cifras de acceso a la Universidad

LA CORUÑA— El pueblo gallego anda detrás de la cultura como 
el tejón persigue a su presa. El pueblo gallego se da cuenta.-¿sera 
tarde quizá?—  de que muchos de sus males tienen su origen «a 
aquellas cifras que hace años hablaban de un 60 por lw oe 
analfabetos. El pueblo gallego de 1972 quiere una escuela para sus 
hijos, un puesto en la Enseñanza Media, un pupitre en 
Universidad. .

Quiere todo esto, pero algo falta para conseguirlo: por ejemplo, 
setenta mil puestos escolares en toda la región y  un dc^rrooo 
proporcional para que los niños que salgan de cijos Pue£ “  . 
día llegar a la Universidad. Esto, que parece fácil, hasta 
sido casi una utopia. Se ganó la batalla de la alfabetización, a pesar 
de las dificultades geográficas, a  base de esfuerzos personales, 
sólo e! 03 por 100 de los alumnos que poseyeron educación priman 
llegan a licenciarse anualmente en la Universidad.

El Ministerio de Educación es consciente del problema y «  
consciente también de las diferencias que separan a la regl“” , 
resto de España. Los datos que antes han sido transcritos procro 
del estudio previo a la planificación educativa que el 
realizó en Galicia. Pero, ¡ay!, el Ministerio de Educación no es qu*« 
puede solucionar la deficiencia. No es solamente él. El Mimsrc 
puede crear puestos escolares gratuitos, y se llenarán las escu • 
Pero para acceder a niveles superiores es preciso también 
superior nivel de desarrollo. . i-,

¿Cuántos hijos de campesinos de la Terra Chá luguesa, o  ac 
montañas de Consagrada, o  de las zonas vinícolas de Orense, 
interior de La Coruña, o  de Pontevedra, consiguen sentársele _  
aula de Santiago o  de  Madrid? No hay un estudio. ^  y. 
y detallado, pero la experiencia personal de un largo caminary 
largo vivir en esas zonas demuestra que muy pocos. Demi~ I  ¿  
en último extremo, que sus economías domésticas no 
sostenimiento del coste de un curso, y  que no se puede ^  
del hijo, que supone dos brazos para el trabajo. Qmza po ^  
aquí la labor del Patronato para el Principio de lgumâ « ^  
Oportunidades tenga que comenzar en un capítulo anterior ** 
su propio cometido concreto si efectivamente se persigue la e

Plan de Construcciones Escolares
En anterior crónica nos habíamos referido al Plan de 9 onSín^raru** 

Escolares de la región, en fase de realización, y  a las espe ^  
que hace concebir. Es. efectivamente, el mayor esfuerzo q u c ^ {C 
hecho en Galicia. La concentración de escuelas y la c? ^ * c00ira 
implantación de un servicio de transporte permite lucn“  ^  
el viejo problema de la dispersión de poblados y com r ^  
características climáticas que harían imposible el acceso 
centros. roblen**

Ahora los técnicos conceden una gran importancia al P ^  
del bilingüismo. Como hace unos días escribía Luis Caparía 
«affiche» de «Galego na escola» no es solamente un «siog 0(0 
Habla de la necc-dad de que e l niño, para obtener un je n  a  
adecuado en sus estudios, debe familiarizarse con el 1“ ‘5JnTldo el 
los núcleos rurales se enfrenta con esa dificultad durante ^  
período formativo. ¿Por qué no se intenta una acción medid* 
sentido? La están desarrollando los maestros jóvenes, en w ¿a 
en que lo permite el plan de estudios e  incluso la compre** 
los padres de familia. |r9r causa*

Se trata —no se busca otro objetivo— de enconir»* ^  
diagnósticos, del retraso cultural de este pueblo. Los_ se. ^
puestos que se necesitan quedarán prácticamente cubierw» ? ^  
próximos años. Pero ¿llegarán más allá quienes los cuorw*
6 Í f f arr° ,l°  y el aprovechamiento Integral de la forma 
Podrán dar una respuesta afirmativa. fem ando ONEG* .
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VIII Olimpíada Matemática

MARIA ISABEL CIIKELIA. 
VENCEDORA

•  Es fundamental que se ayude 
a que estos jóvenes triunfen

Una estudiante madrileña, María Isabel Corella, ha obtenido el 
primer premio nacional en la VIII Olimpíada Matemática, organi­
zada por la Real Sociedad Matemática Española. cñ  colaboración 
con la Comisaría de Protección Escolar y  en la que han participado 
numerosos alumnos del curso Preuniversitario y  del COU. La pri­
mera fase de este concurso se celebró en los diferentes distritos 
universitarios, mediante problemas y  cuestiones sobre materias de 
matemáticas a nivel de estudios de Bachillerato. Posteriormente, tres 
finalistas por cada distrito participaron en la fase final.

Momentos antes de la entrega de los premios hablamos con los 
ganadores. María Isabel, que ahora estudia Medicina en Madrid, 
es la primera en contestar:

—Me presenté al concurso porque ofrecían una beca para estu­
diar Exactas y  porque un hermano mío quedó segundo el año 
anterior. Luego comencé a estudiar Medicina porque tengo vocación. 
Cuando termine quiero especializarme, aunque todavía no sé la rama 
que escogeré.

—¿Para qué te van a servir tus conocimientos de Matemáticas?
—Para mucho. Hoy todas las ciencias necesitan de las Matemá­

ticas.
Mientras María Isabel recoge sus 15.000 pesetas, preguntamos 

a  Vicente Francés Tortosa, segundo premio, que ahora estudia selec­
tivo de Ciencias en Valencia:

—¿Por qué estudiarás Exactas, y  qué harás después?
—Lo tenía decidido hace mucho tiempo. Es mi vocación. Luego 

me dedicaré a la enseñanza. SI no hubiera podido estudiar Exactas, 
habría estudiado Físicas.

Tercero en esta competición fue José María Gil Martín, que estu­
dia selectivo en Zaragoza y que estudiará Exactas también, y que 
luego se dedicará también a la enseñanza.

—¿Toda la vida entre números?
—Sí; por eso he escogido Exactas, porque es una ciencia que no 

tiene fallos.
Tres jóvenes españoles han comenzado un camino importante. 

Quizá dentro de unos años sean los avanzados de la Ciencia espa­
ñola. Quizá tengamos en ellos los médicos del futuro y  los catedrá­
ticos de una Universidad o  de unas escuelas mejores que las actua­
les. Es fundamental que se cuide a estos jóvenes para que puedan 
desarrollar su capacidad.

F. M.

N O T I C I A R I O
11A QUEDADO CONSTITUIDA la Comisión Nacional de Promo­

ción Educativa, órgano asesor del Ministerio de Educación en mate­
ria de promoción estudiantil, de educación permanente de adultos 
y  de educación de deficientes e inadaptados.

LA UNIVERSIDAD LABORAL DE TENERIFE comenzará a 
funcionar el próximo curso en un recinto de 34.000 metros cuadra­
dos. Podrá albergar en su primera fase a  seiscientos alumnos, dos­
cientos de ellos modl o pensionistas y  externos.

TREINTA Y CINCO MEDICOS de Institutos nacionales, técnicos 
y  secciones delegadas de Barcelona han tomado posesión de sus car­
gos para cumplir la misión de que los escolares dispongan de una 
asistencia médica suficiente. A finales de año todos los centros con- 
taran con servido de rayos X .• • •

DOSCIENTAS AULAS, PARA OCHOCIENTOS NIÑOS, van a ser 
construidas en Bilbao y  Vizcaya, en un total de cincuenta y cua­
tro centros de educación preescolar, según ha anunciado el Ministe­
rio  de Educación y  Ciencia.

• • •
UNA CATEDRA DE PEDAGOGIA SOCIAL se ha creado en el Ins­

tituto Municipal de Educación de Madrid con d  nombre de «Ro­
mán Pascual». Ha sido encomendada para su organización y  rea­
lizaciones al actual director del Colegio de San Ildefonso.

Educación General Básir.a

iQUE SON LAS AREAS EDUCATIVAS?
Se busca dar una fo rm a ció n  d e conjunto evitan d o  
la  fragm en tación  en  u n a  s e r ie  d e  a s ig n a t u r a s

En nuestro numero anterior comenzamos un examen 
de la Educación General Básica y, concretamente, de 
la segunda etapa que el próximo curso comenzará con 
carácter obligatorio.

En esle segundo articulo hablaremos de las bases de 
programación por áreas educativas.

Los objetivos generales de la EGB y la creciente ex­
pansión de los conocimientos culturales y científicos 
aconsejan seleccionar, dentro del vasto conjunto de sa­
beres, los más esenciales, agrupándolos en núcleos o 
áreas de aprendizaje, evitando la fragmentación en una 
serle de asignaturas inconexas entre st las más de las 
veces.

Por otra parte, la característica fundamental de la 
cultura y de la sociedad de nuestro tiempo es la co­
municación. De aquí que, si la educación lia de res­
ponder a las características culturales del mundo en 
que viven los niños, lo fundamental en su formación 
será el desenvolvimiento de su capacidad de comunica­
ción. Es decir, lá actividad educativa fundamental de­
be apoyarse en la actividad expresiva.

Si se considera que la actividad expresiva puede rea­
lizarse a través de un lenguaje verbal y de un lengua­
je matemático, de un lenguaje plástico y de un len­
guaje dinámico, estas cuatro formas de expresión han 
de constituir los núcleos o  áreas fundamentales de la 
EGB y en ellas se centrarán los objetivos y actividades 
del trabajo escolar. Su estudio y dominio será elemento 
necesario y obligatorio de la enseñanza.

Areas de actividad
De acuerdo con lo que acabamos de exponer, las 

áreas de actividad en la EGB serán las siguientes:
Areas de expresión:
— Area de lenguaje
— Area de matemáticas.
— Area de expresión plástica.

Lo que usted debe saber

eT latin  ya  no
ES OBLIGATORIO

Andrc Berrucr, experto de la UNESCO destacado desde hace un 
tiempo en España, es autor de un folleto muy interesante titulado 
«El maestro, ¿asesinado?», en el que dice cóm o la explosión de 
medios de comunicación está consiguiendo desposeer al maestro 
como «oráculo de verdades». Este hecho hace que muohos de ellos 
que no son capaces de «estar con su tiempo» se reiugíen en ei 
estudio de las culturas clásicas. Y  Berruer se pregunta si habrá 
alguien capaz de convencerle de que el aprendizaje deí latín y  uei 
griego será más provechoso, desdo el punto de vista psicológico 
y social, que el de la informática o  cibernética. Pues, efectivamente, 
no solamente no ha habido nadie capaz de demostrar esto, sino 
que además un psicólogo español. Francisco Secadas ha realizado 
un trabajo en el que demuestra cóm o las virtualidades eduiatii«  
del latín pueden ser superadas con el estudio de las ™ate“ A*'ca*; 
d= una lengua moderna y  del dibujo. Según esto í l  ^ ncn“  
inmediato parece irreversible: ¿Para qué estudiar latín s i c o n  
matemáticas, lengua moderna y  dibujo se supht el desam ólo 
educativo y psicológico del alumno? La sociedad de hoy no habla 
latín. La calle se rodea de anuncios y  carteles con etiquetas 
francesas o  inglesas.

Todas estas cuestiones se las ha planteado la Comisión que el 
Ministerio de Educación v Ciencia ha designado para la realización 
del Plan do Estudios del Bachillerato Unificado y  Polivalente.

Ante un montón impresionante de argumentos a  favor y  otros 
“  Contra, los sesudos componentes de la Comisión t o n  '
“ Musión, según noticias que se han filtrado, de « “ ' ‘ " H 1 
"o  va a ser obligatorio en el BachUlerato. sino solamente opcional. 
«  decir, que lo  estudiarán los que quieran. Y  nada mas.

Pero todo . .> tiene una historia Una histoito to  .tiras y aflojase 
¡»rque también en esta cuestión ha habido quienes, quizá contra 
'•opinión de sus alumnos, a los que no se les ha 
defendían las enormes posibilidades educativas de las lenguas 
clasicas, quienes volvían la vista atrás para ponemos en los irempos 

R « io  Sludiorum o  del Trivium y  Cuadr.vmm para 
“  nreesidad de conocer el latín para entender nuestra a U ttn - Ha 
habido quienes creían que el latín era necesario para aUudnr la 
«nazis castellana. En fin, que, para que ustedes se bagan una 
l0ea> ha habido de todo, com o en botica.

Todos estos argumentos han ido cayendo pea »»»  g r i t o  .I ” , ”  
«tes momentos son tantísimas las cosas que t™to>°*L2“  
•nuestros muchachos para andar por la vida, que

prescindir de algunas de las óue tradiamvalrnmte se 
impartiendo. Y a  mi, la verdad, me parece I < f c k » " ¡ t S S  

“ ms. sea el latín la que pague el pato. No sé 
•ustedes. Me gustarla saberlo. Sena mtereaante aaber tí a os 
«Ama de familia, que también deben contar a  la hora de elaborar 

Plan de estudios para sus hijos, les “ “
«tos sepan más matemáticas y  más inglés o  fn »m é^qt*aet que 
£ ? d a n  a conjugar y  declinar palabras l a u n a s , « i

y  a  traducir con  diccionario algunos P jna fos d e u  gu 
*  las Gallas, que es hasta donde, com o mucho, se llegaba.

«  grim°“ " “  que muchos prerfesmes* &rncra) dctu J P 'P  “  el cielo y han inundado u m  a se a se n  ^  no
isleño de telegramas. No sé lo « u e SCK, n puros 

los textos concretos; jiero mucho me _ Q co^ls.
Y^Uuamientos profesionales de dcrcchos adq m  ^  importante 
¿ ® = ” .que no deberían preocuparse. S ie l  latín es «.»<*.

dicen y  del agrado de sus alu™ “ ' ' “  matena opcional, 
« « u c  n o queda prohibido, sino que queda com o mal

José Feo. PASTORA

— Arca de expresión dinámica.
Arcas de experiencia:

— Opciones diversas (primera etapa).
— Area social y cultural (segunda etapa).
—  Area de ciencias de la naturaleza (segunda etapa).
— Arca de formación religiosa.
Dejando aparte la primera etapa —en la que la ex- 

periencia infantil concentrada o  globalizada en núcleos 
o  unidades variadas, de acuerdo con los intereses y 
posibilidades de cada momento o  situación, dará oca­
sión y contenido a las actividades de las distintas áreas 
de expresión—, en la segunda etapa de la EGB, aún 
cuando las formas de expresión sigan siendo decisivas 
en el trabajo escolar, se irá prestando una mayor aten­
ción a las áreas de experiencia del mundo social, cul­
tural y científico, alcanzando en las mismas cierto gra­
do de sistematización, de modo que al concluir la EGB 
el alumno posea conocimientos ordenados y básicos 
que le permitan acceder al Bachillerato o  seguir una 
formación profesional de primer grado.

¿Qué van a estudiar y por qué?
Comenzamos ahora una breve exposición de los pun­

tos más interesantes de las distintas áreas. En la de 
lenguaje, que comprende tanto la lengua española co­
mo los idiomas extranjeros, se considera el lenguaje 
como instrumento básico de comunicación, fundamen­
to de todas las actividades y áreas educativas. Apren­
der a hablar es, en cierto sentido, como aprender a 
pensar. En los últimos niveles se incrementará nota­
blemente la atención prestada a los aspectos técnicos 
del lenguaje, pero siempre com o medio de expresión 
al que aquellos se subordinan y enriquecen. El apren­
dizaje de los idiomas extranjeros comenzará general­
mente en la segunda etapa de la EGB, evitando el uso 
de la lengua materna.

Con el área de matemáticas se trata fundamental­
mente de ordenar conocimientos y crear estructuras 
formales que los resuman y expresen.

El área de expresión plástica pretende fomentar los 
actos de expresión, de conocimiento y de cultura, para 
preparar al niño en el ciclo de «cultura visual» en el 
que estamos inmersos y que adquirirá mayor desarro­
llo en el futuro.

Actividades pretecnológicas
En la segunda etapa, el alumno necesita una forma­

ción pretccnológica que le capacite para actividades 
prácticas y Ic permita incorporarse al primer grado de 
formación profesional. Esta formación comprende una 
enseñanza técnico-manual y una iniciación técnico-ar­
tística que posibilite el conocimiento de algunas artes 
aplicadas de enorme interés en la actualidad.

El área de expresión dinámica puede englobar la 
educación del movimiento, ritmo, expresión corporal, 
mimo, dramatlzación. Juegos, gimnasia, deportes, mú­
sica, etc.

El estudio del hombre, de sus formas de vida, su 
agrupación, relaciones sociales, políticas y económicas, 
etcétera, partenece ya a la segunda etapa, dentro del 
área social y cultural.

Por último, quedan las áreas de ciencias de la natu­
raleza y el área de formación religiosa. La primera tie­
ne por objeto el estudio y comprensión del mundo fí­
sico en que vive el alumno y los fenómenos que en él 
se producen. La segunda, pretende formar al niño en 
su ser religioso.

F. MURO
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A N A L IS IS Ocho puntos para la paz

NEGATIVA DE HANOI AL PLAN DE NIXON
Parecen agotadas todas las posibilidades de poner fin, de manera inmediata, a la guerra indochina

Hanoi ha respondido negativamente a los ocho puntos 
de Nixon para obtener la paz en Vietnam y  en todo el 
sudeste asiático. El Presidente americano ha hecho este 
anuncio —relato de unas fallidas negociaciones— en un 
momento preciso, el del inicio de la maquinaria preelec­
toral que puede llevarle a la Casa Blanca por otros cua-

atañc a  un alto el fuego general 
en Indochina cnando, a todas ln-

« U  NEGATIVA 
DESCONTADA

Había que dar por segura 
la negativa de Hanoi al plan 
en ocho puntos expuesto por 
Nixon para poner fin a  la 
guerra de Vietnam. Si el Pre­
sidente hubiera albergado al­
guna esperanza de aceptación 
Inmediata, no habría levanta­
do  tan espectacularmente el 
velo sobre los contactos se­
cretos entre Hanoi y  Wash­
ington. Unos contactos sospe­
chados, aunque se ignoraba 
la profundidad y  reiteración 
de las visitas de Kisslnger, el 
secreto mensajero que prepa­
ró el viaje a Pekín. Si aquél 
fue un misterio bien guarda­
do, éste lo ha sido mucho 
más.

¿Está justificada la decep­
ción producida por la  negati­
va? En la  última sesión de la 
Conferencia de paz de Paría, 
el portavoz de la Delegación 
de Hanoi, Nguyen Van Thlem, 
declaró literalmente qnc «ade­
más de la  retirada de todas 
las tropas de los Estados 
Unidos, la Administración Ni­
xon deberá renunciar a  su 
apoyo al grupo Van Thieu y 
dejar que el pueblo del Viet­
nam del Sur decida su futu­
ro  y  su destino por si mis­
m o». Los comunistas ponían, 
pues, dos condiciones: una 
negociable por Nixon y  otra 
que difícilmente puede admi­
tir-

La retirada total de los 
efectivos americanos —inclu­
yendo la «fuerza residual»—, 
a  cambio de la liberación de 
los prisioneros de guerra, en 
el plazo de seis meses, co­
rresponde a  lo  que en varias 
ocasiones afirmaron los de­
legados de Hanoi, ouya pro­
paganda machac a b a  senti­
mentalmente la opinión pú­
blica americana atribuyendo 
a  Nixon la  responsabilidad 
de que lop prisioneros no ha­
yan regresado ya a  sus hoga­
res. La suerte de los 470 ofi­
ciales y  soldados cuyos nom­
bres se conocen y  1.005 ofi­
cialmente desaparecidos y 
quizá también prisioneros. | 
era además un argumento 
manejado por los aspirantes 
a  candidatos demócratas en 
tas elecciones presidenciales. 
Sus aseveraciones de que Ni- 
xon se desinteresaba de éstos 
hombres y  la propaganda de 
Hanoi han quedado desman­
teladas.

Pero el Presidente Nixon 
no puede negar su apoyo al 
Gobierno de Saigón, sin vio­
lar compromisos con Viet­
nam del Sur y  capitulando 
asi totalmente ante Hanoi. 
Ofrece, sin embargo, algo 
más que hasta ahora. Puesto 
que los comunistas piden 
que el pueblo sudvietnamita 
decida, sugiere que se cele­
bren elecciones. Aquí es don­
de ha surgido el obstáculo: 
lo que Hanoi reclama, aun 
sin decirlo, es que sea anula­
da la declaración anterior del 
Presidente de que la aviación 
seguirá sosteniendo al Ejerci­
to sudvietnamita en caso de 
agresión del norte. Esta es la 
base de la  «vietnamización». 
Y  una prueba de la decisión 
de Nixon de mantener su ac­
titud es el último bombardeo 
masivo efectuado en las altas 
mesetas contra las concentra­
ciones de tropas y tanques 
comunistas preparados para 
esa ofensiva de la que se vie­
ne hablando. Al rechazar la 
oferta, Hanoi deja al descu­
bierto sus verdaderos desig­
nios: apoderarse de Vietnam 
del Sur, derribando el régi­
men para reemplazarlo por 
otro criptocomunista o su­
mergiendo Saigón en una 
ofensiva. Las consecuencias 
para todos los países del su­
deste asiático serían gravísi­
mas, y  Nixon n o  puede Ir más 
allá de lo  qne ya ha Ido. Do 
todos modos, la respuesta 
definitiva la  encontrará en 
Pekín y  en Moscú en sos 
próximas viajes. Las revela­
ciones sorprendentes consti­
tuyen su prólogo.

j .  L. GOMEZ TELLO

tro anos.
NUEVA YORK, 26. (Del co  

rresponsal de ARRIBA y  Pyresa, 
Guy Bueno.) — Maestro en los 
golpes dé teatro, el Presidente 
Nixon ha destruido virtualmente 
la plataforma electoral de sus 
posibles rivales demócratas, en 
las próximas elecciones presiden­
ciales el dramatismo anuncio de 
que su asesor, el doctor Kissln­
ger, celebró doce entrevistas se­
cretas con representantes ñor- 
vietnamitas en París, y  la publi­
cación de las ofertas hechas por 
Nixon a Hanoi, han vaciado de 
contenido la postura adoptada 
por los «moderados»; es decir, 
tanto la del senador Muskie 
como la del senador Humphrey, 
dejando tan sólo en la oposición 
* personalidades de la izquierda, 
actualmente dispuestas a ir m is 
allá en la senda de las concesio­
nes, no sólo de lo que el Presi­
dente Nixon, sino probablemente 
ln mayoría del pueblo america­
no están dispuestos a  hacerlo.

Nixon propone la retirada to­
tal de las fuerzas americanas y 
aliadas del Vietnam del Sur, a 
los seis meses de alcanzarse el 
eventual acuerdo al respecto: la 
liberación de todos los prisio­
neros, civiles o militares, la ce­
lebración de elecciones en el 
Vietnam del Sur al quinto mes 
del acuerdo: la supervisión In­
ternacional tanto de estas elec­
ciones com o del «alto el fuego*, 
que debería acordarse para fa­
cilitar el d««enganchamiento.

Hanoi no aceptará
El problema fundamental pa­

rece residir en lo siguiente: Ha 
nol exige que Washington deje 
de apoyar al régimen del Pre­
sidente Thieu. Nixon equipara 
esla condición a  la  exigencia de 
provocar el derrocamiento del 
Gobierno actual de Saigón. Si 
cabría suponer que quepa la po­
sibilidad de reconciliar estas 
posturas, más difícil sería —en 
la opinión general— obtener de 
Hanoi la aprobación en lo que

MADRID. (De nuestra Redac­
ción y Pyresa.)—E l 15 de mayo 
do 1969, el Presidente Richard 
Nixon, en un importante discur- 
so a  la nación, propuso un pro­
grama de paz para la guerra de 
Vietnam» consistente en ocho 
puntos y basado en la retirada 
de todas las tropas extranjeras 
de Vietnam del Sur y  en un 
«alto el fuego» supervisado in­
ternacionalmente.

En octubre de 1970, Nixon hizo 
un» nueva proposición de paz, 
basado en los mismas puntos que 
el anterior: un alto el fuego, re­
tirada de las tropas y la libera­
ción incondicional o  Inmediata 
de todos los prisioneros de gue­
rra en poder de ambas partes.

Recientemente, y  en una char­
la televisada el 3 de enero, el 
Presidente norteamericano anun­
ció que la  retirada estadouniden­
se de Vietnam tendría un ma­
yor ritmo del seguido desde la 
última mitad de 197L Otra nue­
va aceleración tuvo lugar tras la 
revelación de Nixon de que el 
número de 22500 soldados men­
suales retirados de la zona se 
convertiría en 23500, cifra que 
liará que en el mes de mayo el 
total de tropas USA quede redu­
cido a 69.090 hombres.

•  Cifras espectacu­
lares en once 
años de conflicto

Fue en 1961 cuando e l Presl- 
dente John P. Kennedy aprobó 
el envío de asesores militares 
americanos para el ejército de 
Vietnam del Sur, aunque ya en 
junio de 1950 el Presidente 
Trumao había enviado una mi­
sión militar a  aquel pala «pera

ces, Norvictnam tiene la capaci­
dad militar suficiente para de­
rrocar, por lo írtenos, al régimen 
establecido en Camboya. En 
cuanto a las elecciones genera­
les ofrecidas en Sudvietnam, al 
mes de que el Presidente Thieu 
abandone el cargo, n o parece qw  
éstas puedan ofrecer una alter­
nativa satisfactoria de los obje­
tivos qne el Vletcong y  Norviet- 
nam han perseguido con treinta 
años de lucha, y  ello tanto me 
nos cuando la retirada de las tro­
pas americanas, la implícita con­
fesión americana de no haber 
podido conducir el conflicto a

MADRID. (Resumen de Efe, 
Upi, Ap, Reuter y  Aíp.) — La 
reacción mundial ante la nueva 
propuesta do paz para el Viet­
nam del Presidente Nixon ha si­
do, simultáneamente, de aproba­
ción, esperanza y  duda, fruto es­
ta última d o  largos años de des­
confianza y  del punto muerto en 
que se encuentran los esfuerzos 
realizados para poner fin a  una 
década de guerra.
♦  VIETNAM DEL SUR. —  El 
Presidente sudvietaamita, Ngu­
yen Van Thieu, ha ofrecido hoy 
celebrar en Vietnam nuevas elec­
ciones presidenciales en las qua 
pudiera participar el Vletcong, 
poco después de que él Presiden­
te Nixon revelara la existencia 
de negociaciones secretas con 
Vietnam del Norte. Thieu expli­
có  que un consejo electoral in­
dependiente podrá Inspeccionar 
las nuevas elecciones que se po­
drían celebrar en un plazo de 
seis meses a partir de la con­
clusión de un acuerdo que pu- 
slora fin a  la guerra. Thieu aña­
dió que un mes antes de la  nue­
va elección él y su vicepresiden­
te —elegidos en octubre pasa­
do— dimitirían.

establecer estrechas relaciones 
de trabajo».

Desde entonces, la  escalada c¡e 
la guerra fue en aumento hasta 
febrero de 1969, citando 543500 
soldados norteamericanos se en­
contraban luchando en Viet­
nam.

En abril de 1969, ei Presidente 
Nixon anuncia su programa de 
«vietnamización» de la  guerra y, 
a  partir de este momento los 
esfuerzos americanos, dejando 
al margen los resultados obte­
nidos, parecen haberse encami­
nado hacia una dososcalada pro­
gresiva del conflicto.

Al mismo ritmo que las tropas 
americanas se Iban retirando de 
Vietnam se sucedían las seslo- 
nes de la Conferencia de París, 
cada jueves, con los resultados 
conocidos.

Y  en los frentes de batalla la 
guerra causaba, de 1961 a 1971, 
unos 44.196 muertos norteame­
ricanos, 733.645 norvletnamitas 
y  118.923 sudvletaamltas.

Los herbicidas utilizados para 
la lucha en la Jungla han arrui­
nado un 20 por 100 de la flores­
ta. para lo cual el Ejército ame­
ricano gastó 500 millones de dó­
lares. A  la larga, los resultados 
son que muchas de las plantas 
arrasadas tardarán en crecer 
toda una generación.

•  Seis millones de 
toneladas de 
bombas

Paralelamente a l a  acción de 
las tropas de uno y  otro bando 
en tierra, la guerra en el aire 
ha costado a  los aliados el ma­
yor número d« prisioneros por 
derribo de aparatos en territo-

un desenlace victorioso y la re­
novada capacidad ofensiva del 
adversario deben encerrar, para 
Hanoi, la promesa de poder al­
canzar por fin sus metas.

El hecho es que. en por lo me­
nos tres ocasiones en estos úl­
timos treinta años —com o re­
cuerda hoy James Reston— , Ha­
noi estuvo a  punto de ganar la 
victoria militar, perdiéndola en 
el terreno de las negociaciones 
diplomáticas.

La mayoria del pueblo ameri­
cano, sin duda, abriga hoy la 
esperanza de que las propuestas 
hasta ayer secretas qu« el Pre­
sidente acaba de revelar pública­
mente puedan contribuir a  alla­
nar el camino hacia la añorada 
meta de la  paz, no menos cierto 
parece ser que esa misma ma­
yoría del pueblo americano duda 
seriamente de que el paso dado

está de acuerdo con ciertas re­
servas con los ocho puntos de 
paz propuestos p o r  el Presiden­
te Nixon, según Informó el mi­
nistro camboyano de informa­
ción, el cual añadió que su país 
no considera el hecho aislado del 
alto el fuego com o una garantía 
de paz. No especificó desde 
cuándo conocía el Gobierno cam­
boyano la propuesta de Nixon. 
Sin embargo, se afirmó que el 
P l a n  había sido «acogido con 
sorpresa» por el Gobierno. El 
mayor problema con que se en­
frenta Camboya es el hecho de 
que aproximadamente la mitad 
del territorio nacional está con­
trolado por fuerzas comunistas, 
nominalmente leales a Sihanuk, 
exilado en Pekín. Desde este pun­
to de vista los camboyanos po­
drían verse obligados a  negociar 
con Sihanuk.

♦  LAOS. —  Las autoridades lao 
si anas han expresado h o y  su 
preocupación por el Plan Nixon. 
«No se puede entrar en comba­
te diciendo a su oponente que 
va a  ser el primero en aban­
donarlo», declaró un alto fun­
cionarlo del Gobierno de Vlen-

ianzado sobre Indochina casi 
seis millones de toneladas de 
bombas en apoyo de las tropas 
terrestres.

Las fuerzas aCreas están tor- 
madas por cuarenta bombarde­
ros «B-52» que operan desde 
Thailandia, casi 200 aviones de 
combate estacionados en los 
portaaviones de la VII Flota y 
un número también importante 
de cazabombarderos con base 
en Th ailandia, ademas del res 
tringldo material aéreo de las 
bases de Vietnam del Sur y  la 
Inmensa flota de helicópteros 
que se encarga del transporte 
de tropas y apoyo a  baja altura.

A  La retirada 
aradual

Pero desde la cota ae 543500 
nombres, el Presidente Nixon ha 
ido reduciendo gradualmente sus 
efectivos de tierra en el sudeste 
asiático. A finales de 1969 como- 
ba en Vietnam con más de
400.000 soldados, a  finales de 1970 
con 300.000, a  finales de 1971 
Había alrededor de 200.000 nom­
bres, y  actualmente son menos 
de 161.000 los que aún perma­
necen en apoyo de las fuerzas 
sudvle tnamitas.

E l hecho de que 1972 sea año 
de elecciones en los Estados 
Unidos es un condicionamiento 
más para acelerar la desescalada. 
Nixon tiene en Vietnam su «pun­
to débil», por  el que los demó- 
era tas aspirantes a la presiden­
cia le están atacando. El Pre­
sidente norteamericano lo  sabe y 
trata de actuar de forma que, 
incluso por ese lado, sea inata­
cable.

tián. A juicio de los laosianos, el 
Plan Nixon es motivo de preocu­
pación porque ha sido divulgado 
en un momento en que la sitúa- 
ción militar del país está peor 
que nunca. Afirman que el anun­
cio  ha producido desaliento y 
amargura en Leos.

A  THAILANDIA. — El Plan Ni­
xon no prohíbe a  los Estados 
Unidos el mantenimiento de uni­
dades de aviación en Thailandia, 
incluso después de la retirada to­
tal de sus tropas de Vietnam. 
La presencia de unidades ame­
ricanas de aviación en Thailan­
dia, se indica en el Pentágono, 
se halla conforme con la doc­
trina Nixon, según la  cual los 
Estados Unidos apoyan a s u s  
aliados cuando es necesario con 
unidades navales, aéreas y  ma- 
teriafm ilitar, pero no con fuer­
zas terrestres. La presencia USA 
en Thailandia serla similar, por 
tanto, a  la  que mantiene Wash­
ington en Europa. Norteaméri­
ca mantiene hoy en Thailandia 
ocho escuadrillas que compren­
den m á s  de 130 «Phantoms» y 
unos 50 bombarderos «B-52».

♦  JAPON.—«Tokio se congratu- 
la cordlalmente por la  propues­
ta, que considera un programa 
positivo», declaró un portavoz 
del premier Sato. «Es un Plan 
de gran amplitud y permitirá un 
arreglo político del conflicto.» 
Japón había sido informado por

♦  COREA DEL SUR. asimismo 
anunció su pleno a p o y o ¿ i ¿ :  
propuestas de paz de Nixon, con. 
fiando en que Vietnam del Non 
te y  el Vletcong muestren afao. 
ra su sincesidad en negociacio­
nes de paz. También el Gobio-, 
no de Seúl habla sido advertido 
del anuncio de Nixon.

♦  AUSTRALIA, por voz de ai 
primer ministro, McHahon, «v* 
ría con buenos ojos una solu- 
ción negociada de la guerra». El 
premier elogió a  Nixon por la 
propuesta y  añadió que «es una 
lástima que la iniciativa USA no 
haya encontrado hasta ahora más 
que negativas de Hanoi».

♦  PARIS ha prometido facilia». 
des para la  organización de los 
contactos a  los que Nixon hace 
alusión en su discurso. «Siem­
pre se puede contar con Frao- 
cía cuando se trate do allanar los 
caminos conducentes a  la paz».

♦  LONDRES ha calificado el 
Plan com o «constructivo y  posi­
tivo». E l Gobierno británico se 
ha mantenido en estrecho con- 
tacto con  el de Washington sobre 
el problema.

♦  BONN ha calificado el dis­
curso de Nixon de amiento con¿ 
creto hacia la solución del con­
flicto vietnamita».

C O N T R A  EL PAR LAM EN TO
•  Le acusa de haber violado 

la Constitución
SANTIAGO DE CHILE, 26. (Resumen de Efe.)—La Unidad 

Popular, base política del Gobierno de Allende, se sumó con 
una declaración oficial a  la polémica surgida entre el ejecu­
tivo y  el Parlamento y ol Senado por la constituclonalidad 
de la  decisión de ambas Cámaras de condenar al ministro 
del Interior, José Tohá, por irregularidades en el ejercicio de 
su cargo.

La Unidad Popular concuerda con las duras declaraciones 
del Presidente Allende, según las cuales ambas Cámaras ha­
bían violado la Constitución.

Allende se  entrevistó con  el embajador 
de España

El embajador de España en cune, Enrique Fercz-HemSnder 
y Moreno, se entrevisto con el Presidente de la  República p a «  
tratar asuntoe relativos a la cooperación económica e uiaus- 
trial entre ambos países y  la participación española en di­
versos proyectos de la Corporación de Fomento ubRena.

El embejador expresó al Presidente el apoyo de la 
ción española a  la renegoolaclón de la  deuda externa aman­
tada por Cbile, que sera examinada próximamente « r  ra™  
por el Club de los Diez.

Técnicos cupríferos desterrados
E l Tribunal de Apelaciones de Antolagasta condenó a dieci­

séis técnicos de la compañía de cobre Chuquicamata a 
sonta y un dias de destierro en la localidad de P isagua^  
haber ¡Quitado a trabajadores a una huelga consideraos 
Uegai y a l sabotaje. Los acusados habían sido ateue"J~ d,  
el Juzgado de Primera Instancia por el Juez encar gano 
instruir la causa.

Bolivia: «El comunismo na sk*o 
derrotado»

u\  PAZ, 26.—«El extremismo cu general y  el marxismo en 
particular han sido derrotados por el nacionalismo ae ^ 
bolivianos», aílrmó el ministro del Interior, oortmei 
Adett Zamora, después de celebrar una entrénala cu» 
Presídeme Banzer, según el diario «Ultima Hora».

Desde que se declaró «guerra abierta» contra el commusm 
y  el extremismo en Bou vio es la  primera ‘ ‘“ e  “ “  roo 
tuncionario gubernamental aíiima que estas corrientes 
derrotadas en el país por el nacionalismo.

Argentina: Asalto a un sanatorio
ROSARIO. 26.—Un comando terrorista asaltó im „  

situado en la zona céntrica de esla ciudad y  robó abuno»» 
material quirúrgico y sanitario.

E SC A LA D A  DE G U ERRA  Y PA Z
n o  comunista. Los «B52» han

ahora pueda ser considerado de­
cisivo.

•  REACCIONES: CAUTELA EN INDOCHINA
♦  CAMBOYA. —  Phnom P e h n

1 0
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CRECE LA ACTIVIDAD 
GUERRILLERA EN OMAN
EL GOBIERNO TIENE QUE INVERTIR GRAN 
PARTE DEL PRESUPUESTO EN LA LUCHA

LONDRES, 2S. ( M  corresponsal de ARRIBA y  pv„ sa.  M, .  
JS"Adrio.J-De ves en cuando llegan a , s,a capital noticia» 
r f a t o s  «n  Abu Dhabi, a  orilla, del Golfo p ír i c o ,  dañó” 
meóla do I* muerlc o  heridas de a ls to  soldado británico en 
í“  montanas de Dhofar, cuando, <,uc oficialmente se sepa, 
tnelaferra no llene nada que ver en la guerra de guerrillas 

,0  desarrolla en el Sultanato de Omán, 
caeún datoa conocidos, si bien no de fuente oficial. Gran 

«retada mantiene en aquella roña entre Ido y  ISO hombres en 
msión de entrenamiento, aunque se supone que siempre que 
aace falta -ceban una m ano, o  las fuerzas del Sultán en las 
«¡accesibles alturas de Dhofar, donde desde el pasado m e» de 
octubre se registra una enconada contienda. La primera noti­
cia que »e llene de  los guerrilleros daba, sin embargo, de 
tace seis 0  siete años.

Cientos de muertos
u  muerte de tres oficiales 

británicos, de unos 50 sóida- 
dos isabes y  de más de 150 
goerrilleroa, todo» ellos en 
los últimos tres meses, hace, 
suponer que la misión del 
destacamento ingle» va más 
aUá de un simple entrena­
miento, y  que la relación en­
tra las bajas de los tres «ejér­
citos» es algo más que una 
pos» coincidencia.

Al parecer, la» fuerzas ofi- 
dafcsian conseguido algunos 
¿ritos aislado», pero el sultán 
y su aliado británico están 
lejos de liquidar el problema 
en cuanto que los guerrilleros 
-d e  quienes se dice reciben 
ayuda china— encuentran 
una magnifica fuente d e  su­
ministro en la  República Po­
pular del Yemen del Sur, a 
la vez que la  linea fronteri­
za les garantiza un fácil refu­

gio cuando se sienten dema. 
siado acosados.

Esta» guerrillas de Dhofar. 
que han sido bautizadas con 
el ambicioso nombre de Fren­
te Popular de Liberación del 
Golfo Arábigo ocupado, están 
dirigidas por mandos de ten­
dencia marxista y  cuentan 
con más de quinientos hom­
bres no muy bien armados, 
pero que por su adaptación 
a  las difíciles montañas de 
esta esquina del «continente» 
árabe son suficientes para 
traer en Jaque al sultán de 
Omán y  al destacamento bri­
tánico.

Importancia 
de la zona

Aunque este grupo guerri­
llero no ofrece gran peligro

de alterar en un futuro in­
mediato el juego político im­
puesto por Gran Bretaña en 
una zona donde intervienen 
tantos intereses económicos 
basados en petróleo, su pre­
sencia, junto a  la de otros 
movimientos revolucionarios 
que se advierten en la orilla 
occidental del golfo Pérsico, 
no presagia nada tranquiliza­
dor para la península Ará­
biga.

Un síntoma de la importan, 
oía que está adquiriendo esta 
zona, en otro tiempo pacifica 
y  olvidada, se advierte en la 
próxima apertura c-n Abu 
Dhabi de más de 20 legacio­
nes diplomáticas donde aho­
ra sólo existe una, la de Gran 
Bretaña. La mayoría serán 
árabes, pero también algunos 
países comunistas t i e n e n  
anunciado el envío de repre­
sentantes al olor del petró­
leo que fluye generosamente 
bajo las arenas del desierto.

Las guerrillas de Dhofar, de 
momento sin apoyo popular, 
aspiran a atraerse a  las ma­
sas aprovechándose del des­
contento reinante entre la 
población civil por el Insufi­
ciente desarrollo del Sultana­
to. que no prospera en la 
medida de sus necesidades al 
tener que invertir el Gobierno 
en la  lucha gran parte del 
presupuesto. La guerrilla de 
Dhofar e». pues, tanto un pro­
blema militar com o eco­
nómico.

SEGUNDO ATAQUE FALLIDO 
CONTRA GROMYKO EN JAPON
Dos automóviles fu eron  estre lla d os contra 
el de la Policía que custodiaba al m inistro
NAGOYA (Japón), 26. (Resu- 

do Efe, Reuier y  A íp . ) -  
Wfflbros de una organización 
¡apootsa de extrema derecha in­
tentaron esta mañana ! cometer 
® «tentado contra la  persona de 
fedrel Gromyko, ministro sorié- 
“ 0 de Asuntos Exteriores. La 
Wormación de la  Policía pro­
porciona pocos detalles sobre es­
te Intento, «n  el curso del cual 
« t  Vehículos de los asaltantes 
te utrellaron contra un automó- 
™ *  la Policía.

Lo* siete miembros del grupo 
«trtmista que !a  Policía consi- 

sospechosos de haber co- 
“ ¡tfdo el fallido atentado lue- 
T^detOlidos cuando lanzaron 
"liradamente sus automóviles 
Z j *  cI vehículo de la Policía 

a<' °  de la protección del 
soviético de Asuntos 

«mores, cerca de la estación 
¿ ” ®8°.va. Los agresores, que 
J 2£ " Parte del Movimiento de 

*»tud Shows, tenían la inten- 
o, al parecer, de atacar a  Gro- 

J »  con ocasión de la  visita 
« «  A,Cc,uaba a1 centro de cul- 9 H ig p T' ‘

La Policía nipona ha tenido 
que intervenir, durante la visita 
de Gromyko, contra grupo» de 
manifestantes derechistas que 
solicitaban la devolución de las 
islas. El domingo, primer día de 
la visita del ministro soviético, 
en Toldo, la Palíelo hubo de in­
tervenir para Impedir que un

grupo de  manifestantes que enar­
bolaban pancarta* entrase en  «1 
aeropuerto. El mismo día, diez 
miembros de otra organización 
derechista fueron d e t e n  idos 
cuando repartían octavillas anti­
soviéticas en los alrededores del 
hotel donde se hospedaba Gro­
myko.

•  Acusación antiamericana
Los Estados Unido» están for­

rando a  Japón a que haga revi- 
vlr «u militarismo de tiempo de 
guerra, hadándose cargo del pa 
peí estratégico de Norteamérica 
en Extremo Oriente, declaró ayer 
el presidente del Partido Socia­

lista nipón, el más importante de 
In» partido de la oposición. -Lo
gmve es que los dirigentes con- 
servaclores j  n p oneses acepten 
dcse;tf?riva¿ el popel Impuesto a 
Japón por los Estados Unidos», 
añadió Tomomi Narlta.

b  l,7.c P«rias de Toba, n sesen- 
Ini» ?D>Wros a* *ur de Nagoya.
0,|?._dc Ios Policías que se ha- 
t*¡9 Cn el automóvil accidcn-

rf*ultó ligeramente herido. filipinos

® Manifestaciones
derechistas

• £ " £ £ ?  Ile«*  *  J* p « ' »«•
tfelK 'r™nR° para realizar una 

W a días, durante los 
■obra i”“ n,endrá conversaciones 

»  POsfWMdad de la firma 
Uc*j>!!l"do de P*T ñipo-sorié- 
*Utt - n i  *  **,c  >’e»P ««o. ta­
to* , it ’* devolución de cuatro 

frente a la isla sep- 
***, orn d* Hoka*do, en las Ku- 
fc^ 'u p a d a s  por los rusos a 

e '*  aegunda guerra

m u s u l m a n e s  e n  f i l i p i n a s
.  .  de Filipina» en Madrid nos ha enviado la siguiente

™ Z â l “ a .  r 7 . u r  de Filipinas doral, ha hehtdo 
mraaroas entre cr i.r i.n o . y  n o eri.tl.no ., y  se han con- 

disturbh» y  mot verdad en cierta» alegaciones extran-
practicando e, genraidio contra m u.uim .ne»

* — ■ dc ,a Rcpüb,,ca, Arabc F.1 embalador »  , ,  ,p„ de diplomático» musulmane»,
de Egipto, que h compañero» están convencido,
ha dicho .  I» Pranra  q -  *l y  ^ ^ ^ ;  ’  ^  n tm l a M  
do que 1.  rafe d .  R .  dUraritáo-

cco*,6mlCa’ qra estuvieron tra. día» en  Mlndanao,
La» envtedo» m asa  Sur, Cotabeto del Norte

donde visitaron tramo del Noriri Fa(W cmbaJ>dor de
y  Colábalo del Sur, »oa. Mat, , ,a . Hashlm Bin Sultán; el
Indonc-'i», K“ " " °  eI de Singapur, Chcam Klng Seang:

^  R ‘ " m"  “  K“ h<" '  ’  C' 
de Arabia Saudita. S b - k  !br.him , B a K ^  ^

L o , embaládore» árra periurbad...
para la refaabtlltacfón de  lo . refugiado, en el pe

PERSECUCION
RELIGIOSA

El Presidente del antiguo 
Congo-Kinshasa, país rebau­
tizado recientemente con el 
nombre de Zaire, Joseph 
Mobutu, parece haber mi- 
ciado una peculiar «revolu­
ción cultural». Tras las pri­
meras medidas de vuelta a 
denominaciones ancestrales 
—incluso su nombre Joseph 
Desiré Mobutu fue cambia* 
do por el de Sese Mobutu—, 
y de derribar los monumen­
tos que de alguna forma re­
cordaban la época de colo­
nialismo belga, el líder afri­
cano decidió ayer la expul­
sión del cardenal Malula, 
por oponerse a que en el se­
minario se impartiesen cla­
ses de política revoluciona­
ria. Otra norma en el mis­
mo sentido ha sido emana 
da hoy y prohibe todas las 
actividades de una sociedad 
misionera católica.
•  Clausura de una 

imprenta religiosa
KINSHASA, 28. (Resumen de 

Efe, Upi. Reuter, Afp.) — El 
ministro de Información del 
Zaire ha ordenado el cierre de 
la imprenta de la Sociedad MI 
sionera de San Pablo, según in­
forma la agencia de noticias 
Azap. En un decreto ministerial 
se ha anunciado también la stis- 
pensión de todas las actividades 
de la misma Sociedad por un pe­
ríodo de seis meses.

La agencia señala que la pro­
hibición ha sido impuesta debido 
a que la Sociedad ha estado im­
primiendo durante varios años lo 
que califica de artículos tenden- 
ciosos, en el semanario católico 
«Africano que Chretienne».

Azap informó ayer que el Mo­
vimiento de la Revolución, Par­
tido de Mobutu, en  el poder, ha­
bía dado un plazo de cuarenta y 
ocho horas al arzobispo de Km- 
shasa, . cardenal Malula. para 
abandonar su residencia —que es 
de su propiedad— y  le había 
privado de su condición d e  miem­
bro de la Orden nacional del 
Leopardo. E l Departamento eje 
cutivo del Partido de la Revolu­
ción decidió también clausurar 
el gran seminarlo c a t ó l i c o  
Juan X X III. El cardenal Malu­
la, primado de Zaira, salió ayci 
mismo de su residencia. La • 
sora «Voz de Zaira» Indicó, al dar 
la noticia, que la residencia, en 
adelante, se convertirá en ofici­
na de la Juventud del Partido 
de la  Revolución.

•  Pompidou, en la 
Asamblea de Níger

NIAMEY INtgert, 26.—El Pre- 
sidente de Francia, Georges Pom­
pidou, ha prometido hoy ante la 
Asamblea Nacional de Níger que 
su país procurará obtener mejo­
res condiciones para los países 
en vías d e  desarrollo, durante las 
negociaciones que se celebraran 
para la reforma del comercio in­
ternacional. Pompidou elogió 
también el sistema del Partido 
Político único, actualmente vi­
gente en Níger, com o el país más 
adecuado para el desarrollo eco­
nómico de los países africanos. 
A continuación afirmó que para 
la  paz del mundo es vital una 
m ejor distribución de la riquo- 
za.

El Presidente francés salara 
esta misma tarde en dirección ai 
Chad, segundo y último país que 
visitará en esta gira africana.

•  Rhodesia: Debates 
y consultas

SALISBURY, 26. — El primer 
ministro de Rhodesia, Ian Sml’ h. 
ha convocado a l o s  miembros 
parlamentarios del Frente Rho- 
deslano, actualmente en el po­
der. a  una reunión especial para 
analizar la labor de la  Comisión 
Pearee, que actualmente pulsa la 
opinión pública sobre el acuer­
do anglo-rhodesiano acerca de la 
independencia. Al parecer, estos 
50 miembros del Frente que asis­
ten a  la lnseperada reunión, en 
la que no participan los 16 par­
lamentarlos restantes, discutirán 
también la aceptación de los p - 
sultados a  que llegue la Comí 
sión británica, sobre lo cual de­
berán pronunciarse a principios 
do febrero.

En Addis Abeba

> » d .

M A C A N A  C O M IE N Z A N  L O S  
D E B A T E S  DEL C O N S E JO  
DE S E G U R I D A D

La d e sco lon izac ió n  de Africa, 
tem a c o m ú n  de las sesiones

ADDIS ABEBA, 26. (Resumen de Efe. Upi, Reuter. Ap y Afp.)— 
.Abrigamos la esperanza de que ninguna gran potencia utilizará aquí 
el derecho del veto. Creemos que. por el contrario, todas tratarán de 
solucionar los problemas africanos», ha declarado el secretario ge­
neral de la  Organización para la Unidad Africana, Diallo IclU. al 
referirse a las sesiones de la  Conferencia de Seguridad, que se cele- 
brarán en la capital etíope desde el próximo viernes, día 28. Tclli 
respondía concretamente a la pregunta de si creía que Gran Bre­
taña vetaría toda decisión del Consejo al respecto de Rhodesia. país 
que constituirá uno de  lo* principales temas de la semana de dis­
cusiones del Consejo de Seguridad.

#  Temática
Septo fuente» «llegad»» de 1» ONU. el Conlelo .abord»rá lo» 

temas africanos que tiene sin solucionar y  tratará de que se cum­
plan las resoluciones del mismo Consejo referentes a  dichos pro­
blemas.. Las mismas fuentes añaden que el Consejo aún no tiene 
elaborado ningún programa d e  trabajo, pero que estudiará los te­
mas generales de la descolonización de los territorios portugueses, 
Rhodesia, la segregación practicada en Africa del Sur y  la  indepen­
dencia de Africa del Sudoeste o  Namibia.

De momento. Africa del Sur, según hicieron saber fuentes o fi­
ciales en Pretoria, no participará en las sesiones del Consejo. No se 
ha facilitado razón alguna para esta negativa. El Consejo había dado 
su acuerdo a la  presencia de Sudáfrlca y  el Gobierno etiope había 
prometido que los visados serían entregados sin restricción alguna.

•  Waldheim
E l Secretario General de las Naciones Unidas, que esta noche 

partió desde Roma para Addl* Abcba, llegó a la capital italiana esta 
mañana procedente de Nueva York. Fue recibido en Humlclno por 
un representante del Gobierno italiano y  a  mediodía por el minis­
tro Italiano de Asuntos Exteriores. Aldo Moro, quien le ofreció una 
comida. Por la tarde, Waldheim se entrevistó con  el primer minis­
tro, Colombo, y  con el Presidente I.eone.

Waldheim manifestó anoche en Nueva York que creía Interesan­
te la celebración de reuniones fuera de la  sede de la ONU. «El sis­
tema proporciona mayores posibilidades de conocer ciertos proble­
mas y  aproximarse a  ellos..

n m m  ü ü  i s  violaciones
DEL ALEO EL FUEGO POR LA I
Aii Bhutto conversó en Argel con Bumedian

Como en Oriente Medio, la frontero indo-paquistaní, 
tras el conflicto de doce días del pasado diciembre, pa­
rece que se convertirá en fuente de discordi: pese a las 
buenas intenciones de Nueva Delhi e Islamabad por estre­
char relaciones. Ali Bhutto, entre tanto, recorre los países 
norteafricanos en busca de apoyos ante Moncú, en esta 
hora de reconocimientos diplomáticos del bloque socialis­
ta para el Gobierno de Dacca.

Consejo de Seguridad
NACIONES UNIDAS, 26. (Resumen de Efe, Upi, Reuter, Ap y 

Afp.)—El represente de Pakistán en la ONU enrió ayer una carta al 
secretario general Kurt Waldheim, señalando una nueva serie de 
quince violaciones del alto el fuego por las tuerzas indias entre los 
días 5 y 23 del presente enero. En una carta anterior, el delegado 
paquistaní había solicitado una reunión urgente del Consejo de Se­
guridad para estudiar las violaciones del alto el fuego cometidas 
por la India y  decidir el envío de observadores internacionales a la 
frontera.

Ej presidente del Consejo de Seguridad, snmali, procederá el Jue­
ves a  consultas con los miembros del Consejo, en Addis Abcba, para 
decidir si esta reunión urgente se celebrará a  Africa o en el Pala­
cio  de Cristal, desde el 7 de febrero próximo. El Consejo de Segu­
ridad, al abandonar Nueva York, se había propuesto, en efecto, li- 
mltar sus sesiones a siete días y  su orden del día a  sólo los pro­
blemas africanos.

Ali Bhutto, en Argel
ARGEL, 26.—E| Presidente paquistaní, /.ubicar Ali Bhutto, llegó 

anoche a  Argel para una visita de unas catorce ñoras a Argelia. F.l 
líder paquistaní' se reunió hoy ron su colega argelino, Huari Bume- 
dián. Ali Bhutto. que realiza una visita por diversos países árabes 
—hasta ahora se ha detenido en Ankara y  Rabat—, ai parecer busca 
mediadores ante Moscú sobre el tema del reconocimiento diplomá­
tico de Bangla I csh. con objeto de evitar la definitiva secesión d« 
la antigua provincia oriental. Moscú, entre tanto, ha hecho ya sa­
ber que sus relaciones con Dacca tendrán categoría de Embajada. 
Por su parte, la radio cíe Pekín ha confirmado la evacuación del 
consulado chino de Dacc*. denunciando la ocupación india y el re­
conocimiento soviético.

Hungría reconoce a Dacca
BUDAPEST, 26.—El reconocimiento de Bengala por los Estados 

miembros del Pacto de Varsovla, siguiendo el ejem plo de la URSS, 
continúa, según se podía entrever. Tras el anuncio realizado ayer 
por Checoslovaquia, Hungría ha reconocido hoy al nuevo Estado 
en un telegrama enviado por el Presidente de la República, Losonczi, 
y el Jefe del Gobierno. Fock, a  sus colegas del antiguo Pakistán 
Oriental.

N. de la R — La lista da países integrantes del Pacto de Varsovla 
que hayan reconocido a Dacca esta consiguientemente concluida. 
Hasta ayer solo faltaban Checoslovaquia y Hungría. Podrían, pues, 
resumirse, hasta la fecha los reconocimientos en do» bloques: el 
socialista y el de «vednos, de Bangla Desh. El próximo bloque, se 
ha indicado en Bonn y Londres, pudieran form arlo los países de 
la CEE.
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NORUEGA

EL REY OLAF, 
GRAVEMENTE 

ENFERMO
CONTRAJO PULMONIA DURANTE EL 

ENTIERRO DEL REY FEDERICO

ESTOCOLMO, 26. (Del co­
rresponsal de ARRIBA y Py- 
resa, Modesto de !a Iglesia). 
El Rey Olaf de Noruega está 
gramente enfermo. Un boletín 
médico del hospital donde el 
Monarca ha sido internado, 
comunicaba esta mañana que 
se encuentra aquejado de 
pulmonía y  que su  temperatu­
ra ronda los 39 grados. El 
pasado lunes, el Rey asistió 
al funeral y  entierro de Fe­
derico IX, Rey de Dinamarca. 
A pesar de sus sesenta y ocho 
años de edad, insistió en 
acompañar al Rey hasta su 
última morada e  hizo a pie 
todo el largo recorrido por 
las calles de Copenhague y 
Roskilde.

El Rey Olaf cayó enfermo 
inmediatamente después de 
su regreso a Oslo. La afección 
gripal se acentuó y  la fiebre 
subió considerable m e n t e .  
Ayer tarde, el equipo de mé­
dicos del Hospital Nacional 
constató se había declarado 
la  pulmonía y  afirmó que la 
visita a  Copenhague había 
sido la única causa de la 
misma.

Dos años de 
precaria salud

El Rey Olaf siempre ha dis­
frutado de buena salud. Des­
de 1970, sin embargo, no ha 
hecho más que salir de una 
enfermedad para entrar en 
otra. El 25 de abril de dicho 
año fue internado por prime­
ra vez desde que subió al 
trono en septiembre de 1957, 
aquejado de una úlcera de es­
tómago. E l 14 de mayo fue 
dado de alta, tres días antes 
de la fecha en que los norue­
gos conmemoran su fiesta na­
cional. La tradición pedía que 
el Monarca se asomara dicho 
día a l balcón de palacio, pe­
ro esta vez no pudo acudir a 
la cita. La operación a  que 
fue sometido resultó más 
complicada de lo  que todos 
imaginaban. Declaróse una 
peritonitis y  el Rey sufrió se­
rios derrames. Oiav nunca 
llegó a  restablecerse por com ­
pleto. En mayo de 1971 fue 
hospitalizado de nuevo a  con­
secuencia de un grave enfria­
miento, y  durante un m es tu­
vo que renunciar a  sus debe­
res representativos. En no­
viembre llegó la  hora de una 
nueva hospitalización, esta 
vez motivada por diversas 
complicaciones de la opera­
ción de estómago que sufrie­
ra un año atrás. Se declaró

una herma y  el Rey no fue 
dado de alta hasta pocos dias 
antes de Navíó'ad. La muerte 
del Rey de Dinamarca causó 
en Olav gran impresión y 
quiso honrar su memoria si­
guiendo el largo cortejo fú- 
nebro. E l fr ío  acabó haciendo 
mella en su ya deficiente es­
tado de salud.

Viudo con tres 
hijos

En la  tarde del martes, el 
Rey de Noruega fue interna­
do en el Hospital Nacional. 
Durante la noche, el enfria­
miento degeneró en pulmonía 
y  la fiebre fue subiendo min 
terrumpidamente. E l último 
boletín hecho público en Os­
lo afirma sin embargo, que 
el Monarca habla pasado bue. 
na noche «dentro de las cir­
cunstancias». No es que exis­
ta, por el momento, peligro 
alguno, pero se ignora hasta 
qué punto esta afección podrá 
influir en un estado general 
de salud que en los últimos 
tiempos no se ha caracteriza 
do por su fortaleza precisa­
mente.

El Rey Olav de Noruega 
tiene sesenta y  ocho años y 
es viudo. Estuvo casado con 
la princesa sueca Maertha 
que falleció en 1954. Tuvieron 
tres hijos: el príncipe herede­
ro, Harald (treinta y cuatro 
años) y  las princesas Ragn- 
hild y  Astrid. Olav es otro de 
los populares Reyes escandi­
navos, populares no ya por 
su recto proceder, sino tam­
bién por la sencillez con que 
han tratado a sus súbditos. 
El Rey de Noruega es inmen­
samente respetado por todos 
los ciudadanos del país, m o­
nárquicos o  republicanos.

Declaraciones de Bettencourt a «Le Monde»

ESPAÑA DEBE TENER 
UN PUESTO EN EUROPA

PARIS, 26. (Efe.)—«Espa­
ña debe tener su puesto en 
Europa, y Francia puede 
desempeñar, en este aspec­
to, un papel importante», 
afirma el ministro francés 
encargado del plan y  da or­
denación del territorio, An- 
dre Bettencourt, en unas 
declaraciones que r e c o g e  
hoy el vespertino parisiense 
«Le Monde».

El ministro francés aña­
de: «Nosotros conocemos

bien España y estimamos 
en su justo valor los progre­
sos realizados por la econo­
mía española. Por esta ra­
zón creemos poder explicar 
mejor que nadie a los otros 
miembros dei Mercado Co­
mún lo que es la realidad 
española y  hacerles com­
prender el deseo legítimo de 
España de poner al día el 
acuerdo preferencial vigen­
te o, en todo caso, sustituir­
lo por un nuevo acuerdo.»

DECLARA EL TRIBUNAL CONSTITUCIONAL, ITALIANO

SI AL REFERENDUM  
SOBRE E L  DIVORCIO

•  SE REANUDA LA OLA DE HUELGAS
MILAN (Italia). 26. (Efe.)—«El Tribunal Constitucional ha de­

clarado admisible el referendum abrogativo de la ley «Fortuna Bas- 
lini», que ha introducido en nuestro sistema jurídico el principio 
de la disolución del matrimonio», escribe hoy «II Corriere della 
Sera» en una crónica titulada «Es legítimo el referéndum» y fir­
mada por Roberto Marlinelli.

«La histórica sentencia —precisa el periódico—, de una exten­
sión de poco más de tres folios mecanografiados, publicada a  últi­
ma hora de la mañana y  llevará el número 10 de 1972. en sus con­
clusiones señalará la admisibilidad de la petición formulada el 16 
de enero de 1971 a la Corte de casación, de abolir totalmente la ley 
número 898 de 1 de diciembre de 1970. sobre la «Normativa de los 
casos de disolución del matrimonio».

•El documento, que deja caer el último diafragma que separa 
al pueblo italiano de la consulta popular, será transmitido inmedia­
mente al Presidente de la República, a  los presidentes de las Cá­
maras, al presidente del Consejo de Ministros, a  la Oficina Central 
dei referéndum, así com o a los presentadores de la propuesta. Fi­
nalmente. será publicada en la «Gazzctta LTficialc».

«Se pondrá así en movimiento automáticamente el mecanismo 
que deberá llevar a los Italianos a las urnas, en un domingo com ­
prendido entre ei 15 de abril y  el 15 de junio. El Referéndum debe 
ser convocado mediante un decreto del Presidente de la República, 
previa deliberación del Consejo de Ministros. El ordenamiento cons­
titucional italiano prevé —afirma— un solo medio para evitar la 
consulta popular: la anulación de la ley objeto de la petición de 
referéndum.»

Colombo inicia consultas para formar Gobierno
ROMA, 26. (Efe.)—El presiden, 

te encargado de! Conseja, Emilio 
Colombo, iniciará esta tardé sus 
consultas con  los dirigentes de 
los diferentes partidos políticos, 
con el fin de hallar una solución 
a la actual crisis de Gobierno.

Las constatas de Colombo da­
rán comienzo con la Delegación 
republicana, y posteriormente 
con la social-demócrata, dejando 
sus encuentros con ios represen­
tantes de los otros dos partidos 
de la coalición de centro izquier­
da —socialistas y demócrata-cris­
tianos —para mañana por la 
mañana.

Mañana por la tarde, el presi­
dente encargado se entrevistará 
con las otras fuerzas políticas 
representadas en e! Parlamento.

Huelgas
ROMA, 26. (Efe.)—En el curse* 

del presente año, se calcula que 
más de tres millones de trabaja­
dores —entre ellos el agresivo y 
poderoso gremio de los metal- 
mecánicos (es decir, la Industria 
automovilística y  la de los elec­
trodomésticos)—, renovarán sus 
contratos de trabajo, en condi­
ciones aún más difíciles para la 
economía italiana que las de! 
otoño de 1969. Las tres confedera­
ciones sindicales —CGIL, CISL y 
UIL, regidas por comunistas y 
socialistas, la primera; por de- 
mocristianos, la  segunda, y por 
socialistas, social-demócratas y 
republicanos, la tercera—, prepa­
ran ya la batalla laboral, con 
huelgas y  agitaciones de tanteo. 
En particular en el triángulo in­
dustrial del nerre —Milán, Tu 
rín, Génova—, 2a presión sindi­
cal es fuerte. a pesar de que el 
fantasma del cierre de Empre­
sas y  la  disminución de los pues­
tos de trabajo, dictan cautela y 
prudencia en la política de rei­
vindicaciones salariales.

Entre los principales movi­
mientos huelguísticos en vigen­
cia actualmente cabe destacar 
los siguientes:
•  ROMA. —  Comenzó en la ma­
ñana del 24 una huelga total de 
los 1.200 médicos universitarios. 
Desdo hace una semana, en las 
30 clínicas universitarias roma­
nas solamente se admiten pacien­
tes co a  casos d e  urgencia. Ac­
tualmente están suspendidas to­
das las actividades, incluso las 
didácticas y  las de investigación. 
Los módicos universitarios piden 
la aplicación que equipara eco­
nómicamente a los sanitarios 
universitarios y a  los de los hos­
pitales civiles. I *  huelga durará 
hasta el próximo viernes.
•  BARI. —  Los 327 empleados 
de la fábrica de cemento CIF 
(Cemenüfera Italiana Fíbronit) 
continúan ocupando los locales 
de la Empresa, com o protesta 
por la  falta de condiciones de 
seguridad en la misma, y  por el 
paso a la Caja de Seguro de 
Desempleo de 150 obreros, a  cau­
sa de la falta do encargos en la 
fábrica.

•  CHIETI. — Tras ia asamblea 
de trabajadores en respuesta a 
las iniciativas patronales de ce­
rrar la Smalieria Padana, de 
Sambuceto, ésta continúa ocupa- 
cía desde la mañana de anteayer 
por sus obreros.
•  FOGGIA.—Al igual en la pro. 
vincia de Ragusa, se desarrolla­
ron anteayer manifestaciones po­
pulares para reclamar «precisas 
seguridades» relativas a  las ini­
ciativas contra el desempleo.
•  MILAN— Continúa desde ha­
ce varias semanas en los esta­
blecimientos de la empresa Alfa 
Romeo una huelga articulada, 
para solicitar el nuevo acuerdo 
integratívo empresarial. El paro 
fue ayer de tres horas, y  durante 
la  agitación, los obreros «blo­
quearon» los accesos a  la fábri­
ca.
•  MILAN. — Igualmente, conti. 
nuaron con su huelga articulada 
los empleados del establecimien­
to Pirelli Bicocca; se abstuvieron 
ayer de trabajar durante una ho­
ra por cada tumo. El motivo de 
esta huelga son reivindicaciones 
de condiciones laborales.
•  ÑAPOLES. — Continúa la 
huelga de barrenderos, que soli­
citan reformas salariales y mejo.

res condiciones laborales. Ayer 
se manifestaron 400 de ellos por 
las calles céntricas de la ciudad.
•  MILAN. — Comenzó hoy una 
huelga de los abogados y procu­
radores de la localidad milanesa 
de Rho, «hasta que sea designa­
do  un magistrado que sustituya 
a  aquél que fue trasladado en 
julio de 1971».
•  GENOVA. — T odo el puerto 
permaneció hoy completamente 
paralizado durante una hora, 
por una huelga de todos los 
obreros portuarios, para solici­
tar una mejor normativa contra 
accidentes.
•  ROMA.— En el hospital psi­
quiátrico únicamente estén ase­
gurados los servicios de urgen­
cia, tras la hueiga iniciada an­
teayer, con el objeto de solicilar 
de la  Administración provincial 
la solución de los problemas re­
ferentes a la asistencia psiquiá­
trica en ia provincia.
•  ROMA.—Se anunció hoy una 
huelga general en toda la pro­
vincia de Roma para el próximo 
3 de febrero, en defensa de los 
niveles de empleo, para protes­
tar contra la «represión» en es­
cuelas y  lugares de trabajo, por 
un nuevo desarrollo económico y 
para la implantación de refor­
mas.
•  ROMA. — También se anun­
ció para el próximo viernes una 
huelga del personal de la Obra 
Nacional para la Maternidad y 
’a  Infancia (ONMI), para pro­
testar contra la decisión patro­
nal, que, según los Sindicatos, 
reduce ingresos a cuatro mil 
obreros y  dos mil empleados.
•  ROMA. — Los Sindicatos de 
Seguros han proclamado una 
huelga nacional para el próximo 
viernes, en aquellas ciudades 
donde existen sedes principales 
de Empresas aseguradoras. La 
huelga se llevará a cabo, si pro- 
gresan las negociaciones sobre 
la renovación de contratos, que 
se están discutiendo.
•  ROMA. — Se aplazó ayer la 
reunión entre representantes de 
las conferencias agrícolas y  de 
los braceros asalariados agríco­
las (más de un millón seiscien­
tos mil) para tratar de solucio­
nar las dificultades que impiden 
la renovación del contrato nacio­
nal. De no superarse los proble­
mas planteados (relaciones de 
trabajo a tiempo determinado, 
contratación empresarial, retri­
bución, escala móvil, ocupación, 
derechos sindicales) podría pro­
clamarse una gigantesca huelga 
en Italia.

REPERCUSION DE 
LA HUELGA DEL 
CARBON INGLESA

DESPIDO MASIVO 
DE EOS OBREROS 

BEL (CERO
LONDRES, 26. (Del correso- 

sal do ARRIBA y  Pyresa 'ífc 
nuel Adrio l.—La huelga de lo. 
mineros del carbón esta emn, 
zando a  umordern. palabra em 
pleada a menudo por los h » ,  
guistas. cuando caminamos dm 
la tercera semana de paro 
se ven luces de concordia p o r  
ningún lado, d e s d e  que hace 
unos dias, la Federación de sin 
dicatos y  el mismo ministro s . 
Trabajo fracasaron en sus inten 
tos de pacificar el conflicto.

En muchos colegios se ha he 
cho necesario ampliar las vaca 
clones navideñas, y otros se ran 
cerrando, según se terminan las 
reservas de combustible, para 
poder mantener la calefacción a 
tono con las bajas temperaturas 
de enero. Día tras día, cada ve, 
más chimeneas en más hogares 
dejan de despedir humo y las 
cuentas del gas y  la electricidad 
suben en proporciones gigantes* 
cas.

Pero ia mayor preocupación 
del país n o está en las molestias 
que se le puedan. producir a  la 
población civil, que a huelgas ya 
está acostumbrada, s  i n o en tí 
daño que se causa a la econo­
mía nacional, s o b r e  todo en 
aquellas ramas de la industria 
zigzagueante o en decadencia 
com o la del acero.

MALA SITUACION DE LAS 
INDUSTRIAS DEL ACERO

Esta tarde, la Corporación Bri­
tánica del Acero consideraba la 
forma de iniciar una serle de 
despidos si el paro en las cuen- 

; cas mineras se prolonga o t r o s  
diez días, cosa más que proba- 

. ble en vista del c u r s ó  de los 
| acontecimientos. Al parecer, y en 

principio, los despidos se con­
centrarán en aquellas zonas don­
de los «stocks» de carbón son 
más pequeños y  d o n d e ,  por 
tanto, la producción d e b e  ser 
reducida. Si la huelga continua, 
se más allá de febrero, la situa­
ción en la industria del acero 
serla poco menos que caótica.

Sin embargo, d e b i d o  a las 
grandes reservas y  a la escasea 
de la demanda, de momento no 
existe peligro de que vayan a 
ser reducidos l o s  suministros. 
Hasta finales de afio no se espe­
ra que se produzca una reactiva­
ción en la cartera de pedidos de 
acero, y  para entonces se supo­
ne que las siderúrgicas inglesa* 
se habrán recuperado da los 
efectos de la huelga.

*  PACTO DE VARS0VIA

TERMINO LA «CUMBRE»
• Probable  reducción de tropas 

soviéticas de Europa
PRAGA, 26, (Efe.)—Hoy 

miércoles ha concluido la 
Conferencia « c u m b r e ,  
del Pacto de Varsovia, 
que se inició ayer en Pra­
ga, con asistencia de los 
jefes de los Partidos Co­
munistas y de los Gobier­
nos de los siete Estados 
miembros del P a c t o  
—salvo el jefe de Gobier­
no de Alemania Oriental, 
según fuentes oficiales 
por razones de salud— y 
otros altos dirigentes, en 
especial m i n i s t r o s  de 
Asuntos E x t e r i o r e s c  
ideólogos de los Partidos 
Comunistas.

La «cum bre, ha sido 
calificada oficialmente de 
reunión consultiva de la 
Comisión política del Pac­
to de Varsovia. Esta ma­

ñana las Delegaciones de 
Alemania Orienlal, Bulga­
ria, Checoslovaquia, Hun­
gría, Polonia, Rumania y 
la Unión Soviética se re­
unieron de nuevo en el 
Hradshin o  Castillo de 
Praga para la firma de 
los documentos finales. 
Según informaciones de 
fuentes dignas de crédito, 
se trata de un comunica­
do final de carácter for­
mal y dos declaraciones, 
una sobre la seguridad 
europea y la Conferencia 
propuesta para su trata- 
nuento y  otra sobre el 
Vietnam. La publicación 
de estas declaraciones fi­
nales no se espera hasta
manana.

Entre ios corresponsa­
les occidentales, que se

han visto como de cos­
tumbre en este tipo de 
reuniones ante un muro 
impenetrable de secreto, 
circulan rumores de que 
se habría tratado tam­
bién la posibilidad de 
una reducción de la pre­
sencia de tropas soviéti­
cas en los demás Esta­
dos miembros dei Pacto 
de Varsovia, pero los ex- 
oertos indican la dificul­
tad de que se haya trata­
do un tema de esta en­
vergadura sin la asisten­
cia de los miembros oe 
defensa de los Estados 
miembros, y contando so­
lo  desde el punto de vis­
ta militar con el coman­
dante en jefe y el ) « '  
del Estado Mayor de us 
fuerzas reunidas del rat 
to
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H Conferencia del Partido Comunista

YU G O SLA V IA  BU SC A LA U N ID A D
Como primera medida, cese 
de 398 funcionarios localesPERFECTA

BONN, c o r r e o usa. cié ARRIBA y Pyren, Césa,
« ¿ i o s . ) - » *  O "1»  convlcnzo a jer co  Belgrado la ¿ . . ¿  S  
lerenda del Partido Comunista sTigoslavo. l „  p íT d e  días 
..tM  habí» declarado en Bonn el micmDro del Comité Klecu 
uvo de I» Federación de comunista, ,u,eslavos, ntano uoiane, 
que e»U Conterenca a« iba a ocupar, sobre todo, de loa oro' 
Mema» económicos con que tiene que cntrentarse Yimoiiavia 
Del discurso de apertura pronunciado por el Presidente I .tó  

(ácii deducir en estos momentos a  los dirigentes comu. 
pistas yugoslavos. «La unidad dei partido no esta en peligro. 
_allrmó categóricamente el mariscal—. Recurrir a  la negad. 
»  para hacer una atirmaclón deja ver que la situación no 
está tan clara com o el Presidente la presenta. Evidentemen- 
le tro» la» -purgro. llevadas a  cabo durante las diurnas sema­
nas, se trata ahora do poner sordina al eco que éstas han 
levantado dentro y  fuera de Yugoslavia.

«La población yugoslava —me comesaba un titoista a yer- 
a ló  tanto más sorprendida cuanto que había echado ya en 
olvido estos métodos de limpieza.»

El balance de las medidas adoptadas para mantener Ja 
uoádsd de un partido que no está en peligro declara ti ccac, 
voluntario o  forzoso, de 398 funcionarios locales. No hay mu­
nicipio en toda la  República de Croacia que no haya regís- 
trsdo alguna bala. SI ae considera quo la d irá  dada es oficial 
y se refiere, única y  exclusivamente, u funcionarlos del par­
tido, cabo dar crédito a  los rumores que aseguran que, com o 
mínimo, mil personas se han visto afectadas por la «purga», 
y se afirma que esto no es más que la primera lase de la 
lucha contra los «chauvinistas».

Este ha sido el prólogo a la «segunda Conferencia del Parti­
do», una especie de asamblea general entre dos Congresos or­
dinarios. Que el mariscal no haya podido evitar la crisis no 
significa que no la  viera venir. Hace don años, con motivo 
de la primera Conferencia, reconoció públicamente quo se 
advertían síntoma» de crisis. Entonces podía hablarse toda­
vía de «mantener» la unidad, los conferenciantes de Belgrado 
sólo pueden deliberar hoy sobre medidas adecuadas para res­
tablecer la unidad. El centralismo titoista se ha estrellado 
contra las exigencia» de la» sel» Repúblicas en las que inclu­
so los más altos funcionarios del partido anteponían los Inte­
rese» -.naciónale»--» a  lo» «federales».

En atención al «federalismo» decidió Tito en 1%9 reorga­
nizar las altas esferas del partido y  creó un nuevo órgano 
que, en realidad, debía quedar supeditado a  la presidencia 
del partido, pero que no lo estuvo en ningún momento: el

«Comité Ejecutivo de ta Presidencia», integrado por oo* lira- 
clónanos de cada República y un funcionarlo de cada una 
de las dos provincias autónoma». El remedio fue peor que 
la enfermedad. El «Ejecutivo» debía, en opinión de Tito, velar 
por el centralismo y llevar a  la práctica las decisiones de 
la presidencia. En realidad, cada miembro de este Comité se 
convirtió en un «embajador» de su República, que trataba de 
arrastrar el agua al propio molino, sin importarle el interés 
general. En lugar de subordinar los «partidos de las Repú­
blicas» a  la República central, se acabó por exigir que ésta 
no fuera más que un lazo de unión entre los distintos par 
tidos nacionales. La explosión se produjo en Croacia antes 
de que el mariscal pudiera intervenir.

CONTINUA LA PERSECUCION 
CONTRA LOS APERTURISTAS

BONN. 2b (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, César 
Santos).—Eran los primeros días de marzo de 1968. Por las 
calles de Praga se respiraba libertad. En el hotel un portero 
renegaba sin reservas de la era de Novotny y  unos estudiantes 
nos ponían al corriente de todas las esperanzas que despertaba 
en la población el viraje de ciento cincuenta grados que 
acababa de registrar la política checoslovaca.

Al día siguiente asistimos a la elección de Svoboda com o 
Presidente y  al espectáculo de las masas vitoreando a todo 
pulmón. Dos jovencitas del «telex» planeaban ya sus próximas 
vacaciones en Mallorca y  la agencia oficial de viajes habla 
incluido España en su programa de turismo. «Podremos viajar 
por toda Europa com o los yugoslavos.» En los primeros días 
de marzo de 1968 se soñaba en Praga con Europa. Con la 
Europa occidental, se entiende. Sólo los escaparates, con su 
pobre oferta, seguían siendo testimonio de un tiempo sombrío. 
Se hablaba de milagro y  se daba el pasado por «pasado».

El político que entonces era aclamado por el pueblo como 
figura central de un grupo que había roto con dicho pasado 
es hoy Jefe de un taller en Pressburg; Alcxander Dubcek na 
sido sorprendido la semana pasada por la cámara de un 
fotógrafo mientras hacía cola en una calle de Pressburg 
esperando el tranvía. El ídolo de hace tan sólo tres años es 
ignorado hoy por todos. Esta foto es el m ejor testimonio 
del actual momento checoslovaco.

HOGUERA DE DROGAS POR VALOR 
DE 80 MILLONES DE DOLARES

AGUAJE DE LAS TUNAS (M éjico). (Efe.)—Una enorme llamara, 
da y  un hongo de humo negro y  blanco fue la señal de que drogas 
por valor de 80 millones de dólares estaban ardiendo por orden de 
las autoridades federales y  lócales, en las proximidades de esta ciu­
dad del noroeste mejicano, próxima a la frontera con los Estados 
Unido*.

Estos productos fueron aprehendidos en los Ultimos ochenta días 
a  diversos individuos, tras las operaciones de  vigilancia prevista 
contra el trófico de drogas.

•  UN NAVIO NAUFRAGA CON 100 
PERSONAS A BORDO

BELEM (Brasil). (Efe.)—El navio .Udulna», de 150 toneladas, ñau 
fragó ayer con cien personas a  bordo en el estrecho de Breves, er 
la costa nordeste de Brasil.

No se tienen noticias de posibles supervivientes. Una corbeta ¡ 
un avión salieron en socorro dol navio naufragado.

•  HUELGA NACIONAL DE 
PERIODISTAS FRANCESES EL 
1 1I)E FEBRERO

PARIS. (Efe.)—Una huelga nacional de todos los periodistas fran­
ceses ha sido anunciada ayer, para el primero de febrero, por la 
Unión de Sindicatos Periodísticos.

E L  T E A T R O

«DESCANSA EN PAZ, QUERIDA...», 
DE FRANCIS DURBRIDGE

Anoche fue estrenad» en el Reina Victoria una comedia 
policiaca. Su «utor es Francia Durhridgc, y  el adoptador, 
Manuel Pombo Angulo. Lo» adore* son Mar» Goyane», Carlos 
Larrañaga, Ramón Reparas, Ana María Simón, Félix Montoya, 
Mercedes Mostaza, Julián Navarro y  Charo Sorlano. En la 
comedia hay dos homicidios, uno de ellos un poco laborioso. 
Desde luego, no estamos ante uno de los maestros del género. 
Hubo largos aplausos al final y  los correspondientes saludos. 
Mañana haré la correspondiente nota.—C. L . A.
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MADRID. (D e nuestra Redacción.)—E l cadáver de un hom­
bre íue encontrado p o r  unos transeúntes en  las proximidades 
de la pasarela que une el Puente de la  Princesa coa  el mer­
cado central do Legazpl. E l cuerpo, que en un principio no 
pudo ser Identificado, presentaba algunos golpes en la cabeza. 
Posteriormente se piído establecer que se trataba de Tomás 
Pérez R ojo, de sesenta y  un años de edad, domiciliado en la 
avenida do Nuestra Señora de Fátima.

La Brigada Criminal se ha hecho cargo dei caso y  lleva a 
cabo investigaciones, ya que parece que hay algunas circuns­
tancias poco claras en el suceso.

Muera al caer de un tercer piso
Una súbdita extranjera, Annie Dannielle Gelly, francesa 

de nacionalidad, de veinticinco años de edad, pereció al caer 
desde la ventana de un tercer piso a  la  calle, en la avenida 
de la  Fuente de Lima, Parque de las Avenidas.

La victima del suceso, que está siendo investigado por la 
Policía, se encontraba en el piso en compañía de otros súb­
ditos extranjeros cuando  se produjo el accidente.

Cadáver en el Manzanares
Los bomberos extrajeron ayer, de aguas del Manzanares, 

el cadáver de un hombre que apareció flotando a la  altura 
aproximada dei número 31 de la  avenida del mismo nombre. 
Las gestiones de la  Polic ía permitieron establecer que se tra­
taba de Antonio Diez Diez, de ciña  len ta  y  nueve años de edad.

CUCUTA (COLOMBIA)

60 MUERTOS EN UN ALUD
★  HAN SIDO RESCATADOS CUARENTA CADAVERES

CUCUTA (Colombia). (Efe.)—Más de cuarenta cadáveres 
han sido rescatados de «San Josefito», cerca de la pobla­
ción de Labateca, en donde ayer un alud de tierras se­
pultó casas y  causó la muerte a  no menos de sesenta

Las autoridades departamentales informaron que la  labor 
de rescate de los cadáveres ha sido continua, pero que 
se ha dificultado por las graves inundaciones que se han 
venido presentando a  consecuencia del desbordamiento del 
embalse de Labateca.

Los equipos que participan en el mismo han logrado 
recuperar a más de veinte personas que han sobrevivido 
a  la tragedia.

Las autoridades comenzaron a enviar auxilios para los 
damnificados de esta tragedia, la cuarta de gran propor­
ción que se ha producido en Colombia en los últimos días.

El ministro de Obras Públicas, Argelino Durún Quinte­
ro, llegó esta mañana por vía aérea con el objeto de diri­
gir personalmente las labores de rescate y  de entrega de 
auxilios a los damnificados.

Puede aumentar el número de víctimas
BOGOTA. (Efe.)—«Existe el Inminente peligro de que se 

registren nuevas víctimas com o consecuencia del desbor­
damiento de la  presa de Labateca», declaró el secretario 
de Defensa Civil, Natán Gaiavito.

Las aguas de la  presa de Labateca, junto al pueblo del 
mismo nombre, se desbordaron, provocando un despren­
dimiento de tierras y  un alud que sepultó varias casas 
con sus habitantes, dejando incomunidado al pueblo al 
destrozar por completo las instalaciones de energía eléc­
trica.

Aviones de las Fuerzas Aéreas sobrevolaron la zona acci­
dentada, distribuyendo folletos con  Instrucciones y adver­
tencias ante el peligro de que aumente el número de víc­
timas por la acción de las aguas.

Catorce personas perecen en una 
tempestad

NUEVA YORK. (Aíp-Efe.)—A consecuencia de la tem­

pestad que azotó ayer el este de los Estados Unidos re­
sultaron muertas catorce personas.

En Nueva York, donde los vientos alcanzaron una velo­
cidad de cien kilómetros por hora, fueron tres las perso­
nas que resultaron muertas. Los inmuebles sufrieron daños 
y  muchos árboles han sido derribados. La circulación se 
prohibió en ciertas calles obstaculizadas por los materia­
les desprendidos de edificios en construcción.

Australia: Cuatro muertos al 
estrellarse un avión

ADELAIDE (Australia). (Ap-Eíe.)—Cuatro personas resul­
taron muertas ayer al estrellarse un avión comercial lige­
ro «Beeehcraft Barón» cuando despegaba de un remoto 
aeródromo en unas Instalaciones de conducción de gas na­
tural a  irnos ‘130 kilómetros a l norte de Adelaide.

La Policía no dio a  conocer los nombres de los muer­
tos en el accidente, pero se cree que todos son austra­
lianos.

Este ha sido el segundo grave accidente sobrevenido a un 
avión ligero en el lejano interior australiano en una se­
mana. E l jueves pasado, siete personas resultaron muer­
tas a l caer envuelto en llamas un «Bccchcraft» de Queen 
Air, inmediatamente después de despegar de Allce Springs, 
en el norte de Australia.

Siguen los terremotos en Italia
ANCONA (Italia). (Efc-Reuter.)—La ciudad portuaria de 

Ancona y la de Pésaro. a  unos 56 kilómetros de la costa, 
sufrieron los efectos de dos temblores de tierra que hicie­
ron arrojarse a  las calles a  sus habitantes, aunque no l>an 
provocado daños ni heridos.

Los dos terremotos se registraron en un intervalo de 
una hora y  fueron advertidos simultáneamente en ambas 
ciudades. El primero duró unos treinta segundos, en Pe- 
saro, y  unos diez, en Ancona. Se calcula que fue de una 
Intensidad de cuatro o cinco de la  escala de Mercalli.

El segundo seismo fue más débil, y muchos de los habi­
tantes se hallaban aú* en las calles por causa del primer 
temblor de tierra.

Ñapóles: Un joven de 27 años

MATA A SU MADRE 
A PUÑALADAS

ÑAPOLES (Italia) (E fe ).— Un joven napolitano, Aniello 
Rega, de veintisiete años, ha dado muerte a  cuchilladas a  su 
madre, María Concetta de Falco, de sesenta y  tres años. El 
hecho ocurrió en  Castelcistema, pequeña localidad próxima 
a  Nápoles, y  al parecer se produjo tras una discusión por 
motivos económicos.

Tras consumar el delito, el parricida abandonó la  casa y  se 
entregó a  los carabineros de Brusciano (Nápoles).

Estafan 9.000 millones de pesetas
WASHINGTON. (Efe.)—La 

Policía norteamericana infor­
m ó de la  detención de veinti­
dós miembros de una banda 
de estafadores que habla lo­
grado obtener más d e  150 mi­
llones de dólares por medios 
fraudulentos.

Los estafadores, que opera­
ban en, por lo  menos, una 
docena de ciudades norteame­
ricanas, prometían en nom­
bre d e  una supuesta compa­
ñía financiera radicada en las 
Islas Bahamas, y  cuyo nom­
bre daban com o Transconti­
nental Casual ty Insura n  c  e 
CXx, Importantes cantidades 
de dinero a  cambio de 
una promesa d e  préstamos 
de hasta dos millones de ció-

de personas 
privadas y  corporaciones fue­
ron timadas por este proce­
dimiento, al dejar en manos 
de los representantes de la 
«compañía financiera» una 
señal com o anticipo del prés­
tamo que nunca llegó a  mate­
rializarse.

Al investigar la Policía se 
descubrió que sólo existía 
una placa con el nombre do 
la compañía adosada a la 
puerta de un garaje vacio.

La banda, que ha estado 
operando desde 1968, tenia 
«oficinas» en Atlanta (Geor­
gia), Miami (Florida) y  Los 
Angeles (California), entre 
otras.

EL SEGUNDO EN DOS DIAS

PERECEN NUEVE ANCIANAS 
AE ARDER UN ASILU

CINCINNATTI (Estados Unidos). (Efe.)—Nueve ancianas 
murieron hoy cuando un incendio destruyó un asilo de esta 
ciudad.

Cinco horas tardaron los bomberos en controlar el fuego. 
Se rescataron nueve cadáveres de las veinte ancianas que 
residían en el asilo, aunque no se sabe con certeza si todas 
habían pasado la  noche en  el centro.

Este es el segundo incendio que sucede en menos de dos 
días en asilos de  Cinclnnatti.

LA FELCUERA

III MUERO SEPULTADO
LA FELGUERA (Oviedo). (Cifra.) — El obrero picador 

Juan Antonio González Bernardo, de veintiséis años, casa- 
do y con un hijo, quedó sepultado a consecuencia de un 
derrabe ocurrido en la planta sexta del pozo «Sotón,, de la 
empresa HUNOSA.

El accidente ocurrió ai finalizar la jornada del turno de 
siete de la mañana a dos de la tarde de ayer. El cuerpo 
del minero ha sido rescatado sin vida por la Brigada de 
Salvamento de la Zona del Nalón de HUMOSA, después 
de casi ocho horas de trabajos Ininterrumpidos.

Lanzarote: Rescatados todos los marineros

EMBARRANCO 
UN PESQUERO
★  Hay pocas posibilidades de salvarlo

ARRECIFE DE LANZAROTE. (Cifra.)—Se da por perdido definí, 
livamente el motopesquero «Mariasun», que embarrancó en un bajo 
de Punta Lagarta, a  150 metros del antiguo muelle comerclaL

Cuando se produjo el accidente el barco navegaba dificultosa­
mente, ya que ocho horas antes había subrido una vía de agua a 
causa del temporal reinante. El líquido entró en un departamento 
de proa, tratando de achicarlo la tripulación mediante una moto- 
bomba y cubos.

El «Mariasun», al embarrancar, lanzó bengalas rojas de socorro 
que fueron vistas desde Lanzarote. Acudió en su ayuda el mcrlucero 
alicantino «Nuevo Marti», que se hallaba atracado al muelle. Fueron 
recogidos los 29 marineros que abandonaron el barco y ocuparon 
tres balsas neumáticas.

La operación de salvamento fue dirigida por el comandante de 
Marina Anatollo Jerez, que se personó en el lugar del suceso.

E l casco del barco aparece desfondado en  algunos sectores. Con 
el «Mariasun» se perdieron también 60.000 kilogramos de sardinas 
capturadas en  la costa africana, con destino a la industria conser­
vera lanzaroteña.

El «Mariasun» desplaza 85 toneladas de registro bruto; tiene 26 
metros de eslora y estaba matriculado en Ceuta, aunque tenía su 
base en Lanzarote desde hace varios años, en  que fue adquirido por 
un armador de Arrecife.

Lérida: 700 personas aisladas por la nieve

S  M ADRID  a

Boston: Barriles explosivos en la costa
Un portavoz de la 

sa señaló que «es improba­
ble» que los barriles se en­
cuentren cerca de la costa. 
Las autoridades de  Massa- 
chusetts y  de New Hampshi- 
re. han prevenido a  la gente 
para que no toque los barri­
les si los vieran abandonado* 
en la playa

Diez toxicóm anos detenidos en Tolón

cabo en el mes de diciembre 
último, que ya permitió dete- 

gr*. ner a  doce 
de- *Ooa á

LA POLICIA INVESTIGA EA 
MUERTE DE UN HOMBRE

LERIDA. (Pyresa.) —  Cerca de 
setecientas personas han perma­
necido seis días incomunicadas 
en varios pueblos del Alto Ur- 
gellet, a  consecuencia de una in­
tensa nevada producida a  prin­
cipios de la  semana pasada. Afor­
tunadamente, las reservas de 
comestibles eran suficientes y  no 
ha habido que lamentar desgra­
cias personales. Hace pocas ho­
ras han quedado expédltas las 
comunicaciones con estos muni­
cipios.

Atraco en Sevilla: 
300.000 pesetas

SEVILLA. (Pyresa.) — Un atra­
co ha sido perpetrado en la su­
cursal que la Caja de Ahorros 
Provincial de Sevilla tiene esta­
blecida en la  calle d e  Felipe H, 
de esta ciudad.

Cuatro enmascarados se perso­
naron en la referida oficina de 
crédito, en la que en aquellos 
momentos no habla público, y 
mientras dos de ellos cerraban 
las puertas y corrían las corti­
nas que daban a la calle, ios 
otros dos, c o n  navajas en la 
mano, conminaron al botones, 
Emilio García Cordero, y  al en­
cargado de la  sucursal, Mariano 
Pérez Ojeda, para que les en­
tregasen los fondos existentes. El 
señor Pérez Ojeda fue obligado 
a  abrir la  caja fuerte, y  los atra­
cadores cogieron de ella unas 
300.000 pesetas.

Tras encerrar a l botones y  al 
encargado de la sucursal en un 
retrete, l o s  ladrones se dieron 
rápidamente a  la fuga, a l pare­
cer en un automóvil que se en­
contraba aparcado en las proxi­
midades.

Pornografía en Málaga
MALAGA, (caira .) _  En una 

ta ca  de Fuengirola, ocupada por 
un súbdito francés de avanzada 
edad, se encontró numeroso ma- 
terlal pornográfico. Entre las 
personas implicadas figura una 
joven acompañada de su esposo, 
fotógrafo de profesión, que fue 
el que realizó la mayor parte de 
este material con escenas prota­
gonizadas entre su esposa, el

súbdito francés y  otras perso­
nas. Se ha ocupado también ma­
terial pornográfico, consistente 
en revistas y  fotografías extran­
jeras.

La base de estupefacientes so­
bre la que estaba apoyada esta 
investigación, resultó ser cierta 
en parte, ya que el propietario 
de la  finca utilizaba morfina, por 
prescripción facultativa.

Uno de los concurrentes a  las 
orgías de la villa había sustraído 
tres ampollas que intentaba ven­
der a l precio de diez mil pese­
tas cada una.

E l francés y  todos los asisten­
tes a  las reuniones en la men­
cionada villa, cuyos nombres no 
han sido facilitados, pasaron a 
disposición d e  la autoridad Jo- 
dicial, en unión del material in­
tervenido.

Intenta matar a su 
esposa y  se suicida
BADAJOZ. (Cifra.) — En Oliva 

de la  Frontera, el vecino Juan 
José Pardo Torrado Intentó ma­
tar a  su esposa y  después se 
arrojó a  un p o z o ,  en el que 
murió.

La esposa, Angeles Márquez Ga­
llego, sufre ligeras heridas, 
desconocen las causas que impul­
saron a l marido a  tomar tal de­
terminación.

Soria: Contrataban 
menores para trabaiar 

en un club
SORIA. (Cifra.) -  

dividuos han sido detenidos pw 
inspectores del Cuerpo Genera 
de Policía, de esta capital. 
hablan contratado en MatWd 
unas menores de edad,  j - a 
bajar en un club de &
E l establecimiento ha s i d o ® "  
surado por carecer de la
pendiente autorización P9™ 
funcionamiento. « « d a

Una de las detenidas 
sólo catorce años y  esta 
mada por un Tribunal ^  
a.  i r . - o v -  t.  ntrVl QOS _ .
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1.500 PESETAS POR COCHE RODADO

Pasa que en estos 
días se entregan los 
premios periodísticos y 
profesional taurino del 
hotel madrileño q u e  
fue y e s  centro taurófi­
lo de la ciudad. Esta 
tarde se le entrega su 
galardón a  Angel Peral­
ta, por ser  el m ejor re. 
joneador del año, pero 
el trofeo al mejor re­
portaje se  va a  demo­
rar diez días, de mo­
mento.

Y «SABUESOS» CAPACES DE 
RECORDAR 80 MATRICULAS

Si a usted le roban el co* 
lo cual no sería nada in­

sólito, sobre todo en Ma­
drid, debe optar por una de 
«tas prudentes resolucio- 
nes: o marcar el 092 y dar 

a la Policía Municipal, 
0 bien, conectar con una 
“S^ia especializada en la 
superación de vehículos.
• no venga con que a usted 
JP hay flamenco que le lleve 
3  automóvil, porque, ¡ima- 
gnese usted!, durante 1971

. Madrid desapareciei on 
jaua menos que 12,161 ve- 
Tjuios, entre ellos el coche 
™ mismo dir 
1 Seguridad.

•  El 092
Nos dicen en la Policía 

¡¿“““ Pal que suelen ser d o  
losSleIÜ 0 nueve' depende. 
dfa?Üc“ es rodados que cada 

recupera en Madrid. ¿De 
J,tJ?edlos sc vale y cómo 
Ij-pla maestra Policía Mu- 
^Pol- Es frecuente que un 
J r  descubra un automó
• ™n puertas forradas 
tmJ* “ n -puente» en el sis- 
ta® ae arranque. En tales 
“ insurge la sospecha y,

— sosn -c ha  un a  cón su l- 
— teléfono a la Je- 

"» iw o vcr si sc 'rata de 
b , “ *?hc que figura entre 
c¡ ( ¿ “ “ os. Muchas veces 
PQ-^e falta esta consulta, 

tos mismos agentes 
* ¿ L ? » s 'g o  una lista de 

desaparecidos. La

colaboración de los serenos 
suele ser muy eficaz. Tam­
bién ofrecen una «pista» 
los coches, cuyos ocupantes 
son sospechosos, y para es­
tos casos la Policía parece 
tener un instinto especial. 
Y  no digamos nada sobre 
las facilidades que dan 
aquellos vehículos con «fiir- 
tivo usufructuario» que tie­
nen un accidente.

Para la recuperación ae 
automóviles robados, la Po­
licía Municipal cuenta con 
un fuera de serie. Se trata 
de una agente, que gracias 
a su prodigiosa retentiva 
.encontró», en 1971. cerca 
de un centenar de automó­
viles. Tres veces más que los 
localizados por su campane­
ro  que se clasifica en segun­
do lugar. '

•  La iniciativa 
privada

El robo de automóvil», 
tortura y preocupación de 
muchos, es para algunos asi 
com o la gallina de los hue­
vos de oro. Verán. A un ma­
drileño coq ideas se le o™ 
rrió el pasado noviembre 
montar una agencia especia- 
S d a  en la búsqueda de 
vehículos d e sa p a rea d os .

- ^ 5 * 2 2 5 3equipo de «sabe***»

ininterrumpidamente se de­
dica a patrullar las calles de 
Madrid. Tiene también un 
equipo de colaboradores en­
tre los que cuentan, princi­
palmente, los taxistas. Cin­
co de estos taxistas son ca­
paces de retener en la me­
moria hasta ochenta matri­
culas de automóviles, cir­
cunstancia que mucho pesa 
a la hora de contabilizar efi­
cacias. Están ademas los 
anuncios en Prensa y radio

y los corresponsales en 
otras ciudades.

Uno puede «susenoirse» 
al servicio de la agencia por 
ciento veinticinco pesetas al 
año, pero si uno quiere recu­
rrir esporádicamente, el 
servicio le cuesta 1.500 pese­
tas, lo mismo que se trate 
de una motocicleta que de 
un «fórmula uno».

A veces, hay «víctimas, 
—porque en el vehículo se 
encuentran objetos de gran

EL «SHOW»
DEL CABALLO

Baltasar Ibán ha pensado 
que si el premio de Peralta 
es un caballo, habrá que en­
tregárselo en mano, com o si 
fuera una medalla o  una co ­
pa; lo que pasa es que esta 
vez se entregará en rienda.

Dice Angel Peraltó que si 
le van a dar al caballo ten­
drán que presentárselo.

—Se le va a meter en la 
sala para entregármelo en 
persona, que es lo normal; 
así podremos conocemos y 
tomar una copa juntos si ha­
ce falta. Después veremos si 
este caballo, que se llama 
«Wellington» y es del hierro 
del conde de Odie!, sirve pa» 
ra el rejoneo.

PREM IO  CON LIO
Parece que, en el Jurado 

que debe decidir quién ha 
escrito el m ejor reportaje 
sobre temas de rejoneo hu­
bo un pequeño lío que se pu­
do resolver ayer mismo. Y 
Antonio D. Olano, que for­
ma parte del cotarro seleo 
cionador y juzgador, es 
quien había decidido darlo 
a la luz, aunque al final ha­
ya solucionado, también por 
eso, todo el jaleo.

—Lo que pasa es que co­
mo yo he sido víctima de 
muchos premios quiero dar­
le a éste una seriedad sufi­
ciente. Lo único que había 
pasado es que se había pres­
cindido de dos Jurados (Ba­
rrios y Alvaro Domecq, pa­
dre), pero había sido por de­
sidia. por un fallo burocrá­
tico, no por intento de pu­
cherazo. Ahora ya está todo 
arreglado y dentro de diez 
días estará decidido a quién 
le corresponde.

30 BIOGRAFIAS 
SOBRE FRANCO
Y una más

La ügura de Franco es, sin duda, una tentación para Jos 
historiadores. Son treinta los libros ya publicados 
¡¿cuenta &  biografía del Caudillo. t™ ucaa0B «

De las treinta biografías, seis fueron editadas en el extran­
jero y  esentas por autores extranjeros. Para Ricardo d e  la 
Cierva, director de la  Editora Nacional, que prepara la bio­
grafía número treinta y  uno, ésta es la opinión que merecen los 
libros ntós importantes que se escribieron sobre Franco

-L a  biografía de Joaquín Arcarás, publicada en 1937. es 
una obra de circunstancias que en algunos aspectos sigue 
siendo boy Imprescindible. La de Femando de Valdesoto, pu­
blicada en 1946, aporta datos nuevos sobre la biografía de 
Anarás. Y  la de Luis de Galinsoga, en 1956, cuenta la  intimi­
dad de Franco a  través de un testigo muy directo. De los 
biógrafos extranjeros, el Lances Clande Martin *n
1965 un avance en la  crítica, a  la vez que una moderación en 
el elogio. El sueco Sven O. Andersson reincide, en  1967, en 
todos los tópicos de una propaganda hostil. Ese m iaño año on 
Ubre del británico George Hills aclaró numerosos detalles, has­
ta entonces desconocidos, sobre la  formación y  vida militar de 
Franco. También en 1967, el también británico Brian Crozler, 
puso do manifiesto el permanente Interés europeo por los tra­
bajos y los días de Franco en el entorno de la segunda guerra 
mundial. Ya mi 1970 otros dos autores británicos. Alan Uoyd 
y J. W. D. Trythall, escriben sendas biografías sobre nuestro 
Caudillo. El de Lloyd es uu libro sugestivo, aceptable dentro 
fle un sensacionalismo que denota claro origen y  propósito pe­
riodístico. Pero es la de Trythall la más importante de todas

—En líneas generales puede decirse que todos los autores, 
salvo alguna excepción sin cmportancla, pretendieron ser ob­
jetivos. No obstante, en cualquiera de los biografías hay años 
enteros de la vida de Franco que se han ignorado. Por ejem­
plo, el periodo de Comandante Militar de La Coruña, en 1932; 
el de Comandante General de Baleares, en 1933, y el de Di­
rector de la Academia Militar de Zaragoza. También quedan 
muchas cosas por decir sobre Franco en Africa y  Franco en 
la posguerra.

—¿Qué nos puede adelantar sobre la  biografía en que usted 
trabaja'  actualmente?

—Me juego mi prestigio com o historiador, y  eso supone 
para mí una responsabilidad terrible. A  mí me Interesa, par­
ticularmente, señalar los puntos de conexión de la vida de 
Franco con la historia de España. L. O.

¿Lo de Ricardo\ 
\de la Cierra/

valor o  por meras razones 
sentimentales— que ofrecen 
propinas de hasta tres mil 
duros, pero la agencia no se
Esta a este tipo de especu- 

ión. Son 1.500 de tarifa 
única.

El servicio es permanente 
las veinticuatro horas y  bas­
ta con marcar un número. 
Al parecer, la agencia recu 
pera un noventa y nueve por 
ciento de los vehículos en­
comendados.

LOS G ITANOS, EN EL 
III PLAN DE DESARROLLO

*  *  P A G . SIG U IEN TE

LOS NUEVOS 
NEGOCIOS

L O .
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AL M A R G EN  DEL TOPtCO

GITAN
D E  L A  C O O P E R A T I V A  A L  
III PLAN  DE D E S A R R O L L O
•  EN 1971, DEL OCHENTA AL  NOVENTA 

POR CIENTO ERAN  AN ALFABETO S

Por primera ver, desde hace muchos siglos, el Gobierno español 
ha tomado serias medidas a  favor del pueblo gitano. En el III Plan 
de Desarrollo, y  concretamente en el capítulo dedicado a  los pro­
gramas d d  sector público, se especifica lo  siguiente: «Procurar la 
creación d e  centros sodales en barriadas ordinarias o  en campa­
mentos y  poblados de transición de gitanos*. Estas lineas, quo a 
primera vista pueden perderse entre los numerosos e  importantes 
proyectos del Plan, tienen, sin embargo, una importancia vital. Sig­
nifica que, a  escala nacional, se ha tomado conciencia de la enor­
m e e injusta problemática del pueblo gitano.

Ellos i»*i> recibido la noticia con alborozo, s i bien con cierta 
reserva: «Hasta no ver sobre la  marcha». Reserva lógica, si con­
sideramos la  desconfianza que tienen hacia el «payo», fomentada 
por la dura realidad de  muchos años de margi nación y  miseria. 
Donde la  Primera Pragmática de les Reyes Católicos han llovido 
muchas otras y  otros tantos edictos, siempre poco favorables, so­
bre su rasa, y  todavía no están lejanas las persecuciones sufridas 
en la segunda guerra mundial, donde los nazis exterminaron a 
medio millón de gitanos. Se justifica, por tanto, en gran medida, 
esa desconfianza hacia e l «payo» y  su sociedad, que según ellos, en 
las últimas décadas, es la  culpable del desamparo social en que 
están viviendo.

•  Un pueblo que intenta integrarse
Hablar d e  los gitanos, d e  sus 

problemas, no es fácil, precisa­
mente porque se ha vertido mu­
cha literatura sobro ellos y  es­
tamos acostumbrados a  la ima­
gen colorista del caló, folklórico, 
picaro, simpático e  indolente o , 
por el contrario, a  la  opuesta 
Aoi delincuente y  pedigüeño, y  
muy pocas veces a  la reai de  un 
pueblo que intenta integrarse en 
nuestra sociedad, luchando en 
las ciudades eon las mismas di­
ficultades que las clases'modes­
tas, a  las que hay que aña­
dir las propias de su raza y  tra­
diciones.

He hablado de  todo esto con 
Pablo Carvajal, Joven arquitec­
to, presidenta de la  Asociación 
pera el Desarrollo del Gitano, 
quien conoce bien el tema. Lleva 
diez años, junto co n  otro grupo 
de personas, dedicados a  la pro- 
moción gitana en  lo s  barrios de 
Altamira, La Alegría y  La Celsa.

—Nuestra asociación, consti­
tuida por un grupo de payos y 
gitanos, está en trámite de re­
conocimiento oficia!. Hemos pre­
sentado al «Plan Civis» un in­
forme completo ea 1970. Se nos 
faa concedido una ayuda de dos 
millones de pesetas, pero en ge­
neral ba habido poca ayuda es­
tatal. Estamos volcados, funda- 
mentalmente, hacia les proble­
mas de cultura, trabajo y  legali­
zación de documentación, y  que­
remos abrir un nuevo aspecto, 
el da estudios y  publicaciones.
Para ello contamos con el tra­
bajo de un psicólogo y  el aseso- 
ramiento de un antropólogo 

—¿Cuáles son los mayores pro­
blemas que tiene hoy planteados 
los gitanos?

—Fundamentalmente, los mis­
mos que hace quince o  veinte 
años: vivienda, trabajo y  educa 
dón . La mayoría sigue viviendo 
en chabolas o  en casuchas mise­
rables, en condiciones increíbles.
En este aspecto, no *« ha tenido 
con ellos la menor consideración 
com o persona*. En determina­
dos momentos se Ies ha sacado 
de mis chabolas y  trasladado a 
mitad del campo, donde han 
■ido dejados sin techo alguno.
En ciertas provincias, todavía 
muy recientemente, com o el caso 
de La Coruña y H odva. se les 
e x p u l s a  tranquilamente... En 
cuanto al trabajo, se les expío 
ta por dos cosas: por ser gita­
nos y  por ser lo más ínfimo de 
la sociedad y  no conocer sus de­
rechos ni poder defenderse. En 
. I í o n «  construcciones, cu co* .

necesitan mano de obra admiten 
gitanos, y  en cuanto consiguen 
trabajadores «payos» se les ex­
pulsa sin más... En el aspecto 
de la educación es donde mayor 
adelanto se ha conseguido. S¡ 
bien sigue existiendo el proble­
ma de falta de escuelas y  pro­
fesorado idóneo, se ha logrado 
que los padres comprendan la 
utilidad ,de que los niños vayan 
al ¿olegio y  el tanto por ciento 
de asistencias es elevado. Nos­
otros ayudamos con actividades 
paraescolares, com o campamen­
tos de verano, clases nocturnas 
mixtas, actividades deportivas, 
etcétera, que están dando muy 
buenos resultados.

—¿Le parece buen sistema el 
de las escuelas sólo para gita­
nos?

—Hasta cierto punto. En algu­
nos momentos son necesarias 
como etapa de transición, de 
adaptación. Es preciso acostum­
brar a l niño a la  asistencia dia­
ria a  clase y  adaptarle a l nivel 
cultural del «payo». Lo ideal es 
que no exista discriminación al­
guna. Concretamente, tenemos 
experiencias en este último as­
pecto, com o la de un grupo de 
cincuenta niños en un colegio de 
Legazpi, que se han adaptado 
jverfectamente. Lo que si es im­
portante es la cuestión de las 
guarderías. Hasta el momento 
funcionan dos, en La Celsa y La 
Alegría, y  se piensa abrir una 
tercera. Hay una enorme dife­
rencia entre los niños que han 
pasado por ellas y  los que no 
lo han hecho.

Existo a l margen de éstos 
—continúa Pablo— otro gran pro­
blema, e l de la legalización de 
Inscripción en el Registro fuera 
del plazo reglamentario. La Aso­
ciación ha pedido al Ministerio 
de Justicia que se faciliten los 
trámites para el»'

#  Termina en 
La Alegría

Pablo Carvajal se ha ofrecido 
a presentarme un grupo de gi­
tanos del barrio de La Alegría, 
de los más promocionados.

Para hablar con  los gitanos 
hay que ir sin prejuicios. De un 
extremo es fácil pasar al otro. 
De negarles el pan y  la sal y  tra­
tarles com o a  parias do nuestra 
sociedad se pasa fácilmente a  la 
loa. al «gitanismo», al ensalza­
miento p o r  sistema de todo lo 
suyo. He procurado ser imper­

meable a la  simpatía indudable 
del grupo.

Y  allá, al final de Entrevias, 
dondo comienza e l «Pozo del T io 
Raimundo», en un barracón azul, 
solitario en medio del descam­
pado, que hac© las veces de ta­
ller de tapicería de la Coopera­
tiva La Calí, hemos establecido 
toda una tertulia alrededor de 
una estufa. Están presentes: Do­
mingo Amador, presidente de la 
Cooperativa; Antonio González, el 
más veterano del grupo; un her­
mano de este, que no quiere apa­
recer en el periódloo, y  por la 
parte femenina, las hermanas 
González: Julia, Adela y  Nieves, 
cada cual más guapa, acompaña­
das de Teresa Gabarro, todos 
ellos del barrio de  La Alegría.

Quizá, antes d e  adentrarnos 
en el intercambio de opiniones, 
que a  veces fue exaltado, sobre 
todo,  por parte d e  las mujeres, 
convenga dar algunos datos. En 
el barrio de La Alegria son no- 
venta y  dos las familias quo vi­
ven, en su mayoría, en casitas 
bajas d© tres habitaciones sin 
agua n i servicios, construidas en 
plan provisional por la Herman­
dad d e  La Alegría com o poblado 
de transición —donde so obliga 
a  pagar una renta y- a  llevar a 
ios niños a  la escuela—, pero que 
como todo lo provisional se hace 
eterno... En La Celsa son 260 las 
familias gitanas viviendo en cha­
bolas, y  en Altamira 48 que ha­
bitan en viviendas decentes. Es­
tas no son más que un grupo 
de las 2.000 familias gitanas quo

en los últimos tiempos, el pro­
blema de la documentación va
disminuyendo visiblemente.

Estos «nietos del nomadismo», 
com o llaman a la actual genera­
ción de  integrados o  casi, ha­
blan asi:

—Nosotros lo que queremos 
es salir de estas casas, pero no 
vetaos posibilidad alguna. Ye, 
concretamente —es Antonio el 
que habla—, llevo un año bus­
cando una vivienda modesta, una 
«UVA» (Unidades Vecinales de 
Absorción), y  no encuentro más 
que dificultades. Al n# obtener 
resultados te desanimas; los de­
más no se molestan en buscar, 
dan por hecho que no van a 
conseguir nada...

—Es quo nadie se hace a  la 
idea —Intervienen las m u jeres- 
de lo  que es vivir así. Luego di­
cen que somos sucias, pero a 
las payas quisiéramos ver lavan­
do  ahora en invierno en  un la­
vadero que está en medio del 
campo, con el agua helada... Te­
nemos que vivir de dia en  la 
calle, porque en dos habitacio­
nes para once personas, ya me 
dirá... Y  mejor no hablar de los 
servicios...

#  No todos somos
así

Y  es que en La Alegría y  La
Celsa, las cosas están difíciles. 
Para hacer sus necesidades fisio­
lógicas, los gitanos están dividí-

•  2.000 FAMILIAS EN MADRID 
QUE QUIEREN INTEGRARSE EN 
LA SOCIEDAD DE LOS «PAYOS»

viven en Madrid, con un prome­
dio de cinco o  seis hijos. So 
calcula aproximadamente, pues 
las estadísticas son difíciles de- 
bido a la falta de registros, etc., 
entre los doscientos mil y  el me­
dio millón el número de gita­
nos que viven en España. En 
Madrid serán unos 12.000, siendo 
el punto de mayor concentración 
Granada, con 23.000, seguido de 
Barcelona con 14.000

Esta gente, de vivir en el cam- 
po ha pasado a la  ciudad, de ser 
nómada a sedentarios,. de estar 
marginados a  integrarse. Se han 
terminado para ellos los tradi­
cionales trabajos do esquilado­
res, trata y  venta de ganados y 
pequeñas actividades artesanas. 
En la actualidad, la  mayoría so 
dedica a  la recogida do chata­
rra y  compraventa de cosas usa­
das, y  los más integrados a  la­
bores de peonaje en la  construc­
ción. Las mujeres a  vender plás­
ticos y flores por la calle y  tanv 
bién com o asistentas.

En 1971, del 80 al 90 por 100 
eran analfabetos. A tener una 
cultura general no llegaba el 10 
por 100, y  por descontado, la en­
señanza superior no existe entre 
ellos.

De los mayores de tremía 
años son pocos los que tienen 
documentación, asi com o la ma­
yoría de los matrimonios care­
cen de Libro de Familia. Si bien.

dos en dos grupos: los hombres 
a  una colina; las mujeres a  otra.

—A veces tenemos que esperar 
a  que se haga de noche... Y  lue­
go dicen que no queremos casas 
decentes, que no sabemos vivir... 
Lo que pasa es que por lo . que 
hace un gitano pagamos todos. 
Fue una familia de Caño Roto, la 
que subió el burro por la escale­
ra y  robó las tuberías, pero no 
dicen que hay más d e  cien fa  
millas gitanas, viviendo en esas 
casas, en el mismo poblado.

Esta es una de las grandes 
preocupaciones que he podido 
apreciar en ellos: la generaliza­
ción de que son objeto por par­
te de la sociedad paya.

—¿Por qué si un gitano mata, 
siempre son «los gitanos», y si 
uno roba, son «todos»? Hay mu­
chas diferencias entre nosotros. 
Además, cuando pasa algo de es­
to, siempre tienen que poner de­
trás el calificativo de «gitano», 
en vez de poner el nombre y 
aiN-llidos, como hacen con los pa­
yos. Asi nos decepcionan, nos 
quitan las ganas de promocio- 
naraos.

Volvemos al problema de la  vi­
vienda, porque las mujeres sen 
mayoría y  están obsesionadas, 
lógicamente, por la cuestión.

—No pedimos lu jos, sólo una 
vivienda sencilla, con agua y  ser­
vicios. Además, nosotros quere­

mos pagar una renta, porque es 
el m odo de responsabilizarnos.
SI algo malo se ha hecho con el 
gitano, es darle lo poco  que le 
han dado, ya hecho...

Les digo que el problema es 
difícil de solucionar, que las vi­
viendas del barrio de Altamira 
han salido a  una media de casi 
trescientas mil pesetas, pero 
ellos insisten: «Ya quo nos han 
creado unas inquietudes y  unas 
necesidades que antes no cono- 
ciamos, tienen la  obligación de 
ayudamos.»

He de insistir en  que los que 
así se expresan son un grupo de 
privilegiados, los más integrados. 
Ellos trabajan en la Cooperati­
va y  ellas, van vestidas con el 
mismo gusto y  cuidado que cual­
quier pava de su edad: faldas 
midi, minifaldas con leotardos, 
etcétera.

Al hablar del trabajo, han si­
do los hombres los que llevan la 
voz cantante. Bueno, hay que 
aclarar que ellos siguen siendo 
los que llevan la voz cantante en 
todo. La mujer gitana está ver­
daderamente sometida a  la  auto­
ridad del varón y  cuando no es 
esclava del marido, lo  es del pa­
dre o  del hermano, por pequeño 
que sea. La tradición, en esto ca­
so, se sigue a rajatabla. Al 
igual que la obediencia a  los ma­

yores, el respeto hacia ellos es 
total, hasta el punto que un gi­
tano desconocido, pero d e  cier­
ta edad, es llamado inmediata­
mente «tío» por todos.

Pero volviendo a l trabajo, An­
tonio dice: «Lo peor es que no 
nos dan facilidades para traba­
jar. Aquí, en la Cooperativa, el 
problema es la  falta de trabajo 
continuado. Hasta ahora han si­
d o  amistades para ayudarnos .. 
También es verdad, que hemos 
estado muy sueltos y a la  mayo­
ría le cuesta sujetarse a  un ho­
rario de ocho horas, pero lo 
principal, es que por ser gitanos 
no nos quieren, y  si nos aceptan, 
en cuanto pueden nos echan...»

Ya surgió la eterna cuestión 
de la discriminación. Son unáni­
mes al afirmar que últimamen­
te la opinión hacia ellos es más 
favorable, pero que todavía se 
les desprecia y  margina. Y  hay 
rabia en sus gestos, cuando cuen­
tan que todavía hay señoras que 
asustan a los niños con la canti­
nela: «Mira que si no te portas 
bien te lleva el gitano.»

—Mire, estamos tan acostum­
brados al desprecio y la Ilumina­
ción, que si nos dan algo bueno, 
aunque sea mínimo,  se lo agra­
decemos com o un niño un cara­
melo. ..

9  A los veinte 
años ya somos 
viejas

Justo es decir que el PPO les 
ha ayudado en su promoción 
profesional. Se han realizado 
tres cursos, dos de tapicería y 
chapa, para los hombros, y  uno 
de muñequería, para las muje­
res, y  están en preparación otros 
dos.

Antonio, que es una especie de 
Séneca en gitano, suelta sus sen­
tencias: «Yo terminaba con  nues­
tros problemas en dos años...» 

—Explícate, Antonio.
—Daba a todos una vivienda 

digna y  un puesto do trábalo. 
En el momento en que alguien

lo abandonase le quitaba la vi­
vienda y  lo llevaba a la cárcel...

Surgen protestas generales, p »  . 
ro cuando de verdad se ha pue» 
to al rojo  la  cuestión es al ha­
blar de la  mujer gitana y  su pa¿ 
peí social.

—A los veinte años ya se noe 
considera viejas. Y  si nos casa- 
mos con un payo, nuestra gente 
no nos mira bien... Trabajamos 
mucho más que los hombres...

Ha sido difícil tocar el tema 
de sus tradiciones, sólo al rozar­
lo so han replegado automática­
mente, han cerrado la ooncha...

—Nosotros queremos integrar- . 
nos, o, al menos, vivir en esa so. 
ciedad, pero sin perder nuestras 
costumbres, dejar de ser gitanos 
nunca.

Este es otro punto muy a con­
siderar. ¿Hasta dónde tenemos 
derecho a  integrarles en una so­
ciedad consumista, llena de fa­
llos y  crisis? A esto me ha res-, • 
pendido don Alberto Garría -; 
rali?, director nacional del Apos-' 

tolado Gitano:
—Estamos intentando que I» 

integración no sea absorción, 
que sus valores peculiares los 
mantengan. Los gitanos han sido 
víctimas del desarrollo, al igual 
que tantas personas de ambien­
tes rurales, pero tienen muchos 
tantos positivos, el respeto hacia 
los mayores, el sentido de hospi­
talidad... y  pueden aportar mo­
cho a  nuestra sociedad.

—¿Qué entiende por auténtica 
promoción?

—Dotar a cada gitano de lj» 
medios sociales humanos yjeu- 
giosos suficientes para p w *  
ejercer en la sociedad los mis­
mos derechos y  deberes que 
restantes ciudadanos.

Pienso que la realidad-tóPg* 
blo gitano exige un» «WJJP 
que no puede ser eubiena OT 
etentemente con lo npirntado 
el III  Plan de DesaroiUo. B P
disposiciones de t il»  '•*“ *“ 
tormatlvo, de viviendas, aUW* 
usacidn. Inscripción en el w.» 
tro Civil, etc. Claro, que los 
los de que disponemos ahor»JJ¡ 
dan suficientes datos como 1»  
emitir un Juicio definitivo.

M- A-

Malón Aznárez 
francisco Caparros 

Luis Otero
M a c AUTO1" 0
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OBSERVACIONES
En comUién d« servicio — y  en tanto se convoca v 

„  resuelve e l oportuno concurso—  to m í posesión 
,1  secretario general del Ayuntamiento, señor Diec 
sonrfles. Fue en el transcurso de la sesión plenarla 
sin mí» Pro ,“ 0'°  «!"• J* '« tu r a  de I .  p o lu c ió n  
•dOPtad* P«r >■  Superioridad y unas palabras del Al­
calde y  *W " o »*0  funcionario. De ese segundo discur- 
,0 extraigo «I etnotivo recordatorio a la figura de Juan 
ioti Fernández-Villa — «amigo, maestro y caballero»—  
y esta rotonda afirmación: «E| volumen abrumador de 
la administración municipal está exigiendo una re­
forma profunda e im portante...»• Esto es; por vez pri- 
mera se reconoce en el rojo rectángulo del salón de se- 
5¡ones de la Casa de la Villa la necesidad de una re- 
forma tantas veces proclamada desde esta columna.

El concejal señor Rodríguez Tarduch# tuvo dos in- 
torveneiones afortunadas, sinceras y  objetivas. Señaló 
«n una de ellas su sorpresa ante la resolución adopta­
da unilateralmente por la Subcomisión Nacional de 
Precios en el asunto de los taxis. Dijo que las nuevos 
tarifas habían originado un gran número de comenta­
rios periodísticos y de comentarios a nivel de calle. 
Quiero hacerme, añadió, portavoz de esos juicios, que 
yo comparto. La intervención fue acogida con muestras 
aprobatorias, y  el Alcalde que, naturalmente, ha de 
mantener una actitud más política, dio una de cal y 
otra de arena; pero, al fin, para suavizar el adjetivo 
utilizado por el señor Rodríguez Tarduchy — que califi- 
có la medida de insólita— , adujo una palabra a todas 
luces más grave: la medida — dijo—  ha sido lamenta­
ble. Puede tener e l señor Alcalde el convencimiento de 
que «res millones y medio de madrileños comparten y 
aplauden la elacción del calificativo.

Juan H. Sampelayo, veterano cronista municipal de 
Radió Madrid, se hizo portavoz ante el señor Arias Na­
varro de una solicitud formulada por sus compañeros: 
próximo e l centenario de don Pío Baroja, Madrid debe 
honrar su nombre con una calle. El Alcalde acep­
tó, complacido, la sugerencia. Todos esperamos que 
en una inmediata sesión plenaria se subraye afirma­
tivamente esa solicitud. Creo que resulta innecesario 
explicar los argumentos de una petición que acaso de­
bió partir del manantial de otras sensibilidades.

Antonio IZQUIERDO

VIDA  CULTURAL

•  CONFERENCIAS
A !u  16,00 horas en la Real Universidad .María Cristina» (El 

¡« * b l) .  .La concepción tomista de la vida social y  política», por 
todoto Barcia Lago, y .La  nueva Ley Sindical», por Carlos Iglesias

- A  las 19,00 horas, en el Colegio Oltdal de Médicos (Esparte- 
¡°*. U), el doctor Cecilio González Sánchez hablará sobre un nnevo 
"rato fisioterápico para inválidos.

-  A las 19,00 horas, en el Instituto de Investigación Operativa
1 Estadística (Serrano, 123), «Métodos empíricos Bayes aplicados 
«Problemas de decisión múltiple y  selección no paramétrlca I», por 
«tale Quesada Paloma. ............. „

- A  las 19,00 horas, en el Instituto de Informática (Vitrublo, 2), 
Superación de información. Sistemas del programa Golem», por 
■“0°h> Collado.

- A l a s  19,30 horas, en la Sociedad Españole de Filosofía (Sorra 
>«>, conferencia del doctor Faúl J. Johnson.

-  A las 20,00 horas, en la Real Academia de Farmacia (Farma- 
“ • «Estudio de las flto-hemaglutinlnas del myrtus communls 
» *  Interacción con células hemátlcas», por M. Onega y  María 
“ *» Oten, Pastor.

- A  la. 20,00 horas, en la Sociedad de Pediatría de Madrid (Villa- 
U). mesa redonda sobre «Síndrome ncfrótico».

' A  la, 20,« horas, en 1. Cá.edra de Culture 
J ^ - E l  templo, escenario principal del culto», por fray Antonio

~  A la, 23,00 hores, en el Colegio Mayor «José Antonio., -E l 
"“do de! disco: arte o  Industria», por Alfonso Eduardo.

• MUSIDA

,« U ‘Ua'5-M hora‘ ' “  A<“ “ °  dr Madrid' “ » cl*rto át Ad*lberI°
A toras, en el Colegio Mayor -Sania Teresa de Je*Sa»

33), concierto de guitarra por Josó Luí, Rodrigo.

• C I N E
f c i 1?» I3J0 horas, en el Instituto Francés («torqué. dé 
“  í ',>■ diaporania .Paria Prévert I», presentado por Atare AgL 
fc a *  1« » A «  horas, en el Colegio Mayor J aim e del Amo», sesión 

oocumental.

• TEATRO

> e 7 í ®  d e  Handke, .E l pupilo Quiere ser tntor». por Jora 
OUvcros.

POESIA
hora*, en  la Casa de Córdoba (_ 

^ nen*Je al poeta cordobés Ricardo

El m T M I I E I T O  CONSIDERA U M E I U B I E  
IA  SUBIDA D I IB S  TAXIS

•  Se aprueba la ordenación para la nueva Ciudad Sanitaria 
de la Seguridad Social

•  Una calle de Madrid llevará el nombre del Arzobispo Morcillo
•  Ayer celebró sesión plenaria el Ayuntamiento bajo la presidencia del 

Alcalde, Carlos Arias IMavarro

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El Ayuntamiento de Ma­
drid celebró sesión plenaria bajo la  presidencia del Alcalde, don 
Carlos Arias Navarro. En el orden del dia figuraban veintiún epí­
grafes. que en su mayoría se referían a cuestiones de trámite. Por un 
decreto de la Alcaidía-Presidencia se dio cuenta de la resolución de 
la Dirección General de Administración Local por la que se autoriza 
la adscripción al Ayuntamiento de Madrid, en comisión de servi­
cio, de don Florentino Agustín Diez González, secretarlo general de 
la Diputación Provincial de León, para que desempeñe con carácter 
transitorio las funciones de secretario general de la Corporación.

En este punto del orden del dia el Alcalde hizo uso de la palabra 
para subrayar las brillantes cualidades del señor Diez González 
y  para testimoniar la gratitud de la Casa de la Villa a la  Diputación 
de León por haber accedido a  este traslado de carácter tranai torio. 
Intervino a  continuación el nuevo secretario general, quien dijo que 
al comparecer por primera vez en ejercicio ante la Corporación mu­
nicipal madrileña quería patentizar su gratitud al Alcalde y al Ayun­
tamiento madrileños, a  la Diputación Provincial de León y  al direc­
tor general de Administración Local. Aludió después al «volumen 
abrumador» que el actual sistema descarga sobre la Secretaria Ge­
neral y  que exige —dijo—  una reforma profunda e importante. Tuvo, 
por último, palabras de emocionado recuerdo para don Juan José 
Fernández-Villa, el veterano secretario general recientemente falle­
cido, de quien dijo que era maestro, amigo y caballero.

S2).

9  Una nueva Ciudad
Tras diversas proposiciones 

para dar por enterado al Pleno 
de otros tantos acuerdos de la 
Comisióu del Area .Metropolita­
na, se aprobó inicialmente el 
plan parcial de ordenación, pre­
sentado por el Instituto Nacional 
de Previsión, para los terrenos 
situados entre la  carretera de 
Andalucía y el ferrocarril de Ma­
drid-Portugal, con el fin de cons­
truir la  Residencia General para 
la Seguridad Social en e l sector 
Sur.

Fue asignado e l nombre de Ar­
zobispo Morcillo a la nueva vía 
que comienza en la avenida del 
Generalísimo, 181, y  termina en 
la calle denominada, provisional­
mente, Número 2, del distrito de 
Tetuán. Defendió el dictamen el 
concejal señor Castellanos, que 
glosó la figura del arzobispo 
muerto.

9 Las tarifas de 
taxi

Fuera del orden del dia se pre. 
sentó una proposición por la que 
se sancionaba favorablemente la 
subida de las tarifas de taxi. Se 
trataba de una cuestión, com o 

nuestros lectores.

Sanitaria
tencia municipal. El señor Rudri. 
guez Tarduchy —añadió el Alcal­
de— ha afirmado que el hecho es 
insólito; yo me atrevería a decir 
que es, simplemente, lamentable.

de puro trámite. En ese momen­
to hizo uso de la palabra el con­
cejal señor Rodríguez Tarduchy, 
que en un tono de gran objetivi­
dad y rigor aludió a  la resolución 
unilateral de la Comisión Delega­
da para Asuntos Económicos, 
que a  propuesta de la Subcomi­
sión Nacional de Precios elevó 
las tarifas por encima de la pro­
puesta municipal. Recordó que 
la propuesta de la Casa de la 
Villa se había hecho tras un mi­
nucioso examen, que analizó con 
toda precisión un amplio «dos­
ie r »  para sopesar todos los fac­
tores. La inesperada actitud de 
la Subcomisión Nacional de Pre­
cios ha provocado innumerables 
comentarlos en la  Prensa y en la 
calle; unos y otros se han mos- 
trado en desacuerdo con tal pro­
ceder. Entiendo que debemos 
estar solidarizados con ese esta­
do  de opinión; más cuando la ci­
tada Subcomisión ha cometido el 
olvido de no explicar las razones 
o  los motivos para adoptar un. 
subida que no dudo en calificar 
- d i j o  el señor Rodríguez Tarda- 
chy— de insólita. Las tarifas 
—terminó diciendo— han sido 
aprobadas en contra del criterio 
de ios asalariados, d d  criterio 
deI Ayuntamiento y. lo que lm- 
«orta más. del criterio del pú­
blico. Las palabras del señor Ro­
dríguez Tarduchy fueron acogi- 
das con muestras aprobatorias 
por parte de los concejales.

El Alcalde respondió que poco 
habla que añadir a  la interven­
ción del señor Rodríguez Tarda 
chy porque había sido precisa y 
objetiva. Señaló que creía, en 
cambio, que la disparidad de cri­
terios no había tenido el propó­
sito de taterferlree en la compe-

#  Ruegos y 
preguntas

Siguió en el uso de la palabra 
el señor Rodríguez Tarduchy, 
que solicitó, tras hacer historia 
de una petición anterior, que se 
lije la fecha para la colocación 
de la  lápida, ya construida, que 
recordará, en la fachada del tea­
tro de la Comedia, ia fundación 
de Falange Española. Sugirió el 
señor Tarduchy com o fechas 
apropiadas, la del 9 de febrero, 
en que se conmemora el aniver­
sario de la muerte de Matías 
Montero, o la  del 4 de marzo, en 
qne se rememora la efemérides 
de la fusión de Falange Española 
con las JONS.

Respondió el Alcalde diciendo 
que consideraba noble y acerta­
dísima la propuesta formulada 
por el recitado concejal. D ijo que 
cuando fue adoptado el acuerdo 
se comnnicó al Jefe Provincial 
del Movimiento para que estu­
diase la fecha, ya que el Ayunta­
miento consideraba que la cere­
monia debía alcanzar una reso­
nancia extramunlcipal. Terminó 
afirmando que le parecía muy 
oportuno el recordatorio.

9  Al habla con el 
Alcalde

Momentos después de concluir 
la sesión plenarla el Alcalde man­
tuvo una breve conversación con 
los cronistas e informadores mu­
nicipales, a  quienes dio la noticia 
de que ya estaba en estudio la 
convocatoria para cubrir la  plaza 
de secretario general del Ayunta­
miento. Explicó que en la sesión 
anterior había prometido llevar 
al Pleno de hoy el programa de 
acción municipal, pero que con 
posterioridad se había pensado 
en la redacción de un folleto en 
el que se explicasen las obras, 
las razones de esas obras, ios 
precios y  los recursos; añadió 
que se convocará un Pleno extra­
ordinario en la primera decena 
de febrero para este asunto.

Por último lamentó el acciden­
te ocurrido en el paso subterrá­
neo de Doctor Ksquerdo y  dijo 
que era necesario recordar a to­
dos la obligatoriedad de cumplir 
con las normas del Ministerio de 
Obras Públicas sobre el gálibo 
permitido a  los camiones.

Los informadores municipales, 
por boca de don Juan Sampela­
yo. rogaron al Alcalde que se 
otorgase el nombre de don Pío 
Baroja a una calle de Madrid. El

Ln periodista solicitó infor­
mación del señor Arias Navarro 
sobre la venta del edificio del Fé­
nix. El Alcalde dijo que había te­
nido noticia de este asunto a  tra­
vés de la crónica municipal de 
ARRIBA y que consideraba insó 
lita tal pretensión. En cuanto a 
las Ordenanzas municipales que 
protegen ese edificio, don Carlos 
Arias apuntó la idea de que aca­
so puedan , darse por aprobadas 
por silencio administrativo.

9  Aprobación de 
diversas obras

En la Comisión Municipal de 
Gobierno, presidida por el Al­
calde, se aprobaron los sesenta y 
cuatro asuntos de que constaba 
el orden del día.

Entre los más importantes fi­
guran las convocatorias para 
proveer dos plazas de Ingenieros 
industriales.

Aprobar la construcción de un 
muro en la calle de Fray Ber- 
nardino de Sahagún; alcantarilla­
do en la calle del Doctor Mazu- 
chelli, y renovación de aceras en 
las calles de Don Ramón de la 
Cruz y de Maldonado, todo por 
un importe de 800.000 pesetas. 
Aprobar el presupuesto adiciona] 
de las obras de construcción del 
Parque Deportivo de Carabao- 
chel, por 3.482.947 pesetas. Adju­
dicar en 9.399.361 pesetas la pavi­
mentación y  diversas obras en 
las calles de Sorgo, paseo de la 
Dirección. Teniente Compalret,

Sargento Barriga, Salsipuedes y 
Antonio de Leyva, y  en 505.591 
pesetas, el concurso para alum­
brado público entre la avenida 
de San Diego y  las calles de Con. 
venio y Mariano Benlliure, y en 
la colonia Mahou. Y adjudicar en 
25 millones de pesetas la pavi­
mentación de calzada y aceras y 
servicios complementarios en el 
camino de Carabanchei. calles de 
Ferreira, General Mola, Atazar, 
Juan de Mariana, Grafito, Fran- 
cisco Urdóñez, Agata, Barranca, 
Plata, Urgel, Casimiro Escudero, 
San Zacarías. Susana Miranda, 
Perpetua Díaz, Tarrasa, Armen- 
gol. Astilleros, Tordegrlllos, Pe­
ña de la Miel. San Gervasio, Be­
nita López, Manola, Rosario, 
Piedras Albas y Vesubio.

También se aprobó la cons­
trucción de un colector de enla­
ce de los desagües de los nú­
cleos de los Tres Olivos, El To­
boso y Fuente Morena (Fuenca- 
rral), con el de la  Unidad Veci- 
nal de Absorción y  Mirasierra.

Conforme a lo acordado por el 
Consejo de la Gerencia Munici­
pal de Urbanismo se aprobó el 
segando proyecto, reformado, de 
cimentación correspondiente a 
las viviendas del barrio VI de 
Moratalaz, presentado por la 
Obra Sindical del Hogar y Ar­
quitectura. que asciende a pese­
tas 4.088.003, y  otro proyecto de 
edificación y urbanización, en el 
mismo barrio, por 14.517.730 (Te­
selas, asi com o un tercero, por
0.409.603 pesetas para obras en 
Moratalaz.

t o i b  petición de los periodis 
tas y prometió llevarla a  buen

C U A D ERN O  DE LA  CALLE

9 FARMACIAS CON LA BASCULA AVERIADA
Los profesionales de  la farmacia siempre se han distin­

guido por ser un gremio de comerciantes especiales. Su con­
dición de universitarios y  la propia índole de su trabajo les 
ha diferenciado siempre del resto de los profesionales que 
tienen un establecimiento de venta de productos abierto al 
público. En una farmacia siempre hubo amabilidad y un 
ambiente de silencio y  ausencia de prisas que el público ha 
valorado merecidamente. Creemos que todas estas cualida­
des y  características siguen vigentes.

Y ello a  pesar de que hemos recibido protestas contra de­
terminadas farmacias, porque nuestros comunicantes han ob­
servado cómo «desde hace meses la báscula de pesar está 
averiada». Huy muchas personas que periódicamente recu­
rren a estos aparatos porque ha de vigüarse el peso y  utili­
zan las básculas de las farmacias porque consideran que son 
fieles. Y  muchas madres que todos los meses han de pesar 
a sus pequeños. Pues en algunas farmacias ni lo  uno ni lo 
otro, y  en todas por el mismo motivo: está estropeada.

•  LA «BAJADA DE BANDERA» ANTICIPADA
Los representantes del gremio de taxis nan aecho pública 

una nota en la que, más o  menos, dicen que ya hay taxíme­
tros reformados para que marque con arreglo a  las nuevas 
tarifas y  que los viajeros tienen la obligación de comprobar 
si la «bajada de bandera» e s  da 11 pesetas, porque en este 
caso han de pagar sólo lo  que marca el aparato, sin que el 
conductor tenga derecho a incrementarle la cantidad que 
señalan esas tablas provisionales de que han sido dotados.

Todo está muy bien. Pero —hay que hacer un «pero»— en 
la nota no se explica lo que ha de hacer el viajero cuando 
el taxista baja la bandera antes de que él suba al vehículo. 
Ya sabemos que exista la  costumbre —mala costumbre, según 
nuestro criterio— en muchos conductores de poner el taxí­
metro en marcha con cierta anticipación. Asi que en estos 
casos la nota del Grupo de Taxis no sirve para nada.

•  MOLESTIAS POR LA RECOGIDA 
NOCTURNA DE BASURAS

uos vecinos del o  arrio de Orcasitas están molestos porque 
m  recogida de basuras el Servicio Municipal de Limpieza 
la hace durante la noche. En principio no tienen nada que 
oponer a esta recogida nocturna siempre y cuando se haga 
a la misma hora y  procuren no hacer tanto ruido. Resulta 
que unos días llegan a las dos de la mañana; otros, a  las 
tres; algunos, más tarde. Además, con el ruido de los cubos, 
de los camiones, dei compresor de la basura se organiza un 
estrépito de cierta magnitud.

Piden eso, que vayan a  la misma ñora, porque quizá se 
habitúen mejor, y  que los camiones sean más silenciosos.

AREVACO
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«UN HOMBRE IMPONE LA L E Y », de BU R I KENNEDY
FICHA TECNICA

Prod.: Robert Goldstein para Warner Bros (1969).— 
Director: Burt Kennedy.—Guión: Ronald M. Cohén y 
Dennis Shryack —Fotografías: Harry Stradling Jr.—Mu- 
Rica: William Lava. Panavisión. Technicolor.—Duración: 
Ochenta y  nueve minutos.—Principales intérpretes: Ro­
bert Mitchum, George Kennedy, Martín Balsam, Da­
vid Carradine, John Chandler. Tina Louise, Lois Netue- 
ton y  Maríe Windsor

La «desmltificaclón» o «autentificadón» del «western», inicia­
da formalmente hace cuatro años, ha seguido dos caminos 
fundamentales, dos caminos que bien pudieran sintetizarse 
en el recuerdo de los marcados por la violencia sm héroes 
de! «Grupo salvaje», de Sara Peckinpah, y  por el humor vio­
lento y  nostálgico de «Dos hombres y  un destino», de George 
Roy HUI. Junto a  los ya nombrados, Polonsky y  Mankiewicz 
—«El valle del fugitivo* y  «El día de los tramposos», respec­
tivamente—  y  el aún desconocido en España, Monte Hellman, 
han venido a  sustituir, en buena medida, a  los clásicos Hawks. 
Boetticher, Mann o Daves, en la  realización de esta nueva 
variante del género, en esta nueva prueba de su vitalidad.

Burt Kennedy es, dentro de su situación de creador de se­
gunda fila, uno de  los que cultivan esta variante «desmitifica- 
dora». Kennedy —recuérdese, por ejemplo, «Duelo de pillos»— 
utiliza la vía del humor. Un humor desenfadado, que utiliza, 
distorsionándolos convenientemente, todos los tópicos habitúa- 
les del «western» clásico. Como ejemplo m enor viene «Un hom- 
bre impone la ley» —«Los buenos y  los malos chicos», en el 
original am ericano-, donde, junto al carácter fronterizo de 
las obras precedentemente citadas, a  la fecha de su acción 
—principios de siglo, con los automóviles disputando el terre­
no a  los caballos y  el «progreso» com o excusa de transición de 
una época a otra—  se dan también las figuras de los héroes 
—mejor antihéroes— carcomidos de recuerdos de los «buenos 
tiempos», desplazados por la marcha veloz de la civilización 
y  la  nostalgia del último cuarto del siglo XIX .

E l «sheriff» Flagg y  el bandido Kane se encuentran con  veln- 
te años de retraso. Su vieja enemistad acaba por transformar­
se en camaradería. Ambos, ante su mutua sorpresa, han sido 
prácticamente jubilados por sus respectivos grupos: por las 
autoridades —los buenos chicos—, el uno, y  por los bandidos 
asaltadores de Bancos —los malos chicos—, el otro, y  ambos 
viven, nostálgicamente, una última aventura entre algunos 
«gags» realmente afortunados y  una persecución donde inter­
vienen, tras un cargamento de oro, un tren, caballos, automó­
viles, carros y  motocicletas.

Kennedy se proponía divertir aún dentro de su general ob­
jetivo desmitificador. Y  puede decirse que lo  ha conseguido. 
«Un hombre impone la  ley» no es una película redonda, ejem­
plar. Tiene defectos, vacilaciones, lagunas en su ritmo vivaz 
y  trepidante. Y  una cierta amargura nostálgica, reflejada en 
él-íinal de la aventura de los dos «héroes*, apolillados y  ex- 
oesivamentc maduros, absurd<m,supwvivientes de una época.

Junto a l «sheriff» jubilado a la fuerza, el Impagable Robert 
Mitchum. ejemplo de superación y  adaptación, y  el bandido 
de* «ayer», un George Kennedy expresivo y  eficaz, hay que 
destacar Ja labor del también veterano Martín Balsam, que 
encarna a un típico alcalde político y  marrullero, simpático 
en su cinismo y  amoralidad.

Kennedy, hábil en las referencias, ea las alusiones a  filmes 
clásico» de¿ género, que cualquier aficionado recogerá con

facilidad, ha contado con un guión eficaz que le permite lucir 
su humor grueso, su narrativa sencilla, sin demasadas conce­
siones csteticistas, bien servida por la cámara luminosa de lia- 
rry Stradling Jr„ y  ha sabido Jugar la baza fundamental del 
trío principal de actores, a los que secundan con justeza la 
bella Tina Louise y  el veteranísimo John Carradine a la cabeza 
de un extenso reparto de «segundos».

«DRACliLA VUELVE DE LA TU M B A », 
de FREDDIE FRANCIS

FICHA TECNICA

Prod.: Alda Young para Hammer <i968). —  Director: 
Freddie Francis. — Guión: John Eider. —  Fotografía: 
Arthur Grant.—Música: Jas Bernard. Technicolor.—Dura­
ción: Ochenta y  siete minutos.—Principales intérpretes: 
Christopher Lee, Rupert Davles, Verónica Carlson. Bár­
bara Ewing, Barry Andrews y  Ewan Ripper.

E l cine de terror tiene su más importante y acreditada sucur- 
sal de producción en Inglaterra. El cine británico cuenta con 
Terence Fishcr, Ian Curiéis, Freddie Young y  una media doce­
na más de nombres, com o realizadores, y  con los clásicos y 
casi inevitables Peter Cushing y  Christopher Lee, com o prota­
gonistas.

«Drácula vuelve de la tumba», dirigida por Freddie Young en 
1968, es una más, ni de las mejorcB ni de las peores, entre esas 
películas de terror con el personaje que inventase hace casi un 
siglo Bram Stoker. Clásica en su planteamiento -d espu és de 
un periodo de inactividad, el conde resucita y vuelve a  hacer 
de las suyas hasta quedar vencido—, sus audacias le vienen por 
la caracterización de los personajes, orientada hacia un mar- 
cado aire religioso. La fórmula tradicional del vampiro con 
hermosas víctimas y  lóbregos pasadizos tiene aquí subrayado 
un cierto matiz teológico, de lucha entre el bien y  el mal. Hay 
en la trama, junto al clásico héroe y  a  la heroína, rubia y  de­
seable. perennemente sorprendida en «negligée», amenazada 
por los succionantes colmillos del aristocrático vampiro, cncar- 
nación del ni3l; un obispo emprendedor y  lleno de energía; un 
sacerdote débil que llega a  ejercer de alcahuete, y  un ateo que, 
com o resulta lógico, acaba convirtiéndose.

Freddie Francis, artesano con oficio, resulta un rerlizador 
más chapucero en «Drácula vuelve de la turaba» que en otras 
producciones, tanto anteriores com o xiostcriorcs, de su firma, 
aunque su eficacia para jugar con elementos de seguro impacto 
se deje notar en algún momento. Christopher Lee está más 
delgado que en otras películas en que animaba al mismo per­
sonaje; su trabajo vuelve a  ser rutinario, aunque siempre efec­
tivo. M ejor aparece Rupert Davies com o el esforzado obispo. 
Y  tan bella e Inexpresiva com o siempre está la «pin-up» del te­
rror británico, Verónica Carlson, con sus blondos cabellos y 
sus escotes inqocntcs. En fin, un producto más para los nume­
rosos amantes del género.

Pedro CRESPO

DOBLE INJERTO DE RIÑON Y  PANCREAS
EN LONDRES /  K ^ E H  A C E M E N A E U R O P í\  )

PARIS, 26. (E fe.) — La ope­
ración quirúrgica que acaba 
f  realizarse en Londres de do- 

injerto de riñón y  páncreas 
es la primera que se practica en 
Europa. Anteriormente se ha 
realizado en los Estados Unidos, 
Brasil y  Argentina.

La primera operación de Injer­
to  de páncreas se intentó en di­
ciembre de 1966, en la  Universi­
dad de Minessota por el doctor 
Kelly sin que sobrevivan hoy los 
pacientes operados. En el mejor 
de los casos, esa supervivencia 
no pasó de los tres meses.

Este género de trasplantes se 
Intenta en jóvenes diabéticos pa­
ra lo» que no Gibo otra terapéu­
tica posible. Si la operación re­
sultara bien el trasplante del 
páncreas sería el medio mejor 
de  curar a  lo» diabético», ya que 
e l páncreas segrega insulina. Así 
ha ocurrido que durante su cor­
to  periodo de supervivencia los 
operados de injerto d e  páncreas 
encontraban una glucemia nor­
mal sin tener que recurrir a las 
Inyecciones do Insulina. Pero lo» 
operados eran pronto víctima» 

infección u otro»

Desde 1966 basta ahora se han 
Intentado veintitrés Injertos de 
esta clase, quince de los cuales 
ae realizaron con combinación 
de un Injerto renal para aque­
llos pacientes en los que los go- 
merulos (elemento del riñón) se 
veían afectados de diabetes, 

b  paciente, de veinte años,

fue Intervenida ei lunes y  el par­
te médico de hoy, miércoles, se­
ñala que su estado es muy satis­
factorio.

No han sido dados el nombre 
del donante ni el de la paciente 
y  et portavoz del hospital ha se­
ñalado que sólo se facilitarán los 
partes médicos sobre la evolu­
ción de la operada.

Profundos valles junto 
al Lago de la Noche
PASADERA (California). (AIp- 

Efe.)—E l «Mariner IX » ha re­
transmitido a  Pasadena, en Cali­
fornia. una fotografía de la  su­
perficie de  Marte, que muestra 
una complicada red de profun­
dos valles sobre un radio de una 
veintena de kilómetros.

«La foto suministra una prue­
ba espectacular 'd e l proceso de 
erosión sobre las llanuras volcá­
nicas de la región del Lago d o  la 
Noche*, ha declarado un porta­
voz del laboratorio al describir 
la imagen, tomada el día  10 de 
enero.

La región del Lago de la N o­
che se encuentra al sur del ecua- 
dor. en el hemisferio occidental 
marciano. La reglón fotografia­
da tiene más de 600 kilómetros 
de largo y  más de 400 kilómetros 
de anchura. No se ha podidt^ 
calcular la profundidad de loa

ralles ni las causas de la  ero­
sión.

Descubierto un nuevo 
planeta

MOJSCU. (Efe.)—E l astrónomo 
soviético Ccmych ha descubierto 
en el observatorio de Crimea, un 
nuevo planeta. Informó la agen­
cia Novosti.

Al astro, que pertenece a la 
decimosexta magnitud, le ha si­
d o  puesto el nombro de «Riga».

E l planeta fue observado por 
primera vez a  principios de 1971. 
Su próxima aparición ha sido 
prevista para abril-mayo de esto 
año.

Marte es un planeta 
frió

MOSCU, (AIp-Ete.l—Las medí- 
das efectuadas por las sondas 
soviéticas «Marto-2» y  «Marte-3», 
que prosiguen ol estudio de Mar­
te, Indican que en las inmedia­
ciones de la linea de  separación 
entre la cara iluminada y la  os­
cura del planeta, la temperatu­
ra del suelo es do 80 a  90 gra­
dos centígrados bajo cero. Las 
temperaturas máximas diurnas 
registradas en las latitudes mo­
tilas del hemisferio Sur no sobre­
pasan los 15 ó  20 grados bajo 
cero.

La tormenta que se cierno so­
bre Marte desde hace varios me­
ses. perece que comienza a  ce­
der. Las nubes de polvo que t*

elevan hasta una altura de seis 
u ocho kilómetros, continúan di­
ficultando las observaciones.

M UERTA», E l LE CANOTIER
Con c> u  «b u la  escénica irrumpe eu la vida teatral un nut. 

«o^autor que ya lo es - y  ereelente- de  canciones ,  guto^, 
cincmalográlicos. Q u l «  esla especialidad le haya servido de 
apreadizaje para dar a  su primera farsa movilidad y grada 
v sobre todo para condensar en una sola secuencia un . ribo. 
L  de «  que pueden sacarse muehas consecuencias. Un dea. 
aprovechar lodas las ocasiones paca ¡acudir la  pieza con T i 
lasas de -gags* dlverildlsimos o  de plcar.Ua» blancas (val,, 
1»  paradoja) nue la salpica de pimienta sto olender el hura 
ra ,lo . Esta primera obra de Amonio de Jaén le acreditó púa 
mayores empeños luturos, porque pone de relieve dos cosas 
esenciales en e l'au lor dramático; que sabe dialogar cou gnv 
cia de boy y  que conoce la  .carpintería, teatral, estíreme éste 
que acreditó en la movilidad de los tipos escénicos llevados 
con un aire desenfadado.

Bien es verdad que los protagonistas captaron las observa- 
clones del autor-director y  dieron a la fábula el tono alegre 
une requería. Lucio Romero fue el Zángano y  Marisa Marqués 
la Mosca Muerta. De él sólo me resta Insistir en el juicio que 
me mereció desde el día de su presentación en Madrid, aña- 
diendo ahora que en el nuevo tipo de esta comedla ratifica su 
mérito, con lo que se afianza en la primera fila de leo gau. 
nes cóm icos españole». Ella, Marisa Marqués, da el tono ene. 
lo  a ios dos tipos que Interpreta sacando gran partido de nr 
boUeza y  de su gracia. Mariano Romo hace un tercero en dls. 
cordia casi episódico con buen estilo. Y  los tres junio» can 
tan y  hallan unos alegre» números óe Ricardo Ceralto, inter- 
preládos al órgano eléctrico por Francisco Mendoza y ruon 
tados cozeográfieamente por Cópele.

El público lo  pasó muy bien y aplaudió con ganas al 1en 
minar la representación, saludando el autor con los intér-
pretes- ,  ,

F IL A  CERO
Nuevo festival internacional

CONFERENCIA  
DE SALVADOR 

MORALES 
EN JAEN

JAEN. (Pyresa.)—E l próximo 
sábado, día 29. pornunciará una 
Conferencia en el Instituto de 
Estudios Jienenses de esta ca­
pital el Secretario Nacional do 
Prensa y  Radio del Movimiento 
y Procurador en C o r t e s ,  don 
Manuel Salvador Morales, q u e  
disertará sobre el tema «Respon­
sabilidad social do la P r o n s a  
(una teoría do la  información)». 
La conferencia ha despertado 
gran interés en los medios cul­
turales de la capital y provincia, 
dado que el señor Salvador Mo­
rales expondrá una serle de ex­
periencias interesantes de su 
g r a n  bagaje periodístico y de 
sus viajes de estudio y observa­
ción del fenómeno social do la 
Prensa. La conferencia tendrá 
lugar en el salón de actos de la 
Diputación Provincial.

No  sólo en Zaragoza, como se ha dicho equivocadamente, sino 
en varias ciudades españolas, se celebrará el próslmo mes do mu. 
20 el 1 Festival Internacional de Mimo y  Pantomima que tiene lugar 
eo España y  para el que ya so han inscrito im portan», grupos de 
diversos países europeos, por ejemplo el Dominó do Huogria; el 
ttroclak, de Polonia; el Fialka, de Checoslovaquia, y Marceo, de 
Francia. España estará represemtóda por Els joglars de Banano, 
na y  el Festival se repetirá en Madrid, Barcelona, Bilbao y alguna 
otra provincia, actuando después los grupos más destacado» en otros 
localidades de marcado abolengo teatral.

•  Y una Convención Internacional de Circo
Dos meses después, y  coincidiendo con las Ilestós patronato de 

Madrid, so celebrará aquí la Primera Convención Mundial del uceo 
a la que asistirán m is de quinientos directores de todos lo» poto». 
Durante los dias de la Convención se celebrarán sesiones de trato- 
lo en el Palacio de Congresos, organizándose evpostcloncs (arrea­
ses, proyecciones cinematográficas, conlerencias, cabalgatas, ele., cid- 
minando todo ello con la actuación del Circo Americano, que en 
actualidad es el mavor del mundo. La designación de Madno coma 
sede de esta Convención ha sido hecha por la  Federación miera, 
cional del Circo en Vicna. después de haber esludtódo las procúre­
las presentadas por Alemania, Inglaterra, Holanda, Austria e ltaua

> Hoy termina el c ic lo  «Peter Handke»
A las siele y  media Uc la tarde de boy, en el Instituía 

representará .E l pupilo quiere ser tutor., de Pcler Hundí q  o 
ta polémica provocó el pasado mes de octubre en et “ '  “  Ka,
ternacional do Teatro. Serán sus intérpretes José Luis 
m iro Oliveros y con esla representóción se cierra el v'“ ° m  
Hundiré» que Inauguró el pasado lunes Harmut IL Forcfle 
conferencia.

•  Concurso de Fotografía «Festivales de 
España»

En el vestíbulo del segundo piso del .alaria Guerreroi se na inau­
gurado la Exposición del II Concurso Nacional de '  0K¡~ ~ % u d o  
Uvales de España» 1OT2, que será clausurada pasado manara ^  
a la una de la larde. En dicho acto de clausura se proceoem &  
parto de premios y  asistirán a l mismo altas autoridades re

•  Exito de «La Galatea»
La compañía Augcl Guimerá, dirigida por Ricardo J3

puesto en la escena del Teatro Nacional de Barcelona 
José Macla Segarra «La Galaica». El éxito ha sido rolunoo y. 
recer, hay obra para torta la temporada. jfANBS

CERTAMEN DE EXPERIENCIAS 
TEATRALES PARA EA JUVENTUD 

\ EA INFANCIA
MADRID (D e nuestra Redacción).— Para exte 

nes españoles la vocación por el teatro, la Dciegaci 
la Juventud ha convocado su II Certamen Nació™" “ f  hJeCidos ** 
Teatrales para la Juventud y la Infancia, quedando ^  prün«* 
siguientes galardones: Medalla de oro y  50.000 I g g g  bro°J 
clasificado, medalla de plata para el segundo v m eo- ^  Jur* £  
para los ocho clasificados siguientes, quedando a l3l
la concesión de otros premios de índole cconómtc* 
dades de los trabajos ganadores crsante»

Para un conocimiento total de las -ases los con" ^  ¿onde [cDgi» 
dirigirse a  la Delegación Provincial de la  Juveotua 
fijadas sus residencias.

Ayuntamiento de Madrid



Se ha DICHO... Se h a  E S C R I T O
En torno a la Seguridad Social «se ha dicho* y  «se lia 

escrito• estos últimos días lo que recogemos a continuación 
de la Prensa nacional:

MAYOR PRECISION
«El Procurador en Cortes 

de la representación familiar 
por Tarragona, don Femando 
Bau Carpí, ha pedido al Go­
bierno, en relación con el 
proyecto de financiación y 
perfeccionamiento d e l  régi­
men general de la Seguridad 
Social, una mayor precisión 
en cuanto a la repercusión 
media que sufrirá la base 
de cotización actual como 
resultado de la  modificación

de la ley de 1966 que va a 
ser discutida en las Cortes, 
Solicita, además, q u e  los 
nuevos costes de la Seguri­
dad Social se incorporen al 
proyecto de ley y  no se deje 
la determinación de su cuan­
tía para disposiciones poste- 
riores de menor importancia. 
Entendemos- que la petición 
es razonable.»

(Editorial de «Ya».)

• CRITICAS INJUSTAS
«El Seguro de Enfermedad se ha polemizado largamente no 

sólo en nuestra Patria, sino también en todas aquellas na­
ciones donde está instalado. La realidad es que las críticas 
que se vierten sobre el Seguro de Enfermedad son casi siem­
pre Injustas. No digo que sea un mecanismo que funcione 
a la perfección, pero sus intenciones están bien claras y  son 
honestas...» «El Seguro de Enfermedad, que a  m í se me an­
toja bastante bueno, en perspectiva un poco superficial, tiene 
que luchar con la psicosis del consumo.»

(Alfonso Paso, en «El Alcázar».)

• IGUALDAD LABORAL DE 
LA MUJER

pío de Toreros, por los 613 festejos que celebraron en sus 
plazas, la cantidad de 1.033.000 pesetas. Al finalizar la misma 
temporada, sólo Manuel Benítez «El Cordobés» había coti­
zado a  la entidad 1.270.000 pesetas, y  305.500, su cuadrilla; 
1575.500 pesetas, en total. Cada empresario aporta 2500 pe­
setas por corrida de toros; 1.250, por novillada, y  750, por 
festivales y  novilladas sin picadores. Estos datos ya serían 
suficientes para demostrar que las prestaciones empresaria­
les no están en consonancia con su efectiva intervención en 
la Fiesta.»

(«Hoja del Lunes», de Madrid.)

PATRIMONIO
INEMBARGABLE

«El señor Sánchez-Oañete, 
representante de los munici­
pios de la provincia de Jaén, 
ruega se estudie la  forma de 
que la Caja Nacional de Ac­
cidentes de Trabajoo, cuando 
tenga que resarcirse de los 
gastos ocasionados al Fondo 
de Garantía con ocasión de 
haberse subrogado éste en 
las obligaciones patronales 
de pequeños empresarios con 
calificación de obreros even­

tuales o  autónomos, no lle­
gue jamás a embargarles su 
vivienda ni cuantos enseers 
existan dentro de la misma. 
Serla de desear que por esta 
causa —agrega el Procura­
dor—  se declarase inembar­
gable al obrero un patrimo­
nio familiar que podría esti­
marse en unas 600.000 pese­
tas.»

(«Informaciones», 
de Madrid.)

PERFECCIONAMIENTO DE 
LA SEGURIDAD SOCIAL

COMENTARIO

V A C A C IO N E S  P A R A  
JU B ILA D O S

«*•« AMBIEN los jubilados «tienen su co-

Í razonctto». remedando el dicho del 
castizo de «La Verbena de la Palo­

ma». O, en este caso, también los jubilados 
tienen derecho a disfrutar de las delicias det 
veraneo, com o cualquier hijo de vecino que 
se respete.

Reconociéndoles la legitimidad de esta as­
piración, la Mutualidad Laboral del Seguro 
Obligatorio de Enfermedad, ha anunciado, con 
la debida antelación, los tumos de descanso 
que se llevarán a cabo durante el próximo 
verano. Estos tumos están dedicados ex­
clusivamente a los pensionistas de jubilación 
y viudedad.

El lugar designado para acoger a nuestros 
mayores, es la costa de Tarragona, tan alaba­
da por su pintoresca belleza natural, en la 
que está enclavada la Residencia Turia, un 
magnifico hotel y restaurante dotado del más 
moderno confort.

Allí disfrutarán los pensionistas de Jubila­
ción de la Mutualidad del SOE, del merecido 
descanso y  recreo que, con creces, tienen

merecido después de una larga vida laborio­
sa y sacrificada. Durante veinticinco dias, con 
el importe total de la pensión completamen­
te  gratis, para él y  su acompañante, gozara 
de la caricia del mar y  del ocio de las vaca 
ciones veraniegas.

Una vez más, el sistema de la Seguridad 
Social ofrece una nueva prueba de su pre­
ocupación por el bienestar de sus pensionis­
tas, a los que trata de favorecer en todos los 
órdenes de la vida. No sólo de pan vive el 
hombre: también e s  necesario la expansión y 
el alimento espiritual del cambio de ambien­
te y  del dulce no hacer nada, que son, en  de­
finitiva, las excelencias del veraneo. Y si al­
guien se ha hecho digno de esta satisfacción, 
nadie puede disputarle la supremacía a aque­
llos que, al llegar a una edad que los obliga 
a la inactividad, sufren los rigores de la sole­
dad, el aislamiento y, ¿por qué n o decirlo?, el 
aburrimiento.

Para mitigar estos sinsabores, las Mutuali­
dades Laborales brindan a  estos jubilados el 
regalo de unas vacaciones pagadas.—C.

"*> del comedor del hotel pera H  ‘ M 'UÚ"
de la Mutualidad del SOE

97 enero d e  1972

«En el año 1970 las seis Empresas taurinas mas importan, 
tes de España (Nueva Plaza de Toros de Madrid. Balañá, 
Canorca, Chopera, Barceló y Miranda) cotizaron al Monte-

(José Solé Sanromón. 
«Diario de Barcelona*.)
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VERANEO PARA JUBILADOS DE LA MUTUALIDAD DEL SOE

TURNOS DE D E S C A N S O  EN T A R R A G O N A
•  Comienzan el 5 de abril y tendrán una duración de 25  días

• H AN  S ID O  C O N V O C A D A S  2 4 0  P L A Z A S

«La mujer que permanece 
en casa para atender a sus 
hijos nunca debería sentirse 
marginada ni incluida en uri3 
especie de «retiro obligato­
rio*. Representa, tanto den­
tro del plan económico como 
del educativo, una gran apor­
tación a  la comunidad labo­
ral. Colabora de forma muy

positiva al desarrollo y pro­
greso de la sociedad. ¿Seria 
una utopía ponsar en la via­
bilidad del salario de la ma­
dre de familia o  del derecho 
a su seguro de vejez?»

(Editorial 
de «Ecclesla.)

• SEGURIDAD SOCIAL DE 
LOS TOREROS

f , verano, y, mejor aún, el ve­
raneo, se ha rodeado de una 
gigantesca previsión. A na­

die extraña que, ya por estas le­
das, y al calor de los hogares, 
alguien se encuentre, por asi 
decirlo, haciendo las maletas.

Bien, es un poco temprano pa­
la detalles asi de nimios, 
no para descuidar el plantea­
miento general de las vacaciones 
de verano. Y  hablamos, en este 
caso, por boca de los millares y 
miliares de jubilados, merecedo­
res por excelencia de unas sema- 
tas de asueto en los plácidos lu­
gares de tradición veraniega de 
este país.

Lee Jubilados, tal vez porque 
tienen el ocio más a  su alcance, 
han tomado buena nota de la 
convocatoria veraniega que ha 
llegado nada más alumbrar el 
año. La Mutualidad Laboral del 
Seguro Obligatorio de Enferme­
dad ha lanzado su cita puntual­
mente. Se ios llama en la pro­
clama «Turnos de descanso» y  se 
desarrollarán entre el 5 de abril 
y el 20 de junio. E l «tumo», ya 
ie sabe, denota un programa, un 
»íén de abarcar al mayor nume­
ro de beneficiarios posible. La 
convocatoria se reduce a  tres 
tumos, en los que podrán aten- 
toree a un total de 240 mutua-
Itttu

U  RESIDENCIA NURIA DE 
TARRAGONA

SI hemos dicho verano, no es 
P*Wso decir que serán vacacio­
nes marineras. Allá, a  las costas 
to Tarragona, marcharán nueo- 
hoa mutualistas, y ya el Medi- 
toráneo se encargará de darles 

acogida. Pero veamos aho-
*  503 requisitos exigidos para

a una ao esas plazas.
Loa «Turnos de descanso» con- 

v'ocad°s por la Mutualidad Labo- 
181 <“ 1 SOE se dedican exclusi- 
'VDeo’-o a pensionistas de jubi- 
¡“ •ft Y viudedad. Al formalizar 
“ solicitud, el beneficiario debe- 
¡J fcacer constar la persona que
*  ““ “ ' ‘Pane, que deberá se*  en 
® caso de un jubilado, su espo-

u « r o  pensionista de jubila- 
<le la misma Mutualidad, y 

®  «I caso de viudedad, otro pen- 
de viudedad también de 

“  MutuaUdad del SOE.
^  han establecido las fechas

Un rincón del bar del mismo hotel

del 5 al 29 oe  abril, del 1 al 25 
de mayo y  del 27 de mayo al 20 
de junio para los tres turnos alu­
didos. Como es habitual, la Mu­
tualidad se hace cargo del im­
porte de la pensión completa; en 
cambio, los gastos de desplaza­
miento serán por cuenta del pen­
sionista. Cada «tumo» —indica 
la convocatoria— constará de 80 
residentes, que ocuparán las 40 
habitaciones disponibles.

Otras condiciones se refieren a 
la incorporación. Los pensionis­
tas que resulten designados efec­
tuarán su presentación aportan­
do la  correspondiente credencial, 
diligenciada por la  Delegación 
Provincial. Con esta credencial y 
el Documento Nacional de Iden­
tidad se presentarán en la Resi­
dencia Nuria, de Tarragona (Via 
Augusta, 217), en los dias que se 
señalen para cada tumo.

La selección de los residentes 
ha sido encomendada a las Co­
misiones Provinciales, que ten­
drán en cuenta el número de pla­
zas y  el tum o asignado a  cada 
provincia. Esta selección se ha­
rá mediante sorteo, aunque ha­
brá una atención preferente a  K>s 
mutualistas que no hayan obte­
nido plaza en convocatorias an­
teriores. Se ha previsto también 
la selección de suplentes para el 
caso de que se registren renun­
cias.

Bn buen «nuncio para los vele- 
ranos del trabajo. Lo olla, en Ta­
rragona. desde los días luminosos 
de abril.

Ayuntamiento de Madrid



t o s  B E P O B T O S _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
ALCANZARA TODAS LAS AREAS DE NUESTRA POBLACION C o n jn o , hielo y nieve

« t i m o s  [i t i  m u iINICIA EL PLAN NACIONAL 
PROMOCION DE AJEDREZ

P a ra  la  fa se  esco lar y juvenil, se ha editado  
una «cartilla» que se distribuirá gratuitam ente
«Representará un importante impulso para nuestro ajedrez» (Juan Gich)

177
DE MOITICARLO

Con ayuda de la -Cartilla de ajedrea», libro elemental «obre el 
deporte mental, realizado por el maestro Internacional Román To- 
rán la Delegación Nacional de Educación Física y Deportes y  la 
Federación Espadóla de Ajedrea emprenderán, a  partir de ahora, 
una campaña nacional de promoción.

Para dar cuenta de eUo se convocó ayer- mía rueda de Prensa 
en  el Instituto Nacional de Educación Física y  Deportes, que es­
tuvo presidida por el Delegado Nacional, Juan Gich; el secretorio 
nacional, Antonio Navarro; el director del Instituto, José María 
Cagigal; presidente de la Federación, Félix Heras, y  el autor de la 
«Cartilla de ajedrez., Román Torán.

Habló en primer lugar el señor Heras, que dijo, entre otras 
cosas, que lo  que se pretende es crear una masa de ejercitantes de 
ajedrez para que, en su día, salgan las figuras que deberán tomar 
el relevo a  los actuales Pomar, Torán, Medina, Farre, etc.

«De la labor de promoción —dijo el presidente de la  7spañola— 
saldrán los que en su momento representarán a España con digni­
dad en las competiciones internacionales. Se lanzará esto «Cartilla 
de ajedrez, com o la  semilla de trigo y  estoy seguro de que no que­
daremos decepcionados de los resultados-.

A continuación, el Delegado Nacional, señor Gich, tras agrade­
cer la asistencia de los Informadores, dio a  conocer la puesta en 
marcha del plan de fomento del ajedrez con estas palabras:

Palabras del Delegado Nacional
La D e l e g a c i ó n  Nacional de 

Educación Física y  Deportes ha 
convocado este pequeño acto

para anunciar la puesta en mar­
cha de un Plan Nacional de Pro­
moción de Ajedrez- Con tal fio.

EL CROSS DE LASARTE, A  LA  VISTA

TRECE PAISES CONFIRMAN 
S I  PARTICIPACION

•  Los grandes ausentes españoles: 
Alvarez Salgado y Mariano Haro

SAN SEBASTIAN— Los atletas 
del equipo sénior de Finlandia, 
que el domingo intervendrán en 
el Cross Internacional de San 
Sebastián, en el hipódromo de 
Lasarte, ya están aquí. Los fine­
ses se trasladaron a la  playa do­
nostiarra, donde realizaron un 
intenso entrenamiento de unos 
25 kilómetros, así com o p o r  las 
estribaciones de Ondarreta.

Según propias manifestaciones, 
acudirán todos los días a l pro­
pio terreno de Lasarte, donde fi­
nalizarán su puesta a punto, ya 
que llegan con una gran ilusión 
por participar en esta gran prue­
ba de renombre mundial, por lo 
que están dispuestos a conocer 
muy a fondo el recorrido, que se 
encuentra muy pesado tras las 
lluvias.

Las marcas sobre los 10.000 me­
tros de que consta el recorrido 
del circuito de Lasarte de los 
tres atletas finlandeses son las 
siguientes: Mattila, 28-36-6: Mate- 
la, 2840-6, y Rummakko, 2940.

Baja del campeón 
olím pico Gammoudi
El delegado del equipo de Tú­

nez manifestó en la Secretaría 
de la Federación Atlética Gui- 
puzcoana la baja del campeón 
olímpico, vencedor del Cross de 
las Naciones y  del Cross de San 
Sebastián, Mohamed Gammoudi, 
que ya en la  carrera del pasado 
domingo en Elgoibar, Memorial 
Muguerza, no demostró encon­
trarse en la plenitud de sus fa 
cuitad es, por lo que ha sido 
sustituido p o r  su compatriota 
Hammoudi. Tras las inscripcio­
nes oficiales recibidas en la Se­
cretaría de la Federación Atléti­
ca Guipuzcoana se pueden dar 
com o seguros los nombres de 
los siguientes participantes ex­
tranjeros:

Seniors:
HOLANDA: Jaban Kijna, Hai- 

c o  Schara y  Jos Hermes.

BELGICA: Blommaerts, Bries 
y De Beck.

ALEMANIA: Wagner, Fontana 
y Munzinger.

YUGOSLAVIA: Jokic, Milisav 
Andjelov e Ivan Kovacic.

FINLANDIA: Seppo Matela, 
Rauno Mattila y  Pentti Rum­
makko.

INGLATERRA: Graville Tuck, 
Mike Baxter y  Alai-n Blinston.

ESCOCIA: L . Stewart, Mac 
Kean y  Stownic.

TUNEZ: Zaddem, Hannachi 
M i h e d d e b  y  Sghaier Ham- 
moundi.

FRANCIA: Equipo del Avenir 
Atourin (con  Jourdan y  Wa- 
doux) y equipo del Stadc Poi- 
tein.

Anunciaron t  u  participación 
Italia, Argelia y  Marruecos.

Juniors:
BELGICA: Lismont.
ALEMANIA: Gunngblut.
ESCOCIA: Brown.
INGLATERRA: Ford.
HOLANDA: Van der Hoor.
TUNEZ: Ali Gammoujdi.
Femeninas:
HOLANDA: Van der Kerkhof.
ESCOCIA: Hoskel.
FRANCIA: Equipo de Burdeos 

(con la campeona olímpica Co- 
lette Bcsson, Saugnac. Pianol y 
Menanteau).

Los equipos españoles
La Real Federación Española 

de Atletismo ha designado a  los 
atletas que integrarán los equi­
pos nacionales seniors:

EQUIPO A: Fernando F. Gai- 
tán (Madrid), Juan Hidalgo (Ma­
drid), Julio Gude (Madrid) y 
Femando Aguí lar (Guipúzcoa)

EQUIPO B: José Gómez Apari­
cio  (M adrid), Santiago de la Par­
te (Patencia), Ramón Tasende 
(Pontevedra) y  José M. Maíz 
(Guipúzcoa). Suplente: Saturni­
no Arcones (Madrid).

Como se desprende de esta re­
lación, no tomarán parte los at­
letas Javier Alvarez Salgado y 
Mariano Haro Cisneros.

ha editado una «cartilla, en la 
que se recogen los principios 
más fundamentales del juego, la 
cual será distribuida gratuita­
mente en todo el territorio es­
pañol.

El ajedrez es Una modalidad 
deportiva en la que España ba 
conseguido éxitos importantes en 
el concierto internacional. Nues­
tra selección ha logrado cías fi- 
carse muchas veces para la final 
principal de los Campeonatos 
Mundiales: ha ganado el Cam­
peonato de Europa occidental y 
ocupó el séptimo puesto en el 
último Campeonato de Europa, 
que casi equivale al mundial, 
pues de otros continentes sola­
mente Estados Unidos y  Argen­
tina pueden competir con los 
países europeos. Y  todo esto se 
ha conseguido con  un reducido 
número de jugadores, si bien 
con un buen plantel de figures 
que nos representan eficazmente.

Este Plan de Promoción ha de 
representar, lógicamente, un im­
portante impulso para nuestro 
ajedrez, que, en un plazo que 
espero será corto, contará con 
un alto número de jugadores y, 
consecuentemente, con óptimas 
posibilidades de escalar a los 
puestos de honor.

E l ajedrez, com o juego de com ­
petición, está encuadrado, en la 
mayor parte de los países —en­
tre ellos España—, en el campo 
del deporte. Y , com o todo depor­
te, además de su interés compe­
titivo tiene un alto valor para 
la formación del individuo. Por 
esto, el Plan de Promoción que 
ahora iniciamos, al margen de 
la búsqueda de nuevos valores 
—que estamos seguros que han 
de surgir—, se orienta, al mismo 
tiempo, a  brindar a  todos los 
españoles los beneficios que se 
desprenden de la práctica de es­
ta modalidad deportiva.

Este Plan alcanzará, en dife­
rentes etapas, todas las áreas de 
nuestra población. La primera 
fase, racionalmente, tiene que 
ser la  escolar y  juvenil, a  la que 
va dirigida esta cartilla. Es en 
este área donde más beneficio­
so puede ser el aspecto forma- 
tivo del ajedrez.

Así. el decano de la Facultad 
de Filosofía de la Universidad 
Humboldt, de Berlín, profesor 
doctor Klaus, en una Memoria 
de reciente publicación, ha dicho 
que «es más fácil aprender en 
el tablero de ajedrez el método 
lógico de razonar que con la 
ayuda de un manual de lógica. 
Como es bien sabido, e l hombre 
prefiere aprender las cosas ju­
gando que recibiendo lecciones 
abstractas sobre ellas. Por este 
motivo, m e inclino a  subrayar 
igualmente la importancia peda­
gógica del ajedrez: la educación 
por la exactitud científica y por 
la actividad analítica*.

Hasta ahora constituía un pro­
blema pedir a  un pedagogo que 
sus alumnos jugasen al ajedrez 
al menos una hora a la  semana. 
Calculando por anticipado un 
compendio de lecciones, hubiera 
declarado q u e  era imposible 
atender esta solicitud. Los sába­
dos escolares, libres de clase, 
brindan una oportunidad excep­
cional para llevar a cabo este 
Plan, y al mismo tiempo el aje­
drez puede colaborar eficazmen­
te en dotar de contenido las ho­
ras libres, com o auxiliar de las 
actividades de extensión cultu­
ral, tan bien programadas por 
el Ministerio de Educación y 
Ciencia. . . ,  ,

En una época de explosión de 
las informaciones no es posible 
hacer un resumen completo de 
las ciencias, y  se llega a  la con­
clusión de que es preciso reem­
plazar el sistema pedagógico de 
aprender los hechos por el siste­

ma de aprender los métodos pa­
ra razonar e interpretar los he­
chos. En este sentido, el ajedrez 
ayudará a  cada alumno a elabo­
rar métodos exactos de razona­
miento. Jugando al ajedrez ya 
desde los cursos inferiores, los 
niños, desde la fase inicial de 
su desarrollo, serán introduci­
dos, si bien inconscientemente, 
al razonamiento tanto dialéctico 
com o estratégico y  práctico.

Por otro lado, la imaginación 
humana no tiene una medida 
fija , sino que está sometida al 
aumento o  disminución, en vas­
tos límites, según la profesión 
del hombre. El ajedrez está de­
mostrado que despierta la ima­
ginación, lo que nos ofrece una 
ulterior ventaja social, d e  la que 
debemos servirnos.

Todos estos razonamientos es­
tán en la moderna línea de la 
Educación, lo que permite con­
fiar en una decidida ayuda del 
Ministerio de Educación y  Cien­
cia, pues los educadores de Edu­
cación General Básica, junto con 
los monitores que aportará la 
Federación Española de Ajedrez, 
han de representar la baza de­
cisiva de este Plan Nacional de 
Promoción. Las Delegaciones 
Nacionales de la Sección Feme­
nina y, de la Juventud, por su in­
fluencia en el área en que va a 
comenzar este plan, serán, tam­
bién, factores de la mayor im­
portancia, para el éxito del mis­
mo.

Las áreas sucesivas serán la 
universitaria, la laboral, la ru­
ral y  la del tiempo libre. Todas 
ellas bien definidas y plenamente 
justificadas. Con la del Tiempo 
libre se alcalizará a  la totalidad 
de la población, pues el ajedrez 
puede practicarse en todas las 
edades y  cada vez es más alto 
el interés por esta modalidad 
deportiva, con un medio pleno 
de sentido para dotar al ocio 
de un rico contenido creador, 
problema que tanto preocupa 
a los sociólogos actualmente. 
Porque el ajedrez corresponde al 
deseo de los hombres contempo­
ráneos de poner a prueba su 
fuerza espiritual tanto en los de­
portes com o en los juegos.

El Rally de Montecarlo se na 
quedado en cuadro con el aban­
dono de 177 de los equipos par­
ticipantes en la prueba común 
Mónaco-Vals les Bains-Chambéry- 
Mónaco, aunque hay que señalar 
que 19 de estos equipos Legaron 
a la capital del Principado, pero 
íueron eliminados por exceso de 
penalizaciones. L a s  dificultades 
climatológicas (írío , hielo y  nie­
ve) se hicieron inapelables y  só­
lo los favoritos, con gigantesco 
apoyo por parte de las casas, 
han conseguido llegar hasta el 
final.

Sin embargo, no todos los pi­
lotos siguen en el Rally. Por 
ejemplo, Waldegaard (aPorsche») 
y Therier («Alpine») se han vis­
to obligados al abandono a  con­
secuencia de d^-s respectivas sa­
lidas de ruta. Así Porsche ve có­
m o su tínico respaldo es ahora 
el francés Larrousse frente al 
desenfrenado ataque de Alpine, 
muy favorecido por las duras 
condiciones climáticas.

E l gran héroe de la  41 edición 
del Rally de Montecarlo es, sin 
duda, el italiano Sandro Muña- 
ri que, con un coche en teoría 
Inferior, e s t á  haciendo frente 
con toda dignidad a  los «Alpine# 
e, incluso, superándolos en nu­
merosas ocasiones

La clasificación en los prime­

ros puestos, tras la prueba co­
mún, es .a siguiente:

1. A n d e r s s o n  («Alpine»», 
nault»), 3-32-52.

2. D a r n i c n e  («Alpine»- 
nault»), 3-32-54.

3. M u n a r i  («Lancia Futa» 
HF»), 3-33-34.

4. Andruet («Alpine-Renaulta» 
3-37-20.

5. Larrousse («Porsche 911 s», 
3-46-27.

TODOS LOS ESPAÑOLES 
FUERA DE CARRERA '

Como era de esperar, tras la 
formidable dureza de la etapa de 
ayer, ningún equipo español per­
manece en la prueba. Reverter- 
Ventura íueron los más duros do 
pelar, pero quedaron fuera do 
combate cuando un «BMW» que 
Iba delante de ellos se cruzó en 
la carretera y  les hizo perder 
unos minutos valiosísimos Iban 
clasificados entre los cincuenta 
primeros. De los demás, poco 
más c a b e  decir, excepto que 
cumplieron perfectamente. SI las 
condiciones meteorológicas fue­
sen más suaves, probablemente 
más de uno habría llegado a Mó­
naco; pero contra el hielo y  la 
nieve poco podían hacer, salvo 
mostrar su gran voluntad.

Manuel ROCA

NUESTRO PRONOSTICO
No parece muy difícil ei boleto de la jomada vigésimo 

segunda de las apuestas correspondientes a esta semana. Real 
Sociedad, Atlético de Madrid y  Zaragoza viajan a campos en 
dondr pueden puntuar, mientras para los choques Coruña- 
Málaga y Cádiz Hércules damos el posible empate. En el 
resto no apreciamos dificultades; todo ello dentro de una 
estricta lógica, que también cuenta a  la hora de hacer qui­
nielas.

1. R. Madrid-Burgos .............. 1
2. Sevilla-Córdoba ................... 1
3. Coruña-Málaga ..................... ... ... 1-X
4. Granada-R. Sociedad ........ ........ l-X-2
5. Barcelona-Españo] .............. 1
6. Valencia-Las Palmas ......... ......... 1
7. At. Bilbao-Gijón ............... 1
8. Sabadell-At. Madrid ......... l-X-2
9. Celta-Betis............................ 1

10. Cádiz-Hércules ..................... 1-X
11. Leonesa-Ferroi ..................... 1
12. Elche-Jerez ..................... ... ......... 1
13. Santonder-Zaragoza............ ........ l-X-2
14. Castellón-Pontevedra ........ 1

RESERVAS

1. Logroñés-Teneriíe .............. 1
2. Valladolld-Villarreal ......... 1

BOXEO: Después de conservar su título británico

m  HIU QUIERE ÍIIFH10
A O n i l l l  «ESTOY D ISP U E S T O  A HAGER 

O L ililí UNA GRAN OFERTA AL ESPAÑOL»
LONDRES. (Alfil.)—«Mi ma­

yor deseo, una vez revalidado 
m i título de campeón británico 
de los pesos gallo, es pelear de 
nuevo por el título de Europa 
con el español Agustín Senín», 
declaro Alan Rudkin, tras su en­
carnizado combate en el Royal 
Albert Hall, en que ganó por es­
caso margen de puntos a l aspi­
rante Johny Claris.

Exhibiendo todavia huellas de 
la dura pelea, Rudkin ha añadi­
do: «Senín me ganó limpiamen­
te en Bilbao, pero tengo con­
fianza en tener una nueva opor­
tunidad de vencerle, sobre todo, 
si conseguimos que venga a Lon­
dres.

Alan Rudkin. que ha cumpli­
do treinta años, ha peleado tres 
veces por el campeonato del 
mundo y puso de relieve su ex­
periencia, veteranía y gran co­
raje para vencer a Clark.

Los críticos han calificado la

pelea última com o una de las 
mejores do los últimos tiempos 
y  estiman que-un nuevo comba­
te entre Rudkin y  Senín puede 
ser un gran acontecimiento bo- 
xistico.

Los médicos han aconsejado 
a  Rudkin un largo reposo tras 
la pelea, pero Rudkin na dicho 
que si se monta el combate con 
Senin, irá lo más pronto posi 
ble &1 gimnasio.

E l «match-Makera Mickey Dun 
ha declarado que está dispuesto 
a hacer una gran oferta a Se­
nin para que venga a Londres 
«Senin cobra 2.000 libras ester 
linas por defender su título en 
Barcelona ante el francés Guy 
Caudron. pero estoy dispuesto 
a  darle en Londres más dinero 
que las 7.000 libras que Rudkir 
cobró cuando fue a Bilbao.»

Por su parte, el promotor Mic­
key Barrett ha declarado que 
tiene fechas en abril y junio pa­

ra realizar ese combato 
Royal Albert Hall de Londres.

El sábado llega el 
rival de Urtain

El sabaau, a  las diez s 
de »  mañana llegara 
puerto de Barajas el 
rimo de Ortain, el nortez&m  
cano Lcroy Caldwell de N » ?  
Orleans, que se enlrentaráall" 
gil español, campedn de Euro£ 
de los pesados, el día 2 de 1 
ro en Bilbao. ,, rar-

El mismo día 29, 
de, a las cuatro, en ajon.

gu
Acompaña en í

norteamericano er es
ger., Chris D™dee, que ¿
del lamoso casslus Oa^cOT 
Un de cambiar im presrouw ^. 
empresas españolas 
bles combates, bien con .A
m o Urtain, o  con O v o  
residente en España-

29 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



T E N I S :  Desde Buenos A ires

Santana dice: NO
• El presidente de la Federación le había pedido  

su reincorporación al e q u ip o  de C o p a  D a v is
. deportivo importante 

últimos días ha consistl- 
** «Tla carta que la Federación 
1° ®  j .  de Tenis ha enviado al 
£*£¡1 Manolo Santana, sollci- 

sus servicios para que 
^  “  , a Cn la Copa Davis, que 

próximamente, y cu- 
<0ffl -mera confrontación espa- 

contra los búlgaros, 
to 6ido fácil la localización 

tenista hispano, que se en- 
í^-ctualmente en viaje de 

íU¿ o s  en Buenos Aires. Tras 
llamadas a la capital ar-
al fin. Manolo Santana

rSunilíestado:
W Fs verdad que existe esa

'  y,, mismo la recibí el día 
¿ q u e  emprendía viaje hacia

^ • y 1 por qué no contestó en

‘ 'SÍ^verdad es que pensaba 
hacerlo cn cuanto regresara de 
«I viaje. No esperaba que exis­
tiera «ma reacción tan rápida en 
h Prensa.

A lo importante, ¿va a  jugar 
» no Manuel Santana la próxima 
«Utíón de Copa Davis?

—Desde luego que no. La dc- 
flslón de no intervenir más cn 
competiciones de Copa Davis no 
íoetoniada cu ur momento de 
malhumor. La sopesé con mucha 
inuquidad, y no voy a cambiar 
ahora de opinión de un día a 
«tro Mi opinión sigue siendo la 
misma: No, no jugaré la  próxima 
edición de Copa Davis.

—¿Por qué?
-Repito y repetiré hasta la sa. 

ciedad que cuando tomo una de­
cisión, ésta puede ser considerada 
firme, y así se lo diré o escribi­
ré al presidente de la Federación. 
Agradezco mucho la deferencia, 
p-ro no puedo aceptar, y  menos 
ahora que cada vez me encuen­
tro sumido aún más en los ne­
gocios de mi firma.

-¿No accederá, aunque sea 
p»r una sola vez?

-No. Los organismos federati­
vos ya saben mi opinión ai res-

!kn ‘ °  que me I® Pidan
constantemente y traer siempre
g f . dw lr. « »  Peco no pnedo 
decir nada más que i „  ,

—oNo le gustó la carta?
-V o y  a  contestar con otra prc 

guata: ¿a quién amarga un dnl 
ce- Naturalmente que me gus- 
to y  la pena es que esté tan me- 
Udo en negocios. Pero por una 
vez y  para siempre: n0 volveré 
a  jugar la Cop4 Davis.

—¿No se resentirá el equipo 
español? ^  ^

—El año pasado ya salieron 
bastante bien las cosas, y  creo 
que en la presente edición, si se 
cuenta con Orantes y Gimeno, se 
reforzará de manera decisiva el 
equipo. Si se entienden bien, to­
do saldrá a  la perfección y po­
demos llegar muy lejos en la 
Copa Davis.

—¿Qué hace Manolo Santana 
en Buenos Aires?

—Estoy promocionando una 
marca de automóviles, que finan- 
cia mi Empresa de cigarrillos. 

—Y  de tenis, ¿nada?
—Con ese mismo motivo se ha 

organizado un torneo en Mar del 
Blata, y tomaré parte en el mla- 
mo. Es decir que permaneceré 
en Mar del Plata de ocho a  diez 
días. Creo que después ya regre­
saré a  España. (Alfil.)

Regresaron a Barce­
lona nuestros cam­

peones júniora Higue­
ras y Moreno

BARCELONA (Airu.)-Han re- 
gresado a  esta ciudad los tenis­
tas Juniors españoles José Hi­
gueras y  José Moreno, tras la gi­
ra efectuada por varios países 
de América, en la que han con­
quistado tres triunfos individua­
les y  dos por equipos.

El balance de Higueras y  Mo­
reno ha sido el siguiente: triunfo 
en la Copa Sunshlne, disputada 
en Miami, considerada la máxi­
ma competición mundial para 
juniors, al vencer por dos a cero

FU T B O L

LOS INTERNACIONALES DEL 
BARCELONA, MULTADOS

•  Kubala los sanciona por llegar 
ta rd e  a la c o n c e n t ra c ió n

SANTANA' LA RAQUETA DE ORO.—Desde luego, decir que Santa­
na ha sido la raqueta de oro del tenis español no es descubrir Me­
diterráneos. Supermanuel sigue siendo noticia, porque el presidente 
de la Federación Española trata por todos los medios de que Juegue 
en Copa Davis. Santana dijo «no» el año pasado. Y  lo  ha repetido 
éste. La vuelta de Andrés Gimeno ha precipitado las cosas y  se 
piensa: ¿por qué no lo puede hacer su compañero de hace años.../ 
De momento, Manolo está dedicado a los negocios, aunque el mejor 
homenaje de su vida —en la foto recibe la aRaqueta de oroo que 
le  fue concedida en 1971— se le rindiera después de decir «no» a la 
Davis Cup.

a Estados Unidos; victoria de 
Higueras en individuales, en la 
Copa del Café de Costa Rica, an­
te el americano Mltton y finalis­
tas en dobles, y triunfos indivi­
duales de Higueras ante su com ­
pañero Moreno en el Torneo de 
las Babiunas, y también, triunfo 
en dobles en la citada competi­
ción.

Higueras, a su regreso, ha ma­
nifestado:

—Desde luego, hemos triunfa­
do cn  las dos máximas competi­
ciones mundiales para juniors. 
pero no creo que seamos los me­
jores. E l italiano Barazzútti ga­
nó el Roland Carros el pasado

año, y  es el considerado mejor. 
Nosotros, cn todo caso, estare­
mos entre los mejores. Desde 
luego, nos sentimos muy satisfe­
chos de nuestras actuaciones, 
aunque venimos muy cansados 
de esta larga gira, que comenzó 
el 17 de diciembre.

Higueras y Moreno, añadieron 
que no habrá descanso ahora 
para ellos, pues la temporada en 
España y  Europa se avecina y 
esperan estar en forma para, en 
las próximas competiciones, re­
validar sus triunfos en América, 
«donde sólo recibimos atenciones 
por parte de los organizadores», 
señalaron.

BARCELONA. —  Cuatro Juga­
dores internacionales del Barce­
lona han recibido un escrito del 
seleccionador nacional, Ladislao 
Kubala, en ei que se les comu­
nica la  imposición d e  una multa 
de 10.000 pesetas, según afirma 
el diario «Dicen».

Se trata de Gallego, Rexach, 
Reina y Costas, y  el motivo es 
haber llegado dos horas tarde a 
la última concentración en Ma­
drid, antes del España-Hungrla. 
Los jugadores han manifestado 
que el dia de Reyes tuvieron 
partido contra el Córdoba, con 
lo que no pudieron compartir 
con sus hijos los regalos de Re­
yes, y  a la mañana siguiente, en 
lugar de coger el avión de las 
ocho lo hicieron con el de las 
diez para poder disponer de al­
gún tiempo más en familia. Es­
tas dos horas les han costado
10.000 pesetas.

Los mismos jugadores han re­
cibido otra carta del selecciona­
dor felicitándoles por su com ­
portamiento y actuación ante 
Hungría. (Alfil.)

El Barcelona no 
recusó a Urrestarazu
BARCELONA. — El Barcelona 

no recusará al árbitro vizcaíno 
señor Urrestarazu a pesar de en­
tender que le causó un gran per­
juicio la concesión dei segundo 
gol de la Real Sociedad, que de­
terminó el empate en Atocha, 
según ha manifestado el admi­
nistrador general del Club azul- 
grana, Armando Carabeo.

«Consideramos —ha d i c h o — 
que el gran error estuvo cuando 
Boronat centró el balón después 
que éste habla salido fuera del 
campo, según pudieron ver los 
espectadores de Atocha y cuan­
tos presenciaron el partido por 
televisión o  vieran después las 
repeticiones de la  Jugada. El 
gran culpable, pues, fue el li­
nter y  a él s i que habría que 
ponerle un cero por dar por 
buena una pelota que era clara­

mente «out». Creemos que el ár­
bitro no obró con mala inten­
ción, de ahí que no hayamos 
consignado un cero en nuestra 
clasificación. Simplemente, el se­
ñor Urrestarazu se equivocój* 
(Alfil.) •

Escocia irá a la 
Minicopa

RIO DE JANEIRO. —  Escocia 
ha aceptado acudir a la Pequeña 
Copa del Mundo de Fútbol, se- 
gún anunció ayer oficialmente 
un portavoz de la Conferencia 
Brasileña de Deportes.

Hace días, la Federación Es­
cocesa anunció que estaba dis­
puesta a  ir  a  ese Torneo, por 
io que la  CDD brasileña cursó la 
oportuna invitación, que entregó 
a la Federación Escocesa el re­
presentante de la  Confederación 
Brasileña en Gran Bretaña, se­
ñor Peter Pulen. (Alfil.)

Joseíto no se  marcha 
del Granada

GRANADA. — Pese a  le . ínsls- 
tentes rumores que han circu­
lado estos días en Granada, el 
presidente del equipo de fútbol 
del Granada ha desmentido que 
Joseíto, actual preparador del 
once de Los Cármenes, fuera a 
cesar en sus funciones. Sin em­
bargo, tras las derrotas en los 
últimos encuentros, frente al 
Córdoba y  Málaga, y la ostensi­
ble baja forma experimentada 
por el equipo desde hace tres 
meses, han puesto al aficionado 
en situación de solicitar un cam­
bio en la dirección técnica d e  la 
plantilla. Incluso se han dado 
los nombres del argentino Nés- 
tor Rossl y Marcel Domingo 
com o sustitutos de Joseíto.

La Directiva del Club ha con­
firmado que se están haciendo 
gestiones para reforzar la plan­
tilla, y  sq  habla de  Martí Filosia 
com o futuro jugador del Gra­
nada. (Alfil.)

Las sanciones de la semana

DOS PARTIDOS A  RIFE
El Comité Nacional de Compe­

tición ha adoptado, entro otros, 
lea siguientes acuerdos:
Primera División:

Suspender por d o s  partidos 
°&&!es a Ryé (Barcelona), por 
.'amular reiteradamente y  con 
asistencia sus protestas contra 
“ha decisión arbitral, y  por un 
Partido oficial a Hita (Sevilla), 
J* emplear juego peligroso, es- 

advertido de suspensión.
5&|dniple amonestación, c o n  

“ rotencía de suspensión y 
a Jacquet (Burgos), por 

f'tfeo do Juego peligroso, sien- 
*> reiterante.

Doble amonestación y multa a 
“ acocho (Betis), p o r  emplear 

Peligroso, siendo reiteran-

Mullas a Gallego y  Reina (B3r- 
!™ > . Zalflúa (Sabadell) y  VI- 
“ »üy (Valencia) por dirigirse 
,  “ “ “ o sin ser capitanes.

DamOn:
por cuatro partidos 

(Ca*8 a Navarro Manzanares 
¿pellón), p o r  agresión a  un 

y  Por un partido oíi- 
a Bernardo Bianqueti (Cá­

diz) y  González Rodríguez (VI- 
llar real), ambos por empleo de 
juego peligroso, estando adverti­
dos de suspensión.

Cuádruple amonestación, c o n  
advertencia de suspensión y 
multa, a  Martín Clemente (Ma­
llorca) y Espíldora (Santander), 
ambos por empleo de juego pe­
ligroso, siendo reiterantes, y  Avi­
la Villalobos (Logroñés), por re­
trasar el juego, siendo reinciden- 
te.

Doble amonestación y  multa a 
Araquis táin ( Castellón), p o r  
juego peligroso, siendo reinci­
dente. _

Amonestación y  multa a  Puig 
Cossens (Cádiz) y Hernández 
Martínez (Jerez), ambos por Jue- 
go peligroso.

Multar a Burguete Navarro 
(Villarreal), Galán Bayarri (Ovte- 
do) y  Rivera (Rayo), por dirigir- 
se al árbitro sin ser capitanes. 
Entrenadores:

Suspender por s e i s  P»rHil°e 
oficiales a don Francisco Muñoz 
(Zamora) y  a don Angel Hu­
marán (Cacaraño), ambos p o r  
insultos al árbitro.
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SAPPORO, A  PUNTO PARA TOS JUEGOS
LA  M IT A D  D E  LO S PAR T IC IPAN TES, EN LA  V IL LA  O L IM P IC A

SAPPORO (Japón). (Alfil.) — 
La llama olímpica marchó ayer 
sobre tablas de esquíes a través 
de la nevada en su largo cami­
no por relevos hacia esta ciu­
dad, donde se inaugurarán los 
Juegos Olímpicos de Invierno el 
3 de febrero.

Pedestristas japoneses trans­
portaron la antorcha olímpica a 
través de las Islas del sur y  del 
centro del Japón desde su llega­
da a  este país, procedente de 
Grecia, el 1 de enero.

La llama olímpica fue entrega­
da al esquiador Masanori Yusa, 
de dieciocho años, en Kutchan 
(Tokkaldo), isla septentrional 
Japonesa, donde serán organiza­
dos los Juegos.

Yusa, vestido con traje de es­
quiador olímpico, sostuvo la an­
torcha con la mano derecha y 
se ayudó con la izquierda para 
dar ímpetu a las tablas me­
diante el palo de esquiar, en un 
recorrido de 1-200 metros a  tra­
vés de las calles de Utcban, ba­
jo  una fuerte nevada.

La antorcha olímpica fue en­
cendida en e¡ Monte Olimpo el 
28 de diciembre. Cuando llegó a 
Okkaido. el 20 de enero, la lla­
ma sagrada fue dividida en tres 
antorchas, que son transportadas 
por rutas separadas a  través de 
las nevadas tierras septentriona­

le s  tres llamas llegarán el 2a 
de enero a Sapporo y  serón 
unificadas para su entrada fi­
nal en la pista de patinaje de 
Nakomanai. donde se efectuará 
ja inauguración oficial de las 
Olimpiadas el 3  de febrero.

Un total de 485 deportistas y 
directivos de doce países nega­
ron a la villa olímpica de los 
juegos Olímpicos de Invierno 
de Sapporo. Con la  negada de 
estos atletas y  directivos, la po-

LA LLAMA ULlMPICAr SOBRE LOS ESQUIS.—Este joven esquia­
dor japonés.  Masanori Yusa, lleva la antorcha con el Juego sagrado 
olímpico por el camino que va a Sapporo. (Telefoto de Cifra.)

biación de la vina olímpica as­
ciende a  1.064 personas.

Por naciones, las Delegaciones 
que han llegado a Sapporo inclu 
yen el siguiente n ú m e r o  de 
miembros: Estados Unidos. 134, 
Alemania occidental. 118; Suiza 
95; Noruega, 43; Finlandia. 33; 
Suecia, 23; Gran Bretaña, 20; 
Checoslovaquia, 7; Licchtenstein, 
6; Italia, 3; Mongolla, 2, y  Aus­
tralia. 1.

La reunión de la Comisión de 
clasificación p a r a  los Juegos 
Olímpicos de Invierno de Sap­
poro ha sido abierta por su pre­
sidente, el australiano H u g e s  
Weír. Los miembros de esta Co­
misión son: Cross (Nueva Ze­
landa). Ival Emir Vind (Dina­
marca), a  los que se unirá boy

Aiexandre Supe reo (Rumania). 
El quinto miembro de esta Co­
misión, Halim (Sudán), no es 
esperado en Sapporo.

Esta Comisión está encargada 
do determinar, sobre una lista 
de más de mil participantes, 
cuáles son los aüotas que cum­
plen la regla 26. Según ciertas 
informaciones, el caso de 40 at­
letas, particularmente se trata 
de esquiadores alpinos europeos, 
será examinado con una aten­
ción especial.

Los resultados de la Comisión 
de clasificación figuran en el or­
den del día de la reunión de! 
Comité Ejecutivo del COI.

El secretario general de la 
Federación Internacional de Es­
quí (FIS), el sueco Sigge Berg-

l 27 de

man, llegó a  Sapporo proceden­
te de Tokio, para participar en 
el Congreso de la  FIS. Durante 
su escala en Tokio, Berman de­
claró que esperaba el resultado 
de las entrevistas entre la  FIS 
y Avery Brundage, presidente 
del Comit éOlimpico Internacio­
nal, sobre la clasificación de los 
esquiadores en los Juegos Olím­
picos de Invierno.

aTodos los equívocos e  lncertl- 
dumbres las ha causado el pre­
sidente del COI, que no nos ha 
informado oficialmente del nom­
bre de los esquiadores que han 
violado la regla 26 del COI, so­
bre el estatuto de amateunsmo», 
declaró Bergman, quien añadió 
que si uno de esos esquiadores 
era descalificado la FIA tomaría 
una decisión en el curso de su 
Congreso, del 2 de febrero, en 
Sapporo, para d e c i d i r  si las 
pruebas do esquí de Sapporo se 
celebrarían con normalidad.

«Karli» Schranz: «No 
sé si estoy en la 

lista»
El veterano esquidor austría­

co  Karl Schranz ha manifestado 
en Sapporo que c o n f í a  en su 
clasificación para participar en 
ios Juegos Olímpicos de Invier­
no.

Schranz, de treinta y  tres 
años, añadió que no sabia si se 
hallaba en la lista de los supues­
tos violadores de la norma que 
rige el amateurismo olímpico, 
preparada por Avery Brundage, 
presidente dol Comité Olímpico 
Internacional.

«No tengo temor alguno sobre 
mi participación en los Juegos, 
ya que el Comité Olímpico Aus­
tríaco ha aprobado mi inscrip­
ción. Si el COI me descalifica, 
esperaré la decisión de mi Co­
mité Nacional», añadió.

Arriba 21
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132,50 +  t.50 
276.—
303,—
150.—  +  2.— 
4 8 . -  +  1 -

356,— +  14.— 
92,50 +

PONDOS OB 
INVERSION

Nuvolondo------ ----  -  *•*"•** +
Crecinco . . . --------------  400.M +
inespa .......  -  — -  ,  t
tu rova io»---- ‘  J-2SSS t
in ten ta .. -  -  -  -  +

F S n S b S ? ° ..1 “  1  +

Fontisa ...
Eurovalor 11 — — —
Gesta.......... -  — — —
Fondonorto — — -  
Gesteval —
Plamnvei .  -  — -

915,78 *
423,41 +  U
878,72 +  1.
97,06 +  0,
90.90 +  o,;

108,35 +  0.16

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 —
Dita 25

Bancos »
Eléctricas
Alimentación------ . . . . . . .
Construcción........ .............
Inversión ........  ... ... — .
Monopolios ...........  ~. ..
Minero-Siderúrgicas ... „
Químicas y  T extiles........
Varias ... ... - .  ... -  .

106,75
103,53
107,94
104,23
106,83
102,39
107,46
103,09
1W.96

100
Dia26

106,64
103,71
108,59
105,37
107,41
103,05
106,31
102^3
106,00

BOLSA DE BARCELONA
Cambio renda

Banco Comcrc. Trans. 
Exterior de España -
ENHER .. -  .......
Aguas de Barcelona . 
Asfaltos Port. Asland. 
Aux. Const. € Sansón- 
Catalana Gas v Eléc
Cros, S. A. ................
Electro Metal Ebro ... 
España Industrial — 
Española Carburos .. 
Esp. Elec. y G. Lcbón 
Española Petróleos . 
FECSA de 1.000 otas

620.- +  30 .- 
136,-

201,50 +  
176,— +  
142,—

4 7 8 ,- +  12. -

General —   ______________  10»,W  /  1M^ 5

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos__________________  1U.459.000 161.817.000
Obligaciones ... ... . . . _____ 26814500 19813.000
Acolines . . . _________________     101.950.650 62.119.100

X o la l____ _______________   239.124.160 249.149.000

Ferrocarriles Cataluña 
Fomento Obr. y  Con»
Motor Ibérica ............
La Maquinista Terr. .. 
Industrias Agrícolas 
Tabacos do Filipina» 
Telefónica - .  — ... -  
Urcanizac. Transp. .. 
Lo Seda Barcelona -  
Pirclli
M. Santa Ana — — —
Tac ... ... . . . -----------
Sicmen* .......  — ... —
Trasatlántico pref. -

CamWc
133.- -  1 . -

E con om ía

LA V IDA  Y LA BOLSA
«Nuestras vidas son los ríos 

que van a  dar al mar...- Así se 
expresaba el poeta sobre la vida 
en general, refiriéndose a las mu- 
chas vicisitudes por las que se 
atraviesan: y  luego, para morir 
de una u otra manera, porque 
bomos mortales. También en 
Bolsa se vive y  se muere cada 
día un poco, y  lo que hoy acon­
tece pasa a  la lejanía del ayer 
com o cosa muerta. El puro vivir 
mobiliario es la consecuencia del 
fenecer día a día, sin darnos 
cuenta de que apurar la gloria 
bursátil es languidecer en nues­
tro propio subsistir, en nuestra
vida, en nuestro sentido de futuro, en la eternidad de nuestros 
recimientos, siempre y  cuando la  pasión sea demasiado intensa.

La propia vida de la Bolsa se ve atenazada a diario por todos 
aquellos que quieren depositar el fruto de su vida trabajadora 
(porque hay también vida disipadora, entre otras muchas) en valo. 
res mobiliarios. Cuanta razón les asista para adoptar semejante ao 
titud, Ies compete solamente a  ellos; pero algo hay que clama la 
bondad representativa de este mercado sobre nuestro menester eco- 
nómico. Asi. todos los dias llegan a los corros fuertes cantidades 
de dinero para optar en la compra de los valores objeto de cotiza, 
ción, y  tal com o sea la oferta asi serán el precio pagado y el nú. 
mero de títulos conseguidos com o contrapartida a un trabajo, a DQ 
quehacer diario, a una ilusión futura, a un morir de bienestar con 
el paso de los años. Es la grandeza y servidumbre de la BoLsa U 
que contribuye a la realidad del momento social español, significan, 
d o  su reacción alcista la capacidad recuperativa que tiene la econo- 
mía, y el aumento del negocio, la servidumbre que la caracteriza 
con todas las élites sociales, que definen la riqueza de una paa 
bien administrada hacia un futuro mejor. Por ello recomendamos, 
para vivir feliz, comprar pensando en el corto espacio de una lé> 
jania, com o pueda ser la vida de cada cual.

Todo llega, todo pasa

BOLSA DE BILBAO

Banco de BUbao — ~
Vizcaya ........ — — —
U  Robla -  -  — -  
Santander ._  .«  — — 
Vascongados ~  — — 
Electro Viesgo ... ... 
Hidroeléctrica Esp. — 
iberducro ... ... — —
Mencra. ord.................
Marítima Ncrvióo ... 
Naviera Aznar ... — — 
N. Vascongada ... -  
N asiera Bilbaína ......
Geral. de Navegación.

252.50 +  
297 ,- +  
130.- 
245,—

Alto* Horno* ... — -  
Bobcock & WUcox - .

120.- +
128,—
474,- 
111.- 
180,-

. _  ...  M I.—  +

... _  157,— +  1 -

Echevarría ... _  — 
Papelera
Hcsmcra _  — — — 
Tubacex —
Dow-Unquinesa _  — 
Sefanftro 
Nica* ...
Telefónica 
Santo Bárbara ~  — 
C . M ondragón ... — —

En la Bolsa, com o en la  vida, 
todo llega, y pasa, después de 
muchos o pocos avatares, según 
sea la entidad, según sea el mo­
mento económico que pueda de­
finir la coyuntura. El desvivir 
por la vida bursátil —vida que 
no es vida, al pensar solamente 
en las ampliaciones de capital— 
se ven a veces tendencias desfi­
guradas por llegadas o  Inhibicio­
nes en los volúmenes de oferta 
y  demanda, que logran alterar 
posturas supuestas a  prior! que 
hubieran podido ser desencadc- 
nadoras de positivas avalanchas 
de intención por parte de los

1,____ i — operadores de turno; para la in-
r _  +  i2,~  | versión de lejanías, estos cam­

bios no suelen tener razón. La 
verdad de la cosa bursátil está 
definida por las cotizaciones de 
cada uno y  de todos los valores 
que efectúen cambio, pese a que 
algunos hayan estado sometidos 
a  depreciaciones o  revalorizacio­
nes que convengan en ese m o­
mento. Cuando llegan los rumo­
res sobre ampliaciones u otros 
menesteres favorables a determi­
nada entidad, saltan cambios y 
los precios suben desenfrenada­
mente; si lo oficia! no es así, hay 
un proceso regresivo que desme­
rece el valor de las acciones re­
trotrayéndola al precio mereci­
do.

Actualmente se están barajan­
do las posibles ampliaciones que 
puedan haber en varias entida­
des bancarias. Se sopesan más

290.- +  
126,- 
296 .- +  
175.— 
434.— 
170,- 
101,50 -

Cambio renda

... 1 1 5 ,-  +  0,50
69,------- 1 -

2.—
4 . -

CORONEL DE PALMA

ESCASA AITOFINANCIACION DE LAS EMPRESAS ESPAÑOLAS
MADRID (De nuestra Redac­

c ió n )-—Son dos ios rasgos bá­
sicos que condicionan la estruc­
tura financiera de nuestras em­
presas. En primer lugar, un ba­
jo  porcentaje de autofinanciación 
y. en segundo lugar, una muy 
elevada participación del crédito 
• corto plazo en la financiación 
externa. Ello trae com o conse­
cuencia inmediata una débil si­
tuación de liquidez que es gene­
ral en las empresas españolas», 
manifestó ayer el gobernador del 
Banco de España, don Luis Co­
ronel de Palma, en el transcurso 
de la conferencia • coloquio que 
bajo el título «La financiación de 
las empresas» organizó la Cáma­
ra Francesa de Comercio <“ In­
dustria.

Señaló el señor C o r o n e l  de 
m o una d~ las caracte­

rísticas de las empresas españo­
las el bajo porcentaje de autofi- 
nanclación respecto a  sus inver­
siones reales y  financieras. «Re­
sulta difícil pensar —dijo— que 
el porcentaje de autoflnanciación 
para el total de las empresas es­
pañolas sea superior al 35 por 
100.  cifra que está muy por de­
bajo de las observadas en otros 
países: 67 por 100 en los Estados 
Unidos, 62 por 100 en Alemania, 
55 por 100 en Inglaterra y  Fran­
cia. Tan sólo el caso del Japón 
la  autoflnanciación en la  inver­
sión real y financiera de las em- 

. similar al de España.»

Refiriéndose a  la financiación 
externa de las empresas españo­
las, el gobernador del Banco de 
España señaló com o caracterís­
tica más dominante la preponde­
rancia del crédito bancario a  cor­

to plazo. «En efecto —dijo—, di­
cha financiación I n t e r n a  está 
compuesta en un 40 por 100 por 
crédito a  corto plazo; en un 20 
por 100. por crédito a  medio y 
largo plazo; en un 29 por 100, 
por emisiones, y  en un 7 por 100, 
por financiación exteriora*

El s e ñ o r  Coronel de Palma 
añadió más adelante que en una 
estructura financiera de tales ca­
racterísticas es per f ec t ament e  
compatible con el desarrollo eco­
nómico. com o lo avala con un 
desarrollo económico rápido, se­
gún de:---2stra el hecho de en­
contrarnos en parecidas circuns­
tancias al Japón en este sentido.

«Pero conviene subrayar —aña­
dió— los aspectos negativos de 
tal estructura financiera: el ele­
vado riesgo que comporta para 
las empresas y  la gran sensibili­

dad que otorgan a ia coyuntura 
económica las variaciones en la 
política monetaria y crediticias

Promociones Puente, S. A.
EN LIQUIDACION

En cumplimiento de lo dis­
puesto en el articulo 166 de la vi­
gente ley de Sociedades Anóni­
mas, se publica el balance final 
de esta Sociedad, que ha sido 
aprobado por la Junta general 
celebrada el pasado dia 1 de no­
viembre de 1971.
A c t i v o :

Caja y  Bancos . . . 1J16.4É 
P a s i v o :

Accionistas cta. li­
quidación ...........  1.916.480.—

El Consejero Delegado (firma
ilegible).

las de pago que las gratis, aun­
que éstas últimas privan en ce- 
masía sobre los Bancos remisos 
en terminar el saldo de regula- 
rización. Ai Banco Central le 
quedan 476,4 millones de pesetas, 
que viene a  ser 1 por 12,9 la pro­
porción; al Banco de Valencia, 
con un capital de 480 millo­
nes el saldo es de 105,3 millones 
y  la proporción de 1 por 4,5; al 
Banco de Financiación Industrial 
(INDURAN), para un capital do 
700 millones le queda un saldo 
dé 79,1 millones, que sale la pro­
porción a 1 por 8,8; ai Banco 
Exterior, para un capital d« 
1.486,8 millones le queda un sal­
d o  de 108 millones, que viene a 
ser la proporción de 1 por 13& 
y  al Banco Popular, con un capi­
tal de 1.930 millones, le queda 
69,1 millones de regularizada, 
que viene a ser la proporción de 
1 por 27,9, haciendo observar 
que las dos últimas entidades 
ofrecen a sus empleados b  parte 
que señala la ley y es del ¿a 
100. lo que quiere decir que »  
proporción aumenta en l» ex­
tracción del saldo. Estos desd. 
bles llegarán en su dto, Y P»* 
rán; y luego vendrán los de 
go, así com o alguna constitudón 
de sociedad de cartera, que: mo­
tivarán reacciones alcistas 7 
presiones realizadoras. “  e' b  
vir y  morir de cada día, . 
Bolsa y  su confrontoc101’
con las contrapartidas y 
tares económicos de las empre­
sas y  del país.

La ¡ornada a vuelapluma
Se nos acaba el espacio —que también tiene “ ’T* S .  tía, 

les vamos a  dar a vuela pluma una impresión de »  i 
para nosotros, ha sido buena, pese a  los ^ P onl_dcr?l“ '®!_fl de fondo 
efemérides que surgen por los corrillos. Mucha nrmv ^
general, con alteraciones en la tónica operativa de . ^  ios 
ior. El índice general sube un 0,16 por 100, y la ev°iuc 
parciales se ve favorecida por la presión de la uenmn • ^

Corro bancario: expectación inusitada por los caram 
rior y  del Iudubán. Para la primera entidad hay ver$e que
luego se rectifica a  580, para entrar nuevamente a m 
no se podía efectuar operación; pero hay peticiones ¿j*
la presión por adquirir sube de tono y  el que tiene q. .  m¿s, la
que tantas para ti y tantas para ti, y  que ya no queu cOm0 
que no se se comprende es que, frente a  tan pocos ^  fln3i 
había, haya bajado cinco enteros; razón de pasado 1°
resalte abundantemente la demanda. Para Induban ¿^ a dor, 
contrario: muchas más ventas que compras, y  P**i y que
todo el que se quiera; sin que el arbitraje pueda au. . a 5Si­
se haya cotizado en Barcelona a 570 por 100 y  e"  ‘  „  nú-
El negocio total alcanza los 108 millones efectivos, ire contra14* 
llones nominales, destacando Central, con 3'5oon_a.ccnor j.6,6 mi'1®* 
das. por 16,7 millones; le sigue Bancsto, con ión de Pr«¡
nes; Hispano, con 3.180. por 12,7 millones; una 2.720 dtí
cedente del Banco Herrero, con 3.106, por 20 millones.
Industrial de BUbao, por 8.05 millones.

Resto del mercado
millones; de A zuctf^*-* ¿.470, 
« «  m il lo n e s : d e  D raga“ y~Con acciones eléctricas se con­

trata por un efectivo de unos 24 
millones, frente a 10,1 millones 
nominales. Destaca Iberduero 
con 5.446 acciones, por 8,08 mi­
llones efectivos; le sigue Fecsa, 
con 1.469, por 3,4 millones, y 
Unión Eléctrica, con 2.974, por 
3.4 millones. Sigue desbordada 
de demanda la Telefónica, con­
tratándose 31.200 acciones, por 
46.6 mülones efectivos y dos pun­
tos de subida; de Galerías se ne­
gocian 6.700 acciones, por 12.5

6.6 millones: de c£«
por 4.5 miñones, r  ^  p «  
pérdida de 15 tutf»
Ts millones.
contratados ,36S5‘  c u W 'j ?  
las ampliaciones 
219 millones de Pc*  ast­
eando Banesto. M "  &  ^

con 5.651. por 0J millón»* 
co, con 15.865. P°r2.u« ^
,  Vizcaya,

2 2  Arriba Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION FINANCIERA
jL g - lg  C O M P A Ñ I A  T E L E F O N I C A

Madrid, enero 1972

HEMOS ALCANZADO 15 TELEFONOS POR CIEN 
HABITANTES, CINCO VECES MAS QUE EN 1955
u B  IGUAL A I A  DE FRAVCIA E ITALIA EN 1959 T 1970
LA INVERSION BRUTA DE LA TELEFONICA EN 

1972 ALCANZARA LOS 33.000 MILLONES

En el Pabellón de Depones de 
Ciudad Deportiva del Real 

Madrid, en la capital de Espa- 
í ,  se celebró el día 22 de enc- 
*r’ i» Junta General de Accio- 
Sstas de la Compañía Tolcióni- 
ra Nacional de España, Al igual 

en las precedentes, la asís- 
íowia fue numerosísima y vol- 

a constituir la reunión fi­
nanciera más numerosa del país. 
tq.  transportes urbanos, tanto 
de superficie com o subterráneos, 
fueron reforzados especialmente 
v se dispusieron aparcamientos 
¿«pedales para automóviles. El 
jocal fue acondicionado adecua­
damente.

Para la contabilización de ías 
acciones presentes y  representa­
das se utilizó por primera vez el 
«stema de cálculo romoto me­
a n te  la instalación, al lado de 
la puerta de entrada, de veinte 
terminales, que conectados a la 
red de transmisión de dalos de 
ia Compañía Telefónica iban a 
desembocar a  la sala de ordena­
dores de ia misma. Por medio 
de este sistema de contabilíza- 
ción se podía saber on cada m o­
mento no sólo el número de ac­
cionistas presentes y  de las ac­
ciones representadas, sino la cla­
sificación de los mismos por el

Bl presidente de la Telefónica. 
tton Antonio Barrera de Irimo, 
«  «w momento de su informe

número de acciones poseídas. El 
W t f t p W  asistentes 
7?7RA\ S  A¡1’  -quc represen taban 

« ^ C1OnCs.’̂ si8nificand0
!«8¿ S Í ? iPm l00 del capital.

de Madrid fuc trans- directamente por televi. 
sion a Barcelona y Bilbao. Los 
? i ? ™ ,S|taS dc Barcelona presen- ciaron ja transmisión en ©1 Pa- 
riS,0j.d'Jas Nac¡° n «  de la Fe- na dc Muestras, y  los de Bil- 
bao, en el teatro Buenos Aires
o S r f i f 11 •<?P 1UI- Para la m is p-ríecta visión se dispuso en los 
S ld o s  'oea'es de Barcelona y 
Bilbao de pantallas cinematocrá-
d S £ ° T a lo cual losS t™ ??  de la Junta que se ce. 
! lb * a  f ”  Madrid pudieron ser 
contemplados con toda preci­
sión. El número total de perso­
nas que asistieron a la proyec­
ción totalizaron una suma apro-

de Madrid, Barcelona y  Bilbao 
estaban decorados con motivos 
alusivos al acto que tenía lugar 
y  Jos asistentes fueron espedal- 
menic atendidos por personal 
del Servicio de Información y 
Relaciones Sociales.

La Mesa se constituyó bajo la 
presidencia del excelentísimo se­
ñor don Antonio Barrera dc Iri­
re?' presidente del Consejo de 
Administración de la Compañía 
Telefónica Nacional de España, y 
en ella tomaron asiento el De­
legado del Gobierno en la em­
presa, don Enrique de la Puen­
te Bahamonde, y  los vocales 
componentes del Consejo. Tras 
la designación de escrutadores 
entre los propietarios del mayor 
numero de acciones, se d io  por 
leída la Memoria del ejercicio 
social, que previamente había 
sido repartida entre los asisten­
tes.

INFORME DEL SEÑOR BARRE­
RA DE IRIMO

Don Antonio Barrera dc Iri­
m o, Presidente del Consejo de 
Administración de la Compañía, 
inició su informe afirmando que 
gracias a la probada asistencia 
de sus accionistas y  a  los es­
fuerzos de cuantos trabajan en 
la Compañía, la imagen de la 
Telefónica que ioicia el año se­
tenta y  dos es bien distinta de 
la que se examinaba hace tan 
sólo un año.. Superados los ja-

RESUMEN DE LA INVERSION EN INSTALACIONES 
TELEFONICAS

MILES DE PESETAS

Saldos en 31-12-1971
Saldos en

Parciales Totales

Solares ....................................
fa ll id o s .................................
«quipos de conmutación au­

tomática.......

3.051.586
9.547.720

33.647.070

3.781.281
11.265.071

40.757.975
E q u i p o s  de conmutación

manual.................................
Equinos de transmisión ...
Equipos de estación..............

Aparatos telefónicos ........
instalación de aparatos ... 
Equipos telefónicos espe-

cíales................................
centrales privadas de abo-
„  nados.................................
cabinas telefónicas en vía 

Pública.............................

3.258.029
12.398.138
15.266.166

8.061.612
5.425.762

432.788

2.187.709

285365

3.683250
16299.111
16.383326

í &  de Postes ...................
Urbanos o interurbanos ... 
submarinos ... ...................

4.781312
22.685.646

22.034587
1.053265

5.089.613
27.995.843

Coaxiales........ .............. 4307391

S s.*™ »- ........— 3.789.033 4.014298
8.646.805

MoÍT.i cl0nes.......................
c¡n¡rrt0 y ®quipos ** ofl’
Equipos de mecanización
¿S g m rtr a ttv a ................

T f T o t & T 03 equl:

529.028
194.054

431358

623.912

—

5 S S S & £ “  =  Z

720.415 2358
463319
422.648

888.026

Suma de Instalaciones
Oh «í™*010...................

18 «n construcción .......
116.268.771
11318.596

139.430.510
14.663.129

*2»*L INSTALACIO­
NES TELEFONICAS . 127.787.367 154.093.639

EN EL PROXIMO BIENIO SE COMPLETARA 

LA CONEXION AUTOMATICA CON EUROPA

A TRAVES DE LOS SERVICIOS PUBLICOS PAR. 
TICIPAN LOS MAS EN UN CAUDAL DE POSIBI­
LIDADES ECONOMIOAS Y SOCIALES QUE, EN 
OTRO CASO, LES RESULTARIAN INACCESIBLES

LOS SERVICIOS TELEFONICOS DEL MUNDO 
SE ENRIQUECEN CON NUEVOS COMETIDOS: 
TRANSMISION DE DATOS, VIDEOTELEFONO, 

SERVICIOS MOVILES

EL DEBER DE PRESTACION DEL SERVICIO PU­
BLICO OBLIGA A INTENTAR HAOER REALIDAD 
LA IGUALDAD DE OPORTUNIDADES EN EL USO

EN 1971, LA TELEFONICA INVIRTIO TANTO 
COMO EN LOS 30 PRIMEROS AÑOS 

DE SU SERVICIO

DATOS Y  CIFRAS DEL BALANCE
(Millones de pesetas)

ACTIVO 1970 1971

Caja y B a n cos ........................ 1307 5.035
Inversiones en planta (neto) 
Materiales en almacén ........

106278
4242

130381
6.019

Valores en cartera .............. 1391 2.104
Depósitos en garantía ........ 312 23
Pagos por adelantado ........ 66
Deudores varios .................... 7.069 9561
Operaciones diferidas ......... 3.011 1.675

124.676 155341

PASIVO
Capital ......................................
Obligaciones ...........................

49550 59.460
35.450 44.950

Emitidas .............................. 35.600 45.100
Amortizadas....................... (150) (150)

Préstamos del Estado............ 2.676 1.795
Reserva...................................... 17339 17.339
Hacienda Pública.................. 2.461 2.750
Acreedores diversos .............. 15.125 26.986
Pérdidas y  Ganancias ......... 2.075 2.561

124576 155.841

Los accionistas de Barcelona asisten en retransmisión televisada en 
directo a la Junta de accionistas de la Telefónica, celebrada en Madrid

Iones de ejercicios anteriores y 
creadas nuevas metas que la si­
túan en pleno proceso de expan­
sión, debe valorarse en un con­
texto temporal que enlace todo 
lo  realizado en el pasado con 
los compromisos y esperanzas 
frente al porvenir. Porque la 
marcha de la  Compañía - d i j o -  
no debe asentarse tanto sobre 
los cimientos del pasado com o 
sobre la firmeza prudente y  res­
ponsable de un continuo creci­
miento que permita la mejora 
del servicio a  la sociedad espa­
ñola: e  hizo una amplia exposi- 
sión de las inversiones realiza­
das en el ejercicio precedente, 
que tuvieron muv en cuenta el 
desarrollo ante el mañana.

Durante 1971 la Compañía in­
virtió en instalaciones telefóni­
cas, definitivamente contabiliza­
das, 26.307 millones de pesetas, 
es decir, aproximadamente tan­
to com o en la suma de los 
treinta primeros años de la vida 
de la Compañía, y al propio 
tiempo un 27 por 100 más que 
en 1970. Solamente en solares, la 
cifra de inversión alcanza 729 
millones. Se pusieron en servi­
cio  43 nuevos edificios y están 
construidos, pendientes de inau­
guración, 79 más. En ellos se 
han invertido 1.717 millones de 
pesetas. La superficie edificada 
en inmuebles de la Compañía 
es de 1.120.000 metros cuadrados.

Los equipos de conmutación 
urbana .e interurbana se han in­
crementado por valor 7336 mi­
llones dc pesetas. Se cuenta a h » 
1*3 con 54/ centrales automáticas 
urbanas y. por otra parte, el 
plan de centrales especíales pa­
ra el servicio interurbano está 
llegando a  su culminación en to­
das las capitales españolas.

Destaca muy especialmente en 
el año el aumento en cables 
coaxiales, a  los que se han dedi­
cado cerca de dos mil millones 
de pesetas, con un aumento del 
68 por 100 en su valor contable, 
v  de un 55 por 100 en su capa 
cidad de tráfico.

Otras redes de cables han ato 
sorbido más de 3.800 millones 
de pesetas. Las canalizaciones 
para redes urbanas de distribu­
ción, 2.052 millones, y  los apara-

ros dc abonado y las cabinas, 
1.117 millones más.

Traducidos todos estos medios 
a  capacidad de servicio, resulta 
que durante 1971 la longitud t »  
tal de los circuitos telefónicos 
ha crecido en un 25 por 100. al 
tiempo que el incremento neto 
en el número de teléfonos alcan­
zó la cifra de 560.000. Esto ha 
permitido incorporar 317.000 nue­
vos abonados, es decir 25.000 
más que la suma de todos los 
que había a comienzos de año 
en las tres grandes capitales de 
Bilbao, Sevilla v Valencia.

CINCO VECES MAS TELEFO­
NOS QUE EN 1955

El señor Barrera de Irimo des­
tacó que en 31 de diciembre dc 
1971 se llegó a los 5.129.000 telé­
fonos. En el ejercicio, pues, la 
Telefónica ha doblado el cabo 
tan expresivo de los 5.000.000. Al 
comenzar 1972 existen doble nú­
mero de teléfonos que al comien­
zo dc 1965.

En Esparta, prosiguió, hemos 
llegado a  los 15 teléfonos por 
100 habitantes. Cinco veces más 
que en 1955, y  esta tendencia ha­
brá de continuarse aún en mayor 
proporción.

En nuestra carrera —dijo— se­
guimos de cerca a  Francia e Ita­
lia. que a  comienzos del 1971 
contaban con 17 teléfonos por 
100 habitantes. Por el m ojón del 
15 por 100 pasaron entre los años 
1969 y  1970. Alemania Federa! lo 
había hecho en 1967-

A pesar de todo tan sólo un 
crecimiento de un teléfono por 
cada 100 habitantes significa en 
España aumentar en 334.000 el 
número de nuevos teléfonos por 
año. Llegar a la cota europea 
del 25 por 100 com o Holanda o 
Inglaterra supondría' hoy contar 
con 8.350.000. Nuestros 5.129.000 
habrían de ser 19 millones y  me- 
dio si España se acomodara a h » 
ra a la densidad telefónica ac­
tual de los Estados Unidos. Prue­
ba dc ello es que, pese al esfuer­
zo de este ejercicio, nuestras pe­
ticiones pendientes el primero 
de enero, que ascienden a 609.000. 
son 19.000 más que hace un año 
El servicio telefónico, pues, con 
tinuará siendo por mucho tiem 
po un gran quehacer colectivo 
la magnitud de sus inversiones 
habrá de seguir teniendo tam­
bién por mucho tiempo una sig­
nificación especial en la estrate­
gia económica del ahorro es­
pañol.

Señaló el Presidente de la Te­
lefónica que la aportación del 
servicio telefónico a la comuni­
dad habrá de seguir creciendo y, 
por tanto es necesario que en la 
previsión económica española se 
haga un lugar adecuado a  este 
proceso Insoslayable. Un corto 
periodo de vacilación, amparado 
en la sensación de suficiencia de 
los logros de años pasados con­
duciría en breve tiempo a un 
retraso de lustros.

Los servicios telefónicos del 
mundo se están enriqueciendo, 
no sólo por el aumento de su 
dimensión, sino por la mayor va­
riedad y  complejidad de su con­
tenido. La función de las centra­
les de conmutación será más va­
riada. Por las redes telefónicas 
se transmitirán muy diversas In­
formaciones, com o los datos, que 
suponen volúmenes de tráfico 
cada vez más Importantes ante

el propio teléfono. Se difundirá 
el videoteléfono, y  los servicios 
móviles, para facilitar la comu­
nicación, sin depender de luga­
res fijos lograrán mayor gene­
ralización.

CIENTO VEINTIOCHO NUE- 
VAS POBLACION ES CON SER­

VICIO AUTOMATICO

En el análisis ae ias mejoras 
técnicas logradas por la. Telefó­
nica en el ejercicio pasado, el 
señor Barrera de Irimo aludió a 
las 128 poblaciones que en este 
año han pasado al servicio auto­
mático, con el deseo de unilicar 
la calidad en todo el territorio 
nacional. E l proceso de adapta­
ción de nuestros serv;cios ál te­
rritorio' bajó núevós .criterios de 
ordenación, a  los que ya aludió 
en Juntas anteriores, S9 espera 
será implantado en 1972. Sod 234 
las nuevas rutas aut >matizadas 
en 1971, con lo  que se  elevan en 
total a 635 las ya existentes. So 
ha conseguido así, salvo en San 
Sebastián, excepción que in m » 
diatamente dejará de seno, el 
enlace automático de todas las 
capitales de provincia con aque­
llas ciudades con las que man- 
tienen mayor relación.

EL SERVICIO INTERNA­
CIONAL

En el sector de las comunica­
ciones internacionales, los logros 
han sido igualmente importantes. 
Destacó cóm o el sistema de los 
cables submarinos se han com ­
pletado en el año con la inaugu­
ración de los dos grandes cables 
hacia Canarias y  baleares, dota­
dos de la mayor capacidad que 
la técnica del momento ofrece en 
el mundo.

La Teléfonlca ha reafirmado su 
presencia en el mundo interna­
cional con la puesta en servicio 
del cable submarino Bilbao-Sur 
de Inglaterra, y  con el acuerdo 
para un nuevo cable Barcelona- 
Roma. E.i 1972 funcionará ya el 
cable de Canarias a  Brasil y  c »  
menzarán los trabajos na ra los 
nuevos de Canarias al Caribe y 
de Bilbao al Norte de Europa.

En el año 1971 se inició el des­
arrollo de la automatización in- 
temucional con la comunicación

*  »  A  L A  SIGUIENTE

i'Uta general del Pabellón de Deportes de la Ciudad Deportiva del Real Madrid durante la Junta 
neral de accionistas de la Telefónica

Juey*
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a llen d e , en  v a l e n c ia

EL VALOR SOCIAL DEL 
SERVICIO TELELOMICO

DE L A  AN TERIO R aue de ellos se sirven.
Por ello, recalcó e 's e ñ ° r  Ba­

rrera, el servicio público debe 
ampliar su campo de acción pa­
ra componer un conjunto cada 
vez más nutrido y  rico de posi­
bilidades que se ofrezcan a to­
dos en igualdad de condiciones, 
por el simple hecho de su perte­
nencia a  la comunidad. La ima-

recta desde Madrid, Barcelona 
Palma de Mallorca hacia París, 
roceso que en ©1 año 1972 alean- 
rá dimensiones más generalizá­
is. Es d e  esperar que con las 
ts nuevas centrales intemacio- 
les de próxima inauguración, 
conexión automática con Eu- 

pa se complete en el próximo

El'señor Barrera de Irimo se 
ituvo en cóm o los servicios te- 
fónicos del mundo se están en- 
lucciendo no sólo por el au- 
ento de su dimensión, sino por 
mayor variedad y  complejidad 

i su contenido. Asi. por las re-

EL MINISTRO DE AGRICULTURA 
SEÑALO OUE LA INTEGRACION 
EN EL MERCADO OOMUN NO ES 
EL UNICO PROBLEMA OUE 
AFECTA A LOS AGRIOS

El Ministro de Agricultura, don T

Sones, es consciente, pretendo 
y acepta este compromiso y  de 
ello son buenas pruebas la fir­
meza de nuestra marcha en  el 
pasado y  la  convicción con  que 
la proseguimos para el porvenir.

He querido reafirmar en esta 
ocasión —terminó el Presidente 
de la Telefónica— todas estas 
grandezas y  serv idu m b res  de 
nuestro quehacer para asegurar 
aue el reconocimiento de todas 
esas perspectivas no valdrían 
por sí solas, si no tuviéramos 
conciencia de que deben poner­
se en obra, al servicio de los es­
pañoles y  de España, de toda 
esa comunidad, a  la que servi-

UN FENOMENO DE LA 
MODERNA

servicio
en la utilidad individu 
do paso a una nueva 
va que reside en su pn 
colectivo y que alean 
mente a la misión de . 
ñia Telefónica.

El señor Barrera de 
dicó cóm o el valor de 
cios públicos desde el

VALENCIA. (Cifra.)
Allende García-Báxter, j  
provincia resolver los problemas de 
su Departamento.

En su viaje viene i 
de su Ministerio, don 
Extensión y Capa<’
Producción Agrarl 
misarlo del Plan «

Por la mañana 
Civi de la provine 
reunión con los P 
representación de 

Don Julio de W 
tos, manifestó ai

des telefónicas se transmitirán 
muy diversas informaciones, co­
m o los datos que suponen volú- v;sta
Bienes de tráfico cada vez n 
importantes. Por otra parle, 
difundirá el videoteléfono y 
servicios móviles, sin depen­
de lugares fijos, lograrán ma 
generalización.

CONFIANZA DE LOS 
ACCIONISTAS

porque a

uila Goicocchea. 
del Gobernador

punta
consecuencia, los resultados de 
la congestión y  de la  espera.

La demora de la  comunicación 
o  de la petición pendiente son 
botones de muestra de esta coin. 
cidencia generalizada, y  p o r  eso, 
hemos de poner un especial 
ahinco en vencer la sensación 
de impotencia y  gregarismo, or­
denando las previsiones y los me. 
dios, a fin de que el hombre en­
cuentre el lugar y  el tiempo pa­
ra sentirse dueño de su propio 
quehacer.

Los servicios públicos —aña­
dió— se insertan por necesidad 
en la realidad de las comunida­
des concretas com o entrega a 
la convivencia y  al progreso de 
algo que nos toca de cerca. Las 
grandes empresas de servicios 
tienen que ser necesanpn*» tf 
intérpretes de los quehaceres co­
munitarios. Por ello la Identifica­
ción del servicio con la comuni­
dad nacional, que lo  produce y 
a  la aue sirve, ha de ser un he­
cho real.

hombre.
Así, ciertas utilidades -c o n t i­

nuó— dejan de ser un símbolo 
social distintivo para convertirse

de 1930 ha pasado á  ser un ins­
trumento de uso y  de necesidad 
generalizada. Los lujos de una 
época se transforman en necesi­
dades colectivas de la siguiente.

En este sentido —prosiguió—, 
los servicios públicos, y especial-

al Estado español, las 
e millares de los em- 
*1 servicio telefónico y 
) accionistas que re-

Tras pormenorizar la cifra 
productos totales de la Compa 
en el pasado año, que aseen 
a  19.595 millones de pesetas, 
volumen de los gastos finan- 
ros —3.744 millones— y  la  apo: 
clón al Tesoro Público —4.

la preocupació 
le actualmenteINTERVENCION DE LOS 

ACCIONISTAS
ampliación a

mente el
dos como Una cuestión

Miguel solicitó del 
poyo ante el Go-

internacionalfraestructura económica, como 
patrones de necesidad y  de efi­
cacia que cada cual no puede 
improvisar por sí mismo. Los 
servicios públicos fomentan el 
acercamiento y  la convivencia. 
Tienen la responsabilidad de 
concillar y  potenciar al máximo 
las razones del interés privado y 
del bien común. La convenien­
cia social no puede excluir una 
rentabilidad razonable, y  el ren­
dimiento económico no tiene 
sentido sino en función de la 
utilidad social. .  . _

En este análisis de  la signifi­
cación actual dei servicio públi­
co, el Presidente de la Telefóni­
ca hizo ver que en algunas oca­
siones se da La paradoja de pa­
gar con generosidad por lo su- 
perfluo, mientras se fía  ai mila­
gro económico la dotación de lo 
más indispensable. E l crecimien­
to de las necesidades colectivas

demás de los que le correspcn- 
en com o accion ista- entre 
tras cifras, el señor Barrera de 
rimo elogió cumplidamente la 
edicación, lealtad •• responsabi- 
dad de los empleados de la Te- 
ifónlca que totalizan en la ac- 
íalídad 53.138 personas.
A  continuación se detuvo en la 
mpliación de capital del pasado 
íes de octubre, que aumentó la

Ministro el

participación de los accionistas 
en 9.909 millones de pesetas, po­
diendo de manifiesto una vez más 
b u  confianza y  adhesión. La _fir-

leza que a lo  largo del ano han 
ddenciado las cotizaciones bur- 
itiles —dijo—  en circunstancias 
ien diversas para otros muchos 
llores, se puso de relieve duran- 
! la ampliación a través de 
recios alcanzados por el derecho- 
e suscripción y  del escaso \olu- 
len de títulos negociadus. Tras 
i ampliación recobró la acción 
t .valor, tarttó del derecho-como 
el dividendo a  cuenta. El mime-

Finalmente, 
dijo que en la 
diata de las 
progreso de E:

lún, pero 
cuestión. recorrer las

mantuvo
unión un tanto informal con los 
representantes municipales y 
agrícolas de esta ciudad, que sede Letona en la Asociación 

el Progreso de la Dirección

lún, problema número 1
, Julián Crespo, «hablando como tu 
la  panorámica citricola de Españí

i individuales de in- 
i promover nuevas 
aes presentan unas 
muy alentadoras.

SERVICIOVALOR SOCIAL\ Y  TRES MIL MILLO- 
PESETAS DE INVER­

SION BRUTA
TELEFONICO

medianteA continuación, ei se 
rera observó cóm o ei 
ños 30 y  70 el precio en 
e una conferencia de li 
meta ha aumentado m 
natro veces, mientras

Así. pues, continuó el señor 
rera de Irimo, * " En 1971 el Producto Industrial Bruto sólo creció 

un 3 ,6  po r 100

............... los F©ti.':es de
1972 están completamente defini­
dos a través de ¡as obras en eje­
cución. La inversión bruta habrá 
d e  alcanzar los 33.000 millones c.e

MADRID. (De

ción necesaria para acomodar al 
máximo los límites legales a las 
Ampliaciones previsib.es en 1972 
y  en los años siguientes.

El señor Barrera recalcó cómo 
a l pedir la continuidad en la 
responsabilidad de ofrecer a  Es­
paña un servicio telefónico tan

y  por su aportación al todos

un crecimiento 
a el Producto 
- del 8.5 por 100 Una serie de cuestiones

puntualizó, ésta nismos comerciales, y re 
, y  en tratar de de los exportadores ent 
mejor manera po- entre exportadores, coi 
ctualmente el Go- tes y  agricultores, «tema 

se habla mucho, pero q  
ca acabamos de atacar 
do»; reordenación de va 
para adaptarlas a  las neo 
d e l  mercado... plagas, 
mente, excedentes coyui 
para lo cual, por si es n< 
se hablan dispuesto este 
millones de pesetas a m 
FORPPA.

perfecto com o el que el país ne­
cesita, no es posible situarse en 
la perspectiva ciega de una co­
locación estrictamente segura y 
personalmente ventajosa.

Coloquio
Con anterioridad Interevista a  la evolución de las prin­

cipales magnitudes económicas
pto de ser* 
ior Barrera 
ue ninguna 
los resulta- 
público noSENTIDO DEL SERVICIO 

PUBLICO
siderúrgico; Naharro, del sector 
químico; Celestino Gómez, d e l  
sector de la construcción; Valls 
Quintana, del sector de la auto- 
moción, y  Millán Barbany, del 
sector bienes de equipo.

Cada uno de ellos analizó la 
situación de su sector durante 
el año 1971, al que por lo  gene­
ral, con excepción del s e c t o r  
químico, se consideró malo, y 
las perspectivas para 1972, año 
de esperanza para todos excep­
to para el de automóviles y  ve­
hículos industriales, para el que 
se anotó una «evidente incertl- 
dumbre» y  se solicitó una «par­
ticipación más activo en la or­
denación del transporte que está 
en preparación en la actualidad».

se puede
único, sino de una se-

Seguidamente, el pre 
la Telefónica analizó 
y  exhaustividad la sí 
que en el mundo y en

rie de ellos. A  sal 
aumento de la protí 
terránea de agrios; 
mún; «tristeza»; e 
la exportación y de los meca-

medi­
to C©

volvió a calificar la 
Telefónica com o un 

lectivo apasionante. 1
Tránsito de mercancías

Respecto al tránsito de mercancías marroquíes por 
festó el señor Allende que los detalles del mismo es 
por negociar y  que en todo caso Marruecos tendrá qu 
terminados condicionantes que habrán de pactarse en 
mixta, en que. además de las exigencias fitosanltarias, 
otras de carácter comercial, como, por ejemplo, que r 
canelas cuando nuestro país tenga suspendida su ex* 
tengan que seguir determinados itinerarios; que se ata

tracciones subjetivas de lo pú- 
Mico y  lo privado com o dos
áreas de distinta significación 
para el bien común —dijo—, 
pierden fuerza en la medida en 
que nadie puede exhibir un prí- Perspectivas

Las perspectivas de 1972 fueron 
analizadas después por el Minis­
tro de Industria, que se mostró

El primer «Trade Center» de Europa, en Madrid
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Un grupo de  periodistas 
madrileños visitó ayer las obras

vilegio de titularidad privada co- 
m o Dátente de corso frente a  las 
necesidades y  los quehaceres 
colectivos. Ni el trabajo del hom­
bre ni la  utilización de los re­
cursos económicos pueden estar 
e  merced del capricho individual.

La generalización del consumo 
de una pluralidad do bienes y 
servicios por grandes masas de 
población —añadió— crea nue­
vas responsabilidades. Ciertas 
actividades, y  entre ellas el ser­
vicio telefónico, se caracterizan. 
Bin embargo, no ya por su tras- 
tendencia económica, sino, ade­
más. Dor su Identificación con 
las necesidades personales de ca­
da individuo y  familia. Son ser­
vicios que se prestan en benefl-

e  «Trade Center» albergará, 
■inciplo, a  los fabricantes de 
lectores textil, artículos de 
o y  piel, aunque en un fu 
cabe la posibilidad de que

Ayuntamiento de Madrid
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JUEVES 27 DE ENERO DE 1972 

m  Santa Angela

Día vigésimo séptimo del año. cuarto de la quima 
semana del primer mes. Faltan, pues, trescientos 
treinta y  nueve días para que finalice el año 1072 

0  Sol «ale a  las 8,JO horas y  se pone a  las I8i|.
Luna sale a  las 14,45 horas, para ponerse a las 5.14

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN 
MADRID Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de 8,4 grados a  las 16,15 horas,
Minima de 22  grados a  las 00,00 horas

Aumento de ha nubosidad y  descenso do las temperaturas

T E L E F O N O S
Averías telefónicas............................. _
Información n ú m e r o  teléfonos M ¿

Oficina de ia Telefónica
Policía ........  ... ... ~ ------------------------
Urgencia municipal
Información horaria .........
Información meteorológica ... ........... .
Noticiario de Radio Nacional e infor*

maclón taurina............. ... „  ... _
Información deportiva........................ ...
Información general: horario m i s a s ,  

s e r v i c i o  despertador, programa­
ción radio ............~ ~

Aviso a  vehículos
Bomberos ... — ........ ..... _
Taxis .......................................................
Mensajes para barcos en alta mar
Urgencia médica ... ............. ... ... ...
Estado de carreteras y  puertos de m oa

tafia ..........-  ........................... .......... ... 254 50 05
Telegramas por teléfono _  221 10 17
Coasaltas religiosas _  ____  278 46 00 (203)

003
0(W
091

094

095
097

098
099

232 82 32 
223 61 00 
223 11 41 
281 61 96-7**

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer l\l.° 879

Días laborables: De dos a cuatro y media de la 
tarde y do ocho a once de la noche 

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de Ja noche

ARGANZUELA-VILLAVER-
DE. — Mesón de Paredes, 8;

E;ta de Embajadores. 5;
lo, 147; Bolívar, 6; aveni. 

da Manzanares, 158; Marcelo 
Lsera, 36.

BUENAVISTA. —  Francisco 
6jiwla, 56; Londres, 20; Aya*

CAR,ABANCHEL. -  Paulina 
Odiaga, 31; Via, 6; Vía Car­
piana. 53; Nuestra Señora de 
la Luz, 30; Colonia Pan Ben­
dito; Fray Josó Cerdeiriña, 39; 
avenida Padre Piquer, 42; Ba. 
nto Puerto Chico-Valmojado, 
casa 183; San Manuel. 1; Colo­
c a  Mariano Lanuza, 2; paseo 
Extremadura, 59.

CENTRO— San Vicente, 32; 
amúda José Antonio, 26; Vic­
toria, 6 y  8.

CHAMART1N. — Barrio San 
lorenzo, bloque 51; Matapo- 
welos, 1; Victoria Pérez. 4; 
Madre de Dios, 14; Martín 
“ <jchic, i4¡ j uan Ramón Ji- 
™nez 14; avenida de la  Ha- 
**“£ .  6; Pradillo, 13.

'¡HA.MBERI.—Joaquín Gar­

cía Morato, 81; Fernández de 
la Hoz, 8.

LLATINA. — Paseo de loa 
Melancólicos, 4ó; plaza San 
Miguel, 8; paseo Onésimo Re­
dondo, 32.

RETIRO-MEDIODIA. — Ge­
neral Lacy, 8; Alcalde Sainz 
de Baranda, 67; Narciso So-

H t ETÚAN. — Plaza Norte, 8; 
Marqués de Viana, 74; Jeróni- 
ma Llórente, 40; Basílica, 16.

UNIVERSIDAD. — General 
Rodrigo, 6; Rodríguez San Pe. 
dro, 47; San Bernardo. ‘ 15; 
Bravo Murillo, 75.

V ALLEGAS— Moralalaz, po. 
lígono X , Vinateros, 202; Sie­
rra Filabres (esquina calle 
Bustos); Picos de Europa, 70; 
José Serrano, 11; Guillermo 
Pingsrrón, 17; V olt» c o l Pe- 
jaro, 33. . . . .

VENTAS.—im posta, 11; Al. 
cala, 380; Ledesma, 46; Juan 
Pérez Züñlga, 21; avenida Do. 
nostíarra, 22; travesía José 
Luis Arrase. 4; Fundadores, 6; 
Marqués de Mondójar, 29.

Días laborables: De ocho de la noche a diez 
del día siguiente

Dias festivos; De nueve y media de la mañane 
a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLA VER- 
-  Pasco de Yeserías, 69; 

SanU  aMria ^  la  ca ­
lí? * ’  167; avenida Rafaela 
í ? ™ .  24; Ciudad Angeles. 
?™ ero 245; Esperanza Ma­
dreña. 30.

BLENav lsTA. -  Martínez 
bjuierdo, .18; Diego do Latín.
K ? ™  ,72; Josó Ortega y
¡ g ” . 47; Alcalá. 173; Goya
“ uñero 55.
r .^ A B A N C H E L — Iglesias,
“ “ ero 12; Avefría, 2; Caml- 
" l a  Laguna, 144; plaza Em- 
E * -  » ;  General Romero 
“ ¡• a .  93; E sca lda . 6a  Ga- 
5 ^  23j Luoero, 44; Ampell-

, ® * r a o .  -  Hortaleza, Í6; 
7; Venaras, 4.

^SHáMARTIN— Torrcgrosa, 
El o3 ° 23; zona residencial 
de cha l «  11; Víctor
S*mnu rna> 31; R¿Dl0n dc
rio ir*- .12; "Rodríguez Ma- 
oomnui' Lu*  Cabrera, 82: ‘ ‘Piejo residencial Barajas.

R o sa s .
SO; Luchaca, 14.

LALTINA. — Tabcrnilla, 19;

n r .n w <  - -  -
Los Madraza. 1; S a n t» ------
nia, 6; Argumosa, 19; Ferro­
carril, 31; Dootor Castelo, 26; 
Walia. 21; Doctor Esquerao.

n& N ° - I s l » M e reh .n , 
número 2; Poblado Valdozar- 
za, bloque 40; Pinos Alta, 16, 
Almansa, 11; Juan de Olías. 3, 
avenida del Generalísimo. 35; 
Hermano Gárato, 6.
11 UNIVERSIDAD.—Quintana, 
numero 20; Alberto Aguilera 
número 19; Joaquín María
^VALLECAS.—Moraialaz, po­
lígono F , Arroyo PiliUas, 48; 
pootor Lozano. 7; avenida 
Monto Igueldo, 20; avenida 
Buenos Aires. 10; Villalobos, 
número 125; Serena, con vuel.

t\ 5 w K S Í t a « « e r .  viró*
varo, 55: Ale* ri, l  ° í 2 '  fesie!
S M Í F & S . S E
numero 12,  7 ___ A

pr o g r a m a s
Juaves

SOBREMESA

> - «  CARTA DE AJUSTE. Tbl- 
,  ^  dos y  » u  Conjunto.

ISsSSMSSícSí1.4”-

4 *  ESA CHICa! "
H oy: «N uestro m undo e» 
m uy m oderno.,
Annc conoce  a  N oel, f v  • 
m oso  fotógrafo de modas. 
Ser su  m odelo supone un 
gran paso hacia la faroa- 
Por e so  Annc decide »e- 
Buirle a  Calllorr.ia, acc*>-

o s ^ S T S S ^
TARDE

S.4S CARTA DE AJUSTE: Fan- 
^ í a ^ d o  «Viento S u r . (Al-

•”  íS '" ¿ S A y dT ^ r I loS:
Numero 40 (repetición). 
H oy: -R ob o ts»  ( I ) .
El tem a de esta semana 
se  basa en el poem a « r o ­
bots».

60S  CON VOSOTROS.
7^0 BUENAS TARDES.

NOCHB

8,30 NOVELA (capitu lo  IV).
H oy: -M aruja..

9."0 TP.LF.D1ARIO.
930 PROGRAMA DP. ACTUA­

LIDAD.
9.55 SESION DB NOCHE. CI­

CLO DE CIN E FANTAS- 
TICO.

____ H oy: «K ing K ong». 1933.
11.55 V  E  I  N  TICUATRO HO- 

RAS.
0,20 Despedida y  cierra.

Viernes

1.45 CARTA DE AJUSTE: La 
orquesta de Joscph Ander- 

son.
2.<»0 Apertura y  presentación. 
2,01 SOBRE LA MARCHA.
3.00 N O nC IA S A LAS TRES.
3.30 MIRADA AL MUNDO.
4.00 NANCY.

«E l anillo de compromiso®.
4.25 Despedida y  cían*.

TARDE

5.45 CARTA DE AJUSTE: «S o­
natas para plano® (Padre 
A . Soler).

6.00 Apertura y  presemwctón.
6.01 LA CASA DEL RELOJ. NÚ- 

m ero 41 (repetición). 
«Robots® (XI).

6.25 CON VOSOTROS.
7.30 BUENAS TARDES.

NOCHE

8,M  NOVELA (capitulo V  y  úl­
tim o).
«Maruja®.

9.00 TELEDIARIO.
9.30 ESPAÑA, SIGLO X X . Nú­

m ero 26.
«L a  tom a de Taaaruti.
(1©22>.

9.55 ESTUDIO 1.
®Dulce Nombro».

. Autora: Concha E'Pina.
11.30 VEINTICUATRO HORAS.
11.55 MUSICA PARA VER.

i  Evocación de Praga».
• ¿0  Despedida y  ©ierre.

ess

SEGUNDA

CADENA

Jueves
• C A RIA  D E  AJUSTE. Can.

ta Im perio Argentina.
0 Presentación v  avance.
5 HUCKLEBERRY HOUND 

-E l cascabel a l •
0 LUCES EN LA t 

H oy: Ismael.
0 TELEDIARIO 2 
5 FICCIONES.

H oy: «Evadidos».
5 NOCTURNO.

H ov: «La consagración ac 
la Primavera», de  Stra. 
vinskv.
Orquesta: Ciudad de Bar- 
ce  lona.

0 Ultima imagen.

Viernes
*0 0  CARTA DE AJUSTE: Frag­

mentos ltrlcoe por Maroos 
Redondo.

«JO Presentación y  a w w e e  
g i s  METEORO.

«E l gran prem io de le vuol- 
.o  a l mundo» (primera 

i>.
. . — - o  s e  inserto» en un»
C3rrera quo se propone dar 
la vuelta el mundo y cu­
yo  premio, adema* do una
la  m ano de t» h ija  del or-

Doloree I 
Programa:

Í ^ f » o ¿ » X t«<toc*> cando- 

(hom enaje a 

PUrUMs. Ana Marta Oo-
ro«I«e»

j .3 e  TELEDIARIO a 
•AS LOS CAMINOS DEL ARTE- 

■El tesoro d «  oro».
H ato m ** de cuatro nu.
afio*. que m  Egipto m» vie­
nen rcaiixando excavado-

CAR TELER A
CLAVE OB ESTRENOS

GPj Para Gran PUbUco
Pili Para Ontílloa.

• : Calificación artística
Calificación comercial

18: Para mayores dieciocho aDoa
14: Para mayores catorce años.

ToL: Para todos los públicos
SO Sin

ESIREMOS

ocultos en al Valle do loa

A RIENDA SUELTA uLa onae sui le cou»)— 
D irj Roger Vadlm. InU  Brigitte BardoL Ver 
sión original francesa oon subtitulo* en es- 
pañoL (18.) Comedia de oostumbrea GP Ca­
lificación: (ALEXANDRA.)

ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—Oír» ulanuei Sun» 
mera. Color. (18J  Melodrama infantü. GP. C» 
üfxcaclón: X  # .  (AVENIDAJ

ANA DE LOS MIL DÍAS lAnne o í  Uie thot» 
sand days)—-D lr- Charle* Jarro a . Intu Kl- 
chard Burton, Genevieve Bujola, Irene Pa- 
pas. Anthony Quayle y  John Cólicos. Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP. Calificación: 
• .  (I8J (PAIAFOXJ

CIRCULO ROJO. — Dirá Jaan-Plorre MeivUle. 
Int.: Alain Deion, Andró Bourvü, Vves Moi» 
tanrt y  Gian María Volonte. Color. Policl» 
ca sociológica. GP. y  PC. Calificación: •  
j&X. (18.) (OOLISEVMJ

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: Dir.: Guy 
Hamilton. Int.: Sean Connery, Jill St. John y 
Charles Gray. Color. Aventuras James Bond. 
GP. Calificación: (18). (LOPE DE
VEGA.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE.—Dir.: 
Blake Edwards. Int.: William Holden, Ryan 
O'Neal y  Karl Mal den. Color. Western nor­
teamericano. Dramático. GP y  PC. Califica­

ción: • ,  (18.) (EL ESPANOLETO.)

DRACULA VUELVE DE LA TUMBA .-Director: 
Freddie Francia. Int.: Chrlstopher Lee y Ru- 
pert Davies. Terror. GP. Calificación:
(18.) Color. (BILBAO y  PROGRESO.)

EL CANALLA (Le voyou). -  Dir.: Claude Le 
Jouch. t t t . :  Jean-Louis Trintmgnant. Comedla 
policiaca. Color. Calificación: (18.)
(NARVAEZ.)

ESTUDIO DE MODELOS.—Dir.: Jacquea Demy 
Interpretes: Anouk Almée, Gary Lockwood y 
Alexandra Hay. Color. Dramática. GP. Cali­
ficación:  (18.) (DRUGSTORE CINEMA.)

EL DERECHO A  La VIDA.—D ir- Aieaaanoet 
Ford. Versión original oon subtítulos en es 
panol. Color, ( l a j  .Documento sociológico 
GP. Calificación: JK. (R E X j

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  Diru Darlo 
Argento. Int- Catherine Spaaa, E an  Maiden 
y  James Franciscus. Color. Suspense. «Türi- 
ller-spaghetu». GP. Calificación: (18.)
(TORRE DE MADRID, LUCHAN A y RICH- 
MONDJ

CL HEROE DEL RIO (Steamboat BlU Jr.J— 
Director e  Intérprete: Buster Keaton. Cómica. 
GP. y  PC. Caliiicacíón. • • ,  (TOL)
(PEÑALVER.)

E L  R E Í  l A o i t r t .— C u e n to  COa UIOUJO* .in u n ,  
dos. (Tol.) GP Calificación: (BARCELO.
con «La isla de los desaparecíaos» en un 
mismo programa.)

EL VIOLINISiA LN EL TEJADO. U lí- Ñor 
man  Jewison. inU  Topoi, Norma Crane, 
Leonara Prey, Moüy Picón y Pauj M«nn c o  
lor. Comedia muaical-sociologica. GP. y pe 
Calificación: • .  ( H j  (GRAN V lA j

FADERS (E l padre).—Dir.: Alí Sjoberg. Inter- 
pretes: Georg Rydeberg, Gunncl Llndblom y 
Lena Nyman. Color, «/rama conyugal. GP j  
PC- Caluicacion: • ,  (18.) (GALILEO.)

HISTORIA DE UNA CHICA SOLA.—D ir- Jor­
ge Grau. In tj Serena Vergano, Mlchel Gralg, 
Angel Aranda y  Teresa Glmpera. Dramauca. 
GP y PC. Calificación: 4». Color. (18.) 
(PAZ.)

KAT1A. — Dir.: Robert SlodmaK. Int.: Romy 
Schneider y  Curd Jurgens. Melodrama His­
tórico. Calificación: 3*S- Color. (18.) QN. 
FANTAS.)

üA DAMA DEl PEK ftliL  «Dama* OouacOKi 
Dir.: Olslf Jelflta. Int.: Iya Savlna y Alexal 
Batalov. Drama sentimental. GP y PC. Can 
ílcadóm  # .  *  * .  (BELLAS ARTES.)

LA FORTALEZA. D ir- Sydney PoUacE. Inter- 
pretaa: Burt Lancaster, Patxlck O’Neal, Joan 
Plerre Aumont y  Peter Falk. Color. Bóüca. 
GP. Calificación: Yk (18D (FUENCARRAL 
y  ALCALA PALACE.)

LA GRAN ESPERANZA BLANCA.—Dir.: MartlD
Ritt. Int.; James Eart, Jones y Jane Alexalí­
der. Dramática. GP y PC Calificación: • . 
5KÍÍÍ. Color. (18.) (PALACIO DE LA PREN 
SA y  VELAZQUEZ.)

LA GATTTA g  EL BUHO— Otru Heroert Rosa 
Int_ Barbara Streisand y  George SegaL Color. 
Comedia. GP Calificación: &  dan  uva© 
VAJ

LA HIJA DE RYAN.—Da vio cean. o iL  Ronen 
Mi tch um. Trevoi Howaro. Chrlstopher Jo 
oes, John m uí.*, loo McKem y  Sarah m u*»» 
Color. OBJ Drama Calificación: • .  *  *  *  
tROXY « B » j

-A  IS L A  D E  U J E  D E S A P A R E C ID O S . -  D lx_ 
R. Browmingn. InL; Richard Greene y Luke 
Halpin. Aventuras infantiles. Color. GP Ca 
liíicacióm (Tol.) (BARCELO, oon «El 
rey Labra» en un mismo programa^

LA LUZ DEL PIN DEL MUNDO.—D u . Hüvia 
Rilllngt/in— Int_: Klrk DOUglas, Yul Rrlnnar, 
Saman tita  Eggar. Femando Rey y  Masslno Ha 
oierL—Color. U4J Aventuraa GP. Califica  
cío o : s. (ALBENIZj

LAS 24 HORAS DE «LE MANS»^-DlX^ Lee H. 
Katzln. Int.: Steve McQueen y Elga Andersen.

Acción. GP. CaUíicación: Color. (Tol.)
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLA1RE^-Du> Ene Ruóme 1. 
Int. Jean-Claude Brialy. Comedla psicológica 
GP y PC. Calificación. • ,  U8J (POMPE 
YA.)

«l e í  n  b e »^—Dir» í l  Lmasay-Hogga m u  
«The Beatles^. Color. Documental. GP. Califi­
cación: (T oU  (C1N ESTUDIO CALI.
FORNIAJ

LOS ARISTOGATOS.—Producida por Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. Califica­
ción: (Tol.) (IMPERIAL.)

LOS CLOWNS. — D ir- Federico Pellixu. Color.
Comedia autobiográfica y  encuesta. GP y  PC. 
r^lifiranlrtn: •  4*. (18J (PALACEJ

u O V E  S T O K Y .— D i r -  ArtDUi H U iex LOLl M ac 
Graw y  Ryan O’Neal. Color. Drama. GP. Cali- 
ücacion: U tu  ip íl -Av- v,  —  u t uuo
8X0AJ

BEN HUR.—Dir.: William Wyler. In t- Charlton 
Heston, Jack Hawkins Haya Harareet y 
Stephen Boyd. Color. (Tol.) (PROYECCIO­
NES.)

i'C.WuaiSD GRAN HOMBRE (TuUle oig man). 
Dir.: Arthur Penn. In t- Dustln Hofíman, 
Martin Balsam, Jeíf Corey,.Chíef Dan George 
y Bayo Dunaway. Color. \ .'esteró. GP y  PC. 
Calificación: • • • ,  U8J (CONDE
DUQUEJ

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Pocklnpah. In­
térpretes: Dustln Hofíman y Susan George. 
Dramática. GP. y  PC. Calificación: •  •  'V, 
&  &  (CALLAO y  VERG ARAD

PIGALLE..., BARRIO PROHIBIDOz—Dir.: Ma­
rio  Landl. Int.: Gino Cervi, Raymond Pellegrin 
y  Lila Kedrowa. Policiaca. GP. Califica­
ción: -%■ (18.) (TZVOLZ.)

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores); Dirco- 
tor: Ruy Guerra, Int.: Sterling Hay den, Su. 
san Strasborg, Mauren McNalley y  Stuart 
Whitman. Exploración socio-psicologico. GP 
y PC. Calificación: (ROSALES.)

iORAI TORAl rORAl—Directores: Dochard Fo- 
Uscher, Toshio Masuda y Kinji Fukasaku. In­
térpretes: Martin Balsam, Joseph Cottea, 
E. G. Marshaü, James Whitmore, Jason Ro­
bar ds, Sohyamamura, Tatsuya Mlhashi, Taka- 
hlro Tamura, E ljlro Tono, Korey Senda. C o  
lor. Recreación bélica. GP. Calificación:
(Tol.) (RIALTO.)

UN HOMBRE IMPONE LA LEY. — Dir.: Burt 
Kennedy. Int.: Robert Mitchum, Georgo Ken- 
nedy y  Martin Balsam. Western cóm ico. GP 
y  PC. Calificación: • ,  *££5- (CARLOS III, 
ROXY «A». PRINCESA, CONSULADO VIC­
TORIA, REGIO, LICEO Y  GARDEN.)

VENTE A LIGAR AL OESTE.-Dlr.: Pedro La- 
zaga. Int.: Alfredo Landa. José Sacristán, Mir- 
ta Millar, Tina Salnz, Antonio Ferr&ndlz y Ma­
ría José Román. SC. (18.) Color. (CAPITOL, 
SALAMANCA, MONUMENTAL, ARGUELLES, 
CANCILLER, INFANTE, ALVI, JUAN DE 
AUSTRIA y  LOS ANGELES.)

REPOSICIONES
LOS CANONES DE N A VARON E.—Dir,; Cari 

Foreman intu Gregory Fácil, David Niven > 
Anthony Ouinn. Color. Aventuras pencas 
GP. Calificación; * * # .  (14.) (URQUWO,

¿L  PUENTE SOBRE EL RIO KWAi.—Dir.; Da- 
vid Lean. Int.: WUllam Holden, Aleo Guinness 
Jack Hawkins. (Tol.) Color. Bélica. GP., PC. 
Calificación: • .  3i( * * .  (BENLLIURE.)

UN HOMBRE LLAMADO CABALLO.—Director* 
EUiot SUversteln. Int.: Richard Harria Dame 
Judith Anderson y Jean Gascón. Color. (IB > 
(BULEVAR y MOLA )

VARIETES.—d u .; Juan Amonio Uaraem. m ía? 
pretes: Sara Montiel y Vicente Parra. Color 
(APOLO v GAYARRE.)
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en aparato*
público-

307.637; D i s p o * ^ , '  
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M U S I C A
CONCIERTO EXTRAORDINA­
RIO ORGANO. KARL RICH- 

TER. TEATRO REAL

Obras Bach. Martes 1 febrero. 
19,15 horas. Localidades taquillas 
calle Carlos III, horas ocstura- 
bre , excepto fiestas y  sábado tar­
de.

ORQUESTA NACIONAL. DEC­
KER. SZERYNG ( VIOLIN > 

TEATRO REAL

«Pájara pinta». Esplá; «Con­
cierto violín». Alban Berg; «Ter­
cera», Beethoven. Mañana v  sá­
bado. 19,15 horas. Idealidades 
taquillas calle Carlos III  abier­
tas hoy de 9 a 13,30 y  de 17 a 
19 horas.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 y  11: An­

tonio Garisa en Oscar, de Clau- 
de Magníer. ¡Gran éxito cómi­
co ! Cuatro últimos dias. 

ARLEQUIN.—  (San Bernardo, 5 
y  7.) Compañía titular. Empre­
sa y  dirección: Arturo Serrano. 
7 y  11: Nunca se sabe (lo  me­
jo r  de Roicsin). ¡Divertidísi­
ma! Gran interpretación de An. 
gel Picazo, Ana María Vidal, 
María Amparo Soto, José Ma­
ría Caffarel, Antonio Campos 
y  Blanca Sendino. 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telf. 
2224991.) 7, 11: Olvida los tam­
bores, de Ana Diosdado. Con 
Silvia Tortosa, Javier Dotu, 
Carlos Marcet, Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Rafael Arcos. Di­
rección: Ramón Ballesteros. 
Segundo año de gran éxito.
2.000 representaciones. 

BEATRIZ.—(2264626. Hermosílla, 
15.) 7: Función extraordinaria 
E l mal anda suelto, de J. Au- 
<HbertL Con Emma Cohén y 
María Luisa Ponte (en el «aya»). 10,45: F. Fernán Gómez 
en  Un enemigo del pueblo, de 
Jbsen. Versión: Arthur Miller. 
Adaptación española: Méndez 
Herrara. Con María Luisa Pon­
te y la presentación de Emma 
Cohén. Dirección: F. Fernán 
Gómm. Quinto mes. Localida­
des a  la  venta. Ultimas sema-

t ARTES.—(Tel. 2324437.) 
7 tarde y  10,45 noche- Compa­
ñía Lope d e  Vega. Carlos Le- 
m os y  Agustín González en Lu­
ces de bohemia, de Valle-In- 
clán. Con María Jesús Lara. 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE. —  (Centro d e  Ma­
drid. H ártete». 24. Pla¡za Váz­
quez Mella, 3. Telf. 2221864. 
Dos aparcamientos.) 7 tarde y 
11 noche: Compañía Vicky La­
gos, Ismael Merlo en ¡Papá, 
Beatriz nos engaña! Colabora­
ción: Trini Alonso. Dirección: 
Antonio Amengual. ¡Tercer mes 
da éxito!

CALDERON.—7, 10,45: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y  divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedette 
puertorriqueña SCa Montene-

Nano Martin, Pepita Re 
Niele Molí y  el fabuloso Ballet 
Doris Daneers, procedente de 
París.

CLUB.—(2220417.) (Bajos Palacio 
de la Música.) 7. 11: Conroañía 
Irene y  Julia Gutiérrez Cabo, 
con  Femando Delgado y  Ma­
nuel Collado en el éxito cóm i­
co , Los viernes... amor. «Aviso: 
Domingos funciones 5 y  7,30 
tarde.»

COMEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. 7,15, 11: Yerma, de Gar­
cía  Lo rea. Dirección: Víctor 
García. Principales intérpretes: 
Daniel Dicenta, Amparo Valle, 
Paloma Lorena y  Nuria Espert. 
Hoy. 100 representaciones.

COMICO.—(2274537.) 7, 11: Mary 
Carrillo en La mamma. de 
Roussin. ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA. —  (2665440.) 7 y  11: 
Adriano VII. La historia va­
liente, divertida y apasionante 
de un aventurero que no pudo 
ser sacerdote y  fue un gran 
Papa. Una verdadera creación 
de Manuel Galiana y  más de 
40 actores en escena dirigidos 
por José Osuna. Cuatro últi­
mos días.

ESPAÑOL. — Hoy, 4 tarde: La 
compañía del Teatro Municipal 
Infantil d e  Madrid presenta El 
viaje de Pedro, el afortunado, 
de Strindberg. Dirección: Anlo- 
tonio Guirau. ¡Un éxito mun­
dial!

ESPAÑOL—6,30 tarde: Gran éxi­
to  Compañía Nacional. Carlos 
Ballesteros, José María Prada. 
Lola Cardona en Otelo, de Wi- 
lliam Shakespeare (versión ín- 
trega). Con Andrés Mejuto. Ja­
vier Loyola, Roberto Martin 
Carmen Rossl y  otros setenta 
intérpretes. Música: Ernesto 
Halffter. Dirección: González 
Vergel. Rigurosa puntualidad. 
Más de 100 representaciones 
triunfales. Lunes, miércoles y 
jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento.

FIGARO.—(Telf. 2391645.) 7. 11: 
La comedia más divertida de 
los últimos años, con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos y la presentación de Mary 
Francis en Una noche en su 
casa, señora... Con Doris Col!, 
y la colaboración d e  Emilio

INFANTA ISAU'IL. —  (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma­
ría José Goyanes. 7 y  11: La 
comedia que divierte a l mundo 
entero: Chao, de Maro Gilbert 
Sauvajon. Con Margot Cotten, 
Luis Peña, Bárbara Lys, Euse- 
sebio Poncela (en «Vicente») 
y  la colaboración do Pepe Cal­
vo. Dirección: Alberto Glosas. 
Hacia las 200 representaciones.

LA FONTANA (Teatro Boite.) — 
(Calle Orense, 11.) 1^0 madru­
gada: Cantando se entiende la 
gente. Comedia musical de  
Alonso Millón y  Garda Segura. 
Con Licia Calderón, Gela Geis- 
ler. Diana Lorys, Bárbara Lis. 
Elena Fernán Gómez, Ricardo 
Garrido, Manuel Pelró. Juan 
Lizarraga y  José Cervino. Di­
rección: Alonso Millán. Reser­
va de mesas: teléfono 2539062.

LARA,—(2211631.) 7  y  11: Llega­
da de los dioses, de Antonio 
Suero Vallejo. Por Conchita 
Velasco, Juan Diego y  Angel

Terrón. Dirección: José Osuna.
LATINA. — (2652835.) Revistas 

Colsada. 7, 10.45: Los cómicos 
de Madrid Lina Morgan-Juamto 
Navarro en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Konstanti- 
now y  el ballet Happy Daneers. 
Localidades cinco días antela­
ción.

MARAVILLAS.—7 y  11: Manolo 
Codeso. Marisol Ayuso y  Alfon­
so d d  Real en  el divertidísimo 
juego cóm ico Ruidos en la ca 
sa, de Marriot y  Foot. Versión: 
Balart. Con Ignacio de Paul. 
Maribel Hidalgo y  Luisa P- 
Gaona; la colaboración de Mi­
lagros Ponty y  Manuel Alexan- 
dre. Direcdón: Cayetano Lúea 
de Tena.

MARIA GUERRERO.— 7 tarde y 
11 noche: Compañía Nacional 
en Dulcinea, de Gastón Baty. 
Traducción: Carlos López Nar- 
váez. Versión: Enrique de la 
Hoz. Con María Fernanda 
d'Ocón (primera actriz), José 
Bódalo (orim er actor' Gabriel 
Llopart, Arturo López, Marga­
rita Garda Ortee* Luisa Ro­
drigo, Luis G arda Ortega. Ju­
lia Trujillo. José Luis Heredia, 
Joaquín Molina, Ana María 
Ventura y re d o  de compañía. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el 50 
por 100 de descuento. Cuatro 
últimos dias.

M.ARQÜINA. —  (Prim. 11. Telf. 
2318467.) 7 y  11:  Elena María 
Tejelro, Francisco Valladares. 
Actriz invitada. Milagros Leal 
en Las mariposas son libres, 
de Leonard Gersh. Con Manuel 
Garco. Adantadón v  dirección: 
José Luis Alonso. ¡810 vem-esen- 
taciones ininterrumpidas en es­
te teatro! Dos últimas ««ma­
nas.

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
m el, frente estacionamiento. 
Telf. 2219047.) 7 y  11: El éxito 
mundial Hedda Glaber (una 
víctima de la  sociedad), de Ib- 
sen. Con Natalia Silva, Andrés 
Magdaieno, Guillermo Marín, 
Luisa María Psyén, María Paz 
Molinero, Lola Nevares. Fer­
nando Cebrián. Segundo mes 
de éxito.

RETNA VICTORIA.—7 y  11: Car­
los Larrafiaga en Descansa en 
paz, querida..., de Durbridge. 
Adaptación: Pombo Angulo. Di­
rección: Jaime Azpilicueta. ¡Un 
policiaco sorprendente y  diver­
tido!

V A L L E U M C L A N . -  7,15 11: 
Knaók, de A m  Jelhcoe. ver­
sión de Ana Diosdado. Intér­
pretes (orden intervención): 
Enrique Arredondo, J a  i m e  
Blanch, V íctor Valverde y  En­
riqueta Carballeira. Dirección: 
Francisco Abad.

Z A R Z U E L A .-(2214341.) 6,45 tar­
de y  10,45 noche: Compañía Lí­
rica NadonaL Con motivo del 
centenario de  Vives, estreno de 
la  nueva versión escénica de 
Doña Frandsqutta. de Federi­
c o  Romero y  Guillermo Fer­
nández Shaw. Música de Ama­
deo Vives. Dirección musical: 
M. Moreno Buendia. Dirección: 
José Tamayo.

C I N E S
A£d3Bm a— -lo  tas ctol fin  del mundo.
ALOALA-PALACE.—L a  fortaleza.

«OLE DE LA CANCION»

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A : 2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILER-AUTOS DEMANDAS MAQUINAS ESCRIBIR

AUTOS M enorca. Nuevo» 
precio». Consúltenos. Me­
norca. 37. 2746631.

S E  neceiita muchacha in­
form ada. de o ch o  maña­
na. o c h o  tarde, menos 
feativo». G  e  n e r  a  1 (  si-

ALGI. Calvario ü  (Tirso 
Molina) venta, alquile» 

acilidsdes 074M7.

CONSULTAS

CLINICA especializada. Doo-

m o, 173. 2.0 D. PATENTES
HIPOTECAS Ofrécese Licencia E xplo­

tación Patentes números: 
123.410: Vaina para cartu-

ba. W . Enfermedades ve- 
nóreaa. A oáhtía  365M46.
(75.)

•CLINICA Fuen carril», en­
fermedades venérea». Di­
rección facultativa: Doc­
tor  Vázquez V icente (co te  
g l a d o  6.015). Pueaca- 
n a l . 88. (4 0 )

Cade*. Padilla. 61. 
HIPOTECAS . a  p  tdfslma- 

m ente; primeras, según-

Franco B rav o  U u rillo  *  
22485SS-

HIPOTECAS 34 horas dx- 
chislvas M ermo. Marqués 
Urquiio. 10.

chos caza.
139.683: Util cortar m olo­

nes e n  ratas.
130.020: Tensor d e  alam­

bre».
207281: Aparato» desagüe 

v mecanismos a cocea -

255.723: Procedimiento ele­
var instantáneamente i* 
densidad de circu ito  li­
c o r  denso.

ALVI.—Vente a  Hgar -  
AMATA.—La gatlta y  t í  bono.

^  ,  L .  «u -
dad violfota .

ARGUELLES.—Continua, 5: Ven­
te a ligar al Oeste. Alfredo 
Tanda (Eastmancolor.) 

AVENIDA. -  (2217571.) *30, 7, 
10.45: Adiós, cigüeña, adiós. P ° 
filme de Summer. (Eastmanco­
lor.) Décimosexta semana. 

AZUL.—La habitación e n  form a do L

BAHIA.—ü n ^ í l d n  en un cadáver y  
Trtstana.

BARCELO.—Continua,, 4,30: I f  
leyenda de Eneas C ereño).
Completa .'1 programa FesOval
de  Mickey Mouse. (Walt Dis- 
nesy.) (Tolerada menores.) 

BECERRA.—Felicidad sobre el hielo

^TSTioa* ■
puente sobre e l río  KwaL Wl- 
lliam Holden. Alee Guinnes. 
(70 m m .) (Technicolor.) (Tole­
rada.) Pases película: 6.50, 
10,35.

B E CQ tlER— Un millón en un cadáver 
y  Trtstana.

BILBAO. — Drácula vuelve de »

nmscope.) (Dieciocho afloe.) 
Tercera sem ana. „  .

M ARVI.—La tonta del Dota y  Ona la-

¿ g & s s r ¡s a h * a r _
MONTECARLO —  Singapur, hora o  

Chat,.
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Vente a  ligar al Oeste. Alfredo 
tanda. (Eastmancolor.)

MORASOL.— Agente 606. muerte «n 
Beirut y  Trtstana.

MLRI LIO- —  Continua, 4: Tres 
superhombres. Cita con la 
muerte en Caracas.

NARVAEZ.—E l canalla.
NIZA.—Sin aliento y  M is  oscuro que

ODEON.—N o se  com pra t í  silencio y 
Los d f** do Cablrio.

OPORTO.—J o b »  s  M sr , ,  U »  d i »  
de Cabtrio.

ORA A —La que arman las m ujeres y

nim os.
BRISTOL.—La noche de Walpurgts y  

Los dias de Cabido.
BULEVAR.—On hom bre llamado Ca­

ballo.
CALLAO.— Perros de pfcja. 
CANCILLER.—Vente a  ligar a* Oeste. 
CANDILEJAS.—M onty Walsh y  Una 

lagartija con  piel d e  mujer. 
CAPITOL.—7, 10,45: Vente a  lí-

Eal Oeste. Alfredo Landa. 
sünancolor.)

CARLOS m . —Un hom bre im pone la

CARLTON.—M onty Walsh. 
CARRETAS.—10 manana: No de­

sees la mujer de tu prójim o y 
E l ladrón rebelde.
(Mayores dieciocho años.) 

CARTAGO. —  Continua. 5: La 
sombra del zar amarillo. Co­
rre, ouchillo, corre. 

CERVANTES.—Landró e  Indio Blata.
C. LINEAL.—E l clan de los Sicilianos 

y  E l gato (L e  Chat).
COIMBRA— Un hom bro para Ivy y 

Una lagartija c o n  piel de mujer. 
COLISEVM.—7, 10,30: ¡Sensacio­

nal! Círculo ro jo . Alain Deion, 
Andró Bourvil, Yves Montand. 
(Eastmancolor.) Rogamos pun­
tualidad.

CONCEPCION.— La muchacha y  t í  ge­
neral y Una lagartija con  p ie! de

c o n d e ’  DUQUE.— El pequeño gran 
hombre.

CONSULADO.—Un hom bre im pone la 
ley.

OOP ACABAÑA.—Este cura y  Una la­
gartija con  piel de mujer. 

CHUECA.—Loa tres m osqueteros y  El 
misterio de las naranjas azules. 

DRUGSTORE-CINEMA. —  E studio de 
modelos.

EL ESPAÑOLETO.— Dos hom bres con­
tra e l Oeste.

EMPERADOR.—Tierra d e  gigantes y 
La leyenda d e  Lirinn Clare. 

ESPRONCEDA.— E l e jecutor y Bt ga­
t o  (Le Chat).

EUROPA.—Las seorctarMo y  Una la­
gartija con  piel do nmjer. 

PANTASIO— Los libertinos.
FATIMA.—Sin aliento y  M ás oscuro 

que e l ámbar.
FELIPE n .- C o r r e .  cuchillo, oorr* y  

Darita Lili.
FLORIDA —C inco para t í  taüereo e 

Indio Black.
FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 

final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Asteria: y  Cleopatra. 
E l zorro de Monterrey. (Co­
lor.) (Tolerado menores.)

GARDEN.— Un hom bre im pone la  \ay 
OAYARRE— Varietés.
GRANADA.—Felicidad sobre h ielo y  

Tarehn y  su  compañera.
ORAN VIA.—El violinista en t í  «•  

jado.
,EAL.—Tres asesinos y  Los profe­
sionales d e  la  muerte. 
dPERIAL. —  10 mañana: Com­
plementos y  Los aristogatos. 
(Walt Disney.) (Technicolor.) 
(Tolerada.)

ktPERIO.—Siete m inutos para morir 
y  La hora de toa pistolas. 
OTANTE— V e n te .»  ligar a l Oesto. 
D«GE JUAN.—B o o iit is  v Máa oscu­
r o  que t í  ámbar.
JAN DE AUSTRIA.—Vente a  ligar al 
Oeste.
URSAL.—El pájaro de las plumas 
de cristal y  Los días de Cablrio. 
ICEO.—U n hom bre Impone la  ley. 
IDO.—Tres asesinos y  Lo» profesio­
nales de la  muerte.
ISBOA.—M otín y  Loa atoa do  CaW- 
rio.

OS ANGELES.—V e n »  a  ligar al
O es».

UCHANA.—E l gato d e  nueve colas. 
UX.—La revoltosa y  A lgodóo en 
Hurlem.
1ADRID.—Continua, 10 mañana. 
Doble programa de riguroso 
estreno. Míster Jericó (un su­
pe r ladrón de guante blanco) v 
Por techo, las estrellas (un 
«western» donde la  acción no

PALACIO DE LA MUSICA.-7,
10,45: Love Story. All Mc- 
Graw. Ryan Olida!.

PALAíOX.—Ana de los m il día».
PAVON.—Sin aliento y Más oscuro 

que t í  ámbar.
I’AZ-TODD-AO. — 7, 10,45: Histo­

ria de una chica sola. Serena 
Vergano. T e r e s a  Gimpera. 
(Eastmancolor.) (Panorámica.)

P L E Y E L .-L a habitación m aldita -  
Cíale Muí!.POSTAS.—L06 d e n  rifles y  Trtstana.

PRINCESA— Un hom bre im pone la

PRINCIPE PIO. —  3.10: El eom- 
promiso y  Alguien detrás de la

PROGRESO.— Drácula vuelve de la

B E A ^ c ’lNEM A.—Las 34 horas de Le 
Mana.

REGIO— Un hom bre Impone la  ley.
RIALTO. -  7, 10,30: ¡Tora Tora, 

Tora! Joseph Cotten. (Color.) 
(70 mm.) (Tolerada para todos 
los públicos.)

RICHMOND— El gato de nueve colas.
RIO— Mercenario» sin  gloria y  Tris-

r Ív i ERA. -  M ogambo y Testigo de 
cargo.ROXX «A».— Un hom bre impone ik

ROXY nB ».— La  h ija  de Ryan
SAINZ DE BARANDA.—Felicidad so ­

b re  h ielo y  Tartán y
SALAMANCA. -  V e n »  a ligar a. 

O es» .
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: Un cerebro de un billón 
de dólares y  La Celestina. (Am­
bas color.) (Cinemascope.) 
(Dieciocho años.)

SAN REM O— Cara a  cara v  C óm o ca­
sarse en siete días. . . . .

SOL. — 10 mañana: Oro maldito 
r  E l Idolo caído.

TIVOLI.— PigaDe, barrio prohfMdo.

UNIVERSAL CINEMA _  
4018686.) C o n t in u rs T ^ H ^ t . 
día de la guerra. (Color
S f 4” d'

URQULJO— Monty Waish
VALLE HERMOSO. -  Q  

Santa Vittorta y  El gato ( r ? * l  »
VBIAZQUE2. -  U . ‘ ^  '* «1 .

blanca. ^ * 0»
VERG ARA— Perros de n i .
VERSALLES.—Ctak Midi * _

de Cablrio. « »
VICTORIA. -Cn nombre to r v * . 

ley. •

SALAS ESPECIALES
ALEXANDRA— A rienda «utít,
BELLAS ARTES— i r e T S a o » .  

Continua, 4,30 a  10. Numeré ’  
10.45: La dama del perrito 
ses película: 4^0, 6,45, ai* _ 
11,10. (Versión original

CINESTUDIO CALIFORNj»
(2440058.) Continua, 5. ÑunT 
rada, 10,45: Fuego fatuo, ti* 
film», de Louis MaUe. Con Maír 
rice Ronet y  Jeanne Moreau 
(Mayores dieciocho años,) PrZ 
ció, 50 pesetas.

GALILEO— Hiadeni.
INFANTAS.—Continua, 4,30- 

tia. Con Romy Schneider v  C 
Jürgens.

MONACO.—Carrle y  El oruto
PALACE. — Continua. 4.30. lo . 

clowns (de F. Fellini). (Tolas- 
da.)

PEÑALVER. — Continua desde 
4,30: Ciclo Buster Keaton, con 
E l héroe del río. (Tolerada.) 
Pase, 6,45 tarde. Acompaña 
miento musical d© Toti Soler.

POMPEYA.—Continua, 11.’ „  5. 
Numeradas, 7 y 10,45: Le ge. 
nou de Claire (de Eric Rob- 
mer). Con Jean-Claude Brálv, 
Aurora Com u y  Beatrtce Ró- 
mand.

REX. — (2471237.) Continua, U 
mañana a  6,30 tarde. Numera- 
da, 7 tarde. Continua 9.30 no­
che: El derecho a la vida.

ROSALES. — Continua, 4: (Sweet 
Hunters) Dulces cazadores (d* 
Ruy Guerra). Con S. Hayden y 
S. Stras'oerg. Cortometraje 
Edith Piaf.

P A R Q U E  DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE ATRACCIONES^—

Hoy, abierto de 16 a  W^O. Be» 
turnantes abiertos _drede )m 
13. Información: *

AYUNTAMIENTO 1)1 CAPDEPERA
PROVINCIA DE BALEAREt-

Por este AvuMarmBW, ae codvom su b a s»  o j ^ b n

a a s  í f l r a s s s s /  « v ^  -
de 2.477.226 pesetas. s« .„ -a r ta  Munld-

loria d i  subasta en el -Boletín Ofldnl del Eslado»_
Capdepera. a 20 de añero de 1972. -  El Alcalde ((lunado.. M M  

F oster Blasaanet.

BXCMO. AYUNTAMIENTO BE HUELVA
A N U N C I O

En d  -B olean Oficial 1 ¿ ' S S ' p ^ S S  tual mes de enero y en el de esta K oram la num 10 ^  -I 
diente al día  12 del repetido mes. aparece lnserto j m ™ ^ ,  ^  M  
que se convoca pública subasta para contratar la  m  ^  ^  « »  
obras de  pavimentación, acerado y  agua de la calle Alosno

T a c i e  de la subaata tendrá lugar en  esta 
1.- del próximo mes de febrero, a  las once y  media de j .

Las proposiciones, para dicha subasta se presaiUran 
cretarla de  este Exorno.
mes de enero en las horas de las 10 a  las 12 de la mmi

E l tipo de licitación será de UN MILLON S E I S C lE N T a s ^ M 
TA Y  SIETE MIL TRESCIENTAS NOVENTA Y  SIETE P X ^ ,  
(1.637.397,00 pesetas), no admitiéndose ninguna proposición 
a  dicho tipo. n i  ASENTA *

La fianza provisional asciende a la NO-
DOS MIL SETECIENTAS CUARENTA Y  S I M  PESETAS 
VENTA Y  CUATRO CENTIMOS ( « - « W f  P « « “ > » NOVENTA * 
será de OCHENTA Y CINCO MIL CUATEOCI^TAS 
CINCO PESETAS CON OCHENTA Y  OCHO CENTIMOS 
pesetas). . - - —iioi )■■

Huelva, 21 de_ enero .do l T O . - B ^ c ^ d e ^ c c t a l ^ J ™ ^ ^
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G E M IN ISTAURO

SALUD.—Buena.
TRABAJO. — No altere sus 

planes en absoluto; si lo hace 
podrían surgir complicacio-

n*AMOR. — Las reacciones de 
la persona amada le hacen 
sentirse a  veces inquieto y 
desorientado.

SALUD.—No se agote in­
útilmente; tómese las cosas 
con calma y  descanso más 
horas.

TRABAJO. — No tome su
trabajo tan a pecho; sus res­
ponsabilidades son cada día

______ ^rada-
dable.

LIBRA
V IR G O

SALUD—Buena.
TRABAJO. — So

tisfecho de la mar
asuntos.

AMOR.

TRABAJO.—No se compro- 
meta en un asunto que no ve 
del todo claro; podría resul­
tar peligroso

AMOR. - Sus  devaneos po­
drían costarle caro.

Tensa paciencia 
con los cambios de humor de 
la persona amada, pero há- 
sala ver. sin enladarse. que 
su comportamiento no es el 
adecuado para su edad-

C A P R IC O R N IO

*I,DD.—Enlnam.ento. 
RABAJO—Po isa en prác- 
, sus Ideas sin miedo. No 
tan pusilánime y  no píen- 
que el plan es deseabe- 

lo.MOR.—Escucne loe cense- 
qe la persona amada.

descubierto un m otor de avión «silencioso» 
menos ruido que una batidora. Lo malo será 
to no se aplique para evitar ruidos, sino para 
ñas en las poblaciones a  bombardear.

MBL»
u  localidad madrileña de Parla se va a  inaugurar 

*7jeeídencla-escuela para parlamentarlos.

BOLOS POLITICOS

to más curioso y  edllicante de los bulos políticos ee 
nunca satisfacen a  qulenos los lanzaron.

JUQUES D E  SADE

a  amplificador de las radios y  los televisores es uno de 
w  tormentos que se le escaparon al marqués do Sade.

jluriempeeo

lo-peor del plurlompleo es te plurímlninómina.

« d e  V H 2

entretenimientos
S A L T O  D E  C A B A L L O

Número 214
Empezando por la casilla número 1 y termi­

nando en la 25, procediendo com o los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1
E N E L HA CH E L O

T A C O L A CON "PEE

D O S E B E S L O
2 5
• IE .

D E L T J TO P A S O

RA B A J E B Ú t K 0

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 214
•NOTCVH—¡raurex

•neiser sqooD tap puiosuo» i© oparedard mi ©s bjoiouioooi « i  ua»

HOROSCOPO
p ara hoy

A R IE S

SALUD.—Excelente.

TRABAJO—No sea tan des­
confiado ni receloso; nadie 
trata de jugarle una mala pa- 
«da, sino de ayudarle.

AMOR— Buen día para el
corazón.

C A N C E R

SALUD—Buena.
TRABAJO. -  Discusión poi 

un asunto de dinero; no se ex­
cite ni llove las '•osas demasia­
do lejos; será m ejor para us­
ted y  para todos.

AMOR. — La p e r s o n a  de 
quien está enamorado le dará 
pruebas do fidelidad.

4 R
L E O

SALUD.—Irritación de gar­
ganta.

TRABAJO.-Obre con cau 
tek si no quiere verse com ­
prometido; ios riesgos aumen- 
terán hoy con motivo de la 
p a c i ó n  de cierto rival.

AMOR—Exito en el terreno 
amoroso.

E S C O R P IO N

SALUD—Acuéstese • tempra­
no; está bajo de defensas y 
corre el riesgo de constiparse 

TRABAJO. —Es mejor que 
afronte su problema de forma 
abierta. No siga escurriendo 
el bulto.

AMOR. — Visita inesperada 
que le proporcionaré una 
gran alegría.

A
S A G IT A R IO

S*MJD.—Muy buena.
TRABAJO—El ambiente en 

! r  'u?*r  de trabajo será ten- 
! ?  ?  desagradable. Trato de 
«Wrolarw

El pasado se ínter- 
r ™ " 1 en su camino; trale 
¡£««War o sa sentirá desgra-

A C U A R IO

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO. -  Discusión vio- 
lenta con un compañero.

AMOR —Suerte en este te­
rreno.

P IS C IS  ^

SALUD— Buena.
TRABAJO.—No obre por fu 

cuenta, sin consultar antes 
con sus superiores; su puesto 
podría peligrar.

AMOR. — No busqus inter­
mediarios; es mejor quo ex­
ponga usted sus sentimientos 
directamente.

LAS 

COPLAS

T IN T A  SO B R E  H IA T H

(Una Joven, Karen Cooper, quo dice aor 
alemana, arrojó un frasco do Unta do impren­
ta sobre el «premier» británico Heath en el 
palacio de Egmont. Heath tuvo que mudarse 
de ropa y  las escaleras del palacio están man­
chadas quizá para siempre.)

La actitud del premier ha desatado 
ciertos recelos en el Reino Unido.
Algunos junto a él se han agrupado 
y otros le han denostado y maldecido.

La Europa de los Diez, si bien manchado 
de Unta, mister “ Jiz” ha mantenido, 
y con Unta ha firmado y rubricado 
esa super-Europa que ha nacido.

Me parece el propósito loable; 
la  actitud de la  joven, censurable 
y la  Unta en la  ropa, tonta finta

que no ha logrado desunir a Europa..»
Sabe Europa nadar, guardar la ropa 
aunque su unión derrame mucha tinta.

MAESE PEREZ

C R U C I G R A M A
N U M E R O  2 1 8

1 2 _  3 4_ 5  6 7  8^

HORIZONTALES.—1: Rey legendario de  Micenas— 2: Dios egip­
cio. Al revés, nombre de varón.—a: Vocal. Al revés, cierto tejido. 
Vocal.—4: Dios supremo de  la mitología griega. Cierto mago.—5: Se­
gún los egipcios, encarnación do Osiris en forma animal. Titulo ho- 
norifico turco— 6; Consonante. Metátesis dé «popa». Punto cardi­
nal— 7: Asi se ha llamado el moderno Egipto. Carril.—8: Al revés, 
nombre de letra. Cierto gas— 9: Punto cardinal. En inglés, masa. 
Símbolo del potasio.—10: Tela impermeable barnizada. Terminación 
de pretérito— 11: Ciertas nueces.

VERTICALES.— 1: Altar. Capital del Departamento.francés de Ca. 
lais. Número romano— 2: Todas las letras do  esta columna signifi­
can: cierto plato andaluz muy extendido por toda España.—3: Vo­
cal. Las cinco vocales ordenadas. Juego de naipes.—4: Animal mari­
no en forma de campana. Al revés, forma de agrupación humana. 
5: Nombre en plural de una consonante. Joya.—6: Al revés, árbol de 
nojas purgantes. Plantas umbelíferas comestibles. Número roma­
no.—7: Todas las letras de esta columna significan: Ciencia quo es­
tudia la formación de las montañas.—8: Símbolo químico. Nombre 
hebreo. Cierto equipo de baloncesto.

S O L U C I O N  E S
SOLUCION AL CRUCIGRAMA NUM. 217

HORIZONTALES— 1: Camborio— 2: Oc. Orán— $: U. oteS. 
C.—4: Area. Do— 5: apaR. Bis.—6: L. Taba. T.—7: Fue. Rece—  
8: IL. Mana —9: L. Acha R —10: CRIM. De— 11: Collados.

VERTICALES— 1: Cou. Alfil. C— 2: Ac-ap-ul-co.—3: M. Ora- 
te. Arl.—4: Botera. MCIL.—5: Orea. Brahma.—6: Ras. Baena.
D— 7: In-di-ca-do— 8: O Coste. Res-
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MADRID, DISTRITO Á DISTRITO

★  CARENCIA ABSOLUTA DE ZONAS 

VERDES

★  PREDOMINIO DE LA ENSEÑANZA 

PRIVADA: SOLO 17.548 PLAZAS 

EN COLEGIOS OFICIALES

★  A BA STEC IM IEN TO , EL UNICO 

P R O B L E M A  RESUELTO

★  7 0  CALLES S IN  PAV IM ENTAR  

Y M U C H A S  ZO N AS IN T R A N ­

S ITABLES

I.os barrios de A rg an - 
zuela forman un disfrito 
acabado. Viilaverde, por el 
contrario, está por hacer. 
Es el típico distrito perifé­
rico con todos sus incon­
venientes y ninguna de sus 
ventajas. Esto es, no goza 
de la vecindad del campo 
porque la  zona industrial 
transforma los espacios va­
cíos en grandes solares 
contaminados. Nada más. 
Tampoco disfruta de un 
urbanismo poco populoso. 
Muy al contrario, ocurre 
que en los núcleos pobla­
dos el estrechamiento de 
las calles apelmaza a hom­
bres y vehículos, porque

además aquí no existe una 
ordenación del tráfico aca­
bada. En resumen, es un 
distrito por hacer y que 
ahora permanece unido a 
otro con problemas básica­
mente distintos. Sin em­
bargo, el hecho de que en 
un futuro más o  menos 
próximo, Viilaverde s e a  
una unidad independiente 
constituye el modo más 
acertado para entrar en el 
camino de resolver sus 
problemas. El que Villa- 
verde sea distrito de Ma­
drid ha sido siempre un 
viejo y justo anhelo de 
muchos de sus vecinos.

LA DEHESA DEL BOYAL
En Viilaverde se hacen 

patentes casi todos los 
problemas que padece la 
dudad en general, sólo 
que m á s  agudizados. El 
aumento del número de 
zonas verdes es, por ejem­
plo, un deseo común en 
Madrid. Sobre esto todo el 
mundo comparte las mis­
mas opiniones. Pues bien, 
en Viilaverde este deseo es 
mucho más sentido por la 
sencilla razón de que allí 
no disponen de ninguna 
que en rigor pueda recibir 
este calificativo. Disfrutan 
de la proximidad del Par­
que Sur, pero sólo los ve­

cinos próximos a la carre­
tera de Toledo. Hay, eso sí, 
una gran zona verde pro­
vista, la antigua Dehesa 
del Boyal. Esta gran par­
cela, situada entre la ca­
rretera de Andalucía y el 
ferrocarril de Alicante fue 
un condominio de la Dipu­
tación y del Ayuntamiento, 
hasta que hace unos años 
—creemos que tres—  la 
Diputación cedió sus dere­
chos a favor del Ayunta­
miento. Esta decisión tuvo 
una gran importancia por­
que acababa de un pluma­
zo con todas las dificulta­

des que podían existir pa­
ra que el Ayuntamiento de­
dicase la zona a parque 
público. La gran esperan­
za de los vecinos es que 
aquello, hoy en estado de 
semiabandono, h a s t a  el 
punto de que se han que­
mado algunos pinos, sea 
pronto un parque. La ver­
dad es que si hay alguna 
comunidad de vecinos con 
derecho a pedirlo, los de

unidades en la colonia de 
San Carlos y la ampliación 
en dos unidades del Cole­
gio Velázquez. Más a lar­
go plazo existe el proyecto 
de un gran centro de Edu­
cación General Básica, fi­
nanciado por el Banco 
Mundial y que se levantará

Orcasitas, donde hacer la 
compra exige un largo re­
corrido y un peregrinaje 
por todas las tiendas de la 
gran avenida.

Con mercados o  galerías 
de alimentación —que en 
esencia es lo mismo— esa 
necesidad tan vital, como

Grandes espacios vados en Viilaverde. Son zonas apropiadas para un desarrollo 
urbano armónico

VBhkvuFde están en cabeza, 
porque tienen un a r g u ­
mento de mucho peso: no 
disponen de ninguno.

•  34.737 PLAZAS 
ESCOLARES

Tampoco cuentan con 
un número suficiente de 
plazas escolares. Según las 
últimas estadísticas en po­
der de la Junta Municipal 
el número de pupitres en 
todo el distrito es de 
34.737, distribuidos en la 
siguiente forma: en cen­
tros oficiales, 17.548; en 
centros p a r r o q u i a l e s ,  
7.532, en colegios privados, 
19.657. El predominio de 
la enseñanza privada es, 
com o se ve, notorio. Cole­
gios instalados en pisos, 
sobrecargados de alumnos, 
que no reúnen unas condi­
ciones pedagógicas ópti­
mas pero que, eso sí, de 
momento resuelven el pro­
blema aún con todas sus 
limitaciones.

Problema que van a te­
ner que resolver por bas­
tante tiempo, porque en la 
actualidad las ú n i c a s  
obras de construcción de 
colegios que hay son las de 
- n  grupo escolar de doce

en la margen izquierda de 
la carretera de Toledo, 
frente al Porque Sur. Jun­
to a este centro habrá
200.000 metros cuadrados 
dedicados a zona deporti­
va, un tipo de instalaciones 
que tampoco existen ahora 
en el distrito.

•  UN PROBLEMA 
RESUELTO

Puede decirse que el úni­
co  problema resuelto es el 
de abastecimientos. En Ar- 
ganzuela-Viilaverde hay un 
número suficiente de mer­
cados para garantizar la 
adecuada competencia y el 
fácil traslado de la pobla­
ción a los lugares donde la 
cesta de la compra se llena 
en las mejores condiciones 
posibles de precios. Ya se 
sabe la importancia de un 
mercado de producios pe­
recederos ; su ausencia lle­
va aparejada siempre una 
mayor carestía de los pro­
ductos. Pues bien, en el 
distrito hay seis mercados 
y veintisiete galerías de 
alimentación que, prácti­
camente, cubren toda el 
área. La única zona que en 
este sentido no está sufi­
cientemente atendida es

es el abastecimiento de 
productos, la tienen resuel­
ta. Sobre otros aspectos no 
podemos decir lo mismo. 
La asistencia sanitaria es 
más que insúfleteme. Dis­
ponen de dos Ambulato- 
ríos de la Seguridad So­
cial, uno en la ronda de 
Segovia y otro en la colo­
nia del Cruce, en Villaver- 
de; luego hay una serie de 
consultorios con un perso­
nal médico básicamente 
compuesto por médicos de 
medicina general y practi­
cantes. La urgencia de pro­
yecto de otra Ciudad Sani­
taria, que se construirá en 
la carretera de Caraban- 
chel a Viilaverde, está 
fuera de toda duda. La 
presencia de la medicina 
privada tampoco es espe­
cialmente extensa en esta 
zona. Existe constancia de 
cuatro clínicas de urgen­
cia en todo el distrito, 
además de las dos Casas 
de Socorro municipales.

•  CALLES IN­
TRANSITABLES

En Viilaverde hay mu­
chas zonas intransitables. 
En algunas no pueden en­

trar ni las ambulancias. 
La pavimentación de ca­
lles se convierte así en uno 
de los grandes problemas. 
La Junta Municipal del 
Distrito sabe hasta qué 
punto es grave. Hay zonas, 
com o la de Orcasitas, don­
de el barro es el protago­
nista número uno del ba­
rrio. Con la excepción del 
Poblado Dirigido, todo lo 
demás es fango y polvo, se­
gún la época. Es verdad 
también que las primeras 
calles que se pavimenten 
corresponderán a este sec­
tor. La urbanización de la 
zona de Orcasitas se cuen­
ta entre los proyectos mu­
nicipales de acción inme­
diata. Allí Ja gran avenida 
no tiene de eso más que el 
nombre, y los vecinos, 
cuando abandonan los es­
trechos límites de su ba­
rrio, ya saben lo que les 
espera. V lo grave es que 
son zonas transitadas, vías 
de paso para ir al médico, 
a la plaza, a los colegios, 
etc., etc.

La -Operación Asfalto" 
también llegó a Viilaverde. 
Con arreglo al Plan de 
Obras de 1971 se pavimen­
taron 21 calles; en el Plan 
de este año ya hay un pre­
supuesto fijado para cu­
brir de asfalto a otras 30; 
no obstante, todavía que* 
dan 70 calles por asfaltar 
para los próximos años.

Viilaverde, por otra pá*' 
te, necesita de una ordena­
ción del tráfico. Su confi­
guración viaria, calles es­
trechas y muchos cruces, 
hace que la circulación re­
sulte peligrosa para vian­
dantes y conductores por* 
que no hay nada que W 
limite sus derechos. ** 
menos no en la medias 
necesaria. Los vecinos pi­
den, por ejemplo, la P *  
sencia de guardias muw 
pales en mayor nüro^ “  
direcciones únicas, semá­
foros, más pasos de cebra, 
ele., ele., y, en definitiva, 
todo lo que contribuya 
ordenar el tráfico.

A pesar de todo es un 
zona de gran v l t a l id ^ J  
en el futuro puede exp 
mentar un desarrollo 
baño armónico si en ^  
grandes espacios 
que hoy existen se umc£ 
sólo viviendas y *  drra definitivamente B r
sibil!dad de es t a J ‘ ' % ,  
nuevas Industrias, q * ¿  
saturan una zona .̂tJada- 
más densamente P»

Jesús TORRE FRANCO

Ayuntamiento de Madrid




